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-As assignaturas perdesconto. em folhas serão to-
)uatias a partir do 1.`'- do mez seguinte áquelle em ,que
.tõr feita a communicação•
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ARIAS DE ESTADO	 .	 ...	

,

Minist:ei lta da Justiça e Negocios Interiores' --: Portarias; —,
. • Expedlente das Directorias de Jti-tiça, Interior e Conta:-

bilidodn. do -Departamento Nacional do Saude Publica o.
da P4olleia do Districto Federal.	 .

,..l.,Iiiistértp das Relações Exteriores — Entrega - de eredenciaes
• 'do nown enviado 'extraorclinario o-rninistro plenipotendia-

,	 ri() do sua'niagestade a Rainha dos Paizos Baixos — Por-
tario .— .Expediente.	 , I.

11.115(fld,P da Fazenda — Titulos • —, Portarias — Expediente
daé- Illpeotorias Geral do Thesouro .. Nacional e' da Receita

. , Publloa, da Recebedoria do Dis_dricto . Federal,: da Inspe-
etollo,Oeral des. 13ancos. da Imprensa, Nacional e Dfarió'
0~ o da Caixa de Aniôrtiiaeão.,

•
Ministerio da Marinha	 Portarias — Expediente,-'- Acta' do

Conselho do -Almirantado. •
Minister))) da Puerra — portarias — Expediente.	 •
Ministerio da 'Viação e Obras Publicas — Circular Por-

tarias —"Expediente das Directorias Geraes de Contabi-
lidade,. Expediente e Correio, das Esfradas de Ferro Cen-
tral do Brasil. e Oeste-de Minas, e ua IiiNpecLoria „Federal.
.das Estradas.

Ministerio da Agricultura; Industria e . Commercio —'. Expe-
diente das Directorias Geraes de Agricultura e Industrh

Gomniercio.	 •.	 ,
Triboutil do Contas — Diarin dos Tribunaes — Instituto Ris-

• torieo — Centenario , — Noticiario	 Parte commercial
Rendas' publicas — Marcas registradas •— Editaes e

avisos	 Sociedades, anonymas — Patentes de invenCãe
AnnuncioS.

ONOMIL

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETON. 4.550 — DE 12 DE JULII0 tis 1922 (*)

Maoriza .0 Pre sidente da Republica a abrir, pelo MinisteriG
das Relações Exteriores, o credilo especial especificar/i,
neste , decreto o gra pantento ao Governo da Mia pelo.
accidente .soff"o rels 'vapor Atlanta no porto do 'Rio

• de Janeiro.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do-I3Pasil:-
Faço saber que o Con gresso Nacional decretou e eu:sag

ccióno . a resoluçr.o seguinte:	 -
arti go iniba. E' o Presidente da Republica autorizado iç

abrir, pelo Ministerio das Relações Exteriores, o credito eQ.-
pecial de 32:793890,- papel, em 5.100-0-0, ou . 45:3338331.
ni;ro, para attender ao pagamento devido ao Governo da Italia
poi accidente soffrido no porto do Rio de Janeiro, em agosto
de 1918. pelo vapor Atlanta, pertencente ao •	 governo;
revogadas as disposições em contrario.
• Rio de Janeiro, 12 de julho de 1922, 101° da Indepcnden-

eia c 34' da Republica.

1~.10/1/M81.1~....n

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 15.533 — uE 24 nu 'jTJNI-LO D.E 1922 (*)

Àpprova o regulamento para o «Fundo Espeeialo destinado r:
umstrucção e manutenção de leprosarios, a cargo. do De
parlamento Nacional de Saadi: Publica.

O Presidente . da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
li gando da attribuição 'que lhe confere o art. 48, n; 1, da"
Constituição o á vista do disposto no art. 11 da lei n.
de 31 do dezembro do anuo proximo findo, resolve approvar
o regulamento que a este acompanha,. assignado pelos minis- ,

(*)., Reproduz-se per ler „sahido com- incorrecçõepa;
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tros de E. tado da. Fazenda e da Justiça e Negocias Interiores,
para o «Fundo Especial» destinado á construcçãó e maiutten-
*Ião de lepaosarios, 0, cargo - do Departamento Nacional de
Sãude Publica.

Rio do Janeiro, 24 de junho de -1922, 101° da Indepen-
dencia e 31° da Republica.. 	 .	 -. _

_	 ..	 .	 EPITACIO PESSÕA .,'

_ Directorta Central de; Contabilidado da • Rapubljea,. para oa:.
devidos fins.	 -

§ 2.° Os recursos do «Fundo Especial» .pralerãe,
do Ministerio da - Fazenda, ser depositados no !dane° dá 13r-aSit
ou em suas meias,

Art. 5.° ara as des'pezaa que tnlinn do er.pagas,..fdaai
das sédes das delegacias ou Ve•pai • tr(Ms 'albaadinadas e vac-ze
as despesas iniudas é de prarapto pagara:nu:a nas capitaes dos,
Estados, as fornecimentos de :inatos pod-ão ser . feitos, 'ao
chefe ou encarregado de ser-Vico adula aleantamerd,o • pela
l'hesouro Nacional e pelas delegaaias . ou rapartições depea-
dentes, suiellos, porém, taos aicantamentoa, ás seguintes pre--.
scripçães legues:

.	 • A , prestação de contas . ' do primeiro	 -nãe
indispensavel para . a . realização do segunlo, não • podendo-,
entretanto, realizar-se o terceiro rdleantameuta ;sem
prestação de contas do primeira) se ache liquidada, Seguindo-si.
a mesma disposição. em relação ás subsequentes.

§ I.° 03 responsaveis pelos adeantanientos serão debi-
tados -ou creditados em uni livro especial de contas. corran-
tas, que deverá 'na repartição que fizei • a •entrega .dai
importancias• acleantadas.

§ 2.° -A prestação de contas doa adaantamentos acima.
referidos deverá ser Melada dentro do - nraza de 90 dia, docor-.
ridos da data do recebimento respectiva, salvo- prorogação
por motivo justificada.

Art. Gd No caso de insuffidencia de numeraria na repar-
tição que tiver; de, fornecer' os funddsdpar-canta • 'do3-erectiLos-
distribuidos, -o dlinisterio da Fazenda, •infOfilla,do, te.legraphi-
camente, prOvidelleiará immediaiamenie- sobre o supprimento-
necessarlo, e quaesquer despezas-. com essas prcrvideue ias- cor-
rerão par conta do "Fundo Especial»:

As delegacias fiscaes, logo que hajam -recebida dada suP-
primentos, darão veie:mia, por telegrarinda á Directoria Cen-
trai do ContabilidMe,da Republica.

/5:Directoria Central de Contabilidade da Reduldiea. fará,
'escripturar em livros especia.es todas :IS' op'eráVie-3- lo receiLa
e de despeza -do "Fundo Especial" e para :draitieaa. escriptu-
rações, mie deverão existir no Tribunal de Cantas :e ...á Secado.
de •Conta•bilidado do DepartamenteNacianal de Mude Publica,'
Sarão fOnecidos directamente pala - .Directadia , Central de
Contabilidade da Republica todo & Os 'eLeMeMo3.

Paragrapho calco.. A mscdiptúraçãa do «FiándO. EaPaciai&-
aerá feita pelo inethodo do Partidas dobradas . e Obedecerá ás-
instrucçõeas relativas á. -contabilidade publica.

Rio "de Janeiro, 21.. da junho .de..
pasta.	 Ferreira ChaVes.'-	 .	 • .

.	 ,
• 'D.OMETO N. 15..56'7 -- 13.£ j9 DE .) dano .UL

Abre ao:,Ninisterio claá Relações • Exteriores o eret,liiii especi:,:t
• 'de.' 32.;-793$890. papel, e de't-$..	 :333$33-%,.

•-o'orb, para infietnáiizar o Governo cld 'laja ilo,aceidente,
solarido pelo . vapor Atlanta	 porto. da 1.0 .ote oncirá.

O Presidente da Republica das -Estadas Unidos da •Brasiid
usando.; ,da autorização:coas-tarde -do artigo ddieõ ? do 'decretar
legislativo n. 1,550, de 12 de- julho de-1922 decreta:

1° Fida aberta	 Mini3terio.-das Hf:fações 	 Dtteriores
o - credita máneeial de 32:7936'890; papel, e de f.' • -5 ..ta0-00, ou.

:333$334d ouro,' -para- -inclemniaar- o Governa:- da - Valia, dr.
accideateosaiffildo no porto do Rio de :Janeiro. em agoSto de-
1918,- per° --vapor Atlanta,- pertencente ao:-mednui Governo..

Art.- 2." Revogam-se as disposições cai contrario'.
Rio . 'de • Janeiro; .19! de . julho de 1922, • 101°- daaIndaped-

dencia -0'44' -da. Republica. •

Homero Baptista .„
Joaquim Ferreira Chaves

Regulamento para o «Pando Especial»; destinado à. aonstrucção
e manutenção de leprosarios, approvado pelo decreto nu-

. mero 15.533, de 24 de junho de 1922.

Art.' t.° O «Fundo Especial», destinado á dons trucção
manutenção de leprosarias, ficará sob- a guarda do Ministerio
da Fazenda e será constituido pela quota da, -trinta por cento
(30 %) -da renda do imposto sobre o" consumo da aguardente
ou de qualquer outra bebida alcooliea, preparada pela distila-
ção' da calina de assucar. •

• Art. 2.'4. A' Directoria Central de Contabilidade da Itapu-
titica organizará mensalmente, á vista' dos balanços da receita
e despeza das reparticoes subordinadas, a demonstração, por -
Estados da quota de 30 % da renda da imposto sobre o con-
sumo ‘ da aguardente ou de qualquer outra bebida alcoolica
preparada pela dist il/Oção da canna de assucar.

A Directoria Central do 'Contabilidade - da República re--
metterá ao Departamento Nacional de Sande Publica e ao
.1 ribunal de Contas, demenstrações da renda da quota de.
30	 de que fôr tendo conhecimento, para O respectivo re-
gistro.	 .	 -
. • § ld Para os fins preVistos neste artigo e para que se
mantenha em dia a escripturaaão do «Fundo Especial», as se-
paatidões arrecadadoras providenciarã'o no sentido do ser feita
na escripturação, antes da organização dos balanços inensaes.
a annullação, no ',respectivo titulo da receita, da quota de
trinta por cento (30 %). a- qual seráeseripturada em balanço
como receita especmlizada — subordinada ao capitulo —
Renda com applicação especial — Fundo para canstruação e
manutenção de leprosarios: •

Art. 3.° Os recursos que passam a constitui'? o «Fundo
Especial» destinam-se exclusia amante ao pagamento das das-
pezas com • todas- e quaesquer dn.as pu serviços para os fins
previstes' no presente regulam :rito

Paragrapho• unico„ -As rendas pertencentes ao , «Fundo
Especial» serão escripturadas com especificação do lagar o
proeedencia, discriminação essa. que. deverá . constar de qual, -
quer demonstração ou balanço remettido ao lItiesouro ou -ás
delegacias diseaes• nos Estados. •	 •.
• •Art..4.° As' importancias pertencentes ao «Fundo É:apeei-ai"
ficarãd depositadas no Thesouro Naciohal, á disposição do,
afinisteria da Justiça e Negocias- Interiores,. á medida que se
tornarem necessaria.s• para o pagamento das despezas
construcção ou -do manutenção de Lepaosarios em qualquer
parte do territoria da Republica. • • • -

Em luas despezas incluem-se as provenientes de pessoal
e material ueeessario aos IllesIDOS fins.

• • Concedido o credito, a repartição a que fór feita . a dis-.
tribuição respectiva entregará directamente ao ubefe ou pria
carregado-- do seNiço, 'que fôr designado, ou dor interinedid
das repartições dependentes, os • supprimentos que, dentro dos -
limites - do credite,. -forem- requisitados paca attender ás. des-
pezas,	 • •	 , • .

§.- I. Da applicaçãoddas • importancias entregues será or-
ganizada' um balancete que, devidamente examinado pela dele-
gacia fiscal Irespectiva o julgado conforme, á • vista (les •dosd
comentas de receita o de despesa, deverá ser remettido •4

• EPITACM- . PESSÕA

• Azevedo 'Mdadteds„,

Ministerio da Justiça e
'Negocios Interiores,

. -Por deeretõs de .18 do corrente mez, foram
nomeados: ,¡ 	 • .
. • O promotor Publico da -comarca- de 'Cru-
zeiro do r. Sul, Bacharel Salvador José :da
Silva, pata o Riga e de de ¡aia de direito da
-da' co aarca • de Taraucá d • no-- Territorio • do
Acre ;	 • .	 • •	 - -• • '	 • .• d d	•	 :
• acluatõ de • promotor publico do 2'. termo.
da -comarca de- -Tauraeád Bacharel . °surgido
tlardman Castelo Branco, para- o Jogar -de

•dadmafddaitiblieli ;da, camarca de- Cruzeiro
. do Sul ,u-&--mesmo Térritorio ; 

O juiz de diecito da comarca d de = Cruzeirá.
do Sul, Bacharel Dotam Mendon `á; dara o
lagar- de deseinbargador do Tribil 1 de Ap-
peitaça° do mesmotTerritoriad'

—Por outro da mesma data, '-‘#0,1transfè-
rida d a pedida, eellicharel ; jeáé Ataftili- de

Souza Ramoa-dddldgr dcjçz de diaelter.da
'comarca dé :Taiadèá'para - cle fila

.da comarca tio	 dtl: Sul, Miá
mesmo . Territóridd ••

Ministerio da Marinha•
'Por decretos' de . 19- da carreide: •'",. •

' Pai -excureraderõ , capitão ••-• de - • mala. e
a-diedra'. Trajara.° Augusta -de Caavallia

cargo de-capitão do: porta. i de Estado de

rant - redõrinades : •
'`De conforplidade com la nIvar5. de 1 G
de, dezembro' de ..1.790; lei dx. 2.290, de
'1'3 de dezembro da: 1910: -	•• art:
da lei n. 1.2 .12. dor) '1c ja4..aird'ale 1921.
eNpforine pedind • 6 apitao de Mar a
derra Tdajano ,AtigustO . de Carvalho

10..po.go e donad'd'aoldo
percelaeridadanaia deadqubtas da

'mitificação aia'	 sobred •-d- dito
vlstá coutar teinta , e' - Cinco -an-

nos, um mez e • dias d.: serviço;
De acedrdo acim legislação em vigor.

o Mestre (sargento :aludaate)`:.do Corpo
>de-Sub-offiaiass' da• ArrnadadAndré Josd

Soares, conforme pediu,- ao.-,pdsto, e com
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Julho dc. {9:22. 1402.

soldo.	 gq telinte, cem' o disiinciiyn
sua	 percebendopercebendo mais dez que--

1itãia ná pUjv fle 2 % sobre o reSpectivo
soldo apopl, • Visto cantar trinta ,e

. olmos 'pWaa de serviço.

SECRETARIAS DE ESTADO
iliutsterio da Justiça e

Negocias Interiores
.otruetoria da '3Ustiça •

. ;Pop dm:Irias de 20 do corrente ma
foram' neeuidas as seguintes licenças,
para trata„mento de saude: .

Do um anuo, ao guarda civil do 1,
:classe Chrikpim • Arneribo. Oonçalves
'teciam nos termos do art. -11.t, dó decre-
to p . 1ilr.663, de 1 de fevereiro d'e 021;

•00 Scs- mezes, ao guarda civil do 2'
v1asee S.0,35 da Silva Ribeiro, nos termes,
do art. 117 do referido decreto; •

Do -semente dias, em prorogação, ao•
- guarda Oral de 1 4 •classe José Gonçalves'

Mala; --
Do (kletlee dias, tombem em: proroga-

eão, ao fj tenen:.e da Policia Militar de
PistriM adorai Marini_jmoe.iro.

.)ii"4,0,44te de 18 de julho de .1922 gi
'Tranumitti aia-se:
Ao-So. juiz de . dirdio da 5 Vara Cri-

minal ga justiça local do Pistácio •Fe-;
dera! , dem de ser informado e instrui-
do, 110,9 termos do decreto n.• 2.506, de'
28 do rwrço de 1800, e. .avisos • circulae.
VeS de 138 dp, junho de 186-5 e 27 de ja-

de 1876, o requerimento em que
•Illanoel Ribeiro pede perclio . dto resto
_Ala pena es • eine foi condemnado (aviso
,n. 1 .1)&2‘) ;

Ao Se. juiz da I' Preioria CiVel dl; •
ineniga kistiea, para os : fins •indicados

• no ai. -R" da regulamento -annexo ,ao
decreto	 886, de • 7 de março de •

• 1888, oôolt do' registro de nascimento cio
Fernar41). Alvares de _Souza Netio. oc-
corrido -aoe	 dias de fevereiro -ultimo,

citial.,45 do ITavre, França, filho
timo de.¥onoel Alva l.'.es de Sm:ma Nato.

Itarata - T-feri,liet te, Victoria -Renée Cait- •
1.aud do gema Netlo, "ambos falleddos
'-nt 2:4 dê fevereiro deste', anno (aviso

1.1)aaà:
Ao niecientn 311i2 e para os:mesmos fins,

e t1pia 40 tèreen de nascimento de um
i'éto' inurto. côr brandi. do sexa • fe-
lejalrío, otr( n rr;fin em 31 de outubro de
1921. a herdo - do val ior Ce i,tzbd, no por-

-to 410 ikayee, , filho de Oito Lewrinclewsky•
•r, 1,Isa T.,e.v,-ándewsRys - allemães (avise,.

. 1 004)	 .
Ao kitesmn juiz e para-s ;mesmos fins.

• pla	 fp”Mo de nascimento do' Eva
co3-iibá ases4er, occerrido em 25 de , ju-
sil,o do fonq o ''10 do Vapor-Cai/riba,
filha (rs	 (lrner''e Gertrud Gehe

--ser, e.m vies'ern-na ea• 'o •bAo desta ‘.1
- rdial • favti•-e.X. 1 .Ot;

Ao $C. 41i-i•eitor da 'Imprensa Nacionl,.
o filo • dá 9e^ , k'ti;t a a ri (ress:aria _compOsie

-eão,, o	 ..1As idtimos arti gos •,t-Vt,
ova C,rnti et; e. tfas;.1:..eis de )ran-
t' .Jitffi era-ei o e do 'Processe •tia

,ia Fteetrat (aviso n. 1.00). • •-• . •

• • Ilestituroesee no -Sr. ministro, tpresi-
dento' .do Soprem() Tribunal "Federal a
-folha de' pagamento que. acompanhou O.

0. 1.; officio '11-. Ç.176, de 12 do corrente
anez, a referente.a substituições dorantl
o maz de dezembro do armo proximb
findo; para' que se dignasse de ¡provi-
denciar no sentúlo cio ser . a• mesma folha
organizada de conformidade com a lei
que rege a matei-ia (aviso n. 1.070).

— 'Em -refereia aos officios ris. 90
o 91, d	 je 28 1 de unho, ultimo, solicitou-
se anluizo do Direito da Provedoria-
residuos da justiea _tocai do . Pistácio
Federal . • deólarasee fluem . pagará as
custas com •o cumprimento dás cartas
rogatorias qüe acompanharam os refe-
ridos- ()Meios (aviso n. 1.071). •

Remetteu-st ao Sr: ministro das
Relações Exteriores, .para Fier encami-
nhada a -sen destino,. a- carta rogatória
expedida pelas justiças do 'Parana ás da
Allemanha, relativamente a uma e,onta
do Dr. Jorgerrileyer, apresentada. -ao es-
polio do agrimensor 'Jorge . 'Fernando
Muller (aviso n. 1.072)

Transmitilu-se ao Sr. juiz do di-
reito da 4' Vara Criminal da juStiça lo-
cal do 'District°. Federal, afim de ser in-
formado, nos termos do decreto nume-
ro 2.566, de 28 de março, de 1860,_ o
avisos circulares de 28 de junho do
.,4.865 e 27 de janeiro de.1876. o reaueri-
mento em que ..Thconaz Marinho dos San-
tos podo perdão do resto da pena á que
foi conaemnado (aviso n. 1.073).

. EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI,
Dia 18 de junho de 1922

remetteram-Se _aos Srs. juizes fe-
dores nas secções de Rio Orando dO
Norte e Minas 1 Geraes decretos de no-
meações do supplentes (avisos nume-
ros 1.000 . e 1.061).

-Dia 19
Em referencia no officio n. 415, de

10 tio corrente 'mez, solicitou-se ao Sr.
secretario da Côrte de Appetlação Alo
Districto • Federal a necessaria providen-,
da no sentido de .serem • testituidos Os
requerimentos dos suppl entes ,do p: •eto-
res. Bernardo •Jacintho da Veiga e Fre-
derico de- Barros Barrete (aviso nume-
ro 1.099):

• , Directoria do Interior
Por 'portarias de 12 do corrente mez,

foram nomeados .Alberto Mesquita e Ar-
tliur Pereira de Solda Para exercerem,
-interinamente, o cargo de auxiliar da Bi-
Lliotheca Nacional.

Pop„portariaS de 18 do corrente mez,
foram nomeados : ;•

'Elza "Harrozo Murtifilo, para reger, in-
terinamente, a cadeira - vaga, de canto do
instituto Nacional 'de Musica;

Cicero Alcides Cordeiro papa exercer,
literinamente, o cargo-de -auxiliar da IR,
bliotheca• Nacional. ...

spelPor, iputras de 20--do.Corrente mez,
-Sorain naturalizodOs brasileiros:

'Antonio' Simões, natural , de Portugal
To . residgete neeta, Capital; -
•ntsael • Levai, - natnral' da: -Polónia -e
;residente • ni-, • EstadO;de:Perritimbuce; •

Matsuinnto,,,nátural do Sa-
-,,pãO e,reàidenLe no Estado .de S.

Reinetteram-Se aos- .governos dos ditos
usl.àdo,s as portaries-doS-naturalilados
ciili residentes;-	 • - •••1	 .

, Expedient'cle,SIA de-julho de 1922
Crinkederarn-se ao guarda da Biblio-

lleca Nacional Roberto Luiz pinto seis
Meus de licença; . para tratamento de
fartei% -e de accôrdo ekila,• 0,:disèosto .no

-,art. 17, combinado cem o art.. 39, do 'de,
creio n. 14.603, de J.	 • fevereiro de
1921.' -

Requerimentos despachados
• Salomão Feldman. — Prove a sua ida-,
de e- nacionalidade; e especifique a
prole.

Felippe Grossi. — Deferido. — Com.
pareça' na Directoria do Interior da
cretaria de Estade.
. Joaquim Alves Branco...- . Idem.	 .
Henrique Barboza 'do -Assis • Martins

medico diplomado Pela Faculdade Ha-
iinemanniana, anteriorMente •, respe-
ctiva equiparação, recorrendo do acto &o
Conselho Superior do Ensino que lhe nO-•
gou o exercido da clinica allopathica.-d
Não procede o recurSo.

-A Faculdade Halmemanniana não está
nas Mesmas condições em que se- acha-
vam os institutos de ensino medico equi-
parados aos congeneres federaos por de-
liberação do, Conselho Superior . do En-
sino. nos termos dó decreto u. 11.530, de
18 de março ..de, 1915. Essa faculdade,
como o seu proprio nome indica, o o do
instituto que a. mantem. foi bindada cora
o objectivo de propag.-anda da boinceona-
tina, e. nestes termos, solicitou. ao  Po-
der Legislativo. O reconhecimento dos
'respectivos diplomas, renonhecimento
que, com essa caracter restr ictivo. lhe

_foi outorgado. e.x-vi do decreto le gislali-
vo .n.-3.540, de 25 de setembro de 1918.
Os outros institntos eoniparodos não
obedeciam 'a toes intuitos e gssim,
leS não houve solução de continuidade.
., Posteriormente. a Faculdade Halme-
manniana quiz. • lambem, introduzindo a
therapentica allopatha. concorrer com os
iestfintos officiaes. enb todos os aspectos,
vindo pleitear e obtendo a euninaraçari.
Dali resultou que a providencia ele coo i--
dade. adoptado, pelo G:111Mb° Superior
do Ensino. em relação aos demais insti-
tutos equiparodos. offerecia, -duvida,
quanto á Faculdade Halmemanniana, no
visto dos diplomas -expedidos autos da
equiparação, e. por isso. -foi o assumi:do
sulimettido á -decisão , do Conselho: para
que este O resolvesse DO exercido da
trihnição que lhe é deferida,- taxativa-
mente, pelo art., 30. lettra 1, do decreto
n. 11.530, de -18 de março do 1945. A so-
lução foi contraria ao registro desses di-
plomas,- expedidos antes de iniciada a
inspecção e quando Cr a carácteristico o
objectivo honiceopathico daquelle insti-
tuto.

Não procede, tamebm, o argumento,
adduzido pelo . requerente, de que a ins-
pecção devia abranger o penado ante-
rior á sua concessão, por ser contrario ao
disposto no art. 8' lettra b, da lei nue-
mero 3.451, de 6 de janeiro de 1918. o -
'qual, *provando o decreto u. 11.530; .
prescreveu o seguinte: gOs institutos
'eu-periores ou secundai-los serão obriga-
dos a cumprir as 'exigencias cio - art. i,
da' lettra e á lettra sómente á partir do
'armo em 'que requererem a 'nomeação
um inspectora..	 •	 .

Não é exacto que o Regimento Interno
fipresentado pelo'.recorrente tenha ser-
vido de base á equiparação, visto que,
somente depois de concedido, esta, (-eque

• se cogita da approvação do allttilip
'gireento. e, justamente, o (me é offear-
-;ddo ,corno prova soffreu.impUgnago"ey
Conselho Superior do Ensino, que . géters-
;minou grandes alterações t sio rns.,to,
'pela sua' discordando cOnt o do instititto,
padrão,: modificações do que o Conselho
'deverá' tomar econhecimento gra ;,seS.9o,
erdinatia do corrente- rnez. •	 •

Accresce que a inspeceãO do prè,sidón- •
te do Coneelho ,,Supep ior, do'; Erisiro,



•sua opinião pessoal não traduzem, nem
• ,eupprem, em face da lei, a do Conselho; •

o- despacho - citada pela- requerente
• prova, unicamente, que • este ministerio
.• negou a transferencia pedida por um alu-
. • nmo da dita Faculdade, por não satisfa-

zer as condições . legaes, como se declara
no dito deapacho: 4.0 caso presente não
e" 0 legal». Ainda mais, a allegação da

,acaaataçao; de diplomas 'no rogimen da
" rei larganica, quando procedente, lam-

bem nada prava, porque, na vigencia do
decreto mi. 8.659, - de 5 de abril de 1911,
não havia instituto cujo diploma tivesse

• .alguma.-reg,alia-especial.
• Aliás,. no 'casa occorrentp, trata-se de

-uma resolução do • Cansei/10 Superior do
,allnsino, cuja revogação não cabe a este
aninisterio, e que representa • o exercicio
'de uma- attribnição privativa daqüelle

aergão, nos' termos do art. 30, lettra 1, do
dcerto n.41 ..530, de 18 de março de 1915.

Em 15 ale julho de 192,a. ----, Ferreiro
_Chones..-

- 1.: •

de Contabilidade
Additantento .ito expediente de 20 . de

julho de 1922

Directoria

8abba4i0 22
pio 	 _ _____n.t."n••••••••••‘__

CoMmunicou-se:
Ao delegado fiscal do Thasoura 'Nacio-

nal em aanta 'Catlayina, telegraolaica-
incide, que foram dadas providencias
sobre a remessa do material eleitoral
solicitado; ,	 • •	 •	 ,	 .

Ao Juiz Federal na Balda, identica
-providencia aõ fez; ' •

Aos delegados -fiscaes do Thesouro
*Nacional _nos Estados, telegraphicamente,
ame, para' serem a dadas providencias se-
bre.a remessa do material eleitoral, tor-
ua-se necessario' enviar as-•requisirões
dos respectivos juizes; 	

;
Aç colleetor de . rendas- .em

roy, identica communicação foi feita;
" delegado liscati do Thesoraro

Nacional em Pernambuco, que, para se-
rem dadas providencias sobre o material
eleitoral solicitado, torna-se necessaria
a sameasa da relação' de saldo naquella
-.delegacia.. (Talegramma); 	 •

Ao Juiz' de" Direito em Itajubia. te-
- 'legraphicamente. que, para serem' dadas

providencias sobre o pagamento. das
gratificações quê. competem aos eseri-

• vaies eleitbraes Parfirio Santos . Meiló e
Manoel Antonio Salgado, .torna-se ne-

.	 cessaria requererem os . interessados o
pagamento' pela conta de depositos;

Ao 1' secretario da Camara.. dos
Deputados 1 ransini Ltivase a mensaaem
do Presidente • da Republica, cancer-

a nente 'á abertura do caedito cancela/ da
930a; -para pagamento ao guarda 'ciaal
de • a classe. Augusto Moreira da Fonse-
ca, da pensão 'que lhe foi concedida por

- 'decreta de 25 de junho findo (aviso

•
in.2.337)a.

- .a- Ao presidente do Lloyd Brasileiro,
que, devendo neate met ser distribuido
o material aleitara}, destinado ás alei-
tões nos Estadoaa se toraa neaessaria a
preferencia da praça aos navios daquella
.empreza (officio n. 03:3m. ' 	 •	 ; .

Ao aMnisterjo da-Fazenda' solieitou-s,e
- 4 pagamento • .337$333, da differença

ile vencimentos que cornpete ao profes-
sor cathedratieo'em • disonnibilidade do

a 'Pedra II,- Henrique- Goetho
Netto .(aviso n.. 2.341).

Ao_ 1° • sacretario do' Senado • :Federar
transmiltiu-se uma talada dos tatearam-

.a.mas dos.auizes seccionaes da Bahia
• 'a:Ma:zonas: Ia-adindo- providencias' saaire

a •restitaição dós liVabs de actas : que ser-
viram na e.leiaão caa I de março, que se

0141110 OFFIC1j

acham naquella . Searataria.,(IIVIS9.
mero a.342.)	 •

'Dia 21',
- Ao Juiz

.

lz Federal em Peruamubco, re-
tnetteu-se o livro de actas -solicitado
;(aviso .n.:2.339).

Ao . collector de rendas em Nictheroy,
coMinunicou-se que, para se providen-
ciar sobre o materialeleitoral necessario

proximas eleições, torna-se necessatio
- informar sobre o -saldo existente naquela

collectoria aofficio n. 934). 	 •
Ao director do. Instituto Nacional de

:Musica restituiu-se o pedido •n. 30, de
13 ae junaro findo, afim de ser devida-
anente rectificado (officio n. 935). •
. Ao Juizalaederal da 2; Vara do iDistri-
ato Federal cammunieou-se que fui
deeignado o continuo destê •ninistario,
Buzebio Leite -Pacheco, para se encarre-
'gar'alaa distribuição. do :uaná e material
eleitoral neceasaria ás mesas que Vão

:fiji.in2ca.;:,i(o3sna; nas. proximas eleições (aviso
_

. * • Ao presidente do L/oyd Braaildiro so-
lá:Udu-se transporte, do porto' desta. Ca-

"aital para es portos de Manaos, Maceió,-
'Belém, Tutoya, Aracaja e Fortaleza para
15 caixotes contendo material eleitoral,
destinado ás respectivas dele gacias lisa
,caes do a:besouro Nacional .(offieios nu-
meros 937. 938, 939, 940, 941 ..e 936) .•
• . Ao miniaterio da Fazenda solicitou-se
a distribuição do credito de-.11:666a,
delagacia larapal daoThesourai Nacionat
no Ceará. para pagamento das . despezas
da emiimiasão de limites doa Estadias do
•orte.do Brasil, durante os..marzes dc ju-
adiai, e .agosto da-corrente. anno a (aviso
it. 2..a . 14).	 • •	 • •:	 • :•

Communicou-se a :provida/16a- ..asima
ao • resnectivo . delegado. fiacaa: . aofficio
.n.

Miniatorio, da justiça- e ..Negbeios In-
teriores — .Directoria ,de- Contabilidade

SecçãoN.. 2.3464Q, .Itio. de
Janeiro. 21 . de • julho de 19.22.a.a	 •

Sr. 1" secretario do SenadoaFederal.
'—Em refercnaia ao officio,ae.215, de 18
de junho de -corrente, e sandol condição
imprescindivel que ante:a ...dos -.•decgatos
de desapropriação seja expedido o de-
creto que aprova os plantiaie . plantas
daa obras a executar,- como eaigani .os
art. 6° e 8° do aagulamento.approvado
pelo „decreto n.. 4.956,, de . 9..de setem-

- tiro da 1903; tenho.-a honra de'.solicitae
a V. Ex. se digna de provideaêlar para
que -sejam enviadas -a estea,ministerio
.as referidas plantas e indieadias- os •pre-
dios que • devem ser'.desaPaopriados para
a' construcção :do . novo edifiaaa dessa
'Casa do Congaassa:a- ' • • -

.Outrosim, declaao a V. Biaa . que, 'o
predito autorizado pelo decreto.. mune-

• ai 4,381-A, de 6- dezenabaa'ale "1921,
para a, referida ••Coaatrucção, ainda hão
foi. •aberto,ao que -Será feitai opportaina-
mente. • •	 .;-_-••	 -•	 •

- - Reitero •a-V."Ei.	 meál PO/Mais
•de alta estima e consideração-
• (sim Ferreira Moves.

L;;Regiterinteiltds dopachceM
•••, 

•• Thaleslaâ ta,	 GoiaçaNaasa a lntrig,'13 eStil. do
mendr • Joartdinefilliao
Brigada Policial Joaquim Candido PI-
mantel, pedindo laeateratici'.'llaaisensaid:-:-
juntç • a . certidão Mh.cgaálnento,'daeirana'

aalli 'referido' Menai. • • •	 • ••".	 -' a ' • • •
• D. Eliza • a Da t afatia aAntonietta 'pia
•nheiro e prado,. pedindo . pensa() •: e au-
axila) de funeral; -a- CoriVem 'aprèsentar
certidões de nascimento dos-filhos -de
nomes.Americp 'e Apthur.,

4u1io de, 1922 •

Departamento Nacional de 'Sátade Publica••
• SECÇÃO D CONTADILIp.lta •	 .

Expediente de 19 de- itaho''. fde 1922
.	 •

Foi recolhida ao. Thesoura :Nacional
pelo director desta secçao,,ein comuns-
são, a quantia de 6:7b5tt,ta913, pia e fun-
do especial para o custeio , da Prophyla-
xia rural e das; obras claasanaamento da
interior do Brasil, prevenienaedo exame
cio preparados 540a, licença Para a ven-
da cie preparados 150a, anaissas . 620a,
multas 2:00aa e multas cobradas judi-
cialmente 3:175$596, e paraa a renda
eventual a . quantia de . 129$991 , prove-
niente' da renda de desinfecçõee, aprecie-.
dadas nos dias -13 a 18 de julho' do cor-
rente anno (officios.ns. 1,959 . e LM).

.	 'Fransmittiu-se:	 • •
Ao director geral -de :Contabilidade da

Secretaria de Estada da Justiça e Nego-
cios Interiores o requerimento em que
D. - Virginia pall'Orto Pagania viuva
Desiderio Paaani, eX-adininiatrador ge-
ral da Inspectoria dos Sai-viças de Proa
phylaxia, solicita paaaraérito da: pensa:ia
-de montepio.a qae se julgacona diaeita
• (orficio n. 1.963);	 •

Ao director de Simearnent0 e Prophy- ,
Inala Rural as contas -da ' Estrada ' de- •
Ferro Sul-Mineira, na•irripOrtan.cia,
831$880, provenientes de ;. transport es

fornecidos a requisição do 'Serviço de.
Prophylaxia rural no Estado 'de Mimia
(officio n. 1.969)a •

— Solicitaram-se ao director-gerente
da Brasilianisehe Geaellschatt aas caces-
serias providencias, 'afim do' reao ser re-
'tirado	 apparelho. " teléplióhica ''alpane a

• uma 28.4a, ao uso do Dr. Ilgabert da Silva
aSá Antunes., suba-titulo do Dr.- 'Amadeu
da -Silva Fialho, que, - 	qualidade de

•assistente 'da ,Iaspectola -ele-riacalização.
do Exercido 'da Medicina; Lana direita Ét.

um Lelephone pago pelos cofres publi-
cas (officio n. 1.961)-.

.Corninuniaou-se • ao• -director do In-
stituto nGswalcio Cruz alue, como. provi- •
dencia preliminar, -se amaria ,ppeossario

, que aquelle instituto declare galai o nu-
mera' de: aaietoscipios de :adua paeeisa a .
commissão scientifica chefiadapelo pro-
fessor ,Massart, e, bem *assina. o praça
naaahno decailá apparpliaa (ofaicia
.n. , .1. 9(3a) a.

.	 .
,DIRECTO111.5.„13 1)93 SERVIÇ,05, ,SANiTARIO
; • .	 TETIRESTRES,,, :

'de jitlhõ.de 1922
,RemetteraMasa
:49 lar, papaurador dos Fe/tos da Sauda

' Público: os paocessos de mui-ias dos Sra.,
-João ai ...de-Carvalho . (eineo .multas), Ma-
. naal da :Silva,.Autonio Ferreira 'Machado,
"lavai-isto Moita, 'Victorio da . Costa Pin-.
to, Antoaia.Radri aues de Almeida, A. Cc-.

al. O Cliaaaa Ilbcís de araria -Salgado
„(õfficio na! aealla).;..-	 s. •	 ,	 -

'ata Dr. adirector. da a R.apartição da
Aguas e Obras Publicas, aaapia da coai-
municaçãO relativa- aa depressões encon-
tradas ao longo da canalizacão de agua,

'latia atravessa o aapinzalV e á • rua Turfa
Ulula junto ao-na-2a (officia n. 2.018)a

Ao Dr. direatoa ageral alealndustaia
Commarcio. o memorial descaaptivo

' iirvenaão «de uiu	 aaraainlia . para eon.-
'	 . g, ar raf as - ; d'aa --151La a f aig ea Lava, da,
aaadarnenta-	 OOP" 01W Elejlt)

é'óanpritatito a(,tfaraia á. 2:019) • a ' • • •
.-	 li maaan • militadas: '"	 " a -- •	 •
• "Pela taaa Del aari e ia • • ki e • Salada,. par infra-

acarta 'da •art, 7t19' do • ragulanientaa em vi-
gor em 100$•, • -Alliarto - -IlardY- 'Alatoa,. cão"
tendo sido o infractor encontrado;

'
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'

tas:oco/ou/a de Fiscalização de Gemeres
AI	 :

ilicero Wattrudes dos Santos (2.709),
iorvélefo, • devendo, entretanto, ser mo-

dificeadaa aa I erficies de contacto da
aarearrat para rine seja evitada a penetra-
eão daa-poatraa.

• Oefearaela rie Saucle:	 •
. Joaai nainho	 Silva (:arneiro (28 i)..

11 sefei1410	 •	 .
id.rreira, Corram ira (2..819? .

Retornai a aosonelio anterior, para 'con-
cedei' prore oeerm do. prazo pedido.

Itosalkiit Ceralina remoa-a V ente s• .1 c •

(e8a) .	 Inaefarido..
APtato Cid Loureiro .	Jade--

ferido.	 „
Matioel.Perreira Me'Nles. (280) .	 De-

feri-do.
aftsa. el Bit nanam Accaoly (e81)	 Da:

relido; eb^needo o prazo d.60 dias..
•••

1".¡Ri1iglà. DE SANEAMENTo E onorsrv-
eraào	 .r•axot

• • (Saryiço no Districto Federal)
Expede ¡ale de 20., de jailio de 19...2

Foi releaaila a multa imposta a João Sana
toro e fazam 11:deferidos os pedidos de
-relevação • da • maltas impostas a Arthur
S. Amora o-João Gervazoni. Officiou-se
ao Sz. aecretaio geral.

Foriun. mult.-idos :	 •
Pelo rnaa'Ào do Jacarepagna, ma quantia de

aoa, pOr infracção do art. 1.039 do regula-
mento sembario vigeutee 	 Srs.: Antonto
Joaquim de Souza e Amelia Ferreira. 	 -

Pelo posto •In Bangú, na quantia de 59a,
•Po: loZraeção do art. 1 •039, cia Srs. ^Antonio
paaaaea e 93e-tr .;';-1' és de .Azevedo.

Pelo p6áto ia "e t, na qitaniia de 20,
(h:, art. 1.0O2, e S:. Guilherme .Pereira Pa-
a:.reco.	 -• •	 -

Polo posto de Pilares, na 'quantia de .51a,
por ina.aceãa da ndt. 1.050 às Siai: Alfredo
So•maia; At-fraaa dos Santos:, João Antonio
'erdell•O e L. Deoliada Maria da Silva.

f ;Cr 1:31-115+1, DE DEFDSA	 (MIJA M.5.14111-
• .TT-' E Fouyete

• Exindienie de 20 de julho de 1922

Sali a-ilara' oe3 e providencias .ao, directora
..p.esidente da . Companhia de Nevegáção
'Lloyd Tarasil.ao, no sentido de ser entregue

o admialistraaor da Inspectoria de l arophy-
• baia Maritima, João relia de Castro, a lan-
cha chegada pelo vapor Pyrin:ens, procedente
do porto de ,Cabeaello o que. se destina g
esta direekorla (officio n. 2.693).

—Recommenciou-se aos :sido-inspectores
de Saude dos pertos de S. Lniz, Cabe-

'delloa"Maceió, Victoria, Paranaguá, Flo•o•
rianopolis, S. Francisco, Natal, Aracajú,
Amarração • e' Porto - Murtinho, para a boa
marcha do processo-em 'casos de multas
impostas pelas referidas repartições sejam

•?atendidas as :determinações dos art. 1.168
e 1.170 do decreto na 15.003; de 15 de . se-
tembro de 1921 (circular n. 19). 	 .

—Connatinic-u-se ao inspector de Saude
•-do porto • de;Manáos, que, por portaria de
12 de julho .andante, foram concedidos seis
mezes de licença, de accôrdo com a art. 8)
n. 1, • do decretou. 14663, de 1 de, teve.*
reiro de 1921; ao Dr. Mario Lera, designado-
para te; exercício naquella repartição.—
Outros/no tranaerevetr-se, para os devidos
assentamentos, o inteiro teor da referida
portaria (ofacio ii. 2.Q09)..

-Ao director' oresideate da Companhia de-
Navegac;ão • Lloyd Brasileiro, que o com--

- mandante Francisco Cesar da Costa Mendes,
do vapor nacional Bagè, pagou, em 18 deste,

, na Seccão de Contabilidade do Departa-
mento Nacional de Saude Publica, a multa
de 1:4 - '0$, sendo esta a uniea penalidade
que fie foi imposta pela infracção do .de-
ereto n. 15.003, de 15 de dezembro de 1921.
(officio n. 2.664).

— Remetteram-se
Ao secretario geral do Departamento,

uma conta, em quatro vias, na quantia de
581$480, do Caes do Porto do Rio de Ja-
neiro, referente d.' descarga, capatazias. e
armazenagem de dons motores pertencentes
a esta directoria, no mee de julho -fluente
(officio n. 2.662);

Ao mesmo, as contas, cai dupla via, de
Arnaldo Braga & Comp:,.acomnanhadas das
segundas .vias de pedido, relacionadas em
1:283a760, provenientes de fornecimentos
feitos ás Inspectorias e Sub-inspeciorias de
Samle dos Portos .dos Estados, no mez-de
maio ultimo,, que deixaram de seguir com
os efficios ná. 1.921 e 2,378, de 23 de maio
e 2a junho (officio n. 2.666) ;	 •	 ,•

Ao inspector de Demographia Sanitaria,
Educação e Propaganda, o boletim demo-.
grapho sanitario da cidade do Rio Grande,
referente -a'a inez de junho (officio n. 2.670).

Ao sub-inspe ter de- Sucie. do Porto de
Maceió, em registrado pelos Correios, doas

. talões de bilhetes de livre pratica (officio
n. 2.C68).'

- Restittdo-se ao secretario geral do. de-
partamento, devidarnente • rectificada, a fa-
ctura de-DiaS (Jarda -& Comp., que acorri-

• panhou o officio n. 1.494; de 20 de maio:
ultimo (oficio n. 2.637)... •

- Acettsou-se:	 •
Ao director-gerente da Cotnpaolda Coai-

mercio e NavegaçãO, - o 'recebimento, dó
-officio sem 'numero de 12 do corrente, .seien-
titicando a esta directoria o desembarque do
enfermeiro José Lo pes Mendonça, do vapor
Alueury (ofiidio 1h 2.665).

'Ao inspector de Saude dos Portos do Rio
Grande do :Sul, O recebimento - do -officio
a. 107, chi 10 do corrente, encaminhando o

'boletim dernographico daquella cidade, refe-
<rente ao tora de junho ultimo findo (ofileio

.• 2.a71).a;
• :

Itoliaia :do District° . Federal
Po; ae:os,de 21 do mez corrente:

..Fei nomeado Feliciano •Giiilliernie Pires
para,exercer- o cargo: aleaavaliadooda casa
de enoirestiinos: sobre penhores de J.
Lima, á- reá. Buenos Ayre.s n.,296.--

- - Foram transferidos os delegados de 1 3 eu-
trancia:- lucilarei José Pires, do 25' distrleto
para o 21a ¡bacharel ',Attila Neves, . do --29a.
districto para o 25 , e -bacharel Marcos Be.-
zerra-Cavalcante Filho, que estirlieenciadd,
do 21' distrieto puao 29-a.	 "-

Foram ainda 'tranãferidos os 1 6' suppdentesi
de delegado! 'bacharel Oswalcle Pessoa, do
25' para o 21 3 districto; Genesdo Telles de
Faria Ribeiro, do 21 3- nata o 253 districto;
bacharel Adherbal Morado, do 4° para o
29° distr./cio, e bacharel Augusto Carlos Moa
reira Gitinie.rães, do 29' para o 4' districto.

•

Ministerio das RelaAões

Exteriores
. No Palacio do Cattete realizou-se no dia 20
do corrente, ás 11 horas, á audiencia para a
entrega de credenciaes do novo Enviado
Extraordinario e Ministro Plenipotenciario

. de Sua Ma.gestade •a Rainha dos Mus
Baixos, Senhor Thomas Bastiaan Ineyte.

: Assistiram a essa cerimonia, além do Sc'
nhor Presidente da Republica, os Senhores
Ministro de Estado das Relações Exteriores,
Secretario da Presidencia, Chefe e Sub-Chefe

" do Estado Maior da Presidencia c uai - aju-
dante -de ordens.

O novo Ministro chegou ao Pahicio do
• Cattete, e dali retirou-se, em automovel de
Estado, acompanhado do Senhor Jorge
Olyntlio de Oliveira, secretario de legação,'
que serviu de Introdutor Diplomatieo, e-do
Secretario da Legação dos Mus Baixos,
Senhor Barão Emite de Heerdt d'Eversberg.

Recebido com as honras do estilo, foi
S. Ex. introduzido no salão de honra.

O Senhor Presidente da _Republica, depois
de iceeber das mãos do Senhor Pleyte a
carta que o acredita como Enviadó Extraor-.
dinario e Ministro Plenipotenciario de Sua
Magestade a Rainha dos Paizes Baixos, en-
treteve com . Sua_Excellencia ligeira palestra,
finda a qual retirou-se o novo Ministro com
as mesmas formalidades . com que fôra re-
cebido.	 •	 t

A guarda do Palacio prestou-lhe as devidas
honras.

Por portaria de 21 do corrente foram cone
cedidas as férias extraordinarias de seis me-
zes to consul de 2' classe eia Cayenna, João
Constantino Pinto Peixoto.

— Por outra da mesma data foram conce-
didas as férias extraordinarias de seis nines
ao cansai de 2'classe adjunto •Felippe de

Por portaria de 17 do corrente, foi de-
clarada sem elícito o portaria de 24 de junho
ultimo, que mandava servir no Consulado
Geral de 2' classe em Bordéos, o auxiliar de
consulado Arnaldo Guimarães.

— Por outra de 20 do corrente, foi remo-
vido do Consulado Geral de 2 1 classe em
13ordéos-para o de igual categoria em Gene-
bra, o auxiliar de consulado Lueien. Turqué.

Requeri menh, Wiespachado •

Dia'21 dá julho de 1922
Gabrielle Briine Sidero-- Não é caso UI

Intervenção diplornatica, por craquauto.-,
'

•• - :Veta Inspoctorin..deMisealização de Ge-
• coros. A,ittaiantlelos, por irai:ruça° do ar-

tigo a7 do regulamentei do gerviço
loiseahaaaão de Leito e La•tichlios. em
tri008, o°1• '. J. Marques; por infracção do

• art.22,_	 11. e 23, lettra f, do regula-
mento droi - tirviço de Fiscalização de Leito

Lactiololoa, em 600$ cada um; os Srs.
...Domiagoa Alves da Silva e JAtio Maga-

/Uca; jro infraceão do art. 23. Jeitosa a,
ao and/amena) do Serviço de 'Fiscaliza-

'	 o de f.,ehe a Lacticinios, em 6008, os
Srs.- Meqba & Silva; •	 •	 .
-peia aa. nataaania de Saud n_:, por infra-

- ação da dat 7O9. do . regularnento em vi-
' ativ. em le0008 (tres multas de 500$ cada'

oraaa, o , jonall i ra de oliveira Soares;
• Pela a` Deleiaacia de Saude, por infra-

eção do ara. 760 do • eerilamento em \ri-
em', era •a45008 (cinca - multas da :500a
roda mim-Ia- o Sr. Dr.' João •Vicic,rio-

Jání.0?4:

• • Iii?qi&ei`1n1C22103 despachados

.•



Directoria Geral do Thesouro Nacional
EXPEDIENTE DO SP. MINISTRO

21eqxtei'inzento despacha:10
.Rocha Miranda' & Filhos, companhia

limitada,- solicitando isenção de diaeitos
para materiaas e objectos destinados ao
Untei Caoria. -ata Designo, o erigenheiro
Esdras do Prado Seixas para•certificar.
Deposite' a requerente a importancia do
mu :conto de réis, como garantia dos liO-
noraaloa do certificante; liaste c - no pro-
cesso junto...

'EXPEDIENTE DO SR..DIP.EETOR: .

Wa 21 de julho de- 102_1 -
Sr. inspector da Alfandega . &sia Ca.

pital:••
N. 137 Communico-vos; pára os

tine devidos, que o Sr. ministro,' tendci
em vista o requerimento anucao ao vos.
ito officio sub. n. 1.541, de 28 de 'juntai
ailtiino. e no qual o- despachante adua-
neiro da firma Delfim,' Fontes & Coma,
Oscar • Moreira Peixota': cedia 'ser
incluído „-no qu.'adro dos déspachantes
aduaneiros dessa alfandega, resolveu,
por despacho de 12 do fluente, que nada
ha que deferir, por se achar completo Me
referido quadro.

— Sr. director. da Imprensa Nacional:
N.-100 Remetto vos, para devi-

dos fine, a inclUsa 'portaria de 17 do cor-
rente, concedendo 'Ires mezes de licença;
com p vencimento -a que tiver direito, na
fórma da lei, ao operará dessa reparti-

o João • Vieira da Silva, Para tratar de
sua saude. •	 •

	

.	 .
••— Sr. -inspector- geral dos Bancos: 	 •

Na.390.— Para que VOS ..t.1ígneis de.
prestar "as necesaarias taformações
respeito, rematto-vos, • de arcara° com 0.-

'despacho . do Sr. miniatro. de 12 dP.

-i4032 Sabbado .22

ftl—inisteno da Fazenda
.Por, titulo de 5 do junho do . c/arreata

anuo, Moi nomeado João Baptista Soares
para ó logar de col./cid, das reá las
deraca' ela Pinheiro, Estado do -Mana,
nhão.	 •	 .	

. .	 .	 .

Por dataos de 20 do corrente:
Foram declarados sem ofídio, a pe-

dido, os litulos de IS Maio do cor-
rente amo, pelos'quaes foram nnyid,ados
Eduardo laiheiro do. Vai e Cor;alinio
Raymundo .Ferreira para o %ligar de es-
crivães "ias c011ectorias das rendas fe-
~aos em Boa Nova e tambó, reespecti-
vamente, n Estado da Bahia.

,De accOrdo com o art. 4" do decreto
n. 4.-057; de '1 de janeiro de 102a, tal
nomeado Josa Pereira. do Freitas para o
logar • de despachante aduaneiro da fir-
ma pinto Bastos-	Comp. junto. á
fandega do Rio de Janeira.	 .

— Por portarias de 20 do cOrrente, fu-
ram concedidas as seguintes licenças:,

De um armo, aos termos do art. ,17.
do .decreto ii. 1i.063, de 1 de feverairo -
da 1921, ao conferente da Alfandega ale
Santos, Estado .do S. Pau/o, Francisco
Plinio Aos Santos, devendo a. mesma
fiança ser gozada de accórdo com o § 2°
do referido art. 17; .

Da seis aliena, nus termas ,de arta 17
do decreto n. 14.063, da -1 de 'fevereiro
de 1921, ao servente da Delegacia Fiscal
do 'Thesouro. Nacional no Estado do.
Ama2.onas, Emygdio Josá da Silva,

rente, o incluso telegramma de' 11, que
me devolvereis' oppOrtunamente, em que.
Moraes & Crimp. neguciantes matricula-.
dos e estabeleados na Estado da- Balda,
reclamam atinara 'e aila .1a delavacia
dessa insaeato: ia,narase/la aadad 'can- •
SiGerall :ra cou casa Lanar ia a- cata
caaanneraial dos inesmoi O adiaram; iaaa
por esse motivo, ao pagameada das gaio-
tas correspondealas aao presente semes-
traa .	•
• -- Sia director geral dos Correios:

N. 327 Em resposta ao voas:, •affia
aio n. 1.012 O. 'do '28 de azinha proxanaa
finda encaminhanda, nen doas vias. a
cunha dos anilas fernatodaa a cala dire-

•etoria geral; durante o Dlez 'do maio ul-
timo, na impartaacia do a i a280. para

•frangiu:amena) da corraspandraiaia ()tri-
vial 'destinada ao exterior da aia iublica,
commúnico-voe, -para os deva:aia 'fias,
que a referida conta foi' conferida pela
portaria deste miniatario e achada c_crta.

— Sr. director do Departameoto Na-
cional de S.ande Publica:

N. i98— 	 as 'necessarias pro-
videncias paru Faie seja aulanettida
mapecaao • da asauila o 2° oflicial adua-
neiro, draine/o, Luiz- Paulo da Oliveira
Flores, que .eni reau•erimanto de 3 do
corrente, encaminhada a esta dir,ctoeja
com o OffiCitI da Recebedoria- do Distri-
cio Federal, u. 32, do dia 11, solicitou
Ires meses do licença.

— Sr. director de Estatiatiaa Commer-
cial:	 •

N. • 302-- Conununieo-vos, para os
devidos fias, 'que; o Sr. miniai Ni. • por
acto de 15 de junho ultimo, resolveu
designar o fea escripturario wiasa repar-
tição, locelyn Murray, para 'auxiliar • a
4 0 eseripturario do Tia:sono Nacional,
Antonio, Filete Sampaio Marques, doa
trabalhos de revisão' de -despachos da Al-
fandega de. Macei). ' •
, — Sr. • inspector da • Alfandega

Balda: 5
N. p2 — Communicá-vosa. para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro. aro so-
fação á •eansulta .constante . do vosso te-
legramma de 10 de junho ultimo, resol-
veu, por despacho de 2 do Ince prdximo
passado, autorizar-vos a acceitar os lau-
dos de inspecção dos candidatos' ao coa-
curso para provimento dos legares . da
guardas, çOnt as expressões, ationatatuit.
pão boa . 0 apto para o serviço da. Policia
Aduaneira», empregadas pela Junta Me-
dica Militar.
•Em virtude, ainda, do mesma despa-

cho do Sr. ministra; taás laudas não de-
vem influir. na classificação . dos candi-
datos, pois esta deverá ser relia. tão sia.
mente, de accardo com a aptidão que os
mesmos demonstrarena eni concurso..

Confirmo, assim, o meu tdegramma
a. 352, de 30 do ima proximo

Sr.. delegado- fiscal em Minas Ge-
nes:

N. 40 — Remetto-vos, para os ilaViaos
fina, o inclusa. titulo' do . 18 do eorrenta,
nomeando 'Luiz Borges, da Lima para o
lugar de escrivão da Collectoria da a lima-
das Federaes .efn Areeburgo, nesse Es-
tado..	 ^ •	 . •

N. .41 Remetto-vos, paiat oaa'aleaidaa
fias, à inclusia portaria'. de 17 'da . corren-
te,. concedendo .sais , merca da aicerieta naa
termos do ar. 17 'do decreta
de-1 de fevereiro do 1921, ao agente Mi-
(a1 do imposto do 'constituo' no iniciada
desse Estado,' 'Amaria° •Ferrelea de- Cara
valho.

"— Sr. delegado' fiscal na-Paaá:
39	 Remettà-voa' pára :na' devidos

fins; -as inclusas portarias de 17 do Or:-

rente, concedendo licenças de Sois meses,
a primeira com o vencimento . a que ti-
a-ar direito,- na fúrma da lei, para tratail
de sua sauclo, e :17,1.ClUaS DIUDIRS,boa tele-
mas da art. 17 do dacreta n. 1. 4.653; de,
t favare:ro (;e. resp(;ctiVaineinte,
ao "a' Anelai arlualeiro, extincto, Jona-
thas aiargiasteir Canabarro, •• ao continuoFri i tareira da Casita e anamarinhaira
Joan de Andrade Barros,. todos da Alfan...
LIC.2a atiase Estado.

Sr. Presidente. da Associação Cinna
marcial ale Itagaiy, Estado - do' Rio Gratula
do

N. 110 — Em resposta aciaásso teic-
gramma ai. 51, de 3 da corrente, em guia
eionsultaes. si a importação. do' gado de
cria cata isento do pa,gamento' de 2
ouro, sobra o valor offielai consignado
ia tarifa o si a . aliea de Rendas dessa ci-
dade está autariinda a funecionar em: •
taes despachos, em/nanico-vos, para os:
fins convenientes, e de accardo com tr,
despacho do Sr. ministro, de . 12, seroai •
devidos os 2 Ça, ouro, em face do que
disp5a o tert. 51 'da vigente' lei oreamen-
faria da receita, que modificou o - regi-
men eatataido no 'a 4° do art.; 3°' da lei
o.. 3.213, de 30 de ilezembro ft de 1910,

- passando a importação do gado ae outros
animaps reprodDetOreS • a ser regalada
pelos ,§§ 31 . c31, do art. 20 das Prelimi-
nares da Tarifa. -	- •
. Quanto á 2° parte- da consulta, doeis-,

ro-vos, 'ainda nos termos db • citado des-
pacho,' rpm, tratando-se' de urna mesa de
remiu da 1' ordem, está alia • habWtatia

proéesaar despachos, da natureza do ao
que sç trata.

Julbó de. 4922

• —Sr. delegado . fiscal ii Rio Grande:
do sul: , " ,

N. 111 — Remmeto-vos; para os de-
vides fins, .o incluso decreto de 13 dai
corrente, nonadando-vos papa o lagar da
jo 'escriptuaario da Allandega do ltio. do'
Janeiro.

N. 112 —' Communico-Vos. para adi
devidos fins, que 'á Sr. ministro, tendo'
prescinte um requerimento encaminhada
com o vosso officio • ri. 110;de . 24 dá
maio ultimo, e era que official
aduaneiro. extincto, da Alfandega do Ititi
Orando, Carlos Claro da • Silva, pedi
para servir addido á Alfantlega. de Pe-
lotas, nesse Estado, resolveu,. por des-
pacho de .12 do eorzente -mei, satisfazer
a ;prateação do requerente,:	 a

—Sr.- 	 delegado fiscal dá São Paulo
N. 140 •— Remetto-vos, Para os davi-

dos fins, os inclusos ti/jilós ,do 13 dá
corrento, nomeando José . Carlos de An.- - •
drader Theophilo Rodrigues' *de . Lara •
Campos e Joaquim. Rosa Juniár para oa
togares, respectivamente, 'do aállectoresi
das rendas federaes ém Santa Adella
Barra Bonita e escrivão daa Colleçtorla •
das Rendas Federaes do •Sant'Anna
yargem Cirande, tudo. nesse Estado.,

—Sr, delegado ,fiscal 0M.'.Santa.
tharina:

N. 37.: — Communico-vos, para d.a.
fins conVenientes, que a : ,Sr. . ministra.

. por despacho de 15 do 'fluente, resolveu
•pérniittir ao guarda do • posta fiscal. de
Sambam-1i, .nesse Estado, Arinlbal Nunca
Pires, assignar,se Annibal" da Rocha
Names Pires, conforme aalialtára - enr
petiatio anexa ao vosso ornato n. 51, tio
20 do junho 'ultimo, datando essa dele-
gacia providenciar no séhlido de sei
feita a necessaria apostiNo. 'no titulo de
nomeação dá interessado.

N. 38 --a..Remetto-vo	 evs,, para OS didoS
fins, 'o inclusa titulo - tle' a/8 do; corrente'.
nomeando' radiai Ivo Gualherto para o
logade fiacal da-salto adhésivoa e outda
imposta',	 nessa £stasloo_Á •
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.	 .	 .	 .
A' decisão n. 246e'de:26 de' novembro,.

de 1883, de modo explicito defino o' pre-
sente caso, e a questão já esteve plena..
mente esclarecida pelo .regulamento de
19 de setembro do 1860, o qual deelara
que o fundamento .'da appréhensão
sempre a subtracção pretendida •ou
lizada.dos direitos.

Considerou a decisão citada, no pro-
cesso :por ella resolvidn, que o fado "Co
haver a mercadoria sido •submettida
despacho e conferencia e transitar peia
alfandega não innocenta nem põe alguem
ao abrigo de .suspeita de fraude; é consi-
derou "tilais que a apprehensão tem 'legar
quando; além de serem do especio
rente, acham-se as mercadorias acondi-
cionadas entre outras, corno escondidas,
para stibtrabirem-se à' direitos e diz
mais que, como foi declarado pela ordem
de 28 do maio de 1869, devem ser app.'e-
hendidas as mercadorias de e.specie dif-
ferente e 'qualidado consideravelmente
(superior que se acharem acondicionadas
entre outras, para subtrahirem-se ao pa-
gamento dos direitos.
• - E', pois, doetrina perfeitamente ap-
plieavel ao julgamento deste processo.
, Quanto ao julgamento de quem deva
Ser considerado appreherisor. e. para
isso, examinando os diversos depedmen-
'Os, vê-se que o de fia. 45 está em con-
tradicção com o de fis. 18; mas concor-
da com o que declara o gerente da firma
(languente, a fls. 6 v. com o depoimen-
to de fls. 20, com o de fk. 21 e com a
defesa de fls. 24; rasão pela qual não
póde deixar do ser tido como o veridico
o dito depoimento de fls. 15, do segundo
official ,aduaneiro Emiti° Pessoa de

Isto posto, c:
Considerando que está perfeitamente

provado _que as caixas contendo palhas
para cigarros estavam collocadas oro
barricas de castanhas, local imoropeio
para mercadoria completamente diversa;

Considerando que não é possivel ad-
miti ir-se que, do boa fé e com intançõos
licitas, alguem fizesse a exportação cies
ditas caixas com palhas para cigarros
.entre mercadoria tão diversa, de taxa e
mu itomenor;	 -
• Considerando Mie a exportação a2siro

feita só poderia apruveitar aoS destina-
tarios, que são Soares de, Azevedo (‘
Comp.:

Considerando que ns documentos le-
gues, rià facturas consulares e oe conhe-
cimentos não fazem referencia de qua l

-quer especie a outra mercadoria além
das castanhas:	 -
• . Considerando qua a falta dessas decla-
rações aggrava o acto e não o (ateima,
'como querem fazer era. os dolinquentes;
pois o silencio, em casos taes, é sempre
poderoso sinão . indispensavel elemento
para a cOnsummação da fraude;

Considerando que Soares de Azevedo
& Comp. não apreientaram a faatina
commercial, excusando--se de fazei-o
com a alleagção de que redito documento
lhes não havia sido enviado [meios expor-
tadores. o que não é razão piausivel;

Considerandos que • a apprehensão, em
regra, só pódo, ter. legar quando. além
de serem de especie differenle, acharem-.
se as mercadorias . ac&ndicianadas . entre
outras, COMO escondidas, pau subtraia-
rem-se ao pagamento dos direitos, 011 (10
outra qualquer forma que torne liquida
e inçontestavel a oecultação dolosa -(Vi-
veiros 'de • Castro — O Concrabanda);
' Considerando . que, no presente pro-

cesso,• essas coridiçõ_es . estão _plenamente•
provadas;

17Pireptazjaã da ..Bcceita..Publir.w:
• AXPEDIRNTE DO SP.. MINISTRO .t5'

Ikageripzentos despachados

fita 30 de dezembro de 1021
Aimir Coimarães, agente fiscal do im-

posto de imitumo, de 31 de março tio
leal, pedindo rectificação de SPLI nome,*
ma portaria nue o designou para servir,
inierinanneu4e, em Irlanda° Jogar no 111-

CIO Reluto do Rio de ;melro..
.'aça-so a, rectificação pedida.

Do	 t?e junho de 1922

Companida Estradada. Ferro S. Payo-
fno Granão, de 24 de junho de 1020, pe-
dindo para pagar differenea de direitos
ks ts:32 kitos de zinco liso, encaminhado

com o aviso n. 253 de 6 de agosto do
',assino :à uno, Alinistorio dtt V ia t:ãO e
Obres l'Obneess. — Deferido.

• '• Dia 5 de julho

•f-esO tinixtine dos Santos, de 31 de ou-
/obro de 1921, sobre pagamento de seno
4111 diploma . soientifieo. — Diante da
especificação do § 8". da tabella 13, do vi-
gente regulamento do seno, a carta' de
que -et trat,a, claramente se .inclue na'
exerci-são «e outros findos de
eão scesialtioa». do n: 3, do mesmo pa-
ragrapho. Etefiro, pois, o pedido de fo-
nas 2, de aecórdo com o parecer supra,
do Sr. dkirektor da Receita.	 •

Dia 7

Art-hur Loureiro, agente fieeal.
r-,amento diapensado da Cemmiesão de
rIl•PpecçAry no Estado de C-loyaz, .deeht-
rando ficar á disposição da Directoria

-	 fterriat • .( ol licia de 20 'do abril do cor-
rente mino) ••ledo o . penso para
o funeciimarie officiante se apresentar á
.*Ode de sua ree e ri:ão, deverá- solicitar
licença, na •losprithese de seu tstado de
rende não pormatir. fazei-o,

EXPRDIDTNE DO 'S11,, renneror.
.Requeseiffientos 'clespítehatio,s

Dita 44 de julho de 1922
Alvaro Mendes. de Oliveira Castro, de

e do corrente noz, pedindo para prestar
fiança em favor de Martiniano da Silva
•f:arhesa, agente do Correio em Clia-
rrilihrl, Estado do Rio . do Janeiro. --
Aceei tu. Lavre-se o,respectivo termo.

Adolpho da Siveira Cardoso e-sua mu-
lher p. isaltina da Silveira, de 4 do
corrente me; pele procurador Fidelis
dos Silutos Amaral . Junior, pedindo para

nçaÈnTstar. fia, em favor de D. Francisca
11cauclides.do Assis. aeente do Corroi°
oro S. Pedro da Aldeia, Estado ' do, Rio
de Janeiro-. — Acedia. Lavre-se O TCE-
:-•peCtiVO.têVD10.
• Antonio Gabriel Moira e sua , mulher

1.•. (eludida de Andrade Aleira, de 22 do
•i .tinho ultimo, pedindo para 'prestar fian.-
0, em taver do primeiro.-- Satisfaea , a

enata.	 .
miaínio • hl-avinho Falcão e Antonio

Vi foina& Comp. ., de 21 do junho ultimo,•
echre fiança 41,ransferencia e compra. de
.Ap el ieéss 'catador/adm.).	 De ,accOrdoe
Xudererido.. e ,	 .	 • ,
• :toso: Cfialoilb, de 23 do .junho ultimo,
Pedindo e,eititPla.. — Satisfaça as ext-
Onaeiaee	 .

Antonio , Frarcisan Maia o sua' Mulher,.
Erneatina Carneiro Maio, . de 22 .ds'

j:unho.naimo. , fle,dindo ' laVrat era de novo
.f.nemo•de :fian ça para garantia do cargo
ao primeiro, nem deapachante,..adumier-,

•
ro .	Alfandega..desta . Ca pital. —•Proj
ceda-se na fórma. do parecer.

,
Maria ' das Dores Ramos Portilhoe de

17 de junho ultimo, substituição da fian-
ça que prestára seu fallecido marido
coronel João Francisco da Silva Porti-
lho. — Satisfaça a exigencia.

J. Ferreira (5. Comp., de. 6 de junho'
ultimo; pedindo para pagar em presta-
ções, sua divida para com a Fazenda Na-:.
(dona', na impertancia do 13;117”20.—
fasereva-se

• Dia 21 de julho de 1922

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. -7.40 — Com o ..rfició 2.371 A,
ite 10 de outubro de 1921, encaminhas-
(es ao Thesooro Nacional o recurso - de
Soares de A zevedo &Comp., da decisão
dessa alfandega proferida em 12 do ju-
lho do mesme anno, nos seguintes ter-
Mos:	 .	 .

'Examinando-Se as peças deste pró-
ceseor conclue-se 'que o depoimento do
fia. 6 nada adeanta, nem justifica. -

A defesa apresentada por Soares de
Azevede Comp., a fls. 24, nad a' en-
cerra , stim • move a inuocencia dos mos-
mos, A allegação de que só "pela lei-
tura dos boletins, de informações -com-
Merciaes que diariamente circulam no
commorcio" - tiveram conhecimento de
Virem ennsignadas á sua firma 263 bar-
Mens. o dez caixas contendo castanhas, é
simplesmente n pueril. Não • se compre-
hende. que uma casa' importadora só- te-
u-1m conhecimento das' mercadorias a ella
destinadas pelas. publicaç'ães . de boletins;

irrisorio que o princi pal interessado
feja 1.M1 CIOS IlitiMOS a ter couhcciniento
da vinda de inereadorias que commum-
Mente recebe.. •

Essa allagação tem por fim evidente
confiem . os delinquentes em uma com-
mata ignoraneia, , chega a ser uma •
simpl icida de ,

011trOS Pontes da defesa são alienas •
tinia negativo á qual prova alguma foi,
eddiesida. uso axeluineo. portanto, á dita
firma do factS que 1Le é imputado.

Tratando-sé de varies volumes iden-
ticos, para -a, conferaocia dos genes.. de-
neciirdo com :a -faculdade legal, são pe-
sados sómnete alguns. pelo "isso destes
Perla calculado o peao dos 'domais, sem
rigoroso •exame em lodos cites: ora, essa
eircumstancia facilitaria o intento da
passagem deste contrabando. E ti! por
tsào, justamente; que se pretendeu cot-
locar os caixotes com palhas para eigar-
tos em togar, completamente imoroorio.

A outra allegacão apresentada como
justificativa por Soares • de Azevedo
ComP., a fls. 21, de que a factura coo-
selar não, faz referencias a linha para
cigarros. é aggravante e não attenuan,e;
porquanto, si tal referencia fizéra, não
pode-ria existir , contrabando, parque, en-•
tão, não lias-arfa occuitação dolosa, como.
tio preaeete .easo neer 1oce .
. apprebensão, cm regra, só pôde ter,

togar quando. além de serem de espade
differente, acharem-Se . as mercadorias
acondicionadas entre 'outras, como es-
condidas. para, subtrahirem-so -ao paga-
Mento .dos direitos devidos,, ou de outrw

1qualquer. fórma, que torne liquida o ia-
contest;Ivel a -occultacão dolosa.".	 -

Ora, é precisamente o que sevê no
Presente processo, pois. não Se explica'
sejam caixas -contende palas para ci-
gffrros acondicionadas entre castanhas
transportadas- em barricas,.

Dia 18
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Considerando que, Conforme a doutri-
na da decisão n. 246, de 26 de,novembro
de 1883,- o facto de haver .a mercadoria
sido . submettida a dasnaeho -e cantarola.
'cia•não exclue a suspeita de fraude;

Considerando ainda, que devem 'ser
apprehendidas as mercadorias de aspe-

•cie differente e 'qualidade consideravel-
mente superior-que se acharem acondi-
cionadas .entre outras, para subtrahia
rem-se •ao ••• pagamento dos direitos, con-
forme a • doutrina aontida na • ordem de
28 de maio de 1869; 	 .
. Considerando o mais' que, dos autos'

• tacobaia; .
. ... Julgo procedente a .apprehensão o
condemno a firma Soares de Azevedo as
Comp'.., á perda das mercadorias que

, pretenderam • contrabandear, além da
perda das-mercadorias "entre as quaes as
primeiras se achavam occultas; • con- -
denano-a "mais ao pagamento- da multa
de 50 % do valor das palhas para cigar-
ros, e prohibo a entrada nesta alfandega
doa sacios da citada firma, e bem assim.
-do aereute Valentiin José Ferreira.- 	 •

C .iinsidero apprehen.sor o segundo of-
ficial aduaneiro Emulo Pessoa de Oli-
veira e denunciante o estivador 'Caetano
Severiano Silva.'

.Intime-se, .publique-se, adjudicando-
se afinal 50 % do producto da apprea

•bensão ao aprehensor e denunciante.
Et-raia-se cópia e remetta-se ao meri-

tiSNiTilll mil federal..	 • •	 •	 •
' Cumpra-se."

O Sr: ministro da 'Fazenda, em 3 -de
• julho corrénte, deu sobre a questão o
seguinte despacho:
. (Visto e °amainado o presente pro-

cessa de contrabando:
Considerando • que a fórma pela qual

se effectua' a conferencia de merca-do-
ria sobre agua tornaria impossivel
descoberta da mercadoria' . Sonegada aa
pagamento dos direitos; •

ia, porqüe, observada o mataria do
art. 460, dá Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas e Mesas do Rendas, .a
conferencia se exercitaria,_ no maximo,
em 15 barricas;

2°, Dormia, na fórma prescripta-
• alinea 2' do art. 378 da mesma Con-a
aolidação; a conferencia poderia não se
estender além do uma Ou duas barricas;

•e, assim 'sendo; recanhacivel como esta-
vam para os interessados, faciI Vira im-
pedir ou subtrahir á conferencia as - tre-
ze barricas contendo mercadoria para

•contrabandear,- em vista do grande nu-
mero da barricas todas iguaes;

" Considerando mais que por essa . fór-
masómenta-a denuncia impediria a 'ova,

•aao dos dirêitos flanes, pois que nãci
basta esteja , a mercadoria sujeita á cana
ferencia e -Nal seja a descoberta doa que
se occulta ao pagamento dos direitos re-
spectivos, ,a5 preciso -tambem que se tora
ne impossivel essa descoberta pelo em-
prego (los meios ordinarioa de conferen-
eia: e

.Considarando,•por fim, o mais -que
dos autos consta, as razões da decistia.
recorrida, procedentes e leg,aes, resolvo
.negar -provimento ao presente recurso.,

. --a Sr. inspector da Alfandega da ;Rio
. da Janeiro:. -
. N. 741 Communico-vos, para os
.devidos fins. ..que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por 'despacho de 24 de junho ul-
timo, resolveu autorizar a -incineração,

• anas fornalhas dessa Alfandega, das par-
. tas • seladas dos 'pacotes de fumo que
.aconapanham•as guias de acquisição .de
estampilhasapara cigarros e cigarrilhas,-;
depositadas. na Itecd'oedoria do District°

Federal, tomadas. as cautelas aiceeasa-
rias e com as formalidades precisas, na
presença de' um' funecionarso daquela.
repartição,- acompanhda do • thesourairo
respectivo ou um fiel, Tavrando-sa -da
tudo auto ciat'iumstanciado, attendida
assim a solicitação constante do ,officio
n. - 465, da 10 de mama ultimo da mes-
ma recebedoria a esta directoria.

— Sr. inspector da .Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 742 — Communico-vos, para os
devidos effeitos,- que, á vista da disposi-
ção constante do art. 2° § 23, das Preli-
minares da Tarifa; resolvi por -despacho
de 15 alo corrente, autorizar a isenção de
direitos solicitada paio .31inistario da
Viação e Obras' Publicas, no aviso nu-
mero -144, de 2 .1 de junho deste anno,
para sessenta e nove (69) faixas de fér-,
ro e mil cento e .oato (1.10) barras do
mesmo metal, marca Dia —"E. V..0. M.,
pesando liquido traio mil oitocentos e'
oitenta, (13.880) Mios, material esse
vindo pelo vapor hollandez Mont 'Per-
Miai, e destinado á Estrada de Ferro
Oeste da, Minas.	 • •
• — -Sr. director da Recebedoria do Bis-
hiato- Federal:	 .	 .

N. 201 — Communico-voas, para os de-
"vidos finas -que o Sr. ministro . da . Fa- •
zenda, teudo- presente' o processo em que
The Sal Siar Company recorre do acto
dessa recebedoria que a multou ela réis
850$000 -por infracção da regulamento
do imposto sobre a renda e ao anal se
refere o officio dessa repartição n. 372,
de- al de outubro de 1921, resolveu,-por
despacho de 1 de maio-Ultimo, dar provi-
menta ,ao recurso, interposto por aquel-
la companhia, e inundar gim lhe seja rea

só- a importancia do im-
posto cobrado, como tambenaa da multa
imposta sobre o que Versa o' recurso.

— Sr. delegado 'fiscal em Alagoas:
N..77 — Restituindo' a essa delegacia

Os inclusoa•documentos de fls. 1 a 14,
17, -19 o 20, do processa encaminhado
com o.vosso officio n. 131, de 18 de se-
tembro' de. 1920; refeacide a restituição.
Pretendida por Luiz da Oliveira, prove-
niente doa direitos pagas pelo material
(art. 1.009 da . tarifa) despachados pela

.nota. de 'importação a, 1.119, de 15 de
junho de 1920,, declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Tribunal de Ganiu,
.em sessão de 29 de maio 'ultimo, consi-
derou legal a . isenção solicitada, de ac-
côrdo com o art. 37, da-lei n. 3.979, de
31 de dezambro- de 1919...

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 41 — Restituindo a essa delegacia

os inclusos- documentos do lis 2 a 29 e
32 a 3a, do processo encaminhado com o
vosso officio n. 26, de 29 de março de
-1919, referente ao requerimento em que
José Alves Junior, agricultor e criador,
nassa Capital, solicita reconsideração da.
decisão .q•uealhe . negou restituição.prove-
niente dos direitos pagos por 'cerca ame-
ricana. de arame do ferra ga.lvanisado•
despachada pela nota de importação nu-
mero 18.893, de 2-1 de outubro de 1913,
declaro-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro da Fazenda, em data
de 1 do corrente, proferiu- o-seguinte

•-despacho:
•*Mantenho 0 despacho de .0 de dezem-

bro -de 1918». •	 ••	 •
Sr. delegado 'fiscal na Bahia:

.N..160 -- Coa l- o officio n. 58, de g•
,de maio do armo passado, encaminhaste
a esta directoria , o processo em que a
firma Samaelaalargão,' &, Comp.. recorra

. do acta da Ináaectoria da ..klfandega des-

sa Capital que,em reunião da Commis:,-.
são da Tarifa,- classificou como «merca
dora omissa» • para pagar direitos ad-,
valorem, na razãO de 50 aa, não paganca.
menos .(la $500 por kilogramma, a • mea-
a:aderia '.submettida a, despacho. comcs
«verniz não especificado», da art. 175,
da. taxa de1$ por. kilo, na nota de ima
portação n. C37, de 1919 (2* addição)a
- O Sr. ministro proferiu em 27 de
abri/ deste anno Q seguinte despacho a

«Tomo conhecimento do recurso parai.
o fim proposto no p,arecer.,
- E' este o parecer que emitti e cana ai..
qual concordou o Sr. ministro:.

CA' vista 'do 'parecer' supra, com o' qual
esteai', de pleno accOrdoi convem que sa
torne conhecimento. do recurso Para (a
fim de se mandar adoptar a classaricaa
ção dada pelo mesmo parecer.> .0 parca
cor á que aludo foi prestado pela Com- .
missão da Tarifa da Alfandega do Ria da
Janeiro e está concebido • nos seguintes
termos: aA Conunissaa da Tarifa é de
parecer unanime que a mercadoria ein
apreço devo seis classificada, por asse,
molhada, no. arta 66 da Tarifa, para paa:
gar $100, por kilogrammo, como .sapo.-

17nO que..e3.u»e	 Éávoa commimico, para os devido1	 p..

Acompanhado da amostra, restituo-vos-
o respectivo processo.

N. •161 -- Para o fim indicado no naa
moer da- 2" Sub-directoria, incluso vos
remetia- o processo relativo á reclama-
ção dirigida ao Sr. ministro da.Fazenda

.pelo presidente da Sociedade Nacional da
Agricultura,. em officio ia. 63.158, de a
dQ.ste 'Dez. contra a collectoria das ren4
das federaes em Prado, nesse Estado.

e- Sr. delegado fiscal em Minas Ge.4

rae	
.	 •

s..' 269	 Cominuaieo-vos, para os deaN	
t

vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, lenda presente o processo enca-
minhado com- o vosao , otficio.n. 222. dei
11 de julho dó- 1921, em que Aron Ra-
chid Sabbag • reaorrem da decisão dessa
delegacia fiscal que manteve' a da 2`
collectoria de Bela Horizonte, multando
os' em 600. por infracção do regula-
mento do imposto de consumo, resolveus
por despaelio• de - 1 de julho ultimb,...nes•
gar provimento ao referido recurso.

— Sr. delegado fiscal na Parai-Estai'
— Com o officio n. 	 de 5

março do 1921, encaMinhastesa a esta
rectoria o processo em que, a firma Cara
.ralho Bastos S; Comp. recorre -do actot
ala inspectoria da Alfandega dessa capa.'
tal que, eMreunião da Commissão dal
Tarifa. - mandoti . claásificar ao-mo atazul -
ultramar simples ou composto de .quat-
quer "modo preparado" para quaesquer
usos» da taxa, de $800 por kilo. de ao-
cardo com o art. 46: da lei orçamentaria:
para 1919, a mercadoria aataaattidar
despacho pela-nota de importação t!L 10,i
coma «azul" ultramar 'de qualquer quali-
dade>, do art. 139, , da taxa de $259 peri
kilo.

O 'Sr. ministro- da Fazenda proferiu
m 27 de abril ultimo, o.seguinte de-

pacho:
«Nego provimento ao recurso.»
E'• este o parecer que emitti e com ol

qual •.concordou -o Sr. miniataloa
• ..a() art. 43 da lei n. 3:914: de 31 de
dezembro de -1019, á clara. Não proce-
dem, por isso, as razdes do recurso. Éit. •
taxa devidaé de $800, por kilogaamnioa.
como_ decidiu a Alfandega ,;recorrisla
'está confirmade pelo Parecer
Opino, na ;sentido.. d o . ser Jaegattçt:prP_-0..,

eni0 a."0 : r ecuis° .

- • a

•
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101 Sr. ministro da Eazenda proferiu,
em 2 de 1411410 ultimo, o seguinte despa-
cho:

«Tomo conheçimerain para o •flin de
- adoptai' a &asilai:Kilo proposta pela AI-

randega do Rio.»	 a	 ,
E' .este o' parecer que °aleitai e • com o

qual concordou o Sc. ministro:
"De aceardo. Do recurso convem se

tomar conhecimento para ser adoptado a
°tossi-ricaça° 4a Altandega do Rio>

• O parecer da Atroa-dee:á do Rio de Ja-
neiro está assim concebido:

aa. cor/imissão da tarifa, por unanimi-
dade de votos. e/as,sifica a mercadoria
em causa como "objectos pliasicoa", no
.art. 875 da tarifa, para pagar 15 % ad-
valorem .»

O que ora vos comam-Lilo°, para os de-
vidos effeitas.

Acompanhado da, amostra, restituo-vos
O" respectivo •roceSso.

N. 65 -.Com o officio n. 54, de 13 de
outubro de 1 ,920, encaminhastes a. esta di-
rectoria o processo em que a firma Mui-.
nleoz da Rocha Comp. recorre da de-
eisão ` da ihapectoria da alfandoga de Pa-
ranogua, que, em rounião da comniiseão
da tarifa, considerou bem despachada a
mercadoria, submettida a despacho na
nota do importação n. 1.104, de •6 de ju-
lho daquele armo como «chapas de fer-
ro galvanizadas», da taxa de 96 réis por -
kilo, do art. 704, da tarifa. 'que pratea-
do a recorrente seja classificada como
"folhas de Flandrce em laminas simples»,
da taxa doa'0 réis por kilo, do art. 743.

O Sr. tetro da - Fiz anda profeaku,
em 2 da março do corrente anuo, o se-
guinte despacho:

«De acaardo com o parecer, nego pro-
vimento ao roattreo.»

E' este a parecer que-emita e com o
quol concordou o Sr. ministro:

«0 recurso não deve merecer p rovi-mento. unis que a, mercadoria -foi be-in. classificada.»
01 mic vos comnounico, para os devidos

atreitos .
Cone a amostra annexa, temettoavos o

respectivo processo.
. -- Sr. delegado fiscal no Panela:

N. : 66 - Caromonico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fazenda
resolveu ', por despacho 'de 2:1 de maio ul-
tima, negar provimento ao recurso inier-
poeto por D. Cbristina Keinert Requião
de actos dessa delgacia fiscal_ indeferin-
do reclamações feitas, nela meema, con-
tra a Sociedade - Mutua Predial, conforme
éonsta do ,processo encaminhado a-esta
directoria com o vosso officio il. 19, de
18 de: maroo de 1920.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 318 --a Dovolvendo nessa repartição

os inclusoa documentos de Ile. 2 a 9. 12
a 14, do processo que aaompanhou o
'vosso officio. n. 407, de 6 de agosto do
armo passado, relativo á restituirão pre-
tendida pelo agrieullor-proprietario doa
engenhos Centraes aMairielticoa: e a.Li-
moeirinhoa, nesse Estado, Barão de Suas-

. stina, provtarionte dos direitos pagos por
cinco carros destinados á eundUCÇãO do
,canna, despachados pela nota de impor-
tação n. 25.606, ele de dezembao de
1920. declaro-vos, , para os devidos atrei-
tos, que o ,Tribunal de-Contas, • em sessão
de 10 de outubro do refarido ramo pas-
sado, foi de parecer que pôde aero defe-
aido o alludide pedido, nos Lermos da
disposição' constante do art. 111. da lei
n. 3:644, de 31 de dezembro de 1918.

N. 349' - Remettendo a essa delegacia
as inelusosdocimadntós de fls. 2 a 6, 8 a
10, 12 e la, do processo encaminhado
com o. vosso officio n..435,- de 23 . do-itia
itap do 1920, aelaaivó a 'restituição proa

O que yos cOmmunico, para os devia
..•doa- fins..

Com a amostra junta, restitua-vós O-.
. respectivo processo.
• - Sr. delegado fiscal no Paran•.:

N. 62 - Com a officio na 67, dá 15
• de dezembro de 1920, encarninjiastes a

aeta direatoria o processo .eni que a Coma
panhiia Fiat Lua: reoorre do acto da in-
apectoria da Alrandega de Paranaguá,
que, em reunião da eommissão da tarifa,
classificou como chapas do ferro (chum-
badas), galvanizadas com qualquer outro
metal, da taxa de 80: raia por kilo. do ar-
tigo 10 .4, e sub-taxa de • -20 ea da nota
a. 10k1 A,acla tarifa, a mercadoria, sub-
mottida a. despacho pela nota de impor-
tava° n. 2.16a, de 22 de •elembro do
mesmo anno, corno folias de Flandrea
r; In' laminas, simplee, da taxa de 50 raia
por kilo, do art. 743.

O gr. ministro proferiu, em 2 de mar-
ço ultimo, o aegninte despaeho:•

"De .aceUrcio com o parocer, nego pro-
violento ao recurso.»

E' este o parecer que arraial e com O
qual concordou o Sr. ministro:	 •

ata:manem: verifica-se da mercadoria,
cuia amostra acompanha este processo.
não se trata de folhos do Flandres em
laminas, simples: mas de -eliapa sole ferro
estanhado, do art. 704 da tarifa, para pa-
gam.onto rio 95 rais por kilogranuno,
isto t'z , 83 raia por kilo e mais o addicio-
nal do 20 %, nos :termos da nota nume-
ro 100 A, da -mesma' tarifa. Deste Modo,
o recurso na) pado ser provido.a •
• O que ma V03 communieo, para os de,-
„vidos effeitos..

juntamonte com a amostra, restituo-
voe o reapeotivo processa. 	 .

N. 63 -- Com a officio n. 1GS, do 30
410 novembro do 'anuo »assado, encanei-
nhaatos a ala direatorta o processo cai
atue a firma Elysio Pereira ia Comp. re-
corre da, deeisão da inspoctoria da Alfan--
de.ga de Paranazua. que, em reunião da
e:alumia-dia da tarifa. mandou classificar
como "gesso era obras não capeei:ficadas>,

•da taxa de 2,t. por kilo. de aia. 128. a
Merea.cloria submattida a dos pacho pela
notri de importaçãO ri. 1.851, daquelle
armo.

O gr. ministro da Fazenda -proferiu,
em 2 de 'março ultimo, o seguinte despa-
aho:

aDo aceardo aeorn os pareceres, dou
a provimento ao recurso."

F,' este o Parecer que emitti e comi o
qual concordou o Sr. miniatrP:

"De - .oca:Urdo com o parecer suora da
anspeatoria rl •Alfaralega desta

mercadoria re presentada 'pela amostra
alue acornnanha este processo deve ser
alarasif itada como «gesso em modelo
rriroorios para as artesa. do taxa de 200
Vr4 1+4 13-0C k i logrammo, do arti go 628. da
tarifa. razão Dor •que, opino pelo provi-
mento do prosai:de -recurso.» -

O tine VOS COMMUllie0, para Os devi-
doo orfaitoa.

Reelituoevas, axanunanhado da raspe-
ativa amostra. o prooesso.

N. 61 - .Çoni o officio n. 50. do 22 de
março do 1921, encaminhastes a esta di-

. aceraria o processo em que a firma An-
tonio Lobo ao. Comp.- recorre da decisão
da inep eatoria da Alfandega de Pa•rana-

. guk que; .eizu reunião da conimissão da
•• taaai'a. .Mandou claasificar como "orleis-

asma para 144.. direito ad-valórem. 50 . (a,
a mercadoria para a qual solicitou da-s-
ai linda previa e que posteriormente foi

ultolottida a deSpacho pelo nota de irua
n. 531,	 feverairo dagpoile

01r1.4e daalá . 65.11 aqaella
-	 --•	 •

tendida p,or Meilo, Venosa,. Ceza.r
piaovefriante dos direitos .págaia •

Pôr 200 toneis dé aço galvaraeado., daU
pacaaelos pela nota de importação. nua
meai 7.620, de -20 de abria de 121Y;.
claro-vos, para oa de,videa firia,efpie

. Tribunal. de Contas, em aceiãOode 2' do
maio ultimo, considerou expedienta /e-
gal,	 accdrdo cop o dispositivo dh•
tigo 37, da lei n. o.979. da- 3f de de4n-
bro de 1919, a isenção de d iaaiiaa d6Laia
feridos toneis.

N. 350-Afim de que seja satisfeita a
exigeneia da 14 sub-directoria, incluso •
vos devolvo o processo encaminhado com
vosso officio u. 165, de 10 de junho -ui-
timo, referente á baixa de termo de res-
ponsabilidade pedida por Pernambuco

. Trainn-ay a& Power Coinpany, Limited.
N. 351 - Enviando a essa delegacia os

...inclusos documentos de fls. 2 a 6, 8, 9
e 11 a 13, do processo que acompanhou .
o vosso ofIiion. 271, cle 5 de maio de

.1.920, referente áareátituiçãci pretendida •
pelos negociantes estabelecidos, ria praça
do Recife, com armazena de ferragem,
especialmente com artigos destinados a
lavoura 'da calma de assucar, Miranda
Souza	 ajomp., 'proveniente dbs direitos -
pagos pelas enxadas de ferro, despac/3,a- •
das pela nota de importação 11. 15.561,
ale 15 do setembro .da 1919, déclaro-voa, .
para os devidos fins, que o- Sa. ministro
da Fazenda, 'tendo ouvido a respeito .o
Tribunal de Contas, resolveu,: em data
do 19 de junho proximo findo, autorizar
a restituição pedida, em face da dispo-si- "
ção constante do art. 111. da lei n. 3.644, -
do 31 de. dezembro do 1018. .	 • •	 '

N. 352 - Enviando a essa repartição
os inclusos documentos do. fls. 1 a 5,
7 e 8, do processo encaminhado com o
Vosso officio n. 16, de 11 de janeiro do
anuo passado, referente á restituição
pretendida por Henot ca Comp., ecuri-
anissarios nessa praça- e - fornecedores
de material para usinas do fabrico do
assue.ar, proveniente dos direitos pagos
por tubos de ferro para .ealdeiras,, o
etapas 'do mesmo metal, simples, des-
pachados pela nota de importação nu-
mero 14.688, de 13 de agosto de 1920,
declaro-vos, para, os devidos .effeitos,
que o Sr. ministro da Fazendo, depois-
-de ter ouvido sobre o as.sumpto o Tri-
bunal de Contas proferiu,. em data de
22 de alinho ultimo, o seguinte despa-

c, 0hao: ,pedido se funda no art. 111, da
lei da Receita para 191S, ainda em vi-
gor em 1920, que dispõe - pague 4 fa
ad valorem de direitos Ó material com-
prehendiche no art. 2° a 3G das Preli-
minares da Tarifa, seja ou não impor-
tado por agricultor.

Autorizo, por isso, a restituição, ex-
aluidos os .direitos relativoa ás chapas
de ferro, por não estarem no caso do
,gosar favor.»

N. 353 - Remettendo a essa reparti-
ção os inclusos documentos de fls. 2 a •
6, 8, 10, 11, 14 a 16, do processo que a
acompanhou o vosso officio u. 288, do
26 do maio do ramo passado, relativo
restituição pretendida por Costa Bali- - -
deita	 Comp. proveniente dos di-
reitos pagos por peças para locomoti- •
x'as. 'despachadas pela nota de importa-
ção u. 21.530, de 13 de dezembro. • da
1920; edeclaro-vos, para os ,deyidos ela
feitos, que o.' Triaunal :de COntaa,
sees.5.o. de 3 de' Março deste 'Bano, -foi

' de parecer caia -não páda ser. deferido. --
o sapracitado pedido, Visto boina não fe- • .

• rarn . preenchidas; as formalidades tonti-''' •
-das , no art. 42.1 . a 28 da N9.1,4 Consono. •
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':'Itendas". • '.•	 ' -
— Sr. delegado fiscal no Ido Grau-.

:• de do Sul.
• N. 375 — Restituindo o casa delega_
aia os 'inel lMOS &CAMUFLO!, tle fla. 2 'a

e 9, do peoceaao encaminhado com o
• voaao officio 'a. 167, 0,a 2(2 de maio"des-

te anua, referente ao requerimento em
• a The Rio Grande Meai. Company (Fri-

gorifica de Pelotas) solicita recenside-
l'aoã '") do noto que lhe roaoan i sanção de
direitos para e material a que se Ide-
ia a oad)m desta o a-coloria; , 	 1P3,
P de abril 'ultimo, dec/aro-voa, para os
devidos effoitos, que o Sr. .ministro
t'azurala.' em data de 4 do junho . pro-

• xi•mo findo, proferiu o asguinto dea-
posam:	 .

alsta io que doclara o .engenhei-
v» cortir i erinte, :indeferido.» -
• N: 37t) -- Por não caber reourso tas-

- offlaio, no caso em apreoo: incluso vos
• ievolvo o procoaso encaminhado com O

ansao officio a. 6, de 28 'tie dezembro
do Illasi; relativo "á, apprebensão, por
oontaahando, de mercadorias pertencen-

• taz. • a Jorge Machleit.
a. 277 — Com o .officio a. 203, de

al do outubro de 1229, encaaninliastes a
saia atirectoria o prócesso cai que D.
alaria Gran recorre do acto dessa dele-

ha fiscal. no qual reformando a •de-
cisa!) da Alfandoga de Porto Alegre, fa-
voravel racoarentc; essa repartição
!lio impoz a multa do 50$ : po o 'infracção

regulamento do imposlo de consumo.
r1 Sr. ministro da 'Fazenda deu so-

bre o caso o • aguada de spacho, em 28
ti tozataço uTtimo:

taco das raz5os, expostas ao ria-
-rafo( supra e na doeisão de fls., da Al-
Sandias-a do Porto Alegre, dou provimen-
to. ao recurso Para, fa"formando o acto
rocoraido, mandar restabelecer a refe-

a deCiaãO".»
Sr este o parecer que:" emitti em 27

ao janeiro do corrente anno, com o qual
(a maordou o Sr. ministra:

€0.pind pelo provimento do recurso,
oio vista das dacisik a proferidas • em
aaos semelhantes e mesmo em face do
:ma reza o art. (19 § i s do actual ragu-

, lamento da imposto de consumo.»
C1CCiSãO- da Alfandega de Porto Ale-

; aro, reatabelecida pelo despacho do Sr.
ministro, é a seguinte:

"Por infracção do -art. 80,1ettra A
alinea XIII do regulamento do imposto
.de :comam°, foi autuada Maria Grau,
1.-4tabelecida .nesta • cidade, á rua C. Co-
lombo n. 96, com fabrica de chapéos
para senhoras ,conforme auto de lis. -1..

totinlada a se defender, veia alle,gan-
-no falta de clareza de disposição in-
fringida e de instrueções por parte ala

•repartição para sia. observancia.
Considerando, porém .que a dispor!-

cr, que . 10 tem por violada O a quo
obriga oa, fabricantes. a fornecerem uma
tabolla de preços por marcas de 'seus

'produatos, quando o imposto se regu-'
lar pelo preço de venda, obrigação amo

.paroce. não attinaor a autuada, que não
tom regalado por marcas os preços dos
_chapéus, •que confecciona..
• Marca é o meio material de distinguir
smahanor produnto, caraelorisal-o por
'meio d nOITIO, denominação. signal dis-
lincto que o differencie enlra outros

mosma espade, de paoredanein
"veraa; e a, autuada. faz . distingpir seus
ot i apaos apenas colo os rotules &atai-

• oos •-peld art.' 71 do mesmo regula :reca-
io. nem •póde proceder do outro ) rriada.

oa Preços Variam confornieLos
-asas. hu .apfoita:s com quo sãO.

!

•emanados os .chapéoss sem typo
genes., na staboilas (to preços que apfe- -
sentassem não poisarati.
verdade, tratando-se de , artigos do mo..
da enfeitados que não pedem adi . alui-
Viduatumeos; pur rocoaneces esta
imposaibilidade, -Ines artigos • quando
importados são taxados ad-valarea pela
tarda.

Por calos fundamentos e pelos ,que
mala coligam cio processo,. julgo impro-
cedente LI auto e recorruse:r-otticao•deaa
te deapacho para St delegacia -fiscal.»

Sr. delegado fiscal eM Santa Catha-
rhm:

N. 06 Communico-cos, para os de-
victos fins, que o Sr. ministro da ra-
zenoa, tendo em vista o requerimento (te
Pauto Grotzner, de que -trata o vosso ' of-
ficio a. 118; de 10 de novembro de: 1920,
em que recorre do acto dessa delegacia
que manteve a multa de 300$ que lhe foi
imposta pelo collector das rendas federaes
em Canoinhas. por infracção do regula-
mento GO imposto de consumo, rcsolvett,
por despacho de 23 de junho findos dar
proaamento ao recurso, para mandar re-
levar a .multa imposta.

— Sr: delegado fiscal em S. Paulo:
N. 550 — Com o offitio n. 658, de 24

de novembro do anuo passado, encami-
nhastes a- esta directoria o processo em
que a firma Machado Passareili Comp..
recorre da decisão da Inspectoria da Al-.
fanoega de Santos' que, em reunião (ia
Commissão de" Tarifa e Juizo Arbitrai
consiaerou bem. despachada a mercadoria
submettida a despacho peta- nota no im-
portação n. 83.8(0). cio 1920, como «al-
catifas de palha de ''eaco assemelhada ás
de-unho», -no art.'. 533 da .talifa, da taxa
Ao 2$ por kilogrammo.

O -Sr. ministro da Fazenda proferiu
em 3 de março ultimo o segainte des-
pacho:	 •

«De accórdo com o paliem, nego . pilo-
vimento ao recurso.»

E' este o parecer (fue emitti e com o
'qual concordou O Sr. ministro:

«0 presente recurso da firma Machado
Passareai (% Comp., da cidade do Santos,
encaminhado pelo officio n. 658 dasDe-
legacia Fiscal em S: Paulo, -de 24 de -no-
vembro ultimo, não merece provimento;
visto ter sido bem classificada a' merca-
doria pela atfandega recorrida. e comei-
dir essa classificação com a da 'Miau-
dega do Rio, parecer de fls.-14 v.»

O que vos coa-inumai°, para os 'devidos

finCso.m . a amostra anise:aa, restitue-vos o
respectivo processo.
• N. 551	 Com o officio a. 127. de

do fevareiro de 1920, encaminhastes a
esta directoria° processo em que a firma
G. C. Dickinson Comp. recorro do
actõ da Inspectoria tia Alfandega da San-
tos que; em reunião da Commisaão da
Tarifa, mandou classificar como <mi trato
cie potassa puro», da taxa de 8100 por
kilo, do art. 2G8 da tarifa, a mercadoria
submettida a despacho na nota do im-
portação a. 43.4/3, do 1919. e: .que a
.recorrente pretende seja classificada corno
«nitrata do potassa impuro ou salitre»,
da taxa de $050 por kilo.

O Sr. ministro da Fazenda- Profariu,
em 27 de abril .ultimo, o seguinte des-
pacho:

«De aceOrde, dou provimento ao re=
cursca»
• E' este o parecer que emitti e .com
qual concordou e Sr. ministro: .

«A- amostra analysada pelo Laboratorio
Nacional. tem igualmente a rubrica de
Rosnado. Apenass' a' etiqueta collocada
pelo aneamo labOraterio--a .encobre.. 	 •

Opino pelo provimento, á yi:Aa, do: lati-,
-	 •

O -que vos communieo, para os devidos
fins.

Cm a amostm junto, restituo-Voa in.
eluso mespeetivo processo..

•N. 552 — Restituindo a essa delegacia
os inclusos documentos .de fls. 2 a 11;
13 e 1"-1, do processo que acompanhou o
vosso officio n. 687, do O de dezembro do
anno passado. relativo ao requerimento
em que a firina Matarazzo (5:', Comp..
solicita reconsideração-da decisão que lhO

„negou restituição dos direitos pagos Pé-
las balanças automaticas despachadas.
pela nottl• de importarão n. 28.271, de 113
de maio do 1920-, declaro-vos; para os
fins convenientes, que o Sr. ministro da
Fazenda,- tendo envido o Tribunal do
Contas, resolveu, em adota de 10 do Cor:-
rente, deferir o alludido pedido':	 •	 '

N. 553 — Reitero;-vos a ordem n. 202,
expedida em 10 de abrir do armo passa-
do.-nos seguintes termos: - •
• d'eco vossas providencias no sentido
de .serem enviados ia esta directoria, os
Processos referentes a . multas impostas' a
Ferreira (% Ferreira e , á Compannia Me-
eanica e Importadora de S. Paulo, quo
se -prendem no Processo encaminhado
com o vosso officio ri. 59, de 11 de mar-
ço • proxirtio lindo.»	 -

N., 555 — Em 7- de novembro do anuo
passado, cear o officio • 11. 61)-1

 a esta directoria o processo em
que-a Companhia Calçado Clark, Ltd-,
recorre da decisão da Inspectoria da Al-
fandea do Santos que, ena reunião da
Commissão do Tarifa, considerou bem
despachada a mercadoria aubmetlida • a -
despacho pela recorrente, na nota do ir-a-
portas-ao ri. 12.536, daquelle armo, como
«sapatos de algodão com solas de borra-
cha de mais de 22 eentimetros rio com-
primentoa, ri-a taxa de 3$200,, pur unida.-
de, do artigo .30, da Tarifa c que - pretén-
do sela, classificada como «cal-auto de
borracha», da taxa de 38,-por kilo,: com
abatimento- de 20 Ta, do artigo . 1.033;
processo esse que teve o despacho se-
guinte, proferido pelo Sr. •ministro
Fazonda, em 27 de abril ultimo:- 	 .

«De accOrdo, nego provimento ao me-
cursai.»
• Assim mo manifestei em 18 de janeiro
deste anuo:

«Do •ardirdo.»	 -
O paracer cora o qual coneordej foi

prestado pela Commissão de Tarifa da,
Alfandcga desta Capital e está concebtalo
nos seguint.ea termos:-

«A Commissão do Tarifa é de : parecer
que, de accórdo com o estabelecido -pela
circular do Miniaterio da Fazenda nu-
mero 16, de 31 de maio do armo lindo;
os- sapatos (le tecido de algodão com sola
de borracha em apreço, cleveni pagar
3$200, par par.» -

O que ora vos communice para os da.

çidocsoifi•sptfaenilltinisà	
_

o da amostra, restituo-' A
•Vos o respectivo processo;

N. 550 — Com o officio n. 317, de.
11' de 'agosto do 1920, 'encaminhastes -a
esta directoria o processo em que a So-
ciedade Industrial s: de Antomoveis «Bom
lietiro»,' recorre da decisão da Inspeato-
ria da Alfandega do Santos, que,-em reu-
irjão da Coratnissão de Tarifa. mandou
.olassifiear. como «obras não classifica-
-das de' tecidos de algodão e borracha»,
da taxa de iça, por kilo, do art. 1.033 •da
,Tarifa, -a mercadoria submettida, des-
-pacho na nota de importação ri. 242860,
de 1.1919, como «pertences paaa Autstvg.

v4-rqkkent do-IS

4.

aão..dass. IA.13 das: Alfandegaa e. Mesas de.	 •
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.	 Sr. ministro proferiu em 2 de mar-.
ta deste anuo, ó seguinte despacho:

«De accárdo com o parecer, nego pro-
Nimento ao recurstaa

E' este o parecei' que emitti e com
qual' o Si. ministra concordou:
• A decisão recorrida leni todo Tunda-

monto legal,. pais que a mercadoria não
podéaia acr outra classificaaão e isso o
confirma o parecer sunra. O ata. oo
conseguildament6 Pão deve merecer .pro-
viu 	 •

'qun ora V0á communico, para os de-,
Vidos effeitos.

• Juntamente com a. amostra, 'restituo,
vos o respectivo processo-.

— •Connartnico-vos, para os de-
vidos fins, que-o -Sr. ministro da Fa-
iando, tendo preseoto o processo enca-
minhado com o olficio u. cela, de 26 do
outubro de 1020-, dessa delegacia fiscal
orn que recorreis ex-o ff leio, da vossa de-
cioão reformando a da Colleateria Fe-
deral de S. Bernardo, que multar, cai
2 :000$ a Companhia Industrial do Pinar,
por intraceão do decreto n. 13.057. de 5
de junho do 1918. resolveu, por despacho
de 5 de maio ultimo, negar provimento

anesma recurso.
N. i558 — Enviando a essa repartição

4:1 os inclusos documentos de fla. 1 a 6, '7,
9e . 10, 13 e 11, do processo devolvido
com o vosso officio- n. 475, de .20 de
agi:01.0.dt anua passado, referente á re-
stitutiç5o pretendida por Matarazzo
& Comp., industriaes estabelecidos nes-
sa p raça, proveniente dos direitos ¡ate-
gratas pagos por •ires' volumes contendo
motores teeetcieos completos. para força
e luz da fabrica da 01CO3 VegetneS. des-
paehados nela nota de imnortaoão mi-

- me ro 93.581, de t22 de dezembro de
s, 1920, •declaro-vos. para •os dovideo ef-

feitos, que o -Sr. ministao da Fazenda. á
vista do parecer do Tribunal . de Contas,
em sessão de 31 do maio deste anuo, re-
solveu, em data de 17 de junho proatmo
findo. indefarir o podido' em oileelfio,
porque a firma requerente- não indicou
com precisão o• fim a que se destina o
alludido material.'

Portarias	 •
— ,f) director da Receita Publica

do Thwouro Nacional communica ao
colleetor • das "'andas federaes em -Angra
dos Reis, Estado do Rio de Janeiro, que
o Sr. ministro da ¡Fazenda, tendo pre-
sente' o requerimento em que Vieira
Martins & Comp. recorrem da decisão
dessa collectoria que os multou em 200$,
por infracção do regulamento . do imnos-
to do consumo,' et do quo trata o officio
elaosa exaEloria.- n. 41. de 6 de abril til-
limo. proferiu em data de 21 de junho
findo, o seguinte desnacho: •	 ;

aNenhuma prova	 a

	

se Tez tio, 	 o vinliO
-foi imoortado em barril. •

Recebido enaarrafado e em caixa. toda
Ilocá ser vendido como foi. acom panha-
do das estamp ilhas correopondentea.
Por asse fundamento o neins que con-
otam do parecer supra, dou peovienento
ao recurso.»

O alludida nareeer emittido De:n mes-
mo director da Receita é o que.seame:

aDotaio nele, provimento do reatirso á
vista do laudo do Laboratorio Nacional.
de Anal:voes.

Recebido o vinho da extranaeiro en-
garrafado e encaixotado, não páde o im-
portador insponder nela falta de rotulos
em garrafas contidas em uma das cai-

-
N. •25 —• O. •da Receita Pu.-

Mica do TheSouro Nacional, requisita do
cotlecto). da Primeira Conectaria das

Relidas Fe,deraes em Campos. Estado do
Rio do ,Taneiro, o processo •que motivou
o auto n. 12, de 20 de março de 1920,
lavrado contra P. Pinheira& Comp.,
pelo -ageut fiscal Jorge de Vaseoncellos,
por infracção do regula meado do impos-
to de consumo.

A Directoria da Receita .Publica
Thesouro Nacional, de aecerdo cum o
que dispo° o art. t.39, do regulamento a
que se refepe o decreto n. 11.6-18, de 26
de janeiro do 1921. alterado pelo decreto
n. 14.695, de ;25 de. fevereiro do mesmo
armo. publica as • soaarntos tabelioa de
marcas e peeços enviadas pelas delega-
cias fiscaes no Amazonas,•com os °Meios
ns. 20 e 21, respectivamonte, de 25 e 27

, de maio ultimo; na . Bahia, com o officio
u. 95, de 7' .0 junho proximo passado;
no Ceará, coni„os °Meias ns. 31 e 32,
respeativam'ente, de 18 e 31 'inci maio pas-
sado; de Sergipe, com o officio n. 27, de
26 tle•maio ultárroade Minas G aroas; com
o officio o,' 143.- de 9' do junho pr ximo
findo; cie Pernambuco, com i'

 139 a 146, 150 a 155. resneetiv men-
te, de 22, 2-1. 31 do maio aróxina par-

. sacio e 2 de junho ultimo: do Rio (irando
do Sul. corp 0Q officio.] n i . ima ara) a
183, respectivamente. ale 13 e 25 du inalo
e 11 do junho unimos; de S. Paul). com
o officio -a, 212. cfe 3 do maio pinahoo
passado, e da Atfaralega do Pará, è ora o
officio • il. 9, de 3 de abril In oxiano
findo.
, Tatiana das marcas, preços e pe.:ps dos
productos .da fabrica de fumos , p seus
proparados danoroinada aGirafa», lona á
rua Gasoar. Vianna.n. 81,de proaaiedade
de-Niaolao da Costa & Coma:, em Belém,
Estado do Pará:

Chionita, carteira $120; milheirc 1.10-00
grammas.
• eae-e pe do novembro de 1921. -.-- Ni-.
coldo da Ciai.« & Comp.

Conferi prer- e pago dás ciaarie s• Chi-
guita a que se refere a presente, labolla.
Em 27 de março de 1922. —

Tabella das marcas e dos pree s " dos
productos da perfumaria «Flora idea.
estabelecido á rua Coronel Manoeh fano-
canelo II. 37, em Caeapava. Estifelo do
S. Paulo, 'pertencente . á, firma Amara.
a. tapam. : •

«Royalne loção 230.0, duzia 60$ 1030.0
duzia 200000.

«Flor de Amor», loaão	 ..duzia
.608; 100:0 duzia 2.00$ # WG-

«Ideal», loção 250.0, duzia 55$; 1000.0
duzia 1s0000. • •

'Ceou d'Espagne», loção 253.0 dúzia
508; .10000 {luzia 15;1$000..

(Violeta». loção 259.9,duzia 5O 1000.0
duzia - 1508000.

- afieliotro.ppe», loção 250.0, duna 50$;
1000.0 dizia 1508000. •
• .«flora», ; loção 250.9, duna 458:1 1000.0
duzia 1508000.

«Trevo», loção 250.0, duzia 45; 10430.0
duzia, 1508000. •
. elasiniinta loção 250.0, (luzia 4:i$;100.0

(luzia 1508000. •
eMugueta loção 250.0, duzla 43$;

1000.0 dazia 1508000. •
aBouquel.», loção 250.0, elu2la. 4387

1000.0 daria 150000.
«Manacá», loção 250.0,. du2ia 458;

1000.0 dúzia 1508000. - 	 • •I
. aVentio»; loção 250.0,- duzia 501;.1000.0-
duzia 105000.

«Agua ale Colónia», loção 5000 duzia,-
50a f000.0 duzia • 1208000.	 s

aAgna de Quina), loção 500.1, duíia -
10 .00.0 (luzia -100$003.,

• Tatiana das marcasapreços eapens de§.
.produetes da fabrica de ci garros a eigar-;

.de propriedade de Condido Fraga,
sita á Avenida Ria Oramo n. 23, na mu-
niciai° do Santa Maria, Fs'ado da RO
Grande do	 .

Carteiras de cigarros eCnoperativai,
preço por vintena, $400; peso por.ani-
lheiro 800 granimos. 	 •

Carteiras do cigarros «Combinação»,
preço por. vintena, $100:
theiro 800 grainmas.

Carteiras do-cigarros tt-I QOa. preço por
vintena, 8320; peso por milbeiro„ 8r30
grammas.

Carteiras do cigarros tina'n Po-furtei"
preao por vintena e•aftn!. •e a ..poa agu-
lheiro. 800 aerammas:

Carteiras de eigarroa, eia r i ee ,tofea preço
por vintena, 8260a- peso ¡lheiro, 800
grammao.

`24rif. a. Maria, -15 de jan a 	.-1 1022.
Co ii.1id Fruod.	 •	 :	 .

v isto — Santa Maria. tO de janeiro da-
1922. — O agente fiscal; Antonio Ri,-
beiro. •

vu.so por mi-

Tabella das marcas -e do e r arcoada fa-
brica de moveis de Fi tem t9 : a:a...fletia, sita
na cidade de . Santa Maria, •••-',e'e,1° do Rio
Grande do-Sul:

Cama de casal, Preço p or objecta,-réis
ayeanoga

Lavatorio. Preço por oh- • '.o, 488000.
Bittet sem pedra, preço p	 e lifecto, réis
35a000.

11 ; det com pedra, preço rwr objecto, réis
508000.	 .	 .

Commoda. preço por ela ¡ aefa, .308009,.
Guarda-roupa, Preço	 • t-orto, reis,.

0500.
Cama para casal, n. 1, prata) por obje- •

elo. 65$CO3.
Cama nava solteiro,	 t. preço por

°bical o. 608000.
Lavatorio n. 1, preço . por ol., facto, réis

55800o.
Bidet. n. 1, -preço por abi-ee'e, eat$000.
Cotim-leda n. 1, preço p o e	 réis .

sostov).
Guarda roupa te: 1, preço objecto, rj.ds

Porta-toalha n 1 preo par- ablacto,
5$00 0.

-Poria-mosquiteiro n. 1, pre.etepor obje.-
ao: 88000. •

Cama para casal, n. 2, preço por obje-
cto. 658000.

Toilette n. 2, preço por objecto, ;rins
143a a

•Bitiot com pedra, n. 2, preço por obje-
cto. 6080e.15.

-Guarda ronpa n. 2, Pre fara Por 'objecto,
125RNO-.

Poria-toalha n. 2, braça • Pfir bblectO,
iN000.
• Porta-mosquiteiro	 2, pre.0 por oh-
Secto. 88000. ..	 .•	 • i 	 ,

Cama para. casal, n.. : 3, preçO-POr obje-
cto. -10080Ci2 	 .

To le tte ri.' 3, ..preçd por objecto, réia.
160M00. Á.

.Bidet ti. 3, Preço por olt iaeto, 6%000.; •
.efluarala roupa ri. .3, preco poraohjecicia

130;000. •,	 •
_Porta-toalha  ir. 3; preço- por :oblectOi

.41801e0.	 .
Cama-nora-casal n. 10; À. preld'ilkirizás' •

jacto, 1308000.-

gAgua de Quina», loção 2510 duzi41
'353; 1030.0,duzia 1008000.

Caça.paa:"a,-----;1.6 de mR'n dê. 1.022. aeaffi
Amaral &	 .

Visto — Collectoriaa. dwal de Caçoa;
pava, 23 de -mala de , •192--- Pdur...11.,t01
drade, collector.	 -•P,r2e-4

	

et	 -ir
- •

•
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fallho de192-,c
•

preçotor objecto, reis
,roson..._• • .	 •	 -

— Eidet n. tO A, preço-por objeCto, réis •
000:

'Guarda- roupa - ir. '10 A,preço pôr obje-
1500:13U-. •

; - -Veritcoy n. 10A; preço por objecto, réis
100800U-: •

o r Pexta-toalha n 10 A, preço por obje-
to, 158000. •	 .

t Cama para casal, ri. 12, preço por obje-
cto, • 185800.

Toilette, n. 12, preço por objecto, réis
k30¡ .̀-400.0.
. Addet ri. 12, preço por objecto. 958000.
':•• Guarda roupa n. 12, preço por objecto, -

2008000-
Guarda roupa rpm espelho, ri. 12, pre-

ço por objecto, 3008000.	 .
. Vorticov ri. 12, preço ror objecto,. réis

2.608:000.
Porta-toalha ri; 12, preeo por objecto,

2a3b00.
Porta-mosquiteiro nT 1 c;!, preço por ob.

t` ¡coto 88.000.
4.-1,1111P.,nara casal, n. 13, preço por obje•

• o60000.
, Cid& -n , 13. preço por objecto, 1008000.

Toilotte n. 13, preço-por objecto,'-réis
rh.;.omoo.

Guarda-roupa com espelho, n. 13, pre-
to) por objecto, 4008000.
. Guardo roupa n. 13, prcoo por objecto,
2'909°0.	 -	 •

• Verticov n. 13, preço por objecto, réis

• •Port o-foa/lia, n.. 13,• p; 	 Por objecto,

.15tia("1..% para casal, ri. 14, preço por obje-
• :13ORMIto.

Bidot n. 14, preço por.objecto..1008000.
`roilette n. il, preço per objecto, reis

4 ~o
• ir-tarda rotina cora espelliO o n. 14, preço

pro , oilt peto 4,...i0os000. •	 -	 • -
VeWcoÀ, , II. 14, preoo por objecto; réis

230	 .
-Porta-toallfa, ti. 14, ',roço por . objecto,

• Cama para casal, ri. 15, preo.por
co.t 350:2000•

1"tíde! o. 15. preço por 'objecto. 1008000.
.Taitotio ri. 15, preço por "objecto., réis

• 40o900P.	 •	 . .
-Colori-1a rOupa com espelho n. 15, pre-

ço 00 r (! 1 ) ledo, 450800	 .0.	 • .	 •	 .
Vorttoov n. "15, preço par objecto, réis

• 2.809Ono;
• - Porte - toalha n. 15, Preço pôr objecto, •
43whe.
• 'Cama Para casal, n. 15,--preço por •obje-
çl.o. 18000.

• • Eidet n: 16, preço por-objelco, 958000. . •
. !Foilette, ri. 16,; preço Por objecto, •

3008.009:
-.‘-Gtia.rda-roupa - com espelho; n..

preço por objecto, .3008000. 	 . . .
•.Cularda-roupo sem espelho, preço PO':

ecto, 19,58000-	 •	 , •

.-.1nento, '1 B, neste municiplo, Es.tado dp
Rio Grande do Sul.

Creme-Zaira, preço por duZiO, 404;980.c
Santa Maria. 14 de janeiro de .19al!..

- Josó Placido i'ontenetle. -

.c'Sterticov, n. 16, preço. pôr objecto,
"t40$000. ,
;,-45 erta:-loaflia, ti. W,	 1,0P Obje-

,.. el.0:. ,0$000.	 •

	

adia casal, n.	 preço por obje-

	

•
4958900.	 ,	 " -

pikidet, n.	 Preço ''or objecto,

•
,oe„5$003.
Nr• Tollebte, R. 17, - ureco' por Objecto,

p,5000
,i,:,Guarda-roupaedm 'as-1)	 , nrib°	 • 17, pre-

iip ,.1)0r - objecto, 300$0.0b

.
'Porta-toalha, ri. 17, preço por objecto-,

• '205000;
.:11Armarie simp leso•n„ .30,- preço . Dor oh-
Veto, 08000.

Escrev. aninha •alte.;:p."" 31, preço- por
•objecto, 1808000. •	 •	 •

'Armorio Para livros.; 'R, 31,- preço 'por
- objecto, 1008000.

EScrevaninha com -patino, R. 32, preoo
por objecto,. 908000.

Meio bureau,	 31, preço por 'obje-
cto,. 1.808000. 	 . •	 -•

Bureau, ministro-louro, ri. 35, preço
por objecto;- 2608000. • -

Porta bibclet,	 401, preço por obje-
cto, G08000.

• Port,a-cpapéos,,' D. '51, preço por- obje-
ato, 9M),	 -	 •

Porta-chapóos, n. 	 preço .por obje-
cto, .18900, • ,	 • •

• Guarda-louça sem pedra, h. 20, pre-
Ao pôr 'objecto, 1908000. 	 .
• , Guarda-buçocom : pedra,	 20, preço
por objecto, 2008000.

Guarda-louça com -pedra, ri..	 preço
por objecto, 2908000.	 •

Buffet com pedra, 	 23, preço por ob.,
jecto, 3808000.
• Buffett com pedra, n. 24, preço por ob-
jecto, 4008000. -

Butlett • com pedra, n.	 pregi por
objecto, ,5008000.
- Guarda-crystaes, ri. 23, preço por oh-

eco, 2808000.
Otiarcla-crystaes, n. 24, preço por ,oh-

ecto, 4008000,	 .	 •
E l agére, n. t2.3, preço por objecto,

2808000. •

Etágére, -ri. 21,	 preço por objecto,
3908000.	 •

•Mesa elosticn, n. 23, preço por obje-
cto. 160$000.

Mesa simples, ri. 20, preço por obje-
cto, 45$000. •

Mesa para . sala, ri. 3, preço por obje,
elo, 258000. "
• Mesa,'	 n. 23, preço por, ob.
juro, 308000.	 • .

Mesa sitnples para cozinha, n. 20,
preço por objecto, 158000.

Estatua para sala, ri. 3, preço por oji-
jecto, 209000.
• -TrumeauX, n. 40; preço por objecto,
3009000.	 .	 . . -

Cama para creança,' n. 1, preço por
objecto, 408000.

'Onarda-coirlida simples, n. 2, preço.
por objecto,' 808000.
•. Guarda-comida, o. 2Q, preço por 'oh-
jecto, 908000.	 •

Goarda-comida,	 22, preço Por ob-
jecto, 1008000.

• Cama marqueza, 	 1, preço por oh-
' ceio, 358000..	 •-
. Cabide •elastieo, preço ...por objecto,
-5$000.

Mesa macbino de •escrever, n.	 prc-
. ço,por objecto, 408000.

-Mesa maehina de escrever; n. 35, pre-
• ico por objecto; 1208080.

Santa INIario. 15 de janeiro de 1922,„„Nok
. nus tc..cechoilia.•

Tabella das marcw, preços dós produ-.
otos da Tabriaa de Augusta Schast, sita

--nesta calado, ti ru-a Commercio, Esta-
do do Ri o Grande 'rio Sul. ..,..
oChapéos para oepançaS, preço, 68000.

'CliapéoS de palha :enfeitadcis, preço,
.• 408000. • "-

• ., Chapéus para eilliorag, preço, 258000.,
Bliapéos •¡nt74'a senhoras • enfeitado

preço; 1:0000;	 _
, ,Saktg-i‘taria.-13 de laziro de 1322.

• Tabella das marcas e dos - preços dog
• prediletos da ,fahriea de • perfumarias do
propriedade de José Pellegrini: sita na .

'rua Passo d'Areia, rio Municipio de San-
' ta -Maria, Estado do Rio Gratule cto ou!.
• Saboneto , do Caycerina, em barras,' du-
• aia,

Sabeir 0n0ete . 'kVindsor, em barras, duziV,
• 75000.

-Sabonete de Agua da Colonla,_em bar..
ris, (luzia, 119000.

• 'Sabonete J. P., cri). barras, duzia,
- 7,8000.

Sabonete Corbeill-e; 38500.
Sabonete Flores, 38500.

• Sabonete Violeta, Lila2, P,
e F. Syria, 48000.	 •	 •

Sabonete Cremo -de Leito .Qrando,
10A0a00.bon

ete Nora, Rede, Rio tranco, dira
zia, 108000_,

Pó de arroz Operetas, em caixas. duzia,
189000.

do arroz .Finissimo, 'em _pacotes,
58000. ,	 •	 . 	 -

'Extracto Rio Branco, 408000.,'
Extracto INymphas. 608000., 	 .

• Extracto • Mign•on, 38500.
Loção Rio Branco, 508000, •

• •Loção Vegetal, 308000.
Agua do Colonio. -Russa., Maar e oct-

teta, em 112 lts., 408000..'
Cromo. Iris, em potes, 128000.,

• P;rilhantina„ 248000-.
.• Santa Mar-ia, 15 do janeiro do 1022.

Por procuração de José Pellegrini, Alci-
des

•••••nnnnn

Tabella das marcas, prego e peso doe
'cigarros e cigarrilhas da fabricado fu-
mos e HW, preparados, de propriedad9
de.-P. L. Penne; Lang, em Santa Maria,
Estado do Rio Grande do Sul:

••• Zilka,• peso por milheiro' 1.00.0 grani-
mos, preço por vintena, 8356.

Pyritampos, peso por milheiro, 1.0.00
granimos, preço por Vintena, .$290.

- Dernocraticos,. • Peso por Milheiro
1.000 granimos, preço por vioçona 8290.

• Orpheus,' peso 'pôr milheiro • 4.000:
grammas, - preço por vintena 9296.'

Principe, peso por milheiro 1.000•

grammas, preço por vintena 8216,_ 	 •
Bulgaros, peso por milheiro 4.000

granimos, preço por vintena 8216.- •
Nick Off, peso por milheiro . 4.0.00

gramo-ias. preço por vintena $100.
• Santa Maria, peso -por mflheiro 900

- gramma% prece..por vintena 8266.
• . Silo Gabriel,' peso por milheiro 000

•granimos, preço por vintena $266.•
. Sant Anna, peso por milheiro 900

• grammas, , preço por vintena 8266.
- Xenia, Peso por 'milheiro 900 • gran-i

mas, preço por .vintena 8296.	 •	 •
' "Alegrete, pese Por milheiro 90•0 - gram.

roas, preço por vinteoa 8218.
Lelia, peso por milheiro 900 'granis

mas, preço., per vintena 8216.
Violeta. -peso por milheiro 90,0-.gram.4

•mas, Preço Por , vintena 8132,.
Mono, Pesoo por milheiro 900 „gram.-4;

_mas, liirço • -por "Vintero $076.
-Amido, peso por Milheiro 00(V.krant.,

. Mas, pro,o por vintena 8096. 	 .
Minas Geraes, peSo'

'
 por milheiro.

.. 4.400 granimos; preço por vintena $296:
• p_b(rl,lirnoritàt4iiirliobsi.111•	 (04 0 8.eceiguari.a.T4rucilltàs), 10va:;s0,

vintena	

a

' 17, .Preçr.; por Objecte;

••
'''USerPVartifilla sem

Peettt0;	 -	 4n41

..'Sfitroo .

•.
tvea"erriteço da fabrlea de

lit.udark, ier,OPriViade de José pla-
te` e. is i	 . do i.kcanipa.-

-:,i

'mi ii:
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peso por milheiro. 900 Lvam-
útas, Preço por Vintena $276.•

Herculeá, peso . por milheiro 90,0'
grammas, preço por vintena 6250.,

..Voluntarios e Avante, peso por • mi-t-
i/loiro ,900, granimos, preço por vintena

Bisinarcir, peso por milheiro ;00
,grOmmas, 'preço' Por .vintena. $136..

Arriba,, • peso • por milheiro I MO
grammas

'
 preço por vintena 8206.

• Santa Maria, 15 dç janeiro do 1922m
L. Benno Lang,„

11••••••n•••n•

Tahella das marcas o preços da fa-
brica. de chapéos para senhoras, .de. Ju-
nta Bauer, •sita nesta cidade, a rua do
Commercio u. 12 A, Estado do Rio
Grande' do Sul:
;.Chapéos.de palha para creanças,. pre-
ço por unidade, 56000.
- -Chapéos de 'palha enfeitados, preço
por unidade 108000.

Gorros, Preço por unidade 15$000.
Chapéos de palha para senhoras; pro-

por por unidade 11$00.0:	 •
Chapéos de palha enfeitados, ;preço

Por unidade 258000.
Chapéos finos, preço por unidade .réis

50,$000.
Santa Maria, .15 de . Raneiro do 1022o
Julita Butte

,

Tabella 'das marcas :dos productoa da
fabrica, .de chapéos para senhoras, de

--Guilhermina Sorgus, sita ,nesta cidade,
a-rua do .ammera l o ao edifieio do Ban-
e° Nacional do Commereio, Estado do
Rio Grande •G Sal:

.Gliapéos , de riallia
g•-• Por mudatie
Touquinhas, .idem, , preço por,

de 106000. .
Chapéos -de, palha para senhoras, Pre-

vi por unidade. 188000.
Chapc-50S •• • enfeitados para senhorasí

preço por unidade 306000. . 	 •	 .
Cdiapéos finos para senhoras, -preço

por unidade 50.$000.	 .	 .
. Santa' Maria,' 15 de janeiro de 1022e

Gailherinina Sortjus..	 .

•
Charutos i'atriotico II, 46500; pão

por milheiro 1008000. '" • 	 .`	 •
Charutos Campafia, 36500; preço •p0r,

milheiro, 1206000. •	 ,
Charutbs Confianaá, 66; por milheiro,

2006000.
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional

no Estada do Rio Grande do Sul, em. Por-
to .Alegre. 23 de maio de 1922. - Arthur,
Moreira de Carvalho,	 escripturario.,

•• Tabella das marcas e preços dos pro-
duetos da fabrica de charutos, cigarri-
lhas e cigarros da propriedade de Albino
Kieling, sita em Novo Hamburgo, no mu-.
nicipio de S. Leopoldo, Estado do Rio
Grande da Sul.

Cigarrilhas Florestal: prero 'nor mi-
lheiro, $500.; por Vintena 800 rãs., •

Cigarrilhas Confiança, preço 'por 'mi-.
Rick°, 36; por vintana, 18400..

Cigarrilhas Confiançall, preço por mi-
lheiro, 26500; por -vintena, 800 réis.

Cigarrilhas_Prefericlos, preço por mi.
'heir°, 26500; por vintena, 600 réis.

Cigarrilhas llamburguez, preço por
milheiro, 26500; por eintena, 52$ réu.
• Cigarrilhas Ilambarguez II, preço por
milheiro, 16500: por ',antena, 400 reis.

Cigarrilhas Ledy, preço. por milheiro,
16; por vintena, 360 reis.

Cigarros Ledy, • preço por milheiro,
16500, 'por vintena, '320 réis:	 • ' .

Charutos D. Manoel, 06; preço por mi-
lheiro, 2608000. •

Charutos Confiança, 66; preço por mi-
- theiro,. 2006000.	 .	 .

Charutos riorestal Quem, - 66; preço
.por milheiro, 2006000.
• . C.diarustos llamburgeez Queem II, 06;
'preço por milheiro, 1458000.

Charutos Patrioticos, 46500; preço por
144000.

Charutos PaLriotico II, 5$; • preço :por
milheiro, "Immo.

Charutos Campaiia. 3$500;. preço 'por
milheiro, 120830G:

Deldgacia Fiscal do Thesouro •Nacional
no Estado do Rio , rande do Sul,: em
Porto,Alagre, 23 de maio de 1922. - Ar-
íhur Moreira de Carvalho, .5,° escripttira.;.

•

Tabella das marcas e deS preço los
produnos • da pequena fabrica de espe-
cialidades pharmareaticas de proprie-
dade de Joaquim M. de Holanda Caval-
canti, sita -ti rua Clueo'de Novembro

•na cidade de Bezerros, do Esta-ao da .. .Per-
nambuco.	 •
_ Vinho topic° reconstituinte, -pre.ço,por
duzia,'366000. •

Elixir de sala caruiatt composto, preço
por duzia, 306000.

Gottas vegeta'riana da vida, preço,-por
.cluzia, 126000.	 •	 •

•Xarope peitoral brasileiro;, preço ., por
duzia. 366000.

Cidade de BererrNJG de maio de .1922.
- Joaquim, M. 'de ff-Manda 'C'à

Tahella das marcas e dos'preços) dos
productos da fabrica de perrumariaa do
propriedade de C. Barbosa,, ,,...sitá • il:,:rua
Sigismundo Gonnalves a. 120. •priineiro

--andar, na cidade do RecifiSstadá do
..-'	 b	 .	 .	 .
Pó de arroz "Camelia", de Mine. Cacy,

Pó de arroz "Idyl: ‘,", de Mme.
preço por duzia,.306000. '	 •	 .

Creme ,Celestial". do IlInia•••
preço p'or duzia, • 306000 .	 ••.•	 .

Recife; 18 de fevereiro de 1944
Barbása.

Jn

Tabella das marcas e dos' preer.is doà.
productos da fabrica do perfumarias dá
propriedade de Cicero D. Diniz; sita
rua Sigismunda Gouralv'es u. 1.11t, nes-
ta cidade do Recife. 'Estado de Peraank.

Sabão Thymolino, Preço do
buscoa.b:.

•68030.
Talco Bebé, grande, preço do duzia,

46020.
Talco Bebé, pequeno. preço da duzia.

2$000
. Thesouro dos Dentes, preço do {luzia;
46020.

Tonico Sua Mutambo, preço d0'01-12/a,
66030.

Pó • Dr. Pereira da Silva, preço de dit-
zia, .68030.

	

Recife, 10 de março de 1922„ 	 Ciee-
ró . D.

Tabella oe marcas e preços aos oro-
duetos da Fabrica de' Perfumarias -do
Carlos Cidri & Comp., sita' 4 avenida
Marquez de Olinda n. 67, desta 'cidade
do Recife, capital do Estado' í-;e Pe,rnani-
buco:

Brilhantina Brasil,-preço por duzia,
36810. •	 -

Talco Brasil. 'preço por duzia, 9$600.
Talco- SULSSO, preço por tka.,a, 96600.
Pé de. arroz Brasil, praça • por .duzia.

966N. •

	

Recife, 7 de março de 11)22. 	 Cudo;
•Cidri (' Csonip.:

.	 _
30;',000.	 •

-TalCo Indiano, prer.o.,nor- du4à, 260Q0;..
' '2'ralCo

Recife, 10 de ina:io de 1922;	 Ofa-_
Mes.,

'aia. 48000.	 •	 ff1.3:', 01••
Agua da, Cole,'011'a, ..-Rrt.r.g? Por' •dulia',

10:00000
Agua-da ,Cutogniai nrem:•	 dtizpor 'oi,

.r0
	 .	 .

, A gua da•Colugnia, • PllR-P0

'

Tabella das marcas e preços dos pro-
duetos da fabrica de charutos, eigarri-
lhas e eigarroS, de propriedade Albino
Killing, sita em Novo Hamburgo, no mu- .
rucipio de S. Leopoldo, Estamo do Rio
Grande do Sul.

Cigarrilhas Florestal,' praça por • mi-
36590; por vintena, 800 réis. .

'Cigarrilha:a Confiança, preço' por , mi-
fiteiro, 36: por vintena. 18100.

Cigarrilhas Confiança Ir, preço por
milheiro, 26500.; por ;fitena; 800 reis.
• Cigarrilhas Preferido:, preço por • mi-

- [beiro, 26500; por 'vintena,' 600 Tis. 	 •
Cigarrilhas Ltamburguez, preço por

millmeiro, 2$500: por rintena, 520 réis. .
• Cigarrilhas • Hambarguez lf, preço 'por

•milhairo, 16500; por vintena, 400 réis.
Cigarrilhas Ledy, preço por •milheiro,

r, 1.6; • por vintena, 380 réis.
Cigarros Ledy,- preço por milheico,

t$500; 'por vintena, 3.1) réis.
Charutos D. Manoel, 66; praça por mi-

.. %heir°, 2608000. 	 •
'a. Charutos Fl..Qaei»,, 06;''preço , por mi-
lheiro, 200$000. • . 	 •-

Cliarutos..,Il l.. Omitia 1I, 66; , preço por
-.milheiro. 1 .156000.	 _	 ••'

Charutos Patriotice:, 6$;Pre ço Per._
1458000	

_
"..

•preço por	 .
• Pó	 cav,

Preç-o, por dtizia.- 456000.	 •	 ,
,P de arroz'1"Cary".

preço por duzia, 306000_„_

-
TabeIla das marras e preeo dos Produ-

elos da paquena'.fahrica cle' perfumarias
•de propriedade de -Altino t es do Nasci-
mento, sita á, 'rua' Dr. Fellosain. 271, a'
andar, na cidade de ReciVe. !F-atadl,•. de

Pernainbileo:
Brilhant inas 'Gloria • de Isi itSil, Flores

da America e•Ilosa, preço por dúzia, iéis
-156000. '• '•-•"	 • -

Loções com as "niOnias -nigi•cas.'„'pOça
por dúzia, 19$00O.'

 de Capim,. preço por. cluia,'réis
136000.

Oleo de Quina e Capim, preço, por
zia, 68500. -	• -	

.

Sabão liquido aSonpla, preço :bar 'da-
* . 118000. '
Extractos minitituras, preto' 'pOr'

26200.
Pó de arr.oz Glória, preço•-;•Pb'É.
 • •	 .	 ....	 •	 .	 •	 •36000.

Recife, 31 de janeiro de . 1022: - Mil-
ito Alves do Nascim,C110 " • ""'	 *"

'fabell g das ;niar-ja-s. e dos...nrãeiá'2•4los
Prodticlos 'do pequeno- rfwb,--re-o"de tpi551'.u.-
marias do J. Gomes. sito. á )4i.ia-.13.'
noel n. 205; • da fregnalzia '11a..",,3dri.e, ti

cidade do Recife, Estado ' , 11a""Pernarw-
boro:

	

,	 •..'
•

"R`rf rad° Riso de Amor, preço' por ert,r,
ido, 28000.

Ex. , 1•-mto Ri z.o de.-Aaw _preço. por



. . „
'Xarope de Agrião, Juá e Camará, pre-

ço pqe duzia. 208g0.
Polpa de Tamarindos, kilo, 28700.
Recife; 13' de janeiro de 1922. -

S. L. Guimarães.:

• Looão Jaa e Odina, preço por duzia,
148000.	 . •

Oleo de rosas quinado, preço por du-
zia, 48500.. •

.. °l eo de mota.mta perfumado, 'preço
por duzik 18500.

P. dentifricio oxygenado, preço por
(luzia, 108000.	 •

•Trodáuina, preço flor (luzia, 158000. .
Vaselina perfumada, preço por dUzia,

98000.
• Talco da s'ené-ia perfumado, preço por
(luzia 108000.	 .

Recife, 20 de j aneiro de 1922, -
vino, -Sobral & Comp.

,
Tabela- das .marcas 'e dos preços dos

produtos ae pequena fabrica de perro-
rias de propriedade de Dalvino, Sobral-
& Comp., sota O Ave,nicia Marquez do
Ol inda n. 302, desta cidade do Recife,
Estado' de Pernambuco , : .

Elixir dentifric i o • Dr. João Rangel,
preço Por duzia. 208000.
• He onclina 'Vegetal, preço por (luzia,
198000.	 • •

Tabela das marcas e doS preços das
,prodpctos da fabrica de especialidades
pharmaceuticas de propriedade de P..
Cunha & Comp.. sita á rua Dr., Martins

•Junior .n. 59, nesta cidade do llec•::fr- '-
tad° de Pernambuco. •
• Preços cle duzia;
• Amargo digestivo. 158000,
- Wyorrholdina, 508000

•Xarope de Lalor, 301004 : •

DIARIO OFFIC141/2.1,
•

ittlho LIO 1922
twas.4.4040-	 Sal.,1,:o10

wabcpá .tja,s marcas e. t o , -- /-0 -dos oro. •

Vuotbs do Laboratorio od especialidades
pharmaCcuticas da Pharmacia .11 •)a. Vista,
Ve . propriedade dos Srs. Vieira & Comp.,'
sita á praça Maciel Pinheiro ,n. 334. nes-
ta cidade do Recife, • Estado Pernam-
Neo:„

Comprimidos Vermifugos, preço por
duzia. 208000. •	 • -N..,

,Cephalina. preço por (luzia, 108000.
Topico'Lazareno, preço por duzito 1:dia

98000-;
• ComP.. • ;:on tra a ancylostomase, Preço
¡oor doz i à, 188000. --

Die-est i na. preço por diria . • 108O00. •
_Pós Roado. preço por duziar9$000.

• Sabonetes de Baréges, preço por -duzia,
88000.

f-zahnnete,ç.t. de Aniodol, preço por duzia,

Sabonetes do Formo', preço por duzik
d8000,

-Sabonetes de Thyrnol, preço por duzia„
881,0.

sabonetes Enricados, preço por duzia,
psono	 .

sabonefes Solphurosos, preço. por du--
aia. ''-'"0^0-

Sabonetes •do Ichiyol, preço por (luzia,
rjpn().

;ZIghnflP 1 Teblyol o Sublimado, Pro-
vo nor doozia. 58.000 . - •	 •
• o,,d-e•nd-oc-c do Sobliroado, preço por

r.m)ro.
said-o-odes de Cretina, preço por do-

5..00 NQ000.

Sa'hoontes de Alcatrão, preço- por du.
zoa. RK•on

54 ,riodo "tr clÁl P airã'o o Araroba, pre-
ço	 do-do- ',--, go00.	 •

dr )11(lo . Carbolico f preço
por dro-40

p. peife, 10 do janeiro de 1922.-_- Vieira
Coma,

.• Tabela dc roare.as e ' Preço5 •- dos
productos da . fabrica de especialidades
pharmaCeuticas sujeitas ao 'imposto sa-

- Mario, de propriedade de. J. S. L.
,roarãe. ,i, Sita á rua doS Coe/hes • n. 265,
desta cidade do Repito, Estado de Per-

".	 •	 •	 •
Acua Santa Luzia, preço, por duzia,

1.281d0.
Balsarno, Philantropieq, inteiro, preço

• por dúzia, 12800.
paisarno Pliiiantropiço, pequenos, pra*

c,o por "(luzia; 98000. • 	 ..
-„' .Elixir Cabeça do Negro Ilermes, pro-
. !A por (luzia. 24800. -• • • - 	 •

Elixir Cabeça do .Negro . 5-.' Rosa, pre:-
. po por duiia, 24900."

Elixir Sanativo, preço per (luzia, réis
• $000.
• olleroetina Vegetal, - ure0; por duzia,

• 4!!.1$060.'
Einiroopto Cabeça - de, 'Negró, preço

Por (lima, 128000.	 .•••••	 .
• Oleo..de. Jurubeba	 C,-Preço Por

i100.
t',)podeldroo,,.preço poru1z a, 08000.	 ••"'
Pilulas da 'Jurubebt-i'p'r C; preço por

17soq.	 .‘ • !
Pilulas Santa 'Roia "préed' per duzia

18000.
••1;, •PQMacia S o.Jtihilietki E' Wcreço por
.3luzia, 175;000.	 •-•	 ' "

çaroba'è kua4eáOdirísátio, pra-
ko _por duzia, MOO.' -

Finttua de- J•urabeb•a. B & C,preço'por
' ,douta, 128000., -

por.•;duzia. 248000..
Vidho do Jurubeba, preço por' 'tluzia,

R1$000. -.• •
• .Xarope, do .Tnrubeba	 & 'C. :iíreeó'.pop

WPOCO.
•

Tabela das marcas e dos preeos dos
produtos da fabrica do especialidade
pharroareutica da Plia rmania Rancel. ;do
pro pr i edade de João Ikla r'z de' Moraps,
sita á rua Visconde de Inbauma a.d103,
desta: - cidade do -Recife, Estado do Per-
nambuco:

Cabeca de Negro, preço por du-
zia. 188 000.-	 -
• Peitoral bolsando°, preço Por' • duzik

Stnont°1a. s anti-dispepticas, preço por du-
zia. 158.000.	 .

Xarope roli-astbroacico, do Dr. Firmo
xaoier. preço por duzia, 248000.

El i xir anti-verolico, preço por duzia,
308000

Garrafada indiana, p1'000 ' por duzia,
24000.	 •

C a losyl, preço por 'duzia. 14$.so.
°leo rio Mastraz Rangel, preço por du-

zia. •O80d(t. •
n toarbonato lacto-papainado, • preçO

por duzia, 14400.
• Dentecaria, preço por duzia; 108000.-
- Recife, 25 de fevereiro de 1922.
Jogo Mariz de Morags'

• Tabela das marcas e dos preços 'dos
-produtos de pequeno fabrico de espe-
cialidades pharmaceuticas da Drogaria ci
Pharmacia Conceição,•do propriedade do
Dalvino, Sobral .4- Comp., sita á Aveni-
da Marquez. de Olinda 12. 202, desta .ci-
dada de ,Recife,Estado do Pernambuco.

". _Agua purgativa Villa Franca, preço
por dozia 108000. •

Balsarno Conceição 90,0, com caixa,
Preço por (luzia 108000.
.-..Balsamo Conceição - 60,0, Com caixa
preço por (luzia 88000. • •
,;,.Balsamo Conceição 00,0, sem - Caixa
preço por• duzia 68000.- •

Collyrio Santa Luzia, preço por du-
tia-108000.	 •	 .

	

Comprimidos 	 Choco/ate verroifago,
-preço por duzia 128000.:

Colloyna, preço por (luzia 108000. 	 -
-''Ealsamo • analgesice; preço' por (luzia
15'8000.

• - . 'Dordontina, preço por duzia.0800Qo.
• • -Elixir • anti,astboniatieo Dr,:-k'ranek,
preço por duzia 308Cd0.,.•

•

•

Elixir 'de Cabeça 'de negro, preço pois
duzia 188000.-	 _-

Elixir digestivo Dr. Nunes Coimbra,
preço por duzia 258000	 •	 '

Elixir de salsa ealoba " e cabácintio,
preço por duzia 208000;

'Elixir depurativo salsa caroba e ve..
laroe, Preço por (luzia 3080+00.
• Evitina, preço por duzia 1;80-00.
• Gottas divinas, p reço por duzia 108000.

,G• uaranina Kemp; preço por duzia rio
.98000.

Gottas concentradas , . (le"
preço por duzia 198000.	 •

.Injecção Alpheu, preço por duzia réis
27:o-4M.

Lerdy nacional -1j-I de litro, preço por.
duzia '368000.

Lumbrico da 60,0 (vermifugo), precti
por (luzia 98000.-
• -Lurobricrd(la 30,0 (vermifugo); preço
por duziá 58800.

Mistura regeneradora, preço por dd-:
zia 50$00Q.
- Nevrooinar preço por, (luzia 308000.

Pilotas anil-herpeticas Dr. Silva For-
.. reira. preço por duzia 308000: '•

• Pilotas purgatiyas e depurativas ca.
baci p ho. preço por duzia 88000;

Piluiaa ferruginosas, preço por du.
zia 178000.

PoMarla anti-Jberperica, preço por dri-=
zia 148000.

• Pbenol brasileiro, preço por duzia_réis
208000.
• Sabontes medicinaes,- preço por du-
zia O8000.

Sabão liquido anti-herpetico Dr.
va Ferreira, preço por (luzia . 308000.

Solução creosotada Dr. S i mões , Bar-
- bosa. Dono por dozia 308000.

• 'Vinho reconstitu i nte Dr. - Silva Fer-
reira, preço Por duzia 318000. •	 ' •

Vinho de Juruboba, preço por duzla
• ,

25090v0o0to. S. Medicinaes, • preço pori . du-
Zia 508000.	 .

Xarone 41e tobelia inflata; preço por
(luzia •25$000.

Xa rope de Angico, preço por duzia

1.25 .X"a941ro.po . de Eromidia, preço por duzià

20Í.X0a0r0.on e do Velame cemposto guayaeo
iodurado, preco por duzia 248000.
. Xarope Benzopbenico nr. Nune$

Coimbra. preço por (luzia 248000.
. Xarope. Dubali, ,preço por • duzia
25g.‘000.	

•	 _

Opodeldoc, preço por duzia 58.000.
Recife. 20 de janeiro do 1922. - .Dai-

.tino,. Sobral d Comp.

_ Tabela dos preços e das . Marcas dos
• produtos da fabrica de especialidadoa

pharinaceuticas (sello sanitario) de orcd-
piledado do. Convento de Carmo, sito á
praça do Carmo sem numero na cidade
de • Recife, Capital do Estado de Per.
nambuco.

Balsamo . -Maravilhoso do Convento' do
Carmo. preço por duzia 248000..	 -

Recife. 31 de março de 1922. ..•-„F-4-xi
André 31.. Prat•

mamam.
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•Pilofero, 30$000.
alottas ano-danas, 15$000.
Kalopedina, 15$00.0.
Tintura Macica A. •illiar, 15$000.
Diodina, 30$000.
Dialium ferrum, 100a'000.
iAsearidina, any'. de 2 comp., 4$000.
,Ascarldina ouv. de. 3 comp., 6$000.
Aseariciina,• dc •1 coin.p.,'8$000.
ak.scaridiria, caixas de l2
Recate, 29 'de março da 1922. •-•

Cunha Comp.
11I a •/...

Tabolla das Marcas e dos preços' dos
productos da fabrica de eapeeialidades
pharmaceuticas propriedada de A.
Tigre ta ,C.oinp., sita á rua Conde. da Boa
Vista a. 785, nesta ?afiada do Recife. Es-
tado de Pernambuca.

alareas - Preços
Putmonol. (luzia 30:300V
Solução anti-aF,• thnnitiea.• da 131'; Ae-

rardo. (luzia 30a000.
Recife, .22 de março da 1922. - I.

gre Comp.

•Tabella das marcas e dos preços dos
paoductos dá pequeno fabrico de perfu-
triálas . Hen-natio fagueiro Albernaa,
resta cidade de Rumaria, rua Padre Ser-
tão a. 59, Estado de Minas Gemas-.

ajaacaa - ¡Preços.
• . ,0Ico Rosa quinado, em V.! garrafas, piir

(luzia, 26a000.
Oleo Rosa quinado, em , garrafas, por

duzia, 48$000.	 •
ajanuaria, O da janeiro .cie 1922. - [ler-
mano 4tgociro Albornoz.

Tahella da marca e praços dos produ-t•
atos sujeitos ao • impasfn de consumo do
paqaeno fabrico de perfumerias. de oroa,
prierinde da Leaildrn Çaialoso, • áita á rua
da Viciaria, nesta cidade de Aaacajil, Es-
aedo tie Sergipe.

Marca - Preços de duzia
Sabão liquido cArarobinaa. 12;000$
Pó tia ai roz ai; enya, 5$000.
Ar:unja, 12 de abri/ de 1922.---•Lcandrd

Cardoso.

-Tabelia -das-.mareas e do preço dó pro-
dueto da pequena fahvica, de esoeeiali-
nades pharmaceidicas 'da propriedada•do
'Antonio da Costa Theophijo, situada á
rua Senador Pompeu n. 114, nesta capi-
tal. Estado :da C.cara.

Xarope de . broinoforrnios composto,
duzia 36$000.

secção da atiram-doara do Ceará. 1G•de
maio do 1922. - Fidueio Leite de Proen-
ça, r °meu.

• Tabella das marcas e dos 'preços dós
productos da fabrica do especial idades
nharrnáceutièas, da Joaquim- de Alencar
Mattos, sita , no. Boutevard Visconde . de
Cautlype a: 1.010, na 'cidade-0e Fortaleza,
Estado do Ceará:	 ..

Pululas de alattos, preço. 12$000., -
Peitoral Maltes, preço, 36$000.
Elixir do Vellanie, preço, 36$0001.,
Elixir de Torena preço, 20$000.,
-Agua. Juvenil, preço, 30$000.
*Especifico S. Bento. preço, 60$000a

- Forta1eza,-23 de maio de 1922.. - Jód.
4uim cie Atencor Médios.

Tabellas das marcas e preços dos proJ.
anatos -da' pequena- -labrica da • especiali:.
aladas aharmaceuticas de 'propriedade
'Julio Verne , de Mattos Pereira, sitaaa.
.avenida Joaquim Nabuao n• .161, 'em'alaa
'Mos; Estado 'do Amazonas: •-
• • Biogenol, duzia,. 45$ar amidade,- 4$000.,

Creicalptina ¡Verneaaal latiaa.: aa$; '.1111i-
Prjask, ..1$0.9_4a?;	 - • =	 -j

Coleblverne, duzià, 45$; 	 unidade,
4$000.

eram° Infantil, &aia, 24$;- tunidada,
2$500.

Estoraquina; duzia, 42$000; unidade,'
4$000. ."

Elixir Verne, duzia, 45$; unidade,
•4$000.

- Elixir Brotomir„ duzia, 45$; • unidade,
4$000.	 •

Depurativo Verne, duzia, 45$; unidade,

-"J°O°g°1amozol Verne, duzia, •24$; unidade.;
2$000.

Injecção Limococcida, do Dr. Palbanca
duzia, 42$; unidade-4$O00.

Metyiverne, duzia; 45$; unidade, 4$000.
Pontada da Santa Clara, duzia, 15$; uni-

dade, 1$50a.'
Purgativo ,Salino •Verne, duzia, 12$;

unidade, 1a500, 	 . -
Piadas coï4ra sesaes de Julio Vemos

•duzia. 30$; unidade, a$000.
Pululas da podophilina compostas, do

Dr PaUlano,' duzia :30$; unidade, 3$000..,
SChenogenol, duzia, 45$;	 unidade,

40)00.
SO/ucão antiseptica g-yuecologica, du-

zia, 15$; ,unidade, 14000.
Xarope fio' S. João e capellaria com-

posto, duzia„ 458; unidade, 4$000.
Xarope da Angico composto, duzia,

45$; unidade, 4$000.
Xarope de Sucil e Aroeira composto,

duzia, 45$; unidade, 4$000.
* Xarope de Aroeira e Mutamba com-

posto. (luzia, 45$; unidade, 4$000.
Xaroaa das creançaa Ve,rue, duzia, 45$;

uniaade, 4$000. •
Xarope Doputarativo do Dr. Palhano,

duzia, la$; unidade, 4$000.
Vinho dc quinino,- carne, gticossoso e

lacto phosphato •de cal •carnposto,aduzia,
48$; unidade, 5$000.

Vinho Digestivo • de Pepena composto,
duzia. 50$: unidade: 58000.

Vinho Febrifugo de Calumba composto,
duzia, 458; unidade, 4$000.	 •

Unguento de 'São Lazaro, luzia, '21$'
unidade, 2$500..	 •

Manias, 18 de março de 1922.,- Julio
-Venni de Muitos'. Pereira.

Tabella de preços dos' proibidos da fa-
brica do especialidades itaarmaceuticas
da propriedade dá viuva Joaquim G. Pe-
dreira., sita ii rim dos _Caras n. 21, em
Mandos, Estado do-Amazonas. 	 • :.

Cajuarina Quinada, preço por udzia,
3.3-$000. .	 •

Camphenol, preço por cozia. *ra8$4.00.
Chrysalina, preço por 'cluzia, 24$00,0;

-Colly-rio Branco, • 'Prego por • duzja
19$200.	 ..... -

Elixir Mads-. Sagrada, preço por*duila,
>38400. a •

. Uni cegue Insiantanea, -preço por duzia,
24$000.-

Pululas Tiro e Quadaa preço por duzia,
38400.

Piadas alangerioba, preço por doia,
281%00.

Unguento Sant,O, preço por aduzia,
198200.	 .	 .	 . .

Xarope Jaramacarú„ preço por duzia,	 a,
28a800,,

..Xarope.Aggiço e Jata' ilyapreçO 110 --' du-
zia 28$800.	 •

Mana,os.	 - de• janeira ,-de.- 1922. Por

t'
rocuração	 abava JaaqUart U. Pedrei-
a, Francsico	 ..

TabeKa das marcas, preços e peita dad •
productos da fabrica de • cigarki:. ac rro- t
priellade. de Costa ta Comp., :s.ita. -,5;skern.2-
da Floriano Peiaoto n. '1u, esta. Alg,n4o2;
Estado da Amazonas.

Nobreza, Preço por vintena, U.p.; Peza.
por milheiro 1.000 grammas.

Nobras, preço por vintena, 36" pezd.
por milheiro, 1.000 grammaa.,	 •

5 de Setembro, preco por vintena., 360;•
pezo por mniliieiru, 1.0u0 grama/as..	 • -

A. B. C., • pre:o por vintena, 200; pezp
Pop mateiro, 1.000 granimos.

Cinemas, preço por vintoaaa	 Peao.
por milheiro, 1.000.
, alanáos, 4 de março de	 eosta

(.% Comp.:

Tabella de preços das marcas e preços
correntes dos productos da fabrica dia:•
charutos do Dannemann ta.• Comp., Sá

Bahia:	 •	 •
Abundancia, em caixas de 50 e 25 dila-

rulos, preço por cento, 17$000-.
Ag idas, cm caixas de 50 charutos, pre-

ço por cento, 80000.
Alva, cai caixas de 50 charutoaapreço por
cento, 8000. -	 .

em caixas de 100 charutos,
preço por cento 6$50a.
_ Aristocratas, em caixas de 50 charutos;
prece por cento, 25$000- ,
• Az da Ouro, em caixas de 50 charaitosa
0500.

Avenida, . em caixas de 50 charutos,
175003. "

Art Nouveau, em e,aixaa do 25 charu-
tos, preço por Cento, 25a000.	 .
_ Belieza, em-caixas de 25 charutos,. pre-
ço por cento, 117$000.

Bahame,..em :. caixas de 50 charntos,
preço por cento, 16$500.

,Bremansea, em caixas de 50, charutbs,
preço Par dento,- 23.$000.

Beila Ilavana, em caixas do 25' aliaria.'
tos, preço por cento,..59a:000.

Baila .Cubana, em caixas 'de 2.5 charu-
to, preacapar capto, 37;a000: • • •
...Balla:pia-a, em* caixas de 50 ciiaratos,
Preço por aanip; 218500. • a '"'•a • a ' a

Balapieta,„ •eni 'é,a12cos do '10 'chariitos;
preço por caro., 117$000.	 •	 •,• •

*Bandolim.; em caixas da 50'aharutos,,•
preço por cento, 11$000.

'Bouqunts M, em- caixas de toa chaá-u,
Los, preço por ceuto,„15#000.
-• • Bouquets Sa cai 'caixas 'de -100 oharu-
tos, preço porcento, 178000_, 	 •;

Burlesco; -ela éaixo dc 5'et 'acliaratos,
preço por ganto,.12$000.-	 -a.: • •	 • • • •.

-Bé Da; em caixas de • 25 -abatatas:, Pre-
ao por acido, 25$000.
. Bom Tom„ em caixas' do:'50,7:4arutu,

preço por cento, 2a$a00, • •" 	 . _
Bondade, -em caixa de 50''' charutos, -

preço por cai-11°,14NQ°.
Clarice, em caixa '-de,

praça	 . _
Cardeal; •dra aia ih. pw, cliariatik'Pro-

ço por •çento-.;,31aaaia-1_, ••• 	 "
Chie; em • caixa •• do' 5 'cataratos, Preau

Por' acato, 1,ta000,... 	 • ara..-
Cri Cai, &n
por'aeirtia't$'5aV.. • 	 • °

fa bi quai a, em . caixa_ali ',1110*"". cb arai tos,
preço lior centó; • `6$50-p: ,aa	 .•

Chilenos. emacaixaide, 100 oharutuar
;preço • aór	 lz;àdo`:	 . "

Condessa- em-caixa -de'. tlet zharulois;,.
preço pôr Lento 	 ' • '

..Corpnitas, -,ern c a xa':'	 'pb:orutoe,
preço Por centoa 4$900;"	 ,

Caam os,- e na .ca ixa ale :79'	 •Prã-
ao noa aanato.:37$ .000.	 ••

Ccismosaern cata" do -25 eila.ru0,Pre
-aa).rior aanto„a9a000. 	 . .	 aaaa ••

("ti,1 rábilia,- cá' Caixa de .	 .„. 1- 5 el t, cla ,a,ti
17 a000

• :
Pomada • jaconto, paeço_•, por 411ilia,

¡moo. .	 .
. Tiro Mortal, preço opr duzia,-33d1300.

Lombrigueiro Lemos, preço:: por. duaio,
148100.
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• CprdiltiCiras, em caixa de , 25:Tichargto-
49$000. •

. Cario Gome.% em caixa de 50 charutos,
preço Vor-çento, .17.8000. 	 .. •

Coronel, em . caixa •, "de- 106 ' çharutá, ••
a preço .por-riAtw.,8000-.. • 	-.•	 ''•

Diplomatas em •Caixa • de 100 charutos,
preço por cento, 18a0110. -•. -*	 . , •

• Dannornann Monriop, em caixa-de 25.:
Oaarutoe, preço por cento 1-Pr800

'Deputados, em caixa de 50 charutos,
PreCi uoi como. a8a,000.

:Deputados, em caixa de 25' charutos,
preto por cento, 29$.000.

Dannomann, em caixa de 50 charutos,
preçO por cento, 20 :15000.	 „

•Dinamarquczea em caixa_ de . 50 charu-
tos, preço por•cento, 238500.

Espada, em- caixas de 50. • charutos-,
preço poy cento, 158000.

Exclusivos, em caixas do 50 charutos,
preço por cento,' 248000:

Excelléái, os:- em ca '-as de 50 'charutos,
preço por cento, 178000.

Mn . de. Espana, .ain caixas de' 50 'eia-
nor cada, 218500. .

Flôr de Soto, em ca ixas de 100 charu-
tos, preço por cento, i;8500.

ee' to oe dino,, em caixas de 50 charu-
tos. preço pôr cento, • 8,8000.J

Faisca, , , cm.:caixas -. de 50 charutos,
, preço por cento, 148000'.	 •

Fazendeiro:;,- -cm caixas de 50 charu-
tos, preço por conto, 178000.

Foot-Ball, cm caixas de 50 • charutos,
preço por cento, 208000.-

Fula:oiro, ém caixas de 50 charutos,
preço por cento. 24$500.•

Falcoeiro, em caias de 25- charutos,.
preço por cento. 2580 0. -	 _
• Filantes, em caixas de 50 ,charutos,

preço por cento, 880M.
Gaivota. em 'caixas , de 50' charutos,

• aireeo por cento. 158000.	 •
• caolhas, cm caixas • da 50 charuto%

pfe. n n nor cento,- 158000. 	 ' . • •	 •
, Gloria do Brasil. Cm cai va.s de , 50 cha-

• rido ,. nroço por tento. 17$000.a
Guarany M. em carro, *ia 10f, charu-

tos. preço por cento, 15800. *,-• •	 ..
Guarany S; em caixas de 100- charu-

tos. nreco por cento, 178000. -
* Gloria de Havana, rrn • -caixas, do -25
charutos. preço por cento, 428000. •

Garoto. em caixas tie, 100, charutos,
paca° -por cento,' 68500- 	 •

espanholito. ern	 .de 50 charu-
tos, preço por Conto, 148000;."

Heurelra. rim coi aa • de 50 ..chihítos,
preço por conto, 258000.. ,••.

cm caixas do 50- charutos,
preço por cento. 31S0b0.

Ifigh-Life, • , em caixas de .25 charutos,
'preço por cento. 338000.
. Jasmin, cm caixas de 2.5 . Charutoa.,
reço põe cento. 208000. *

-	 Juarilta,, em calx9 e 	"-50 , charutos,t
teço por cento„ 148 n100...	 -• • •	 -.•
3 . Roli-i-noor, em caixas da ',50 - charu-

• to-o-apear) ,por cento. 248 ,100: •	 •-..
.de -50 charutos,

'Preço por cento, 158000.,
oacote, ,ie 100 • charutos,

"" emito, moo. •

Lbraë. uni ca i xas de • 50 charutqs, preço
'por cento, 248000.	 • '

Lanças,.em . caixas • de 50..c harutos, pre-,
- ; '•95 por cento, 178000. • 	 •

• Lua, era caixas de 100 charutos, preço
•Apor cento. "685n0. •

	

Lua,-.em caixas ele	 *eharutos; preço
por cento,. 88000.	 _	 .

aná pacotes •de, • .100 cliarutos,
preço por,,	

.Modin a,"!ern • c abais de '5O *charutáS,
..preço_pcir .cento, 14	 •.8000:.,	 •	 ' • .

DIARIO ~MAL	 Julho de 1922-
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Ilaynitas, em caixas de- 100-charutos
• preço. por 'cento,- 7$00o.	 •

%cauto, em caixas' de 20 charutos,,pre-
ço por. :cemo, 428000.

,Stio Fatigas, - cm caixas de 25 tharu-i
LOS, Preço -P61- -cento,' 2485001 • 	 .	 .

Sportman, .cm *caixas do 25 charutos,
preço por cento, 428000.

sol, em caixas do'100 charutos, preCO.
,,por cento, 68500.

Sol, em caixas de 50 charutos,. Ifree't
por cento, 88000.

Sol, em pacotes dc 100 charutos, prece!
por cento. 6%000.

Sem Par, em caixas do 50 Charutos;
preço por cento, 208000.

Sem Rival, era caixas do 50 charutos',
preço por cento, *30%000.

Sem Rival, em caixas de 25 charutoa
preço por cento, 388000.

Sempre Avante, eia caixas, do 100 cha-
rutos, 68500.

Tango, em caixas do 50 charutos, preço
por cento, 108000.

Tip Top, cm caixas de 50 charutos,
preço por cento, 108000.

Tricolor,. em :caixas do 25 Charutos,
preço por' cento 598000.

Tio•Chico, ern caixas de . 100 charutos,
preço por cento, 68500.

Torpedos, em caixas do 50 charutos,
preço por cento, 218500. 	 -	 •7
s• Tupy, em caixas do. 50 charutos, preço

,.por cento, 148000.; •
Turf..em caixas de 50 charutos, preço

por .cento. 148000.
-Toureiros, em caixas de 100.,charutos,

preço por cento .6%500..
Talisman, em Caixas de 100 charutos,

preço nor cento, 68500. ..
Taliaman. em caixas ..do 50 , charuto.%

prece) por •cento, 88000.
• iriumplio do Brasil, em caixas -do 251

charutos, -preço por cento,- 398000.
Thea, em caixaa-cle 50 charutos, preço

• por cento, 178000. -
Timoneiros, em caixas do100 charu-

tos, preço por cento, 68500.
Tejo. em caixas de 50 -charutos, preço

por cento. 148000.
'Thesouro, em. caixas de 50 charutos,

preço por- cento, 238000.
•miro Brasileiro, em caixas de 50 chaw

rutos. preço por cento. 88000.
Triunaphalea, em caixas de 50 cnaru-

- tos. orem nor cento, 15%000. 	 •
TTniversaes, em caixas de 50 charutos,

proao cor cento.. 378000.
Imiversaes, em caixas de 25 charutos,

preço por canto. 39$000;
viilar Petimetre. em caixas do 50 cha-

rutos. preço nor cento, 88000
Villar Petimetre, em 'caixas de 100

charutos, provo ocas cento, 78000.
Viola.' em caixas de 100 charutos, preço

por- cento. 158000.
Villar Excellente, em caixas do' 50 alia-

rotos, Preço por cento, 208000.
Victoria, cm caixas da 100 charutoS,

preço cor cento, 198000.
Victoria, em caixas do 50 charuto,

• preco Por cento, 208000.
Virginia. cm ra.i-ans de 100 charutos,

prrro nor 'cento. 178000.
Cigarrilhas *nahianos, efil caixas de 960

eicarr ; lhos. 2g$460; nor rnAeo do 1(1 Pl..

3k$14U,	 '"w
Cigarrilhos Economicos, em caixas dei

cigarrilhos. 5070. 	 •
, Cigarrilhos Habaneiros, em caixas de
:1 000 nigarrilbos. 578; por' carteirade 20
.cigarrillás, 18140

Cigarrilhos Sonhos' em caixas do 240
"eigarri l lros, 238800; por" carteira do 12
cigarrilhos, 18190.
-; -S. • Felix, 23 do março (10 19 9.,'? te3
C. Danylemann Comp. _..

1eiteav'atria• ca-U2'",'*?50 cparutes, pre-
ço por cenvo,..r,i,o,o.•= •
"7.. Mais UM, em caixas de, 100 charutos,

por .-uento,.b<pato0.	 •
Mira, -Fieis; .cin :caixas de 50 charutos,

• preço-r por. cento; 100.	 * •
..Miniatroa;	 caca, de 10 charutos,

•preço por cento, 74%000.
Marnineirus, em a-Á-lixas de 100 charu-

tos, preço por cento, ;$500.
_ anilara), • em _caixas de 100 charutos,

preço por cento, ema);
• Moeu-mas, em caixas dc 100. - charútos,

preço. por cento, 158000. .
Mocannaa, em caixas do 50 charutos,

preço por' cento, 45000.-
• 'Minerva, em -caixas do .50 charutos,

preço por canfo,.ati$000. -
*Minerva, em- caixas de 25 charutos,

preço por cento, 218000.
• • •0.a,14wa	 #:111 caixas cio 50 cha-

rutos, preço •pOr cent, 1í$000.
Manilha Philippinos. em caixas de 100

charutos, preço . por cento, 10QuO.
31aistutta; em caixas do 50 charules,'

preço por cento, 208000. 	 -
Marguitta, em caixas de 25 charutos,

preço pôr cento, 318000.
Mignon, em caixas elo 51) , charutos,.

preço por cento, 188000.
Nectares, em caixas dc 50' charutos,-

preao por cento, 478000.
Nova Syria. „ • ern caixas de 100 charutos,

praça,	 -
Novidade, em caixas de 100- charutos,

pino por .cento, MOO,
• .Nata do S. F.elix, em caixas de 100.
charutos, preço-por. cento, ,'158000.

Nice, em caixas -de 50 charutos, cria*
preço por cento, '158000. 	 ,•
• Nina, em 'caixas de 50 charutos, preço.
por cento, 88000.

Oxo, em caixas de 50 charutos, preço.
por .cento, 148000.

Progresso, em caixas de 50 charutos„.
preço por cento,. 148000.

,Primavera, -em car,Xa"s* de 50 charutos,
preço po rcento, -188500.

em caixas -do 100 charutos, Ne,,
ço por' cento, 138000.

Pierrot„ em caixas tio • 100 charutos,
preço por cento, 08500.

Pctalaa., em caixas de 50 charutos,
preço latir cento, 18000.

•Perlitos, em caixas do '50 charutos,
preço por cento,- 10$000.

Perlitos, em caixas de 25 charutos,
preço . por. cento, 208000..- 	 ---

Pour-la Noblesse, em-caixas de 50 chaa
rutos, preço por cento, 298000,
• Polir Ia Ni-datasse, em ca ixas de 25 cha.,
rotos, paeço .aor cento, 318000.

itYrima Lucia, em caixas do 50 charua%-
'Los, preço por cento, 308000.

• Prima Lucia, em caixas do 25 charu-
tos, preço por cento; 3i$000.

Pegasus, uni ca-xas de 50 charutos,
preço por . cento, 14'8000.

•Piibt.o. ena..Caixto	 de 100 charutos,
preço. por cento,' 68500. .

,Pelka. em cai-.a de" 100 charutos, pre-
ço por cento, .08500.

Pepita., em caixas do 50 charutos, pre-
ço nnr cento, 158000.

Regalia Dannemann. em calx-as de 50
cliarntris, preço por cento • 37a0on.

Rainha da Noite, em caixas de 50 cha-
rutos, preço por_ cento, _88000.
- Riscas, em -.ca ixas de 50 charutos, pre-
ço por centa,_1158000.

• Roosevçlt, em caixas elo 25 charutos,
•preço' po recato, '388000..

Royales,' em caixas de 50 'charutos,
preço .nor cento, 178000.

Rio ,Made1ra,. em caixas de j.00 charu-
:tos,- preço ,porcento, 68500.

Rio andeiraacin eáixas de 50 charutos,
preço 'por cento, 88000.. • .
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Exers.icia

•PINIMmema

El• •
,...o
o-o
o,..

Fazenda

.

Justiça - Vink	 '.. ,

to a) a) .....'

g....

Z' _	 •

9) .
. Ero—

c>

lin portancias
CL)Z
ero.o

tà

Importancias
•

O
g•o—

•	 Ei
•	 /inpai-taneias

....—.-,-.r•-u

--,	 Activos 	 	 	 .= 	
•	 Inactivos 	 .	 ......

14
17/

i:1724
41:5778258

19
2

13:2035023
2:5858000

2
--

921$666
.	 •

•	 -
•	 ConsignaViez

.	 .

._ 
Banco dos Ftinceionarios Publicas. 	

,

. 	  Inactivos..
Activas... 18

3
' 8:055$2a0

1:253033 —
12 8s4200

—
S *94200

—
2	 Soziedade B. dos Funccianarios do Senado 	 Activos... :7•• • 2 5:3465000 — .-
3	 Montepio dos Servidores da Estad9„ 	 Activos... 4 .	 571$223 ' 8 1:2385763 '	 5'4431: 	 Inactivos.. 14 •	 1:163;205 — .

'Empregados4	 Caixa dos	 da Estatistica 	
.	 .	 .	 >)	 2.	 . 	 ,

5 ' !Caixa de Pensões da Imprensa Nacional 	

Activos...
i	 tInactivos..

Activos...

9
. 1
7

2:7065528
. 150000
2:682036

,—
—

—	 „•

—.

' 155000 —

.....
.......
—	 - '

6•I Banco de Credito Geral 	 ' 	  Activos... 1 2454090 — .....	 • .-•
70	 »	 A	 A	 AJ 	, 	 Inactivos.. 1, 44700 '— -.'" ....

7	 !Sociedade: de Credito Popular... ". 	  Activos... 7 2:005$000 — — ...:...
.	 .	 ..	 	 • 	 Inactivos.. 1 .	 28$030 — ' —	 •

8	 'Banco doa Fuuccionarios Publicos 	 , .....
1,	 .	 .	 .,2	 ****** Vla 	

Activos...
Inactivos..

3
8

457020
..i170$820 —

1 50,1;430
...:.., —

c•-•....—	 '
9	 :Cooperativa• Economica . 	 ::- ....,  • .

X,	 •2:*	 	 -4, 	

Activos...
Inactivos.. 6

•	 —.•,
•_5/75000

,
—

—.	 ..
-- 1 — : 424000

10	 l Associação dos Funccionarias Publicos Civis 	 Activos... - 5 3728900 ./9011/33
1	 .	 .	 .	 •	 A	 A

11	 'Albino Dias F. Garcia...... 	 .	 '
Inactivos..
Activos...

2
1

44600
..660$t.00

— ...:.	 .	 _
4

i,....

12	 ¡Sociedade 13. dos Funccionarloá:.do.Thesouro 	
13	 iCaix,a E. Montepio O. Arsenal de Marinha 	

Actvos....
Inactivos..

1
1

24043000
„480000 —

1 00003
•	 —.	 .' _._ ,..-........

V,	 'Cooperativa Militar.... 	

15	 1	
	 ... 	

Andrade Teixeirtu& Comp 	 .. 	

Activos...
	  Inactivos..

inactivos..

•	 1
,	 5

j

808900
2950)00
257000

-,
—

‘; —

15089001....	 .	 . —
....	 • ' •

i.....

'+:,-	 ....

16 Cooperativa Auxiliadora....... 	. 	 t	
	  Activos...

Inactivos..
2

' 8
775000•

_1598500
•—

....
.,	 .4.	 ,.. i—	 •

••••••»	 »	
len.. Ir . 	 ..r. . ..

17
'

Associação . Militar do Brasil 	
.	 „	 . D	 D	 2	 	

Activos...
Inactivos.. • 1

— •

10010.0
,, 55-$40q

...,...	 ..
,.....

íá Sociedade Unitiva....._	 •..	 •!"",1*,?2t,t,•,!s*..t ...... A tciVti A.1. — . ,
.

...	 — _
n

295

10i

-67:6868'805 .

••n•••nnn•n•nn•n••••

21:0298019
.. ;

1.,
18938997

,
.,--.:...

•	 ••	 •	 .

•

-,
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52
--

i
--

•	 173
--.
-225

,	 .._	 .
•

20:4531467	 - --
---.	 44:1031208,' 7d,fiàiinz

:	 49 --' /0:067100a	 .....-.
/1:3201700i

2 5:a451000T
13	 1:8541117	 --

--	 I	 14	 27'
9
.1	

--
1	 lo.

•	 s	 ,	 .	 8
3	 ::	 i	 ..

3	 52	 --	

2:17°°:

—.	

2 - .	52:1041,01567:

-	 141631205
1	 2:7051528	 --

•	 _

2:0978095k	
1591000

2:10$200
.	

.:-1

3:02713221•
2:8561528
2:697$0901.

__	 •

,

7
•	 •1'	 4

--	 .	 --

2:1801900

— ,1' 	 s •	 •	 .- 	 —281000 2:0341000
4 —

8	 12
.

—	 I	 7088303 984330
.	 1

--.
_-.	 __

6	 .7
, 4208000-	 -.	 .-
_	 4 ._____4474Deo -9378000

.	 13 -- •	 — 6328753 •	 • ,-- •n•nn

.......	 . 2	 ,	 15 --	 •	 - 1	 --	 '	 • -438500 •	 6751à53
1

"--	
1	 1 6508000

2 —;	 I	 2 54U$W0 '	 .-- 5408000
.1	 •	 1 4801000

1308000
s,	 . 5	 7 —	 1 ..	 • -	 2958000 4251000

L	 .	 1, •	 —
•	 8	 10

.--	 1 ,	 -	 ,	 257$1C0
77$CCIa.. ..... .:-

--	 '	 1	 ,,	 1591500

;	 257/100
.......	 .	 ,

2358500
1 __ ,	 ._

-	 1	 '	 2

,.:-	 I	
- -1

55$1é0...•...	 .-,
101CCO

$0c,15o,	 --
651400
151000 	 '34:760329

10.1•n

395

--

34:7491329 ,	 103:3781054_	 .170
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- 225
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3:5941000

1:8951200

•••n

03$700

;

121,5691242
,	 •

48100-0
--

4000

_

-,

--
—

,

...-.'
— •

•
—

—

•-•

--
--

•
641000

I	 II	 .11.11	 .	 I

,-4.• biMierÕ <2
	

ri IA RIO O FFICiTAL	 trulho cid 1Õ	
14o4B-

DERANTE, p-- 	 rE,MAIO DE 1022

1Qa1
•	 •	 _

0
0

•Agiculium Exterior ›

4•-•
•	 0

CJ o.

o.o

;
c.)

ti

o
ai

RJ

o

Despeza
de activos

Despeza
de inactivos

Despeza
consignações

Total:	 .
da despeza'••••n•n•n•••n••••n•••••11

.	 — —

er•POrtanCiaS
, a>,

'0

0
linportancias

o
C)

direcfõr. O pagador ..— A. Ferreira Sante4; -
• -,	 .

-

•

•

-
•

•

!I	 P	 1?-11111.1",

	

11" 91"" mill"9"191"919111	 1 1	 1 " "1. "	 1	
:1 	 :1 '	 1'''	 11111
	

1



ltuportancia3

cn

8:5058500

1:4885100

•
_	 .

2:1905000),.
4155000'

,10:079$804
1:932540

5255390
3:3448300
. 1905100

5705300

2:3398390

1875400

1:4648659
1:369.067

6665565
6005000
6008003

--;005d00
1105800
-'	 4

095000
,

• 13%000

j30101 :$

80$0O

252;4525391
,

-7 t
1:4525000

5:92:4355
nn -4

-4:3865980

4:7000148

3:623$000

7	 • 3:140$720
r-	 —

II	 1:400W0

73113J0

202030

• 1:5025030

3345j80

3185000
-

88$490

14:9938200
4:9285800 --

29:5145052	 10
1 5035901

26:6075670'	 '8
3:2435325 . --

, 2:467.5500
24:7325270i

14:5345000i
• 2:3565883

•14:4605600

12:18452?

2.232:9575461
46:0835027

k
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D/SCRIMINnA0 DA-DESPEZA

4ustiça

Importam ias.

DA PRIME1RA-PAGAD0RIA.
Exercida

•

•
2 Moutepió . dos Servidores do Estado.... .....

• a Banzo , dos.: Funecionarios Publicos-.."

4 Banco de Credito

5 Sociedade de Credito Popular 	 ..
6 Caixa de Pensões da Imprensa Nacional 	
7 Sociedade" Popular Brasileira

-
Associação dos, F.. Publicos, Civis 	

Banco Predial do.Estado do.
4-
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ACTIVO," 	

	

INACTIVOS 	 • ti ••••
1.00NSiGNAOES

	

1!32eff7f.	 27

	

3254,09	 7
19	 3014131	 12

	

3:0273322	 2.511

	

03730A0	 2.012

	

9354330	 2.323

	

2:1334,110	 2.293
•2:0313090 1.7s4

788
592

	

6783953	 1.893

	

2:597 45	 209

	

51 J90	 - SSI
411

1.155
- 571

.;
539
23
3
as

338:234833
333:311333
824:574931
74,1:3141:0
(333:6874777
:137:80458531
297:750$103
281:8-1)4983
271:34 St
231: 3523350
183.4403535
107:5503809
85:094 391
83:797 910
50:04184103
47;2803380
37:19(3075
115- 353
/9:957 rki9
10:313$393
9:059 236
5:8023311
5:3103203
5:33311323
4:0033103
4:5094000
4:1113100

i.00pers:iva
1 IKanteplo dos Servilore..l.• .o Estado
2	 F.eouontica.

 .

. 3 ,l.l..11,e,) dos 1+-1:accionarás Pablico4 	
4 . Baur.) CroOtto o ¡ceai 	
5 soo,elarle 3e Credito Popular 	
6 -4/tied-xdo Pap•ilar Brasileira-, 	 • ..
7 .13 Lir•o Predial do Estado do Rio 	
8 Aàiwiaçiio 13. dos Funecionarios Publicas Civis 	
9 Gtaxa de PonaGes da finprensa Nacional._ 	

1.) .Sociedade B. 4343 Fuiv.:cia •darioà do Thesouro 	
11 Çtjaa 2. dos tanprogo.dos da Policia Civil  --
19 Cerativ.i Auxiliadora 	
13 Co. porativa Milita 	
14 Llanço do Credito 11 unir o Internacional,.
15 Assará:leão B. dos Fanceionarios Fede:aeS 	
16 Socledade Unitiva 	
17 Coisa B. E. do Corpo do Bombeiros.. .•.... 	 ... 	
18 Caixa 13. E. da Estatistio.•	-
-1.9ii.../1:11.) dos Funemonarias Pubiicos Civi9 	
23 -Cisa li. E. da Sande Publica  .
21. ' .A.Rsociaão 'do A.uxilios NIutuns da E. F. p. 13 	
22 CIO N'avil 	 ....	 -..
23 • Sociedade B. dos Funceloaa •:.os do senado 	  n
24 Auleho. Andrade Alencar	
25 Caixa 2. da Guarda C: v1 1	 	 ,.... 	
20 Francisca A. de AOUZ:1 	

orn-n 1,1 ..... ,,,,
-

97 Uni.'1.^. 2...24 klire-	 	 -	 -
23 111ária Ad/laile do 3iell3 Rosa 	 --, 	-	 --
29 Club Militar 	  -
31 garis	 'tkra.41.,2 	  	 .4 	
31 . 'ii . x.i D. de Cm/tal/Bicado da Alminha  -.-
:I ; Po1ro cla' ngouzz (Jur va , tur 	 ', 
33 Enèas ire:roira da Siira 	 	 .4 	  -
:31 doso plana F:3cS da Cruz 	  -	 --
35 Angusto :Corei •,2 	  .--, 	 	 -
36 30s3 Alvcs dos Rois 	  	  -	 .0,

,37• 31a.n3o1 Dist do 88:xas 	  	 	 -.	 ••••
3.3 'Albino. Dias Fon:os Garcia 	 • 	 	 --
3,0 Rail hodrigues do banza 	 	 ...
41 Valdomii o Lustosa 	  -
41 :11-iozio.;8.) P.:o•40.-:a. dos Ifoineus do Nal. 	 	 --
4.: ilortoacia do Loaa .... 	 	 -	 --
43 ' 14.opoldo Vossio 11:1g:do 	 •-. 	  -	 --
41 Ounor::.alr9aga 	  ---

- " A tso . ile io MiNar do Brasil 	 	 ...	 .-
46 Gempanliia Predial° :saneamento do Rla..de Janeiro.'......... ....... - 	 -
47 Abluo R. S. Carneiro 	 -	 •	 1	 ' 91333)
43 Manual l lguazio Costa. . 	 	 ....
49 :oro Baptizta do Macedo 	  -
5) Caixa 2.23. do Serv1;o de Prophylaaia 	 , 	  -	 ....
51 Ernestini AuTas';', Gon7alves 	  -	 -
52 Joaquim .nr:ado Poroirs. da Silva 	  -	 ...
53 Abelardo A. dos 11.. is 	  	 	 --
51 Irmandade d .: N. S. das Navegantes da4darinlis. Nacional. 	  -	 ...
55 Juliana Rocha França 	 w 	  .....	 -

56 Jugurtha .A./"..ioLO 	 . i. 	
	 	 -

177 Jaa.: de Olivoi ./a. 13:ixido 	 	 -
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'• Preeatorio do Juizo da 2 Pretoria Cri-
'minai, a .favor de Andes de Oliveira Taa
'vares, na impo,tancia de 3 0$000. — Cum-
Pra-se. •-	 .

•
nequerimentns despachadas	 - •

:n N. 804 —.Miguel•Sali o, Irra°. — Classi-
" pepte-se • a ia aistr a do 'requerente reste

exercida, de ac:taalo coa • a p -onbsta, o
t la do e o parecer, "uatandoase ao tro•esan
'a certidão, que se canaellar e declaraedo-se
.o nume, o da novamerae extreaida.
. N. 3 27— Gailitaao Joã a etagas.—P:o-

' •

	

	 'ceda-3e precisamente de ac earch com o -a-
.reaer; annullavdo-se s.s dividas
extra.bindo-ae as ce -iieles indicÉdas. é atai-
ciandn-se Di -ecto ia da Receita. Feito o

•sexpe(Tie . te, om.oposto, volte o 'processo á 2'
Snb-directoria.

'- N. 4.85 T —Antonio Ferreira.— A' l a Sala-
directo aa

Miguel Sall ri & IrnãO —Apresente o do-
'étimehto	 orla:ia-11.

• -a Nal-Borges ar'o,-tea.—aan face do narecer,
entreaue-sea i naortaaçia de 5 L. e,,crinta-

-• ranclo-se a desie.za nela fa	 aro-mata.
Maria asar -oso.— aan faa-edo ar.	en:-

.tregee-se a annartancia de. t52aa00. aae 1-

.'ptiteauclo-se a deseeer acta feir.aa	 ;ta.
N. 9,370—A D Sn	 an-

'hellacão oronoata; of •ciaado-se a respeao á
Da•ec'oria lo laeaeita.	 •

N. 23 5..2 --' . .Eu caio Sime a ler.— Reda-
za-se no corrente cae cicio para 2:400$ o
valoa lwativa do ne :ceio do raaque:ent., ex-
traind a-ae mova certidão de divida, ildaaaa
aia:exal e ao nrocaesso a cre se canaelear.
'N. 24'1,6'71— Pac i no Dantas . Hatiosa Stn-

1 tos. Annalle-se a divida de co -sexto,
d'aqua Por 'ne aa, do exercício do 1916, re-
ativa ao pr,edio em aereço e ofticiando-se a
resneito á .Direct ria, da Recita.

• Arlindo L. Joviano.—In lefaxido. A divi-
da ClIti avaliação pretend o reg 'ere de,
é nrocedente eu aome de AIA pioJovia4o.

. Antonio Montei o de Almeida — Fm face
da informação e. de accardn com o oaaecer,

•faça-se a aanalla, Ao de divida Pronosta raia
te ente ao exercicio de 1918, e adullia na
contra-fé sob n. 4.862-3 serie E-L. a respei-
to ofe lando- ge á Di:ectoda da R -ceita.
• - Ma io Muno de Padua.— Informe ei

Sub-directoria.
• José Moi eia Filho.—Em face do parecer,
ent•eg e-se a imp vtanc ia de 50$, escriptit-
rando-se a despeza pea farina proposta.•

Sabbaclo 22	 DIARIO OFFICIAL

Solicitindo ser feito ao no t:iro desta •e
• alan João Lydio aa'acasa., o ale.a . ita nento
,da quaatia de 1:5011a, afim de poder es,e
seaveete ario aticieler as despezas miadas e

•de promptO pagameuto.
• N 9; — Traastnittindo a folha da paaa-
mento da emitia de 10 $ cancs eonde • te ao

•auxilio do ali galei da casa do po teL •c, desta
reeebedmia. João Lydio threosa, refel-ente
ao mez de 'pealo finao.

N. 94— Trans nidiedo a 'demonatração de
'credito necessario para nagarnento a um fiel
Interiade um servente ideni no mez de jaaho
.Iiudo-
• N 95 — Transmittindo a conta da firma
desta praça J. G. a'e -eira & Como.
a N 1 083 — A! Di •eetoria da Receita Pu-
blica„reaiettendo, ara a devida . c , braaça,
443 ce,tidões de divida da tana dê sanea-
me .to relativas ao - 1 semestc de 1921, na
impor;ancia de 23:538$823.

Precatorio despachado

Ilocabedoria do Distriozo Federal
EXI; 111 -IPNTE 00 SR. DII'CTOR,

Dia 21 de julho de 1922
Offielns exnedidos:
N 92--	 taa •ecto.ia da Dea peza Publica,

AUTOS DS INFR 'CÇÃO
Auto n. 10. de 21 de laneiro de 1920, contra 4

Industrias Reunidas F. Matarazzo
• Remetta-se o processo á' I a Cotlectorii
Fede-al de São Paulo, afi o de se • Pela
a Saciedade Anonyma l a chtstrias . Reitaids.a
F. Ma • a azzo, a recolher a differeaea da ima
posta a qi• e•!foi condemnada nela despacho

'do Eionoa Sr. ministro da- Fazenda., cora.
stante do caale no. 178, de 7 do corrente, da

'Directoria da Receita Publica.
Recebedoda, 19 de julho de 1922 —

Severiano de A. Cavalcanti, director.

Auto a. 13, de 15 de fevereiro de 1922, contrci
.	 Jaco(' Schneider

Intime-se o aut ado para dizer sobre o
exame de fia 4 a 12, marcando-se o prazo
de oito dias.

Auto n. 52, • de 25 de abril de 1921, contra
- Luiz Swtarello, Alberto Almirante & Cowp.

e Secundino Gomes & Comp,
Em vista do termo de fia. 14, intifnem-se

Sce-ndi eo Gomas fiR Como. para que ai-
le liem o tire julgarem conveniente a bem
de sua defesa.,

Auto a. 90, de 8 de abril - de 1919, contra-4ra
• & Comp

• Em face do parecer:indeferido.

'Auto n. 267, de 2g de ?unho de 1922, contra
Marinho Pinto & Como

Pavio Fachs & Comp, — A' 3' Sub-dire-
ctoria.

•
Au 'o n. 203. de 16 da março de 1922, contra.
• n • Innocenclo Perez Meta

Deistio•
• Acc fesalo d fabricação de emerfornarlas

dos fabricantes ‘',ozer et °atleta e a •Tomai-
aanta, e de charetas, ina.ca Ciam, a, foi 	 -
t tad° e aub aattado R nroaeaso lat acendo
Perez Me. A rua do Rezende a. 95 A. In-
timado nara se defender, nada allegon tor-,	 ,
'nando-se .evel. •

Prond ,-. pois, a aeçãs fiscal, iniciada
COM o a•• to de fl. a '' e, assim, im ponho ao
i fraator In a oce.rcio Piau Meza a multa-de

aaáo intaxima do art. 78 do dec.-et°
n 14.6a8, de-26 de janeiro do animo passa,
do. I itimea•ze pa •a'a recolai ee ito no nrazo
de 31 dias, e. si o não fizer. p o lova-se á
cobança executiaa irloa meios leres lu-
.time-se tambem; no mesmo p razo, o siva-
tarjo do --ecibo de ti. 3 a regularisar o sello
do mesmo.

Receb-do ria do Dist acto Federal, 21 de
julho de 1922 — O director, • Severiano de
A Cavalcaleand.

Julho de 4922 44Q

paio Cora 566 farmuns do .sello &ta
-n.taeto nave o cos exuanjeiros, na im-
p rtaf-cia toam
— N. 7.8 — Ímdea de -Alteaárms, testi-
tuirdo. o proaesaa contra a firma J laves.
& 'CO D.
- N: 739 — Alfardega de orco Alegee,
ide . n, contra (fé é ai Eh ct ic S. A

N. 741 — Co! e 'tor deJia& d Fara, re-
stituiado o No:essa contia J. Campos ta
Comp.

• Requerimentos despachados

N. 212 -a- José Ramon Carnota..— De ac-
cardo co n o pa.acer transfira-se.

N. 1.014 --João do alascime ,to Po •ja. —
Pe acôr:.o com o parecer, trames im - 4e.

N. 1.0.6 — Joaao do Nascimento È-rja.—
De acmardo com o parecer, transfira.se

N 4.759 — Joã.. Ferreira Ramos.—De ac-
côrdo com o parecer, transfira-se.
• N. 2.388—J. M. l'inhaeiro & Comp.—
Transara-se. Im ponho aos requereates e,
en assim a A. Almeida Menteamo

Comp., a ' cada um, a multa de 51$,
minano, por infracção do regulamento sm
Vi.JOr

Na 3.045 — José João Clialfour.— Traz-
fite-se.	 •

N. 4.060— Gaio Marti & -Comp.— Tran-
sfira-se. I nnonho a multa de 504. mini
mo, por infrac-,ão do-- regulamento era
a•igor a Domingos Arar , :p, o vendeck,r.

N. 5.057 — Jorge Miguel.— De acctardo.
com o parecer, traasfira-se.

N. 5.198 — Caraen Go nes da Cruza-a
Inscreva-se de acciardo com o parecer.
• N. 5,273 — Carlos llaerreis-a da Silva.--
Transfira-30a-s3e.

—João da - Silva Pinho.— Tran-
sfira-se.	 •
. N. 5.320 — José Fernandes Garrido.—
Inscreva-se de accardo cota o oarecer. Fica
salvo á Fazenda Nacional cobrar o debito
existente, caso fique futuramente pr ,vado
haver agora,successão.
. N. 5.643 — Joaquim Gomes.— Averbe-se
a mudançd.

N. 5 87a Benedicto Lourenço POrCS.—
/fls.:rei/a-se de aac.o -do com o parecer.
• 6.219— Daniel do Nascimento.—Tran-

sfira-se
N. 6 23 — Gertrudes do Carmo Torres.
Avero:•-sc a madanaa

' N. 7 598 — João, Gutemberg Mendes.—
A' 2 Sub-lirectoria.
- N. 7.741 — Ernesto Garrido Fontes.—
Transfi -a-se.

N. 7.945 — Joaquim José Marquesa—
Transfira-se.

N.
N. t 84

E olhe François.— De acetado
com o parecer, da-se a baixa a partir do 2'
se nes • re aorrente

N. 3.645 —José 'Rigo. — Averbe-se a mu-
dança

N.
N 8

— João Francisco Xavier. Junior.
— A'	 S •b adire•toria.	 -

N. 8.952 — Joaquim Francisco.— Insere-
ia-se de acatai-do tom o narecer.

N. 8 963— çsner 1-1 constando
&toada de pedalo ,iekol ccta nen) estando
a reqnereate i n weripta e rn rol d lançamento,
nada ha que deferir. De aectirdo cum o pa-
recer, arcaive-se.

N. 8.984 — Joaq-an Ferreira de Aguiar,.
Comnlete-ie o lançamento de accardo

com o narecer. Imponho a multa de 2•$,
mi a ao, por infraeção do regulamento em.
yiaor.

N. 9.123— /sa Medina.—Averbe-se a mu-
(beça.
• N. 9.125a-Julio de Oliveira Marques.—
Ofacie-se no sentido proposto.
, N. 9.192—José Ferreira da Costa.—COnt-
Plete-se o lançamento de accaado com o
par a"er., Imponho.a multa de 20a, ininimo..
r o; infrúçáo do regulamento em vigor.-

_	 a
•Jacobina & Comp. -- Õs requerentes

Vem se •dLi a ir á Directoria da Receita Pu-
blica.

IM"OSTO D9 SET LO
MICO ruq 1,.PR'CÇÃ0

Auto a. 137, de 25 de atril de 192?, contra
- Abe/ ;eças & Comp. e José Gon;: dveN

S.:jane imiti mia !C:1 g os autua 'os dant o do
prazo de cinao (5) dia; ) a co pletaaem,
com r • validaçãO, o sello do requerimento.
de fia. 8..

• IMPOSTO DE CONSUMO

EXpEDIENTÉ rao -aavokaiau DO SR. DIRECTOR

Dia 21 de julho de 1922
Officios	 edidos:

• N. 737 -=—Alfandega do Rio, solicitando
sere n fornecidos a M a rio Ma ta abo Saiu-

•
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14060	 Soisdiaili

N. 9 209-João Barbosa.- Averbo-sz.. a
roudanaii.
. N. O 222 - João Rezende Mendonça.--

Inscreva-se de ac:Codo co e o 1v1,*e.eci.
N. 9 .73-Corra /alargues Ctoozalez.

A divida é nrocedente c 4nta A .too Gona
çalves Azavedo Otto neroalo de oeoeros

s e hao contra os racjoer •ntea,
onpretit ios de botegiiim, no inaiono lo :ai,
não soldo, pois, caso de aumilloção. Nada
havemlo que orovidenclor, archive-ae.

N. 9. '53-Conta ;hal Cominiaearia Franco
13razileira -A' 2 Sub-Ji, e .toria

N. O 5a8-J. Falem) ia Comp.- A' 23
Stib-dOso

N. t).J6-Comonnilla Serviços de Portos
e out os -De aceôrd.) co o o parecer, dO•se
a baixa a parta do 2° semestre cor:eate.

N. 10.311-1-Ielena eatalido
proaajeaciiao, nada La q se daferir. DO
necôrdo com o oarecer, areitiva-se.

N 11 11L - Maria Borgos Marcos.-A' Ia
Sub-diracto•ia.

N. 13 1343-Joa.5 Jaimuzzl.- Transara-se,
N. 13.184- Alitoitio Go n:23 Pa(4rita.-•

Officia-ae de aio:Urdo com o oareccr.
N. i3.203-M4noel Moreira do Souza.-a

Entregue-se soo recibo.
N. 13.319 - Feoniana Mareia da Silva

Gomes.- a' 3 Sitio-lite...tola.
N. 13 574-lala..oel Atari-jaca da Silva.-

1nscrava-se de accardo com o pioecc-,
que feito ofticie-se á Directoria da Receita
no scotido t0000sto.

N 13.531-Abo1a:alo de S itza Ramos.-
Rei:UNI:0.5e a i nseripção do acaordo com O
parezer.

N. 15 734-Marques (.1 Sobrinho. - De
aceôado com o oarecer, transara-se.

N. 16.1 5--José do Cunha. -Corno1ete-s34
o lançamento de acaaloio com o Oarecr.

N 16.8 -5-E F. Oliveira.-Annote-se 3
a baixa de accardo co:n o po.acer.

N. 15 925-J. Maayens ---Averhe-se a nu.>
danaa Je accOrdo com o narcar.

N. 17 tiOo --Carlos Roia igues Gaspar.-
Traasbra-se. !mocinho a mula de 2Ga
mo, por iniaaação do reoulamento em vi-
gor.

N. 17.0.30-Luiz do Amoriftt Ramos --In-
sarava-se de acard's com o paraeer. 'moo-
raio a multa de 29i, por infracçao do •egu-
Inineoto em vigor.

N. '47 98 -• Companhia. Braga Costa.•-•
A' 2 nub-directo .ia.

jr

• 

13.137-Mai:oz.' Pereira Barradas.-
i.dpoulto ao ve s dcdor Fernan-

do Art.isur ePhi ara c bem aaabo a Jolg llo
Felia moita de 20a, a cada tim, nor ma-
fraaaoo do ;e.;01aine do eu viv;or. O reg .e-
renle a,:. resit.p i o )e1id.) da;:ransfere.acia
(I.sntro 'do respedivo praso

1;au1ino.----Transfira-se.
N.• 20.11a7 .-tuelana Corra 13raga e Sou-

za.--Traiislircose. imponho a ululá . de 2 fo
tuinimo, por inâneção co regulamento cro
viger.

N. 2). 4)al-Cor1os da Almelda Ca Comp.-
Avorbo-se a mio:onça.
- N. 20.101-Lourenao Baptista Soares.-

A' 2' Ft:h-directoria.
N. 29,995 - Mz.n .)C1 Rosa dos Santos.

- Transfira-se. Imponho a multa de
2)ea, miniroo, por ia:meça:o do regulamento
em vigor.

N. 22.233 -Antunes Paula Sim/Scs.-Do
accardo com o pare.cer, da-so a baix:t no
aorrenre exercido.

N. 22.842 - Domingos Carneiro
Transara-se.

iN 22.9ô5 - Antonio Marques Machado.
1e-ee á Rephrtiçà'o de Aguas e O iras

Peblicaa. solicitando eaelarectinentos soorc
o orla de inicio e modo de abastecanento
trg ' tua do predio em ipaeatio.
• '	 2.a.a5a - Alexandrina	 Floriano.-
"o:ft/a:ou:asa a !II3Cfiln;:.-o 1105 livros do

1920 ao corrente, annotando-se
o eancila acido no lia o) do bicaoio
1918 '19, o gaio feito, obicie-se á Diracturia
da Receita no 5C.Itti !o nropoato.

N. 23.427 L. M. Loureiro.-A' Z Sue.
directoria.

". 23.9 ,8 - Earcaa Evanacl ica Fara-dica-o,
- .11-se á 12.2-mtiçã . d: Aguas o Obre.$

no ser tido p.oposto.• ..	 Santoa Valente.- *amo-
fira-,

N. 24 94,3 - Guilherme illarthia Como,
A' vista da informoção dc 1. 14v. e do pa-
rca inicreva-se em 1921, de uca:bolo cora
o or000atu.

N 25 123 -- Paschoal Scovini. Dê-te a
baixa o emente exercielo, de aecórdo com
o oa. aar.

N. 25 392 Leonor Justiolara da. Aze.
vedo Passos.- De accardo Uni 1::11.0.Cer,
Ira mira-se.

Thomé Comp.-Deferido de aecorilJ com
O riarecer e porque e a o tros procesos se-
melOantes fiz ti provado o que :111C 'V o re-
que-eate, quanto ao fornecimento das esf.a.r.-
pinas pela Conectorla em Caxias, Rio
Grande do Sul.

AUTOS Da INFRACÇÃO

!luto a. 71, de 23 de maio de 1921, e .Mfra
Domingos p,accos

Decisão

A Infraaoão ae que dá conta o noto de fls.
está prova :ia e nem o proorio aottiodo a
neoou uns allegaçaes apresentado3, fls.
4/5.

Nestas condeties julgo procedenie o proa
cesso pa-a, dc accrtio com o norcaer da
3 Sob-Direct ria e aos termos do :irt 200
do re aalarricato ii 14 fi48, de 23 de iavei-o
clo 1021, fomo: a Domiagos 'amena, eatabo-
leaido à ro a. Senadia. Poinool o. 1I0 a muita
de 2.)1oo miolo' s . :cela infracçao do art. RI,
do -eat O io regUWIleilt0. 1 ltinie--ie pa ra o
pa,m .nentt, da malte em o p:azu de trinta
dimç.

1?-icabeaoria do Dist ri-to Federal 15 de
julho de 1912. () ajudante do (Orador,
Joaa Bellens de. Almcida.

d'in'O a. 73, de 29 de marco
a Companhia Pelropoiiim..a

Dsciso

Com ..isindainento na ord;: r.-: a.
cadil sio Officio'. do 3.: de j litu la-
mo jul o o nrota , .. o i;smae Hens... relias
as nanotaci.ws devidas ar...iivy.s

do Dist-ido I ez:enti, 13 de
Pilho te 1922. - O ajulzn ..,.: do director,
tosa Bellen:: de AlinSda.

A:do 3 75, de 29 de março 412	 eo.dr2
a Companhia

Deciã
Ao ser apresenta:is nesU R.::zi.bcdorl,.:

,fuli de as. 3, oara eCel:., Ceai, foi veri-
ficado caiar in3tlificient2 -ente ';eilada e
assim q . :2 a inutilização i.:Zt3 eNampillias
f;a feita eia ticsoecOrdo coam a reora esta-
b-lccida velo art. GO, do vegnIamento eu

Laaron-se, po.. isso, o auto de io-
II.as 4, era 29 do março ultimo.

Facultada a deiesa, na árma regulando.
¡ar, a autuada, que tem na cidade
do Pará ; Mutas, roresestou, aa prazo lega,
as alleoacaes de 11s. 3j10.

A deaisa declara haver completado o sello
da guia em questão, era 12 de abril, antes
dc ser intimada e após ter verificado o ea-
gano, causa uni :a da falto verificada.

De fato, o doeumento de fia. Ca7 prova
a asserçao feita, sendo certo que a Oilac-
remoa referida é de, 1	 e atie o impoSta

paao pela ouia de É.13. 3 monta á importa-
;i- de G9Ovala0.

A sapo ;aça.° do oue tal p rocedimento da
eainnanhia amuado foi ~toado oor qual.
:ama ovai° desta Copia:1 e por força do
auto de tio , como preto.da o antr.:ode, teia
que fica- no tarro o de co'deatinna, nor isso
que o doeu aciao rad ido nrora o ougo.
monio da diria *C110 de intoodo, sob as vis-
tas da autoridade conmetante, 10 dias a: tas
daquctle eu que a companhia teve avio
de ir:: o, acesso

infraceão relativa ao que disptie o adia
go rii inereodia reo aro cates da deciaão to-
mada nela autoridade stioerio , como faz
certo-' orde o n. 23, publicada no Morto
Officio/ de 2$ do junho ultimo e daiaida
Dele-ao:ia Fiscal em Minas Gemes. Agora,
Pord ", está se n oOjecto.

Nestas condiçües, juloo improcedente o
pra,- e •te nroceaso. Feitas as onnotações pre-
cisai areldve-se.

Ç. o 12 de julho de 1022. - O ajudante do
director, Jose &Itens de Almeida.

^

=PAVIOS DA SEGUNDA SUB-DIRECTO1.1)
Dia 21 de julho de 1922

R-437---José da Silva Conto.- Intime-se o
de.snaohante si;unta . io da colecta para ex-
plicar aorqmle sn tiro pediu inscripção
nova. quando deveria ter requerido averba.
to de mudança.

R-Alvaro AI. Camoos.-Idem.
R-Anton io Ribeiro. - Intime-se a apre-

sentar provas de que se trata de inicio do
negocio, ficando mareado o prazo de oito
dl ts.

N. 24.214-Alzira Masearenbas Cabral O
outro.-P ,ovem o orocurato sio alleoa lo.

N. 10.668-Rosalina Ferreba
tiane-se a firma Silva ia Ved o a requerer
transFercricia, com prazo de oito dias.

Auto 142- • a.laria de 1 ourdes da Cunha Pe.
aei a e oatroa.--oaavem o debito.

N. 7.327 A ama-Vieira dos Santos.-Juna
te replica, cl:oarondo o numero do Immo-
vel.

N. 7.04 1-- fio aingos lood da Silva.-Satis•
faça a exigen •ia.

S. 7 012-Wesitolt ia Comp.-Idem.
N. 5.391-43. A. Anta ri aa Comp.-Idem.
N. 8.941 -- Domingos José da Silva.-

Ide n.
N. 21.E 53--earl lacra Runge.-Prove qual

9 valor I cativo ialooldo nela Fre:e:tura.
N. 0.332-ai :troai ido do Monte. - Idem.
N. 10 4aa2 -João de Souza Peinoto.-Paa

oue o dabito
N. 8.492 •• - Manual Martins (2 Comp.-

Idem.
ia. 9.784-Laca eia Fabiano Leite.-Idet11.

Inapectoria Geral dos Ba.ocoa

	

1 . 	 1NSPEGTOri

	

1)itt 21 $.1	 49.21)
aa. (Oramo- .lo Iarapeza Publica:
N. 427 --

de volvido a .. sia inspectoria
rol o proccaao orkaroinbado a casa diroo
cairia edil O ;a	 ni:irio u. 451, do

outuln.o	 Aro-
'Ci.-leni:ia?: no	 proceasada
paga a	 It n À	 Bran,
Droga., pjlr	 f:si LIS a eá3lil

	

a	 raid
10 :.00s • a . •14

:,!.ort.L) pelo docroo
to o, il. o 7.	 t:I	 jzsClo tio 102'1:

•- ar. dire.re tia Isrcnn Nacional
N. 4o)3	 amssao provicloaaioas

abo do sorent foanociaioa a eata Iosoloo
eturio (airal calco exomplaros 	 doer ofua

1 .1.7O9, do 10 de	 r- d ¡03l.
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artilho "do 1922 •448ü ,„ .

medico, Dr. Calos de Fartos Raja Gaba.
glia, nara os 'affeitos de oromoçáo, roo vos
digheis provile raaar, afim de que, bor uma
dom missão Constituida nor alatins dos prea
fesscres nomeados no ofacio, annexo, do
referid °Piela!, se:a emittido parecer so-
bre o merit do mesmo traaal%o

Anroveito o anse,a cara reiterar-vos os
prmetos da wilha alta estima e mais diss
tineta consideracão.

N. 2.740— Roo vos digneis de provi-
denciar no 'sentido de ser effectuado no
The-sauro Nacional," conta da ve-ba 8 (ma-
teia'), sub con danações abaixo declaradas,
de accôrdo com o de 'reto n. 15.3'1, de 33
de Ja n eiro do corrente amimo, o paramento
da idoso tancia total de 2a:553$230, da qual
aão crateras pelos forneChne aos feitos a
est • mi isrerio, confar me as factnraa e de-
Mais do:intentos que a este • acomaanham:
Freire Guimaies & C o In., 315; José Silva
& Como., 1 9: -O ; Moreira . Barbosa St C.,
2:61 a48 Moreno "o -lido & Co ap. réis,
5:25314581; Merino & Como., 1:1681900; M.
M. Go mies, 1: 04; J. Santo-a- &Como.,
1:8 3; Pauli , o da Silva, 1:4881; Souza Ba-
ptista & Como , 158$75 a Teixeira Rores
& Como., 1:238a e The Gourock Ropework
Eyport C' Ltd., 14:1 0$09. 	 •

Sub-comignações — Ensino Naval
Para a Escola Naval: 	 '

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 429 — Tenho a honra ale remeater

itacTuso a V. Ex. o processo do BROCO

afareantil do Pio de Janeiro, requeren-
do, em 24 de junho do corrente armo. a
orPorovae,ã o cl	 efntmnr °Pua estatu-
tos e o auamento de seu capital.

Apresento a V. Er. as minhas home-
nagem muita respeitosas.

•
•

Imprensa Nacional e sDiario Officia/a
.	 EXPEDIENTE no SR. DIRECTOR GERAL

Dia 21 de falho de 1P22
Foram exnedidos os seemintes oficios: -
N. 811 — Ao Sr. ge 'cata do Banco do

Brail. remettendo ama factura.
N 81? — Ao Sr. director geral do The-

snaro Na-aoaal, remettendo a oetição da
• operada Maria Freire Nes Leme, em que

solicita licença para tratamento de saude.
-

Requerimentos degvnehruinp

Georaina Pereira Brasil, Alfredo da Silva
Guimarães e Sarah Ramalho.— Sim, em
termos

tão Antonio Sordello.— Sim.	
Ministerio 'da Marinha

*Aneeio Ferreira da Silva Santos.— Enea-
minhe-se.	 _

, Caixa de Amortização a,
Exaantaarra no R. mtspars:oft

Dia 21 de julho de 1922 . 	-

• Sr. contador central da Relablica:
N. 61 — Remetto-vos, DITA os devidos

fins, a incl asa de nonstracão das notas do
'Thesoaro : inalteradas durante o primeiro
semestre do 'o-rente armo.

N. 62— rani surOca-vos, cara os devidos
fina. (1 e foi i 'R ho, te -ti a imoortarria
de 20.000:000a, 'Mn n atas do Thesonro, re-
colhida a esta Caixa nela Carteira de Redes-
conto do Banco do Brasil.

— Sr. direto- da Carteira da Redescoeta .
do Banco do Brasil: 	 -

N. 63 — Coann eniço-vos que foi limitem
incinerada a i nnortancia de 21 000:000$,
em notas do Taesouro, recolhida por essa
Carteira a esta Caixa.

— Se . di-actor da Casa da Moeda:
N. 9 — Aacuso recebido voeso o fficio cir-

cular de 4 do cor:e-te, ro caiai me co nmu-
nicaes aaveerles assumido o exerci do do
carro de di .ector dessa renartiçãn.

Felieitandn-vos cela merecida escolha yog
- desejo a mais feliz administração.

Requerhnentôs despachados

N.7 O Guiomar Dias do Souto. No-
te-se.	 -

N. 44 T — Thereza Francisca Rolto. —
Pam-e-se Mais a ¡nu) rtincia de 6:255$, á
vista da i dor:nação.

N. 68 13 — Banco de Credito Ge -ale--
Pa c ote-se a quantia de 255$, á vista da 'dor-
macão

N. 253/2-19 M — Manoel Maciel Da, tas
juniOr — Cumara-se o alvará, de accôrdo
com a informaeo.

N. 133 E — Euelides Barroso. — Curta:va-
sa o alvará,.de accôalo com a hifor nação,
cuja exiaencia será satisfeita previamente.

N.466 J .— Joaq uim Maria da Conceição.
Note-se õ estado civil.

N. 184 C — Carolina de Moraes Barbosa.
~Note-se a interdieção do oossuidor, de-
vendo a requerente exhibir alvará do juiz
competente para o fim que requer.

N. 111 F —'Faculdade de Direito de Ni-
tharoy. — Deferido de accôrdo com a ine

,f formação.
Na 517A Anna Rocha -e- Cumpra-se o

atirará de accO'rdo com a' iniormação,_

POIS de resalyada a rasura da palavra eVal-
ladaress, que se vê no documento de fl. 3.

N. 420/ 36 A Amadeu kibeira Dias.
— Faça reconhecer por extenso a firma a
que alindem os desnacaos anteriores.

N 45 1 Idalina T' vira de Castro. —
Promova a reetateação do alvará.

N. 12i 14—Fernando de Oliveira Leite.—
n- :sente rlocumeato co anrobatori . da' aata

em que falleceu a inve dedada e possuidora,
aem como da 'Motivação do -pagamento de
jta-as á inveatariante de espolio já parti-
lha lo.	 •

N. 51 H-Sonoriolana.—SeIle novamen-
te a nroeuração, visto terem sido as e aam-
pilhas iadevidamente inutilaadas e dê o re-
que -ente o numero das apolices que faiem
objecto do pedido

N. 298 D/A—Officio" do filizo de Direito
da 2 Vara d Ornhãos e A-isentes de São
Paido.—Officie-se no sentido da informação
e solicite-se que ha resposta seja deaignado-
o lo ar de que orocede o officio, o que não
consta 'do que foi recebido.	 -

•	 o.. • á•••n11•1n11D

Por portarias de 21 de julho corrente fo-
ram coseedidas as seguintes licenças:
• De seis m anes, de accôrdo COM o § 2• do
art. 17 da decreto n. 14.66 e, de 1 de feve•w
rei .o de Int, ao oaerario de 3 classe dan
officina de modeladores do Arse , ad de Ma- .
rinha do Rio de Janeiro Jarbas Gonalves
de Medeiros, para t ratar de sua saude onde

•lhe convier, cedendo gozai-a em parcellas
de dois mezes por an io civil;

Ao fo ?nista contractado da Escola Naval,
Invalido, Joaquim rosé da Cruz, cara residir
•fara do Asylo de Invalidos da Patria, o Es-
•tad° d.e São Paulo, percebendo o soldo e o
valor da etapa.

Directoria • do Expediente
itaPe.om,NTE nn SR. 1/1INIsTaD 1.

Dia 21 de falho de 1.921
Sr. ministro da Guerra:
N. 2.735—E e resposta a vosso aviso

n. 63, de 29 de maio ultimo, pedindo infor-
mações soare as filiações e datas de na-
scimentos dos descadore: Joveliro José Ro-
driaues e Argenti o Roi mes da Silva,
cara as qicaes este mi isterio solicitou
isenção do servia-o do Exercito para q le
foram sorteados nela Junta de Alistamento
do nim leira-) de Maria, tenho a honra de
declara --vos q e o nraneiro é filho le itimo
de Francisco fOSé ROdrgoeS e 1 ,/velleia Maria
do E :carito Sento, nascia() em Ha° de 1990 e
matricelado soa n. 5.945, e o seamaio,
filho legitimo de Laureati as José Rod ‘es
e Juan CR o'ina da Silva, nascido a 27
de aaosto . daquelle anno e matriculado s )1)
n. 5921.

• Anrnveito o ensejo para reiterar-vo s os
protestos da miatia alta - estima e mais dis-
tiucta consideração.. •

• • a- Sr. ministro da Justiça e Negocies
Interiores:

N. 2.736—Tenho a honra de passar ás
vossas mãos, cara os fins de reristro civil,
o te-ma de °alto do menor jaaquim Raiamo
de Oliveira, ()acorrido no dia 17 de junho
ultimo, a bordo do paculete Rio de Janeiro,
da Companhia de Navaaaçãa Lloyd Bra-

- sileiro, quando em' viagem para o Estado
do Maranhão.	 •

• A proveito o ensejo para reiterar-voa ás
prbtestns da minha alta estima e 'Mais diss
tineta atniaideração. -•

 737 — Transmittindo-Vos, com os de-
mais paneis • a inclusa nese, em original,

•apresentada' pelo_ ;-capitão do mar e guerra

.7:814a580

3:7/94700
1:488$000

29:5'84230

de 1928.
• Requerimentos despachados' I

Capitão de corveta Agerico Parreira de
Souza.— Mel erido em vista do cale dispõe
o art. 67 da Consolidação, annexa ao decreto
n 11.837, de 29 de dezembro de 1915.
19/7/922 (officia n. 1.853-2' Cont:-1922).

Capitão-tenente Annibal Leite Ribeiro.--.
A' vista da informação, indeferido. Ezit
19/71922 (384—S. Radiotelegraphico da Ma.
-rinha-1922).

Capitão-tenente engenheiro machinista
Unto de Alencar Osorio.-a Indef :rido, de
aceôrdo com a informa;ão da Coatabilidadali

29/7/922 (1.875-2 Cost.-1922). 4	 ..	 .	 -

- Marinheiros 	 	 312$000
Hosnitaes:

Medi -amentos, annositos, etc.
-Para acatdeição de instrumen-

tal cimreico 	
Roupas para os doentes, etc 	

Fardamento: •

Para fardamento, etc 	 9, , 14:3674950

•
Utensilios para as aulas, etc.

Instrumentos dq,musica:
Para o Corno de Marinheiros
Nacionaes 	 •Para a Escola de Grumres...

Pa ra a Escola de Anr adizes

515$30O

904aal0
385040

• Anroveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-

•tineta coesideraçãn.
—Sr. iesnector de Fazenda e Fiscalização:
N. 2 742 — Em soluçáo a vos=c; oficio

n. 60, de 11 de ;arteiro ultimo, declaro-vos,
para os devidos fins, mie. de a ccôdo aorn
o ns recer da maioria do Conselho	 Alui-
ra . tal", emittido caasulta n. 15, de 13
do cor -e n te, o -a resolve incide ir o recate-
rimento do caaite.o de corveta commissario
João Monteiro da Cruz nedindo, para os
effei-os de sua futara reforma, a contagem
do tempo em que frequeatou o 2 anuo do
extinato cu ,so areaarato annexo á Escola
Naval, de ia de dezembro de 1884 a 16 - de
.w-te1 nN o de 1840, visto a nretençã com-
trariar a exi aeacia de aproveitamento comi-
tida no decreto n. 2.042, de 31 de detembro



14GC2	 Siii)bada ??.	 01..kr,,I0 011.1iGIAL aula() de If
a -a-

• Primeiro tenente engenheiro maeldnista
Luiz Rabalto Braga.— A' vista da infor-
mação, nada ha que deferir. Em 20;7/922
014-1 de Machinas-1022).

Fiel de 2' classe Cícero de Lima Ponlea.
— Deferido. E ri 20/7;922 (1.303 — 1. do
Fazenda — 1922).

Civil Walter da Silveira.— Compareça a
Directoria do Expediente (857 — 1. de S.
Naval — 1922)

Marinheiro Nacional Roldão Moreira Be-
Indafealdo. Em 2017;922 (4103 —

C. Marinheiros).
Foguista invalido Elas Carmello da Moita.
Deferido, daveado a repartiaão com-

petente providenciar sobre a transferencia
do credito para pagamento dos venci:nados'.
203,922 (1.2 '7-1' 1. de Ma. i ilha-1)22) .

Ex-praça Victal Man el.do Naschnenra.—
Certifique-2e. 20/7/922 (4.123 — C. Mar!-
alheiros — 1922).

Ex-apontador limado Maciel Soares.—
Da acataia:a cam a inforalaçâo da Conta-
bilidade, dirija-se ao Ministerio da Fa-
zenda, querendo. Em 191!922 (1.837
2a Cont.— 1922).

INIMM/n•••

Conselho do Almirantado
RASCUNHO DA ACTA N. 0a5

Prcsidencia do Sr. ainzirímle grada:mio Veris.
sinto dc Manos

A's frase horas do dia dezoito de julao
de mil novecenios e vinte e deus, é aberta
a sessão cola a presenaa dos Srs. almirante
graduado Verissbno de Motos, presidente;
vice-almirantes Frariseo de Mattoa e Pedro
Ie Frontin; vice- alinhada graduado Fonseca
adrigues; contra-aliniranies Oliveira Sam-

paio, Barros r •eto, Rasa Gabaalia, Pinto
de Vasconcelos, Mactado Dutra, Heleno
Pereira, Paiva aleira. e Machado da Silva;
cantra-almirante nicaizo Dr Flavio Mendes;
contra-almirante amacia:iro naval °atavia
Jardim; consultor jariaieo Dr. Viraria° de
Carvalha e do secretario eantra-aliairante
graduada Torres Sob' Miro.

Deixam de comparccar Os Srs. consulto-
res vice-almirante Ainerico Silvado e emita-
almirante Manto Perry.

Em seguida. é lida, approvada e assigna-
da a acta n. 993. attinente á sessão do dia
11 tie julho corrente e lido e approvado a
rascunho da acta n. a91, referente á sessão
tio dia 13 da referido mez.

Para catado, são diatribuidas as 2egnia.
tea, Co 31'

Ao Sr. Machado da Silva:
N. la9/1922 Requerimenfa do salgada

ajudante do Corpo de Sub-Oliciaes da Ar-
mada, I ustiniano di Costa Almeida Filho,
pediado reforma do serviço activo da Ar-
ruada.

N. 198/1922 — Rua:dimana) do capitão-
tenente Antonio Brito de Carros, pedindo
contagem de tempo para cacifos de sua
fatura reforma.

N 197/1922—Requerimento do capitão de
mar e guerra Trajam) Augusto de Carvalho,
pealinda reforma do serviço activo da Ar-
:nada.

Ordem do 17a
Considia n. 197 i la22.—Requerimento do

capitão de ma • e guerra Tia:janta. Augusta de
Carvallio, oediado reforma. Relator, o Sr.
Valei:tala da Silva.

E' intanimementa aaprovado o aaracer fa-
voravel ã refouna. no pos to e com o soldo
de contai alinha:lie e mala dez quotas da
2 '1.

Rea:tilaillanto da peaca.
Relator, o Sr. Raja Ciabaglia.

Continua-se a votaçã	 .ro final
do projecto.

Encerra-se a votação ás 15 !nau. , nada
co ,vocada outra reunião para o dia 21 de
julho corrente.

Miuisterio da Guerra
Por portarias de 5 do corrente foram

aispensados o ajudante do corpo 4.1e alu-
amos da Escola Militar 1° tenente Ro-
berto Carneiro de Mendonça o o.; auxi-
liares de lastrado? ala mesma escada
primeiros tenentes Viciar Casar da
Cunha, Odilio Denya, Huao n azerra da
Albuquerque, Adindo Maurity da Cunha
Mengzea, Ariatateles do Souza Daatas,
Braziliano Americano Freire, Stanio

-Caio do Albuquerque Lima. laerriquo
Ricardo Dali o Juare tio Nasairnonto
Fernandes Tavora o os segundas. tenen-
tes Eduardo Macedo azoares, Cyro do Es-
pirito Santo Cardoso e. Ilidi° n('nata.) Co-
lonia.

—Por outras do 21 Lambam do cor-
vente:

Foi exonerado o 1 , tenente aeverino
de Freitas tarastes Filio do /ora . da a l ta-
alante de ordens do chefe do Estada
afriior do Exercito, per ter sido nesta
data nomeado auxiliar do serviu. de en-
genharia do quartel general da 1" região
militar;

Foi llamado interinamente comman-
dant° da Escola de Sargentos de las:m-
iaria o Capito da mesma arma Datil-
brino Pihto Nagueiraa

•••nnnn•n

EXPDDIENTE DO En. amaisaaa

Dia 17 de julfk, de 1922

Ao Sc. ministro da Fazenda, pedindo
sa digna providenciar no sentido de se-
cam mantidas as nomeações Co 30 . sar-
gentia do 3° grupo de minaria de costa
Oscar Pinto, e cabo enfermeiro da la
compaalria ferro-vituna Antonio da Cas-
ta Pimento], para o logar di, guarda da
pcbeia aduaneira da Aliam/na do San-
t% e da do Rio de Janeiro. raspectiva-
mente, feitas por pomadas de 1 e 30 do
jimbo findo. visto ac pada': lat tomar
posse do referido logar quando obtive-
tem baixa do serviço militar, conforme
tudo .determina o art. 40 da ha numero
4.489, do 18 do janeiro tilam° (aviso
n. 411).

Ao Sr. chefe da Departamento do
Pesaoat da Guerra, declarando que são
tranafaridos, na arma da ia:int:iria, os
primeiros tenentes Angelo	 do
Moraes do 10 grupo de do
montanha (Campinho s., para. o quadro
supplementar; Armando Vida l':ova Pe-
reira tia Vasconeello3 do 5 o vria?o de ar-
tilharia pesada (sem Medis 01, para o
la regimento (Vila Militar) Neator
Penba Brasil do 4° grupo de co:iin (For-
taleza de Santa Cruz) para a aaaimen-
lo (43nritalm); Itatil Pinto e1 do 70
regimento (3em effeetivo) para o V
grupo i1tdoeprident3 do artilharia po-.a.-
da; Mo Henrique Cavalem-1k; .do Alan-
quevaue, ao 20 grupo de c ,:.;,ta eforialeza
de S. aastio, o Mr.: atilo cia Aarinao Mana,
do 7' regimento (som aVactivo), ambos
para o l a (Villa afiliara : • )	 tenento
Mario Mendes da Mora- s, . regimen,
to (Caritylat) pa,re. o I .) !;• , .po do n3ta
Cfolígieza. ti^ 5, :»1...L:»"..!1.:

raarianinarrn DO SR. DIRECT011
Dia 17 dc P11:0 de 1923

Ao Sr. director de Sande da Guerra,
co-nmunicando que o Sr. ministro man-
dou enviar á Diracaria a Gerai do Conta-
bilidade da Guerra, para at l endor do
accardo com o art. 10 do decreto nu-
mero 15 541, da 30 do jcnoiro findo. O
nau °Meio n. OS!). da aS do junho ultimo,
sobro o pagamento dns veneimoato3 de-
vidos aos func a in a avloa ria rnSn^ri'Va
di»ertnlitt o estabelecimentos subordina-
tios. nomeados em victralo do disnostn no
aviso n. 32. de 9 fio dito mez. sendo,
porém. de 250$ na vencimentos monsaes
do continuo ria Esoola de ~ g earão dos
Servimos da SitUde., e de 1805. tambein
~lanes, os de cada um dos encaixota-
dores do Deposito Central do Material
Sanitario.

Ministerio da Viação e

nbrns Publicas
Directoria Geral do Gontabilidatiel

Primeira seceão
firounrimento dospachado
Dia 21 de julho de 1022

F. Tricarico ia Comp.. pedindo o resgate
de vales do The5OUTO Nacianal, na im por-
landa da 4 . 7a381.—Nada lia que deferir
por parte deste ministerio.

—
Terceira aecção

pratEront DO SEI. antalsTria
Dia 21 de julho dc 1923

Sr. ministro da Fazenda: •
Em additamento ao aviso n. 97, do 2

(11) junho ultimo, e attendendo á solici-
tação constante de vosso aviso n. 217,
ale 7 do corrente na riz, tenho a honra de
remetter-voa., em duas vias, as relaçõea
a que alude esse vosso aviso. farnoeidaa
pela Insoectoria Federal do Porios, Moa
e Camas, concernentes a pagamentos d,
Sociaté de Construellan du Port de Per-
nambuco (aviso n. 142).

Dignae-vos ordenar que, no Thesoura
Nacional. depois do satisfeito o sello
proporcional, seja paga á The Amazon
uivar Steam Navie,ation Company (1911$
lamit NI, a quantia da '72:829$, relativa
á subvenção pelas viagens realizadas nas
linhas: com inh • io em Belém: Solimaea-
Javary, Madeira. Punis-Acre, Oyapock
larabas; com inicio om Manias: Rio
Negro, Aula; Madeira e Juruá, no mez
da, abril ultimo, de raicardo com os do-
cumentos juntos.

A deapeza deverá ser classificada na
oons gn ação "Serviço do navegação do
aio Amazonas o seus fributarios e linha
tnaritima do Oyapork", da verba 4a,
art. 101, do projecto da lei da despeza
Tara o correnta exeraieia, do acearda
com O &creio n. 13.341, do 30 do ja-
neiro do 19a2 (avim) a. 11:3)

Se. min:atro da Juat i ea e Negodaa
Interiores:

Ern raferainela ao voaso aviso n. 6.a1a,
d.o 28 d.: junho ultimo e em additarnepto
ao meu aviso seio numero, de 17 fia
raesaio moz, levo ao acaso ~lha:imanai
haver autorizado a laspectoria Fadara'.
de Perto. ihios o Canaes a nrovidenoiatl
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do 2° semestre de 1921 — N. 594IZ
Rêde Sul Mineira — Tomada de contas

8 de junho de 1922.
Si'. Dr, José Pires do Rio, M. D. mi-

nistro da Viação e Obras Publicas:
Tenho a honra de submetter á apre-

ciação de V. Ex. o processo de tomada
de contas da Companhia de Estradas de
Ferro Federaes Brasileiras — Rêde Sul
Mineira, relativa ao 2° semestre de 1921.
1921.

Foram os seguintes os resultados u
rados pela junta de tomada de contas.

Extensão media em trafego no, se-
mestre:

•	 gilornetros

Da Rêcle ...... . 	 • • • 1.989.802
Da Mogyana 	  . • .	 247,119

Balanços financeiro
De acanalo com os ciocumoentos apre-

sentados pela companhia, e devídamente
exandnados e conferidos pela junta, foi
organizado o .:a.guinte balanço financeiro
para o semestre:
Receita. .	 • . . . 4:105:529$920
Despe.za. .	 a	 . . 4.008:2•8$316

Saldo 	 	 98:2518604
Na receita estão incluidos 216:947$167

sie comnmissões pela arrecadação dos im-
post os federaes e estacluaes, e na cla spe-
ea a Quantia de 815:0S $979. da rubrica
construcções e reconstrucções'. 	 .

Reunindo-se estes resultados aos do
primeiro semestre, cuja tomada de . con-

tas foi approvada pelo aviso n. 79, de 2
de maio ultimo, os quaes foram:
Receita., a a, a a/ a a a 3:875:708$474
Despeza.	 a e	 • 3:152:5048356

Saldo 	 ' 	 723 :2048118
terelaos para o anno de 1921:
Receita	 7 982 -238$394
Despem. ... a	 7:160:782a,672

Saldo ..... .	 .	 821 :4558722
Extensão media cm trafego

. A extensão Aieeliã em trafego roi no
•primeiro semestre de 1.329k,104 e no
segundo de 1.336k,921, de onde 1.333,0125
para a media kilometrica em trafego du-
rante o anno.	 am

Quota de arrendamento
Em obediencia'á eiausola XLVII-do con-

tracto de 2 d'e janeiro de .1910, para o
calculo da quota- de-sarrendanienio de-
'vem addielonar-se aos resultados finan-
ceiros da parte da Rêdo Sul Mineira com
administração sob responsabilidade 'do
Estado de Minaes Gieraes os verificados
nos exeraie:os .correspondentes para o
trecho construido.° trafegado pela Com-
panhia Mogyana, para os quaes as to-
madas de tontas. relativas ao anuo de
1921 apurariam:

1.539:545$103Receita. . • •	
. 1.164:0498455Dospeza. a *	 m a

Saldos • •	 375:495$648
Sommando estes resultados aos ante-

riormente indicados teremos para os a-
fei t o s do calculo da quota de arrenda-
mento:
Receita. .	 • 9.521:783$497
Despeza.	 t.:

	

• 

8.3254:8328127

Saldo. •	 .	 .	 . . 1.196:9518370
Em vista do que dispõe a clausula con-

tractual n. 6, lettras e e b, tisremos para
valor do arrendamento annual:
16% sobre 7.998 :0758300=1.279 :692$000
35% sobre 1,523:7088497= 533:2978973

1.812 :9898973
ou sejam 1.812:9898973, da qual, em-ao-
plicação á clausula VII do contracto, tem
de ser deduzida a quantia de 600:000$
de juros e amortização da importancia
de 10.000:0008 depositada no Banco do
pa,e:m aamia sarviços de conatrucções dos
prolongamentos e ramaes constantes do

' ciatisuia 1 s e liFtS °Moinas de re-
paração de materiaes, ficando conse-
quentemente para valos' de arrendamen-
to annual l.212:989$9i3..

Dessa quantia a junta resolveu des-
contar, de conformidade com o aviso nu-
mero 139IV2 de 11 de junho de 1921,
a cie 24:4348729, • em iraspondeatd a
19.04(144 % sobre 128:330$700, valor de
transportes effecluados por conta do Go-
verno durante o anno, ainda não nagos.
reduzindo-a assim a 1.188:555824i. E
como para o primeiro semestre 'haviam
sido apurados 513:7658228, como quota
da aiaiendamento, ficou para o segundo
sem estre, come quota immediatamenta

0.07i:790$016.
para cujo recolhimento ao Therburo

. s. a „uma expediu a necessaria
guia.

Constando da acta referente ao primei-
ro semestre do armo em aueetão ter si-
do 'debitada a Rade pa l a .imporlancia de

14:328240. correspondente á porcebta."
geris sobro o valor de transportes. não
pagos polo Governo, resta a quantia do
9:6528489, para, leaada ao tugiu titu-
lo, completar a de 24:4348729, a que
acima se fez referencia.

A junta apuradora expediu, igualmen-
te, para ser recolhida a . tteceu. aa7._
District° Federal,-guia, -no 	 réis
1:968$, coarespondente ao atmo propor-
cional á quota de arrendamento do se-
gundo semestre.

Impostos
Pelo representante da companhia fo-

ram apresentados conhecimes 'os da Re-
cebedoria do District° Fadai-da cujos nu-
meros e datas constam da acta, compro-
vando os recomntraentos, paliceilas
mensaes, de- 158:345$850,- liquido pro-
ducio do iinpoato de trnaporie, e de
68:3568620, liquido- producto da taxa da
viação no semestre de que se trata.

Junta apuraulora
A• junta de tomada de. contas foi com-

posta do engenheiro de P classe Anto-
nio Guedes Nogueira, como ure,sidellie,
do primeiro escripturario do Thesduro
Nacional Antonio Jose [marques
Junior, como secretario, e do director da.
Rade Dr. Alberto alvares como repre-
sentante da companhia.

Parecer
Não havendo a notar nenhuma irre-

gularidade, sou de p.a ceei: nue a presente
tomada de contas está em conuições de
ser approvada.

Saude e fraternidade.	 Palhano
de Jesus, inspector.

Em referencia ao vosso officio n. 582 Z,
de 4 do corrente, -declaro-vos que fica
approvada a revisão , das toma-as de cap-
tas do 2° semestre de 1916 ao 1° semea-
tre de 1919, da Estrada ale •Ferro.Caran-
gola e dos ramaes de Poço Fundo e Ita-
baooana, de que é concessionaria The
Leopoldina Railway Company, Limiteci,
de accôrdo com o voo parecer constante
do alludido officio (aviso ri.. 148).

Inspectorla Fadaraf das Estradas '—
Officio n. 582 Z — 4 de julho de 1922.-

Sr. Dr. José Pires do Rio, M. D. mi-
nistro da Viação e Obras' Publicas:

Tenho a honra de remetter a V. Ex.
o processo referente á revisão das toma-
das de contas da Estrada de Ferro Caran-
gola e ramas de Poço Fundo o Itaba-
poana, de que é cessionaria The Leopoi-
duna Railway C0111011; Lir/Med:á partir
do 2° semestre de 191:6,- de denfermidade
com o aviso desse ministerio n. 45, de
23 de abril de 1.920,.felid conjuntamente
como a do 2° semestre de 1919.

Pela acta de revisão das tomadas de
COiltaS do 2° semestre sie 1916 ao 2° se-
mestre de 1919. afim de serem inalnidas
nas contas de custeio da Estrada do Ferro
Carangola as dasamezas oriundas oa sun-
atituiçãas dos trilhos de peso de 20 kilos
por outros de 37 latos' paa"metao cor-
tante, que havieni sido glosadas. a junta
revisora, pelo exame tios livros das actas,
'apurou que. poa 'sainestre, tinham sido
tacluidas das desaezas de custeio as se-
guintes importancias:
No 2° semestre de 1916	 529:7728044
No 1° semestre de 1917 a 248:1218510-
no 2° semestre de 1917 .,	 83$570-
Nb 1° semestre de 1918 am	 273$95es

	 -
778:251$074

aatatift3	 julho da as.	 _1922 1.48133•••n•nn7~~~.~~n~1

no sentido do serem os produtos desti-
nados a- figurar na Exposição do Cente.

' nardo dispensados ca pagamento da
quota que cabe ao Governo nas taxas do
Cães do Porto desta Capital. (aviso mi-
inero 144).

— Sr. inspector federal 'de Portos,
Rios e Canaes:

Em additaniento ao aviso sem numero.
ale 17 de junho ultimo, declaro-voshaver
resolvido autorizar-vos a providenciar
junto á Compagnie cl.m Port. de Riu de Jia
Inana) para que os produtos destinados a
figurar na Exposição do Centenario
jam dispensados do pagatnento'cla quota
que cabe ao Governo 'nas taxas do Caca
do Porto desta Caeital, recebendo os re-.
spectivos despacho cismo se procede corri
relação ás -repartições publicas (aviso
ft. 145).

. Declaro-vos, para o s devidos fins, ata
tendendo á petição de A lvaro da Cunima
Mello, que fica autorizada, para apre.
aentação das- plantas definitivas do edi-
ficio que o remmerante se obrigou p con-
struir na sena do Cilas do Porta; a rens-
cçao para 72 ineten s min dracio a da a.ea
reservada ao Govemiro. na mesma zona,
para insta lt ação de agencias de C mrreio
e Telegraph°, ou outros fins (aviso
D. 146).

•— Sr. inspector federal das Estradas:
Em referencia ao vosso officio nu-

mero 594IZ, de 8 de junho ultimo, de-
claro-voa haver resolvida approvar a
tomada de contas, referente ao seaundo
seine gtre de 1921, da Companh i a de Es-
tradas de Ferro F'ederaes Brasileiras —
Céde Sul Mineira, do accemrdo - com o
vosso parecer constante do alludido of-
ficio (aviso n. 147).

- •	 • •	 •



Pelo estudo das setas, a junta re% isora
Verificou que os movimentos financeiros
desses varias semestres foram os se-
guintes:

Movimento financeiro
2° semestre de 191e:

Revelia . • •	 ••• •
	 944:602$200

Despeza •	 e as :eu toe to,
	 639:43%623

saldo. V •in tal tté. tal tal MA I? s i"	 305:í71$577

'entende-se a quent le de 52):77l ee t4 des-
pendele na subditeinão dos g referidos Ui.
hos. ana•se para o

Movimento financeiro rectificado

Deficit 	 ••.

Addicionando-se esses resultados aos do
1° semestre de 1916, resulta que fot o se-
guinte o

Movimento financeiro do cano de 1913
Receita:

	1° semestre.	 716:410eel5

	

semest:e.	 94:602 2 O 1.661:042815

Despezat

	

1° semeetre.	 731:4%160
2° emestre. 1.169:2 ;29u1

Deficit

Movimento financeiro
11 0 semestre de 1917

Receita 	
	

331:218e493
Despeza
	

65:18 +$925

Saldo 	
	

166:067$557

Somma-do-se ás despesas a i-tmortancia
de 248:121e51 . da referida substituição de
trilhos, tem-se o seguinte

Movimento financeiro rect,ficado
831:2 '8e491
913:3 . 2e 36

Deficit 	  ••".	 82:054'943

Movimento e/tenreiro
2 seme3tre de 1917

Receita 	  1.0n:8164877
Despem 	  72	 s156

-------
Saldo 	 	 323:252:721

-------
Incluindo-se nas despezas a importancia

de 83 :57 ecorresbonpente á substituição dos
trilhos obteta-se neste semestre para o

Movimento financeiro rectificado
Receita 	  1.047:806e877
Despeza 	 	 724:537e726

Saldo 	 	 323: 169»151
	  —

Juntando-se os resultados do 14 e 21;e•
 tem-se o

Moviincteo financeiro ri,: 1917
Receita

1° semestre •	 331.24e: '93
2° semestre . 1.0-17:805,pda 1.879:055f370
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Desposa
1^ semestre..	 913:We136
21 semestre..	 724:6375725 1.637:94 1 f 212

—
Saldo 	 	 241:11552)8

Melte atfo financeiro
1° semestre de 1913

Receita 	 	 981:g7genge
Despeza 	 O • • O 	 	 73:0'i 312

--------
Saldo 	 	 246:4eeit693

--------
Addicionando-se ás desnezae a quantia de

2e3-95 nrove .tiento da substituição dos
trilhos de 20 kilos tem-se o

Movimento finaceiro rectipado
Receita 	 	 981:97ienri5
Despesa 	 	 733:750.:262

Saldo 	 	 248:222n43

Movimento financeiro
2-1 semestre de 1918

Receita 	  1.012:511-eile
Despeza 	 	 798:84V915

Saldo 	 	 213:6E5-748

Não havendo necessidade de retificação
neste semestre. anura-se o

Movimento financeiro dé 1913
Receita'

I° semestre..	 981:e73e0n5
2' semestre.. 1.012:513%53 1.994:435ele8

Despeza
1 0 semestre.	 73 750:162
2' semestre.	 798:846e915 1.532:5974177

Saldo 	 	 451:889 491

Nas actas do 2esernestre de 1918 e do 1*
semestre de 1919, a junta revisora não eu.
co, t' nu	 h , ma referencia a despesas de
substib içã.o de trilhos.

Pel-s resnitados obtidos nestes varios se.
mestres, veri9caese que, nos annos cor-
reseordentee The Leopoldina Re ilw Co-
pany, Limitei!,	

a)	 m
 está 1. ente de q te:q.-et

contribuição sob titulo de reversão de juros
garantidos e por ella recebidos. visto como
esses resultados são s&ficits» ou saldos in-
teriores a 490:01.4000. imnortancia dos ju-
ros de 8 sobre o cae ite l de 6.0)0030e0( 0.

Esteve oresente aos trabalhos da :uma.
na qualidade de assistente, o S r. engenhe-o
Felle.io dos Santos, rep 'escutaste di T nen-
nal de Contas eule.o que a p. eseete reviera)
de contas está no caso de se r ep rovaea.

Stted, e fraternidade. — O tuepeeto ,
lhano je:us.

••••••••1

Directoria Geral de Expediente
SeRmidit secção

Por portaria de 19 do co -rente M nomea-
do o e. escrinturado da Renartie Ice Geral
dos Teleeraphos Adolpho Auetisto de Aeta-
rr:. para exercer, em coem/seer, o core°
de 2 escrinturatio da Coe:adesão de Eetu-
dos e Ob ás Novas do Podo do Pin de !le-
iteiro, com os vencimentos que lhe compe-
tirem.

••nn••n•=an

Expediente de 21 de falho de 1922
Autelizou-se a Repartido Gerel dos Te-

Reg meros a cotside-ar como oflic:aes os te-
legrainntas que forem apresceeados, em

Julho do 1022

objecto de se-viço publieo, pelo co-oneN
Est !dita A. We,-ser, presid ate da co
são organieadora dos festeja desoorevos
do Ce ¡meado. correrei° as deseezas
conta do Ministerio da justiça (officio 534).

Requorimentn: desparl..1,1(sv

Ferie-lide Ferreira Fido, pedindo liceu.
ça.---iedefe :do.

loáé de Castro, pedindo licença.—Indefe-
rido.

••••••n•

Terneira sereeto
O Mi rilro de Est-do dos Neeo e'os da

Virçeo e O ...as urblicas, em nome do Pre-
ste ,:te da Reeebrca

Tendo em vista o dispooto no decreto
lesislatieo tt 4 5'4. de 16 de feve.-eiro
de 1922 e de secó do com o que pronoc a
Ins-metnria Ferlr'ral das E, tende., em offieio
n 51915, de 5 do corrente met, resol:e
torna- extensivo ás estradas de ferro adiu:-
nistrad-hs pela inelme insocriorie, o a t. 180
do reittlai:ento de Estrada de F.s r s o Central
d • 'erneil, approvado pele deere-o n. 13.910,
de 25 de deze uheo de 1919, concebido nos
se:en feites Mentes:

•pe enpreredos titulados ou ;o-nele:vos,
qtteede redlisser em lo ares servides pe:a
e=treda ou pr-ecint rem d ausentar-st, nor
motivo de moleetia, para noeto ata- fado,
te'-Ao passes livres concedidos pelo die
reetor.

A's r- ienes da familia do emnregodo
joreniei-o o dieector pode á ferer i nal con-
cessão, para eire-ce s motive. ...is nor molestia
como revsda, e com abatimeato de 75 le
nos de riais casos.

Os	 .s e as nenens da familia do em-
preettele, que residirei' sob o mesmo tecto
e sob a mesma ecouomie , terão trartsno te
grat . ito para fruí:te/leia nas esc Ias e apren-
diz-T-1 Pai officinas e nas fabricas.

Os -.lasses co aos emoregedos
pa-a viege.ns m findas por molestem darão
di-eito a deen eceo eratie pata ba egem .

Rio de Ie. eiro, 21 de ;elho de 1922.-
J. Pires do Rio.

nn••1•1

ExProirwrg Dri as.

Dia 21 de julho de 1922
Sr. ministro da Justiça e Negados Inle-

flores:
urdo rommenicação que me foi feita

pele geesertiçeo de AG. as e Obras Fuelicas,
o Sr. Joaqtdm Medeiros vim, de aleune
te . eoo a eeta nade, fazendo derrubadas•Pae
metias existentes tia bela do rio Cento-ha
e qee de pror-iedade da União. • ão
te o logrado resultado as peovideecias
sot i citadas pelo director daauelia repartição,
á delegaci* do 2 ! distrieto poli-isl, no son-
tVo de brnedir aguei:as depr Priaçbcs, soli-
cito as vossas ordens ro sentido d- serem
as oe. ,:mas levadas a eiteito com a possivel
urge . eia (avi. o n. 145).

—Sr. Presidente da Commissão de Fie
nancas do Se e ado Federal:

Reseondendo ao vosso officio n. 2. de 13
de julho correste, relativo ao projecto dessa
Casa do Conereseo Nacional n 17, ae 1922,
testi° a honra de vos eonuntleirar que este
reetisterio, nor aviso n. 15, de 31 de. março
ultimo, ao Sr. 1 seereterio da Cantem dos
Denetedos, já preetoe informações sobre o
a00.--. M . , em reEpoeta á so:ieitação (Ne lhe
foi dirieida pela MeSilia. Cei»ara (aviso nu-
In ..ro 21).

Resoondendo ao vosso officio n. 5, de 13
de julho corrente, relede° ao projecto dessa
Caea do Congresso Nacional a. 19, de 1922,
te . ho a honra de vos commtmicar que esto
ministerio, por aviso n. 20, de 2a de junho
ultimo, ao Sr. 1" secretario da Cantara dos
Deputados, já prestou informações sobre o
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aSSUMrt", 0 11 resposta á sala-irm ano que lhe
foi dir gaia pela mesma Crialara (aviso nu-
mero

—Sr. 1" Secretario da Camara dos Deflua
tados.

Fm resposta aos vossos atados n. 785, de,
25 le deze nbro do aano t a si 'to, e 94 de 3
de abril ultimo relatirameata ao nrojecto nua
mero 515-1921 q. e manda aumentar o
quadro dos fieis da Pairada de F-r o Cotral
do Prasil, tranamiito v s à inr1 .a

• da formação do resaectivo dire --ror e com
a qual estou de accôrdo (avis n. 23).

— S-. ministro da Fanaria
Attendendo ao que so icitastes em aviso

n. 90, de 31 de março do convite anro,
tenho a honra de remetter-vos tun exemraar
da olanta anthentica do ievantame ito h adro-
eranhico de todo o contorno da bailia de

_ Santos, planta essa levantada em 187a neto
Sr. almirante barão tia Teffé (aviso n. 1411.

Co n referencia ao vosso aviso n. 3a, de
18 de feverei rii ultimo, casso ás vossas
anãos cópia dos lufo .mações que me foram
prestadas nela Insnectoria Federal de Portos,
Rios e Canaes com me arão ás aravidencirta'
a serem tomadas no i tnit ,-n de evitar rolbos
e contrabandos no Cães do Porto desta
capita/ (aviso n. 144):

— Sr. miniatro da Geara
Tenho a honra de conimilniear-vos. ein

resnosta ao vosso aviso na 58, de 22 de
• abril finda/ que já foi recebido pela Repar-
tição de Aauas e Claras Publicas o .servico
de aqui e esgoto a cargo da Faze . da de
Sapopemba (aviso n. lAn.

Em resnosta ao vont+ aviso n. 72, de 224
de maio do corrénte arra, vadiado or
doarias no sentido de ser restabelecida a •
estação telegranalca de Villa Velha, no
Estado d6Esoirito 'Santa; tenho a honra de
remetter-vos, na cóala annexa • a bifar "ação
que sabre o assumato • nrestou a •RepartiçãO
Geral dos Telearaphos , /aviso n. 1481.

— Sr. ministro da Agricultura, Indastria e
Commerció.

Em resnosta ao- vosso aviso n. 276, de
10 de maio ultimo, nassa ás vassas mãos
cénia das inf Tardia ," crie me foram pre
das pela Inspectoria Federal de Portos.' Rios
e Canaes, soare a cessão 'a' esse ministerio
de uma áréa nos ferrenos que a dita Ins ,e-
ciaria passae no Porto de Natal. para a
inst ¡Dação de uma estação climatologica

( aviso n. 145).
— Sr. Dr. procurador da Repalillca

gstad s de S Panlo.
Attendeadn á son aitaçãa contida no vosso

caricio datado de 7 do mu oroximo
junto vos re netto • os. documentos e caia
dos eaclarecimentos forneaidos nela Dir.
ctoria da Estada de Fero No .oeste do
Brasil e gim haailita.m essa Procura tforia a
defender a União na acc aa ()Mi naria de co-
brança (pie, ncio Juizo Ferle al desse Fstado,
lha move o Dr. Wrancisco Vieira Leite
(avistar'. 87).	 •	 .

— Sr. diretor da Estrada de Ferro Cen-
tra/ do Brasil:

Fan resnosta ao vosso officio d. 9. de
9 do corrente, antorizaavos a afal ar ao Sr.
director da Escola de Minas de Oiro Pre'o
12 iltios usados, da bitola de 1-,60 (aviso
n.

—Sr. director da Estrada de Ferro Noro-
este do %rad':

Atteade ,do á solicitação contida nI3 vosso
°Meio n. 101 V, de 9 de maio animo, de-
claro-vis q ae ficaes autorisado a realizar as
desnezas necessarias á co seInsão dos servi-
ço.ale terranlenattem da varianl e coma re-
bandida entre as estações da 13a ra (Ido •ea
tro CO e Nogneita Moinara 361. dessa es.
Irada por á nta da verba (Mat
5 divisão proviso ia. .ficando anprovad
planta do „traçado dessa variante e que a

este acampa' lia, devidamente rubricaria
paio director geial do expe.lie,,te desta 54-
cretina de nstano (aviso I. o).

— o.. • iiiaVbeLUT 40.1Cram tmaS Estradas :
, Atter/irando ao que requereu a Compa-
nhia mogyitila de Estrauas ae e,,u
Diaveksaçao c ás inturnittOes constai)) es
do vosso aÀljciO n. 5z.lij ,z, de 1u ao c.,
rente ates de julho, deciaro-vos, para os
deviaus ims, e resorv, approvar o pro-
jeChu O l'u5peoL,V0 urçuutetu,u, lia
caneta cte j. :Z041/, para a coustrueoa
cie unia passage,ni inferior para anituaea
no knvnietro 401.643 na i nua cio aio
Grume. As aespehas, ate a importai,. a

.maxitua indicaua, serao depois cie al-
'ratiaS Um , re	 nsgular touf:iti ue couta; ,e-
vacas a conta cie capitai, ficando conce-
dia° o prazo ao tres Iiiezei, ;para a con-
clusa° da 01)114. Junto vos uevoivo
duas vias do projecto e oraarnento, uevi-
damente rubricauaa peio chrecwi 6eral
cio Expedieiite desta Secretaria de Estam
do (avia()	 a-,;

Atteliaencto -ao que requereu a Compa-
nhia Magyaua de Estrattaa ao Ferro
Navegaçau. e ás informaaraes ionatioates
do vosso officio n.	 de , 10 de Juni°
corrente, declaro-vos, para os deviaos
fins, que resolvi approvar a planai e
respectivo orçamento, na luipOrtatielti do
2:0014195, para a , construeção de um
boeiro na estação de Giriva, ao ramal do
Galgas. As aespezas, ate ao IllaXIMO ao
orçamento int-mau°, serão, depois de re-
gular tornada de contas, /evadas á conta
de custeio ao alludiao rama*, or.nemuu
obra ficar concruiaa dentro do prazo do
60 dias, a. contar da data da respectiva
notificação. Junto vos devolvo ai uaas
vias da planta o oaçamento, devidamente
rubricituas peio (11,-ecyur tse,.tu ue
diante Gasta aecreiaria de Estado (avia°,
n. 73).

De accôrdó com o que propuzestes em.
officio n. 4041S, de 17 de tono oras aio
findo, relativamente no podido 'feito pela
Sociedacie ue c•tli
officio n. 57.a6, de 2 de agimo cie laza,
'declaro-vos, para os devidos fins, igua
autorizo a Companhia Ferroviaria a,ato
Baasneiro a fazer, Ilas transpoi tea .Un3
gado, a redacção de 22 %, nos despachos
por ta•eits coai/pretira da oito vagões tavi-
so fl. 9) ..

Attencienda aaque se trata do um ramal
secUndario, qual o da linha do Rio do
Peixe, cianutaria de uma cabrada em que
ha rampas do % e raios de curva dó
menos de 110 metros, clamam-vos aaaa
os devidos' 'fins; em 'solução' ao va;sao of-
ficio n. 52918, de 10 do corrente mee,
que •pprovo as modificações que proa
pondes sejam feitas nas condições tacha
raças do referido ramal, ficando, assim,
essa inspectoria, como solicitou, autora-
zada • a:	 . •	 •

1°, a.andar emprega na linha Parra
Brinita-Rio do Paixe, a partir do know-
tro 81, curvas I de 120m,00 ou Mesmo, ex-
cepcionainiente • de 1 laliar 4 de rano;
. 2°, mandar adoptar; nas linhas cujo

assentamento se procederá de ora em
deante, 'I . za0 dormentes	 kiionietro;

3",..mandai' adiar, _na linha Barra Bct-
nita-Blio do, Peixe, a partir do kiloin.^tro
M, nos trechos em matta virgem, a pane
strucção de cercas (aviso n. bo).

— Sr. inspector Moral do Obras con-
tra as Seccas:

Tendo Aderson de, Mendonça Cavalem-
ti pedido autorização para construir um
ha-isque • nas praximiciades da estação de .
Granja, de Eataada de FP,'"0 de
declaro-vos quo resolvi conceder a autos,
rização pedida, doVendo, Porem, o reauaa•

rente swin"ar-se áp ennd • al a s - esfiry ia
das no (alicio n. 228, de I ao coaaent
rnez, dessa inspectoria (aviso mi.- 8) .

__Sr. inspector Fodcral de Portos, Rita
e Canaes:

Resolvendo sobre o requerimento do 1,-
escriiptorario da Fiscalização do !Parir
do Riu Grande do' Sul aune i Pereira ch
'Souza, datado de 28 de deaernb ro de 1921,
'no qual este pede reconsideração do des-
pacho que indeferiu o seu pedido de pa-
gamento-das differenças verificadas en-
tre os vencimentos de 7:200$ ove geme-
bia no mesmo cargo até a reorganização,
em .1915. daquella Fisera inção. e os de
4:800$ que passou-a precebar desde de
outlib ro do mesmo anno. declaro-vos que

•• á vista do parecer do consaltor jitrid,co
deste min i sterio, incluso por copia. de-
feri , a rarerida petição. mie TO ; eacarra,
raiada Com o vosso officio n. 125 do a
de fevereiro do corrente anno (aviso nu-
mero 20).

'EXPRDIENTE DO ER. Dihr.arOh GtRAL.
-Dia 2t de julho de 1922

Sr. director geral . dos Correios:
Em resposta ao vosso officio n. 905,

• de 18 do corrente mez, e de ordem do gr.
raini Q tro, incluso vos TOrn Oft0 a certidão
'que iástruiu o requerimento do taesoua
reiro da Administração dos Correios do
Joazeiro Severiario Rodrigues de Souza,
pedindo averbaeaáo de tempo de serviço,
a geai deixou de acomaanbaa o aviso •
n. 20 de 11 do corrente officio n, 94).

Com referencia ao- vosso officio nu-
mero 100. de 20 do maib ultimo, passo
ás vossas Mãos, por cópia, e do ordem
do Sr. ministro, as informações que a
este ministerin foram preladas pela
Inspentoria Federal das . Estradas coma
relação á reclamação de condlictores de
malas da de 8,-Ilodade a Alfonso
Penna, contra o serviço Ge transportes na
Rede Sul Mineira (offic io 11. 95).

— Sr.' 'director geral dos Telearaphos: 	 •
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,

as vo 'Qla providencias no se-tido de qer
enviada a esta Secretaria de, Eotado, Com
vrgencia, uma relnção completa, eia tripli-
caraa de todas as compa nhias e emprazas
com negocias depe dentes dessa 'reparti-
ção e na qual se mencionem as respe-tiva
sédes, eadereços, directo-ias. rea-esent 'mi-
tos e comneteites -procurações. i a dicadas os
nomes e dat ra (p'e possam inte r ,,ar a estas
infor a ôes(of acio circ lar ri. 121

Ide' ticos aos Srs. insnecica cie Navega-
çãs, inspector \de Estradas e inspector de.
Portos, Rios C Canaes.

Pequerimento doltpachatio

Brasil Great Southern Rallway Company.
Limaed.—Compareca á 3 secção desta dl.;
recearia geral -afim de receber guia para pa-
gamento do selo devido pela expedição da
podaria de 21 do ao-rente, que autoriza a
els • ao das ta lias em vla a - nas lisha s a
se' e e o ao nivel das que vig caiu na réad
de viação do Rio Grande do Sul.

Directoria Geral dos Condoa
Directoria Geral dos• Correios — Sub-Iii-

rec`,..ii do Expediente — Segunda f r. ^çao —
C e lar n. 72 — Rio de janeiro, 21 de julho
de 1922.

Fi aes autorlsado a providenciar no aer'
tad i de ser perinittido transitar pelo Cor ale
sem sello, a correspondencia expedida anta
co mulasão o a nizadora do J° Can, asa°
Nacional cies ticoa, a effactuar-sa dum-
te a praxima canamemoração do caldeando.
sob os auspisies da can:m.0.52'e eçoutiva

•
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Centenaelo d indepentlenela, e ret. -e:le-
tiva da 3o:lede-1e de Medicine: e di e t eee
Rio de Janeiro

Saude e ferderoidade - O di ecai dee%
Cocorairo Pereira da &Ira. - Sr. edetinis-

ddor dos Correios de ....

O Sr. direeter ddre 1 , em 23 dd cdrtrene,
essignen os actos segulides:

Na Adminietrardid dds Cerre t os JC Pote.-
eetft:

1- rendevende, dar eatieuidade, a ame.
-,itienee, o auxilie:. leavnientio Alves, e, eier
eic-eenne •to, os titlxtli ti Ce!eitin0 Em-
eedio reedie e Aeendo d Cerviedo Cota;

idozneentle atixitieres da tneena ad 1 , .s-
sfiedeo	 nredeatetie, interinas, DD. eisa

;:rrud2 Cet.o .,ina d Mello e o carteiro
desse piaze dei !Abate.
'tee porta i%1 te de de correete foi tio-

ineadn agente do Correio de Itajahy, uo Es-
talo de Santa Cathad o. o neidante da mei-
(na agene.ie Atitude Queiroz de Almeida e
dara o cargo de egula	 o eetaitzta
..ne rene sdeocia Antoein C) riflo 11.-itrd.

--- nor nortada de 21 do c rreitte ioi cofl.
e.etiflo eo. a IiiO da eire:toria Homizio de
alineidd iin me,: de ileenea para taram.: tio
tid samle, e 3e1 (W!.1:41:1(10; a coetar de 9 do

iia

edierenee.
tt.'Pere..hndoe

tie dc judio de 1022
\laetetia Foetes de Carvalhe, viuva do

dediti alar Lide Alves Pereira de Carvalho.
- Pd-dite:ene:e, aedo denta(o.,

•
tida 21

ideried1 1:'esdire dre. Mando, pedindo
edeedie;n e, tf caefee z: ai:afilar de prati-
tele	 C dee eedne-

Jeee POsi7'	 Pe eira, redeiro de terceira
eleede doe Ceereide do Coari - Deferide,
-tos ter G . )	 zi. eti i, 922, de 27 de
ibril 1•I'deoze,

Maria reiteditia de :dai eride, ejedante da
Aireuela de Gavea do Jaedini -.-.Aguarde
si !):)0	 IIC

RiNerto	 vista das in-
Tdre.dedied indeferido.

rte. io Cesieflo t r eauce. pfaticante da Die
recto ia. pç:Libelo e, ot,eredáo do cargo que
eectiore te eendo Afia CLEIN.13e3d0, titio tia
.tile

Leoa-tina Alees de Almeida, ajudante da
ngeacia de Correio de Oleie), nediedo go-
eu. (onze ave de id.laa. D i1e-ido, nos
centos Ga í l iro-agi.(1(.1 pelo Exnedietde

Feris:ledo Mario de Siqueit a Cavalcanti,
pedindo certidão. -- Ceediette-se o que,
ernstar.

Medo Feereira, servente de 2-• classe da
Directofia.-Deie.rido, eed dermos do h-for-
mado e da circular n. idli dde de 27 de abril

Ignez Virginia de Carvalho, auxiliar inte-
iina da afreecia do Cor •cio de Po os de
Caldas -Nao tendo concurso regulamentar,
indeferido.

João Ildnerio de Miranda, nedindo sua
nomeação pa 2 o togar de carteiro da nen-
eia dosei! de Itti;ally.-A' vista do que dispõe
d art. 429, ld do regulamento postal, in-
•efeeidd.

—
Estrada de Ferre Central do Brasil.

Estando verificado, pelo res pectivo bique-
eito administrativo, a que procedeu, que o
conferente de 3 classe, interieo, da 2 Di-
visão desta Estrada, Oscar Rodrigues de
Oliveira, quando C,a exereici , na estação
de Christian° Ottoni, fazendo jogo de
Caixa e deixando de entrar etn receita com
os fretes, por elle recebidos, de diversos
&guachos, defraudou as rendas da Es-
trada, em importancias que attingirani á Soin-
'dna de 1:763,09, e

Considerando que o desfalque &na tidan-,
tia • trid proeedd pela sua propria
Sere

eneelde.rando que., de medo ale-um. pdtie
o einp:egedd e a questão met ecer a miai na
CO , ..zbiça d e e l mieist ação;

edalvo a bem do eerviçe. o e I-
tudieo einp ‘ e4ado Oecar Rodrignes d Oli-
veira, do cargo de co.iferento de 3c.asse,
interino, da 2 Divieão desta Estrada. etlri.
pt e-se.

( P 2.882/ 125 f22.1.
Rio de Jan.ei ro, 20 de julho de 1922..--1?›

guia: de Assis Ribeiro, director.

nerfitel'iln COVE,' CIPS eae toda e

Dia 21 de julho de 1922
Fontes Garcia & Comp.„, Heredito

Como., Alargues Coeto & C nue. e Souza
Emiti ta & Coam., pedindd restituição de

ed o Magalhães, pedindo Certid5o. -
Ce tii.que-se

Diji no Nunes Muniz, pedindo contaeern
d • `e ,dio; e Claudiano Gomes da Silvetra,
p di to certidão de baixa de flarçe. --Como
Te61.1er.

L . •ia:titia Mi. eira do Lacticinios, pedin-
do earatia de trens expressoa da Rdde Flu-
mhiense, nas eetações de eCoroa e e et:bo-
che; Deo-l ecie no de Sou-a A !Hee PC-
dilato ..evalideção dt caderneta klideletrien.

&inflada Maria da C tieeição, nedindo
pideee; Manoel Mateles, pedindo eerzeissão

-para istirlar um boteq Lu na c...stze.diso de
Pozi; Sebaitiân FereeLa dos Saatoe, 'idem,
ide ii e 'encaro! Genoval Duque, dronortdo
to. icei:imoto de dome tes.-Indefeálo.

VL ,itite Reis Oliveira. pedinzie abono
com dons tereos da diaria.-Idend ;.; pedi-
do foi feito fára do prazo.

Antonio Candido dos Santos, pedindo
abono a titulo de férias.-Idem, de accôrdo
com a informação.

loão Mci relles Garcia, idem. idem. -
Idem. cea face da informação do Trafeeo

aetonio Vieira Braga. pedindo transfeed.e.
eia; Homero Soares dos Reis, i iem , idem;
e riasião Dado Gui-nares, pedi nid alieno
a tit In de fias.-Idein, á vista da infor-
mação do Trafeeo.

".rnisto Frederico Wilhens e jor.é. Eeiami-
nondes Pi res Ferreira podindo rdon re a ti-
tpin	 . -Deferido.

aft eedeia . Fiilio. nedindo concessão
d n manter uni vendedo- me net:alie na
neitafdrina da estação de Santa Teireel
Idem, nos termos da informação do Tra-
feeo.

dornhfrio Ravmundo. fazendo identieo
pedido rara a de Maio Peno-enleai, de
ac-Ci do com a nerecer do Trafee.-

Alexandre Corrêa de Oliveire nediedo
abon o a titilo de fdrhe -Tenda dm vista
a ieformaeão do Trafeeo, 'micte . : te •

Cnninanhin de Minerrção e ee: dltereia
ed".rasile, nroeortdo fo meei mento ' t e dyea-
elite esieidae Satisfaça, querem'., a exi-
geecia da 5 divisão.

Caeolina Actis, nediddo entreve d ..; volu-
me.- Att mdida Are lve-se.

Cemnanhia Rrit eilefra de Mini eSanta
Mandrie,. nedi edo neriniserto pedi enfocar,

sua cesta, uma nortei-a Yuri eiessae.em
so'ere n leito da linha, no G' é -- it rizo,
de accôrdo, porém, c mi a irforredfdd

3tieco Évolneineista, nreponde venda de
terrenns, para constr. cção de ti evae linhas
e alargamento de outras, em S. Pa'lo.-0
assumptá já foi submettido á coasideração
do Exmo. Sr. ministro da Viaçfzei, não ha-
vendo, assim, que deferir.

Co rdptnir Techdique Bresilicii, pedindo
fornecimento 4e mate,ial.-Aeceito, porém,
pelo preço de 1:910$0 0.

Cesar Augusto da Silva, propottdo fiaoça,
-ACURO a fiadora.

Octavio Te.iseira Goditifee, pedindo panca
-.0 -arredo.

Simeão Randoloho Pereira da Silva, pe.
dii,do effe.etividade. Adteride opportune-
dade.

Cl elealdo Pereira DOV63. pedindo dee=
ene-fedia mento d3 'dna certidee.-Mantenird
o ()espano einte.lor.

Enteei° V. de Queiroz Matto, pedindo
re.dite ição de imnortzeicia de passagens.-
Sel te a petição e os annexos.

Moacyr Lopes COd110, pedindo contagens
de te epo.-Ccennete-se o imune.

Está convidado nara comparecer nesta sed
eectaria, pedi a seigentura do termo para
prestação de sereiços medicas, o Sr. Dr.
Oaldino de Abrencaes.

—
Estrada do Ferro Oeste do MíltriS

Expediente de 19 de julho de 1922

Pagamentos requisitados á Otlegacia Fisr.
cal do Thesoero Nacional no Estado de
Minas Geraes:

A G Gravatá, 108$ (officio n. 279, do
4 de julho de 1924.

O mesmo, 1:20000.
O mesmo, 1 83)$.300.
A. Coelho dos :natos, ddiU(officio n. 22.0,

de 4 de julho de 1022).
Co ertanhia Nacional de Electricidade, réis

6:8:44$ (olcio n. 281, de 4 de j .1ho de 1921).
Auto do Falei, 585$200 (officio n. 282,

de 4 de julho d.: 1922).
Fira ci.co Leal 4c Comp., 17:4008 (officio

ri. 283, de 5 de julho de 1922).
F. Horta & Comnp., 262810 (officio nu-

mero 28
'
 de 5 de julho de 19221.

FontesCiarcia & Coam., 43$ (officio nu-
mero 23, de 5 de julho de 1022.

Dias Garcia & Comp., 8:15d$ (officio nu-
mero 2)1, de 7 de	 de 1422).

Os inc mios, 1: 'i30$8d0 (officio ia. 292, do
7 de julho de 1922).

F. R. Mo eira dz Comp., 50$ (officio nu-
mero 293, de 7 de julho de 1922N.

Ga die daiva & Pinto, 2:03)$ (officio nu-
mero 294, de 8 de julho de 1922).

Os mesmos, 1 :81.0 e640,.
Os mesmos, 840,3880.
J. Rabello & Caem., 3:2998 (oficio nu.

mero 295, de 8 de junte de 1922).
Luiz eoitacd.sei & Irmãos; 9:$000 (oficio

o, 296, no 8 de julho de 1922.1
M. Almeida *	 3708800 (Oficio
291, de 8 de adlio de 1922d

ada.toel Nicolau J maio', 91:036450 (officio
n. 248. de 10 de julho de 1922).

Paternost.o Irmãos * Coem8:0398
(oficio n. 299, d ..; 10 dc julho de 1622).

Os mesitioe, 1:952S.
Os mesmos, 98,1.
Villas ddas & Co np

'
 2:027$800 (officio

' n. 390, de 10 d julho de 192'.
Vieges, Falei o à Como , 1:M0$ (officio

n. 301, de ld de julho de 1922).
Os mesmos, 811.50110.
Miguel Luiz Siqueira, 000$ (OíiCi0 o. 302,

de li de julho de 192e).
Patedtostro, Irmãos & Comp., 1:60100

(officio os 303, de 11 de julho de 1922).
Os mesmos, 1:207 , kW).

--
Inspectoria Federal das Estradae

O inspector Federal das Estradas, basedu
do no paragtapho 12 do art 11 do regela-
mento a que se refere o decreto n. 15.157,
de 3 de dezembro de 1921, e ano ...lendo ao
que nrepoz o sec •etaeie Cie Obras Publi as
do 7..stado do Rio Grande do Sul, resolve
approvar os horarios que a esta ecoam:a-
dilam, assignados ceio chefe da 2 . divisão
p era os ratnaes eetaditaes, de Cubas Barbosa

dende Gonçalves e de Taquara a Oram-
medo, incorporados á Rale de Viação For-
rea do Rio Grande do Sul

Rio de Janeiro, 17 de junto de 1922.-4.
POPialfo jesits, inspector.
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SECÇÃO DE LEdIS T .AÇÂO CON fRACTO c. CARWAS
vi: eao EtxREA DO RIO GRAND.? LO SUL

//orado dos bens de passageiros no ramal de Taia ara a G.'anmaido

• P 25

Chegada Partida

a	 -
. Taquara 	 	 -
1g. eti ha 	  a 13.50
Mn do tacao 	 	 14.15
Sa ai a-	 14.i7
Va.zia Grande 	 	 16 50
Gramniado  -	 18.0

•

Observação - Estes trens esta° em coareSpoadencia nas segiaidasa quartas e sextas
feiras coai o tem M 52e aias terças, quintas e sabbados com o trem M 51._

,	 .
Horado dos trens mix,os, no ramal 'de Carlos Barbosa a Bento Gonçalves

,	 •

M34 I	 M 36

• Estações -

L	 -	 1	 1	 I	 , I .	 1	 1.	 I
a

Bento •Gonça/- --	 7.00' -	 13.50 Carlos Barbosa. - 	 10 00 -	 15.55
• ves.	 - 	 	 Garibaldi... .. 10.22 10.36 16.18 16.26
Ga ibalili....,:.. 7 38 7.52 14 25 14.33 Be,I0 Onça'-
Carlos Barbosa. 8.15 . -	 15.00 -	 ves 	 • 11.12 - I 17.02 --

1	 1- 	 I-	 1	 1 	 I 

Ministerio da Agricultura,

. Industria q Commerew
Directoria Geral de ~multara a

Primeira seeeão
EXPEDIRMPF: DO P. MINISTRO

.Dii2; de junho de •1922	 •
Sr. miiiistro ia Viação e Obras Publicas:
Tenho a Maura de solicitar vossas n

dea 'ias para que, durante o co -reata .eaer-
cicio e oor emita deste •fflinisterio, Se'á CCM-

cedich fraliquia •elegraohlea nos Estados do
Amaaonas e Pará, ao Sr. Adoalho Lueke,
chde,secção do •lardim .Botanico, que
pata alli se ate aia Cad i-ão seleatifica.
• A/doar-lio o ensejo 'ara . reitaoa -vos os
'proteatoa de milha mais alta eatiam e dp-
lineta consideração (aviso n 1 1).

-Sr. P secretario da Camara dos Deptoi
lados:

-lollieto do regulaineld0 do‘Sarvico de PO-

•movimento dos nucleos coloniaes até 31 de

•Camara tenho a honra de traiismittir-vos as

•sobre o prateato n. 212-1921, apresentado

dezamOro do anno iludo, e, anal lente, um

quisição da Co ' imissão de Fina, ças dessa

Serviço de Povoamento deste adaisierio,

solicitarane em officio sob n. 1.045, de 16
de •.aço p -iraxim° 'halo, em virtude de re-

incluas cóalas do parecer enfitado neto

de terras dev ;lutas, ama demonstração do

a essa illustre Camara autorizando um

Correspondendo ao que vos di anastes de

cota os Estados para a colonisação *Jacob Jloth.
	 .

pudestes de minha liais elevada estima e

. ca.-do Fiebiger José Luas da Silveira,' Wal-
Serviço do Trigo, no Rio Grande d a Sul, Ri-

ter Willner, Pedro Jordão, Elder Coelho o

distineta consideração (avise -a. 109).

videacias no Sentido de ser coacedida fran-

plamico, durante o a firmam exaram° e por
conta deste adaisterio, aos auxiliares, fio

quia telegraphica, em objecto de serviço

Auroveita o ensejo para reiterar-vos os

Teaho a (toma de sul •Itar as VOSas a ro-
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:

Eatações

13.20 Grammado 	
lã 51 Vazia eir'ande 	
14.18 Saadar 	
14.3 Mi, lo Novo 	
16.54 Igrejmna 	
- Taquara  •

Eatações
_

7.40
8.40 . 8.41

1 .44 ."•=. 10. 8

	

10.57	 11.01

	

11.22	 11.26
11.56 -

.1 a M33 , I M35

- 'Observação-Os iáns, previstos neste !marte, estão UI correSpondencia com o
P 31 e P 32 em Carlos Barbosa.

•n•••

voamento, que baixou em virtude do de-
creto n. 9. 81, "de 3 de navenibro de 1911.

rev"aleço- . e da oppartuuidade para atar-
mar-vos a mais elevada estima e diatiacta
'consideração (aviso a. 106).
3	 Dia I de julho de 1922

Sr. miiiistro (IA R lações Exterioresr
resposta ao vosso aviso n. 272 21, de

18 de maio ultbn P, em que V. Ex. transfaitte
o pedido do S.. Embaixador Blitamdco solve
a liatmeza dos auxilios que p:esta. o aio-
vacilo :-1rasiletio, no territorio nacional, aos
suo iitos desa nnacadoS de Sua Majeatade,
tenho a ho da de i Oram.' q' os anxilios
feitos a immig.-antes, pelo Governo Federal,
lacluaive a repatiaçãa, "ictianase eoaaub-
stanciados no regulamento approvado amo
dec,eto n. 9.081, de Sadsalovembro de 1911
deat' 'e ;unto um exemplar.

re vate :endo-• tne da b000rtunidade, rei-
tero a V. Ex. ,os Protest de minha elevada
estima e distiacta consideração (aviso nu-
mero 1a8). ,	 -

Dia 11

anilho' cio 4c? Ih r9A7,	 ,

EXPRDIPNTE DO SR. DIRRLVOR GERAL

Dia 23 de Junho de 1922

Sr. director da Estrada de Ferro Central;
do Brasil: •

--Solicito vossas providencias para qae-
a-o cauataz do Serviço de Selecção de Plan.
taa Inimunas ou Rata 'iates, em Deodoto,. •
dependeacia do litatit..„. Biologicra de D.efe"

'sa Agricola Oscar Alves Gemes, sejifeanefa
cida, piar conta de'ste,ministerio; durante , 01
coi-rente c.a:rateio, uma cidmieta defflar.f.fá]

40-

Estações
Cheg. I Part. Cheg. I Part. 	 Chega I Part.. Cheg. Part. da planta deaorninada Amagia Albensa,

I

	

	 tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex.

licitando tiara a leaação tic Cuba spenruais

a bdonnação preatada a este ministericr
pelo Jardim Botanico, sobre o retendo pe-
dido.
. Aproveito a oppaatunidade para reitamr

a V. Ex. os protestos de minha elevada es-
tima e distineta consideração (aviso nua
mero 117). •

- S. ministro da Fazenda
Sendo da maior importa .cia, para orien-

tação dos servieos g, cargo deate miai:dedo.
eonnecer da qualidade c quantidade do ina-
tarjai agrieola-Induat ial entrado no paia,
tenho a acidra de transinittir-vos, por cópia,.
acomnanhado de um modelo de quadro es-d
tatistico, o officio em que o Sr. director der
Serviço de Ins areção e Folneato Agricolast,
suagere um eirtendimento com o departa-
mento a vosso cargo, para axe:tição da-
quelia providencia-de alta relevaucia para o
serviço .olibliao:

Ap•-oveito a opportunidade para reiterar-
vos os protestos de minha mais alta eatinata
-e distitieta consi ieração (aviso a. 118 .

- Sr. e abaixador dus Estados Unidos da
America do Norte

Relativamente ao questionado .sobre a itta
dustria assueareira no Brasil, que enviou,
V. Ea a este rniniste rio, anneko á sua carta
de 2 de marco transacto, tealto a 'toara de
trans miiti1h as respectivas infor nações
p,estad IS peto - competente departamento
Gesta seasetaria de Estado, acompanhadas
de dm trabalho coafeccionad • , pela Dire-toa
ria Geral de Estatiatica referente ao asa
menino em apreço.

Aproveitoane do ensejo ;para reiterar a
V. Ex. os ri -otestas de miitha mais alta es-
tima e diatineta conaideraçaõ (aviso nu-
mero 119).	 a

- "12

S. nreside. te do Estado de Serai; es
Po.; este a:.,ario vão sar rem :41.1:1,a, ao

gnvar, o de V. Ex. .285 ra.inniares da -V'
etitção do 4. P... C. (1 , .:Agricoltur do ta:.
Dias Ma-d--s, livros q •f e o etairei .00 aaea
a V. E: a 'paia ,erfait aii1P.ados, do "aliam*
moio oMa.-, as • aia ari na ias do imite mor
desae Estada, baia como pafa se,e.o .us.
ti-fanados pelos a dicultarea ulais ãdeakitadoS
dos -eus municigbs, Offe.c :iffle• to feito de
riecô rio com t, relacão do Sr Preá... ‘:
Reotioo	 tio iataito de conaor..er pa,a ..e.
1h.orar famaem no. ebbe meio ' , a eciaeação do
trabalho aencola do -paia.

•Aaravelio o ensejo aara reiterar a.V.
os minemos de minha alta cousideração
(avia° a. 100).	 .

Ideaticos:
S.. governador do Estado de Alagoas

(aviso a 2851. .
Idem de'Parnaintinco-(aviso -n. 286).
Sr. preablante do- Estado da . Parahyba

(avisb n. 28 il. • a.
- 'Sr.' gove fiador do Estado do Rio Grande
cio Norte (aviso a. 286). -
' • S. °residente do Estado do Ceará (aviso
th 285).	 -

•' -Sr.. governador do Estado do Platinar (avi-
' _ sou.

--a Sr ministro das Relações Exteriores s
Em referencia ao . aviso de V. Ex SOIJ

kl' 110 de 4 de abril do coraente an ,o, so-
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effleene~ 

CM 1 1 classe, coro lhe cerrada vr
todos os ireis, mesmo os do intoior, da
Central até Belém e vice-versa (officio alto
MU') 851).

Dia 23

f3r. director r::a Estrada do perra zoorto
do Brasil:

Para que os fuaccionarics do Pis:Roto
Biolooico de Date a Aa .icol › , Arsé.ie
Puttomans e Felisberto Cardos o de Caiou--

. possam att . der á urge . cia do s rviço,
viajando ta obein e•Ti t •ens do i dedo --Roi-
dos e exoressos, solicito-veo, de o ri'em do
Sr. mi-istro, provide-cias no sentido de
serem troccl: s cr.derectas vornielhas da
que si.0) pcoiroid ires, por cate otaarellas
(oficio 11. RSR‘

—Sr. director do Instituto Biologie° do
Deiesa Agrico!a:

Crinpartnico-vos, em resposta ao voes°
of ; cio n. 2(1. do 19 de abril ultimo, 'que
foram solicitadas p-ooPenelas, nesta data,
áki Directoria da Estrada de r"'erro Central do
Brasil, para serem t o”das por outras ama-
relas as cadernetas do nossos dos Drs. Ar-
oéne 'Puttesistra e rc l isbzrto Cardoso de
Camaro° (ot;iroo a.soo),

—Sr. director ti.) Serviço do Inspecção o
Fomento Agrioof as:

'coo vos provid" "cieis sobre a remessa a
esta directoria geral de alguns ownolares
tie todas as •.orbl ic". 0"-r. sobre agricultura
coa geral e csoci .o idade, que existirem na

aiim cio satisfazer
constantes e reitorados pedidos recebidos
(officio i"

--Sr di -e:tor da Eatnío de Parlo:Atura
cio Duo' o o: •

De ordei do S minisiro, autorizo-vos a
icone.ceo. tient •o dos limites do maximo pos-
oivol, ala .:	irncoiteras mira o Sr. Conde

o freonollina, cri Meldes, Estrada de
Porro Ce trai do Tdrasil.

Communico-vos, ootrosim, para Os doo.
vidos fins, que o inter-to:sedo tem escsioto-
rio á roo de S. Fel o u. 72. 1' andar, caixa
• correio 1.15O e endereço telegrapiuco
it:.perbole	 u, 831k,

tor. o • s . l.'	 Aolazoo ilivor 4:lom-
pano:

Do ord...o)	 8,..	 alj

V41:;	 ZI,"••• !I tir	 1*(Ári i O k.o.Se:; i pas..onzeos
e trsoovolo lir.ai e mal criai ouo,
do on nlo ci vionnio exorc ioio fora,/ a t ro-
o:enlodas. ola oirjod•I
pelo s:r, Ariotron• Doeire. :Oleio	 wece5....)

,lardito "toolbox,.
Ar: rio: to	 ilo:t:03 rboo)ern 3 ,*:..)1.'rert:,) por

catidt	 orsfivio n. Plt1-?).
Tite.o i co--1O-oeior da V siraila =de

13.O.A szallea k ..1iado do Po ri)

Dic. 30
o- se. dir:ie or do SOM'	 :1.,)

orrão e Voo-with) Agrieolas:
• Cornaltinico-vo.". oura os fins C.)71VO..

 1ie D. Olaria de 'mordes stol...
ging, extrantioieraria doS:ootico. orlo dl'.

corn 0a:croá3i1) ..trofa Diroctoria Go-
nu!, ostovo oro servloo duranto tudo o mez
tIo junho. (pio hoje finda (officio n. 8G-1) .
: Gummi:tem-vos, para os devidos fins,

...pie o 8r. Antonio Lucilo Lobo, ajudanto
rraddido, do. inspectora Agricola. do extin-
'Acto Serviço do insoecção e Defesa Agri..
,..3013,-3, designado por portaria do Sr. mi-
onistro, para ter exoreicio noata Directoria

t.ferskt, Compareom ao erviO durante
todo o neoz cato ho;j. i aJa, sant inter-

N'llPigtO (officio n. .GO).
— Sr. superintaadooto do Serviço do

',̀,AliZadão;	 •
Para t)3 fins convenientes, oornrounico n

V0,9, que o :Sr. Eurieo AlVe8 da Fonseca,
:ox-eaeriputrario da :estação Ex•periroon-•
/	 P;vrtít	 ifa.u.L.Uktrjà)21)3 4.1.1 NOr„Lês

esteve em oxercieio *nesta Diromtii ia.
ral. de 1 a 25 do unir, de junho tn.pil'W
tondía-',0 (Lila	 n ii a 26 o seu pr .:no:Coo ..,
:Iallecimento (officio a. 865.

Dia 3 de julho de 1920

Sr. direOlOr	 Servioo tio
Aorioolas:

rono)olkoo..-l000 .;, v,aoa i	 devid,o,
:pio o Sr. roini .., tro autor ii6u	 çwg,:i.
çii •-n do i r	 dog. liwiiiiPt' n r ,4 si
( .1 ) 1 W:!. 1) 430P•CO.	 OCA',0:4'fiti tia 	 1

l'sP 4 do ev.id.wont'o do 14-p,i1
c . or a lir.i i)( i 'd a tia vo sso ,(te. •

rP-o'o 2 (*.e 13 de junho do i rát:2 •
cio:J.8(17).

Dia 8

Sr. director do Ll oyd flrasiloiro:
De ordem do S. ministro, auto "izo-v_o a

conooder iracsoorte tiara um caixote coo-
tendo l ivros sobre aoricoltora. ove e ste oti-
:listado vemette ao Governo do Est:t ele. de.
Se gioe, correndo ris despezrs por :mala
deste ministo-io (officios as. Wi8 a

Ide ,ti-os min os governos do Alotoolo,
Pe— ambreo, F•rohyba, Rio Grau :I e ao
Norte, Ceará e Plaully.

1%2 11

Sr. director da Estacão Co:perito:roto! de
Go ineszio; — Espi rito Santo:

Respondendo o vosso teleoramina dá 3 do
cadente inez, c-oumunico-vos que esto se-
cretaria, cie accordo com o vosso
sem ;minero. de 11 de inalo rinha°, já I:avia
providenciado nobre o pedido acne ioito.

Oritroslin, t-ansmitto-vos a inclusa rotori-
sacão a. 5.118. da The L 000ldiaa Potio'ay
Comimay Limited, mediante o coroo:te ttano,
reqiiisilar. oass,ocn3 e transporte to: •.,,te-
rittes. em objecto de servioo publico (
n. 315).

— Sr. director de, Meteorologia;
ReiPtivamen to ai da ao assomou) .2vi13.

uive ao vo sso °ideio a. 822, de 22 i.e se-
te abro de 1021 e em cumprimento ás deter-
tuinaçÕes do aviso a. 11, de 11 de. ;;z-ciro
ultimo do Sr. ministro da Viação e Olons

ti-vers cacaninliar
Gral dos. Correios cerca de 100 e:: :a. -dares
do coolão a que vos referis no aliworo oiro
cio e 'ira o (mal desejais lunqu:. postal
(oPelo u. 71).

Afim de que o informeis junto uos ::atito
o p-or.esso D. A. 1 285-922, o:ir:ente á.
montagem de estaçOes moteoroi.H.ca,:.
aerolo icor, preonradas esta:chila; nie *Nara

o serviço de navezação seroo (oi1. (170),
Sr. director da tisrola

Agricultura e Medicina Veterinano;
Em reOeremeia ao vosso (oficio o, O.13, do

22 de maio proximo passado, o qual
encaminimstes o requerimento c.: Carlos
' ,entendes Corrêa de Barros, alsorroo (ro iate
do 1 . mino do curso de Mediciirr Vtoori-
naria dessa escola, pedindo 110Vail.:11 e ma-
tricida no referido acne do e.:O..ro curso,
communico-vos, para os devido: •o.Ooitos,
que o Sr. ministro á vista tia
inação resolveu deferir a preterir : o/ do 21Iti.
dido alurano (officio u. 677).

~o)	
d

trsorOaroorn D.) e% oraorrroo
Sr. Alberto Ferreira Jacobina, dJekoodo

regional da Superintendencia (O do
Algodão, em Minas Geraes:

Connounieo-vos, para os deritior roOtijo;,
que o Sr. ministro, revendo o processo da
representação contra V(53 icita o Sr. .u..
perinteudente do Serviço do itioodflo te•
solveu canceliar em data de 2)	 tooz
ximo passado a censura que r io; iollia-
posta, por ter verificado que a oublicaolio
que da tigela ao referido toottoeSis Rã2

onvotvio censura a aetoi.: da olministração,
2,1,1S tãO sóniente. conctiros J.; ordem C-
ç t uiica ( á:nolo a. 873).

— Sr. director do insntio giciogica
Defesa Agricola:

Elo referencia ao vosso officio sob n. 222,
de 23 do maio oroxiiro) 'assado,
ao-vos, para os devidos coei(03, que o
Sr ministro resolveu approvar o oraso quo
deternoinastes para exe "lição de dia l) sitivos
do irroilanicoto viocnte da Defesa Sanitario
Vegetal (officio n 8S0).

— Sr. superintondento do Servico do Al..
oodão:

Afim de que o examineis, devolvendo-e
em seg rida á esta Directoria Geral, acom-
panhado do respectivo parecer, junto voo
romeiro o relato io D. A. 1587-922, firmado
pelo alemno Luiz Freitas Machado, que se
encontra na Amolei] do Norte, nos tormos
do decreto ii. 13.023, de 13 de vario do
1918, em apericiçoatnento de estudos (officia

'o. 881).
— Sr. engenheiro ttwonomo Eugenio Ger.

mano Brach, State Agricoltural Colle,ge,
Ailanlialiad—Kansas, U. 3. A . :

Em referencia a vossa carta de 15 do abril
do corrente anno, communico-vos que deveis
enviar á esta Directoria Geral, com a pos-
oivel nrgeneia, o certificado da vossa to:-
tmenoia e aproveitamento no curs3 a que
vos consagraes, no State Agricultural
lege, de Kansas.

Lembro-vos, outrositu, que a remessa
desse (locumento, bem assim dos relatorios
dos vossos estudos, bi-mensalmente, éim-
preseindivol, em face do disno:to no C.C.
ereto n. 13.023, de 18 de maio de 1918, ent
virtude do qual fostes designe(' para a por-
feiçoaniento do curso no cotrangeiro (offiei)

. t;s3).

i?:naeritáz.

Dia 20 de junho de 1922
/oão Baptista de Medeiros, nedindo ma*

tricula gratuita no e rso tie chinica indus-
trie' da Escola Superior do Agricultura e
Medicina Vete:inala — Prove ser filho de
agricultor pobre e ter obtido, em todos Gu
exames de loomaaidade : exigidos polo Co.
cola, aoprovaçOes pieoas.

oo_

Direotoria e2sral de Industrio
Coioraeroio

/ Irioteira :::;CÇãO

t'Orath trepositados nesta seccolo rclatorioo
o outras peças coa:odre:1:es as seguinteo
iou caçãos :

Dia 20 oc ,itiii•*:0 de 1922
Uai novo typo do entbarcaçõesz, de Mara

Séguy (deposito n. 19.O25);
tAperleiçoarnon1os cai e referente.; fa-

loicaciio de ladrii:los hydraulicos5, de Ma..
tioel 'Miguel ,',1ve3 tia Fonseca (deposito
e. 10.825);

...Um novo papei de co rrespontlencia e si-
aluiteneanientet,chicolo de propagoada com.
oterciab, do Dr. l'oriec Ceifeis (idepositO
o, 19.827);

-..Melhoraithoitoa into .oltszitios ria invencio)
de unl praces,o) do •oner. troaliiplicoda. au-
toroailtra e grattdistill ,u:?, cm machinas Voei*
loiras, o poder colorifico tio combustivol,

'.. acharel rr:u-Icisc X.avier do Paiva (de-.
posito a. 19.82.3);

=XIII novo processo doia ooerar aa ciiave3
de mudança de via estro:das de torro,
tinhas de carris e seme1ilane, do Cario!.
Serpa Dlialt;	 (deo3Cli,

19.2:22.upa"

orAll.10 OielqUIAL
	

o ri; 1922
.	 .filfted.n••n•n•n.....
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TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIEN1r; DO SR. MINISTRO PRESIDENT_8

Dia 20 de julho de 1922
Officio:	 •
Sr. ministro da Fazenda:	 •• •
N. 1.413 — Aia:usando o recebimento

do aviso sm, de 19 do corrente, em que
V. Ex. cummunica haver nomeado ,0
r escripturario deste Tribunal •• José
Vieira de Rezende e 'Silva - Para •official
de gabinete desse ministerio, cabe-aio
oommunicar a V. Ex. ter providenciado
sobre o desligamento do referido lanceio-
nado, afim de que possa o mesmo 'doa-

-empenlmr a alludida commissão.
Reitero a V: Ex. os protestos de mi-

nha elevada estima e mais distincta con-
sideração.	 • "

Dia -21 .
meios.
Sr. ministro da Justiça 'e Nego; los In-

teriores: -	 •	 •
N. 1.423 — Cabe-me commUnicar

'V .Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente.° agis°
desse ministerio n. ,1.892 C, de 8 de ju-
nho proximo findo, pedindo, á • vista das
razões que apresenta, reconsideração do
despacho proferido em sessão de ,29 de
março deste Mina, que recusou registro
despeza de 1978505, proveniente de for-
•ecimento de luz electrica, nos Meies de
outubro ,e, noa ombro do anno passado,
ao Tribunal - do Jury, pela •Société -Ano-
nyme du-Gaz de Rio de Janeiro, pelos

- motivos constantes do meu officiO noine-
ro 053, de 4 de abril seguinte, recua
esta maotid.a em sessão-de 20 de mate
ultimo,. por subsistirem os seus funda-
mentos. Como consta dó officio nume-
ro 1.025, de 27 do mesmo mez, resolveu,
em sessão de 1° Camara, de 17 do cor-
rente, manter a sua - decisão ,não só por
subsistirem os seus fundamentos, com.

_lambem por se achar encerrado o exerci-
cio de 1921, á cuja conta correria a das-

- peza requisitada.	 • .
• Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e consideração.

N. 1.424 — Cabe-me communicar a
V. Ex.. para os fins conveniente, que
este. Tribtinal, 'eoclo p-esente o avise
desse ministerio n. 1.2.05 C. de 1/- de
abril ultimo,. relativo ao pagamento á
aliimna laureada do Instituto Nacional
de miisira Wel o ias .(' P çn ly " do	 ds
importancia de :2009i. ouro, proveniente
de nremin de via gem mie lhe foi --ecin-
cedido, resnlveu. :em ses são de 1° Cama-
ra, de 17 do corrente, Manter a decisão de
.3 de abril já citado, e constante do meu
offic i o n. 091. de 10 do mesmo roei,
poroue, atém de não haver sito fe i ta a

•transta -amc i a, para o exercido de .1921,
de creditn 'aberto nelo decreto n. 14.571,

' de 23 de dezembro de 1920. acha-se 'en-
cerrado o referido exercicio de 1921:

' • Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e consideração.

• — Sr. ministro da Fazenda:
— Cabe-me communicar a

V: Ex., para os' fins convenientes, que.
este Tribunal. tendo . presente 'o incluso

: processo relativo á annullação: na Dele-
gada Fiscal do* Thesouro Nac ional na,
Esta-do do Ceará, e distribuição. ao The-
souro Nacional, da importancia de réis
1:0508. pana occorrer ao paramento dos
vencimentoá -do desenhista de - 3° 'classe,

• da Inspectorlá de Obras contra as SeCcas,
Levi da Silva de Alcanlara Autran: dos
rnezes de outubro á dezembro de 1921. re.-

e:Jivcu eiail M:sbza0 de Is'Itattaitra, ue li do
COITCIlte, ordenar a relera:4u, anouliação
e recusar registro a distatouição sujeita-
da, por aenar-se encerrado o excrucio
de nsai.

neitero a V. Ex. os meus protestos
de atei-ima estima e consideimau. - •

N. Laca — Pura que Cd,e triounal
possa uennerar sobre a entrega ao en-
~imito GarleS Euier tia importunem
ae 150:uu08, cori •espondente ao circuito
aberto pelo decreto o. •a.4a4,•uu 1d . de
anuo unamo, para °ocorrer ás despezas
a eiiectuar com_ os estudos aa liaação
das finitas ler-as e telearaphicas do
Brasil com :as tias Repuoileas aotra-
guay e da Boilvia, tie que trata o inclu-
so aviso n. 2.0d,, de 15 de junho pro-
ximo lindo, do &alistem) viaçao e
Obras Publicas, rodo a V. Ex. se digne
de providenciar no sentido de ser feita
a necessaria classilicarno da despeza."

Reitere a- V. ,Ex. os protestos de mia
nha elevada estima e distincta conside-
ração., •	 •

Sr. ministro • da Viação e Obras
Publicas:	 •.'
• N. 1.425 Cabe-me communicar
vos, para os fins convenientes, que este
tribunal, tendo presente o vosso aviso
u. f.875. de 29 de maio . ultimo, relativo.
ao pdb• ,.,01e010, á firma Norton Griffi-
the c% Co., Limited, da quantia de'
£ 4.323-7-1, correspondente ao benefi-
cio de 15 % sobre as despezas effectua-
das . pela , mesma firma, na importancia
de .£ • 28:822-7-6, na fórma da claúsula
XVI do contracto approvádo pelo decre-
to n. 14.592, de 31 de dezembro de
1924), por intermedio da Delegacia do
Thesouro Nacional em Londres, resol-
veu, em sessão de • Primeira Camara de
17 do Corrente, recusar registro á allu-
dida despeza, por não ter sido pago o
seio proporcional devido,- conforme a
clausula XXVII do respectivo contracto,
nem ' se achar comprovada com documen-
tos que demonstrem o direito credito-
rio da citada firma, além de não ter si-
do feita a necessaria louvei-são para
moeda nacional. unica computavel nos
recursos escripturados na Caixa .Especial
de Obras de Irrigação de Terras Culta-
•vaveis no' Nordeste _Brasileiro.

Sr. , ministro da Agricultura, In-
dustria e Commercio:

N. 1.420 -- Cube-mo. communicar-
vos, para os fins convenientes, que este

•tribunal, tendo presente o vosso aviso -
il. 2.795. de 20 de maio ultimo, pedindo,
á vista das razões Que apresenta, recon-
sideração do despacho proferido em ses-
são de 3 de março anterior, que recusou
raiistro ao pagamento, á Thesouraria •la
Secretaria . da Policia do D i strict° Fe-
deral. da miporiancia de 400$, prove-
niente do alueuel de narte do predio °c-
ulpado pela Policia Maritima, onde está
installada urna denendencia do Serviço
do Al godão e relativo ao •iez de novem-
bro do anno passado. pelos fundamentos
constantes do meu officio n. 462, de 6
do referido mez de marro, resolveu. em
sessão de Primeira Camara de 1 •7 do•
corrente, manter a sua anterior decisão
por se achar encerrado 0 exercicio de
1921, á cuja conta deveria correr a des-
pem. 'requisitada.

- —
ExPEDIENTE DO SR: DIRECTOR SECRETÀRIO

. Dia 20 de julho de 1922
Officios:
Sr. Inspector da Anandega do Rio de

Janeiro:
N. 1.414 — De conformidade com o

• despszusho -ale Sr:, Ministro ':presidente,
exarado no processo do tomada de cola-

Julho-do 1922 UM

tcts de xliatie.neo ..uses Ponteiro, ex-fiel
eu artliazei0, eiitallet.0, dessa ai-- a.m.a.
relativo ao verteu° oe 26 de d.... elddrb
de 1898 á 1 ar './taro de 1903, e aiim
ou attencier ao eue requereu o Sr: Dr.,
representante oo Alinisterio Publico,- so-
licito-vos que informeis a este tribunal
quaes as datas anterior a ia98 e poste-
rior a 1903, em • que o alludido respou-
seve! exerceu Identieab iuncções, nessa
mesma repartição, no rainazem de en-
conunendas postaes e no de u. 10.

ria: 
Sr. director da Terceira Directo-

N. 1.417 — Tendo sido nomeado o 2°
escripturario José -Vieira de Rezende e
Silva para o togar de official de gabine-
te do Sr. ministro da &Fazenda, recom-
meada Sr. ministro presidente do-Tri-
bunal que o mesmo funceionano seja
desligado do serviço dessa • directoria

•emquanto achar-se no referido logar; o
que vos communico, - para os devidos
fins.

— Sr. administrador dos Correios do
Est4ado do S. Paulo;
• N. 1.418 — De conformidade com o
despacho do Sr. • ministro presidente,
exarado no processo de tomada de con-
tas de João Puzzutó, ex-agente do Cor-
reio .de Tanquinho, nesse Estado, relati-
vo á sua responsabilidade no periodo de

•15 de agosto de 1914 a 3 de julho de
1918, e para attender ao que requereu
o Sr. Dr. representante do ministerio
publico, solicito-vos informei g si a im-
portancia de • 60$, proveniente de saldo
que o re.sponsavel deixou de recolher
em dezembro `dó 1917. era' liquida e
constava do balancete do referido mez,
ou Sá foi aparada por occasião da to-
mada de contas' •

• — Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 1.419, — Tenda este' Tribunal

mandado expedir quitação, favor çlo
Dr José_ Thomaz da Cunha Va-sconcel-
los, ex-prefeito do • extincto Departa-
raento do Alto Acre, pela comprovaçao
da spplicacito do adiantamento de reis
283:8348100. que lhe foi feito nessa

•delegacia, em virtude de ordera da Di-
rectoria da Dóspeza, n. 148, do 11 de
maio de 1920, para attender a despe-
zas do pessoal e material no primeiro
.semestre do mesmo anuo, solicito, de
conformidade com decisão do mesmo

•Tribunal, em sessão de Segunda Calma-
i ra, de 20 de junho proximo findo, que
informeis si ao tenente-coronel, refor-
mado, do Exercito Odilon Pratagy Bra-
ziliense, foi ou leio e . retaliado o paga-
mento das vantagem; da • e-rma cernu-
livamente com os vencimentos de dele-
gado de policia do referido departa-
mento. .
• — Sr. delegado fi!sc,a1 no Maranhão:

N. 1.416 *— Remetto-vos, de accôrdo
ocm o despacho do Sr. ministro presi-

* dente, o incluso processo de prestação
de fiança, de Adelino Fernandes Barros,
'agente do .Correie de. Curador, nesse
Estado, afim de que seja reconheeidp
'a letra da produação de .fls, '4, a que
ese refere a promoção • do Sr. • 20 yeprea
sentante do ministério 'público,- juntb..
a....este Tribunal.

• — Sr. • delegado- fiscal. em Sergipe":"
N. 1.415 — Remetto-vos. de •acctird

•com o despacho do Sr. 'ministro presi-
dente, o incluso processo depreãtacãia
de fiança de Elisa Leite d° Agniar,
çrento do Correio de Riaehueló . •,, nMaesSeil
.leal.ade, por não. constar -do • irrieS4a,à,̀
cdp1a' authentica da- respeetiva. terMO2,

•n•
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Da 21
— Sr. director da Despoza Publica:
Meios:
N. 1.426 — Em reaposta ao vosso O-

ficio e. 71, do 4 deste mez, solicitando
a devolução, a essa directoria, do aviso
n. 1.630, de 3 de abril -animo. do Ri-
nistorio da Agricultura, andristria o
Cominarei°. cabc-rne. de • ^,r0

Com o despacho do Sr. ministro preeia
dente, remetter-vos inclua() O tti,u.ain

aviso.
N. 1.427 — Do conformidade com o

despacho do Sr. inirdatro prosidente,
exarado no incluso processo de resti-
tuição de direitos a mais pagos, em
1920, na Alfandega do Porto Alegre,
pela firmo Ebnor & Comp.. cabe-mo
devolver-voe o referido procesao, por
Ler sido remettido por equivoco a cate
Tribunal.

N. 1.128 — Transmittindo-vos as toses
inclusas cópias dos deorctos as. 15.534,
15.535 e 15.542, do 25 o 28 de junho
proximo findo, que abrem aos Minista-
rios da Justiça e Negocios Interi000s e
Agricultura, Industrio e Commereib os
ereditos de 0:000$, 100:900$ o réis
1.500:000S, para os fina indicados nas
referidas cópias. cabe-mo communicar-
Vos. para os fins converoentea, que esto
Tribunal, em sessão do Cornaras Reuni-
das, de 17 de corrente, por deapachoo
proferidos nos avisos ns. 2.078 C. 2.079

e 3.695, do 27 do citado inez de junho
e 12 deste mez, dos referidos minaste-
rios, ordenou o registro dos alludidos
creditas.

— Sr. director gera/ de Contabilidade
Publica do Thesouro Nacional:

N. 1.429 — De conformidade com o
despacho do Sr. miniatro preaidento. coo-
be-me remotte r-vos, para os fins c onve-
nientes, ás inclusas relaçõis das despe-
gas empombadas o não liquidadas, no
Cu-km..1010 do 1921, pela Director;a Geral
dos Correios. amo aconmanharam o °M-
eio n. de 29 de junho pro-
mimo findo, daquella directoria.

N. 1.4.30—Para que cato Tribunal Os-
en deliborar sobro a distribuição do cre-
dito i./o 5.920:000.$ ao Thesouro Nario-
nal, de que trata o incluso processo. oara,
quo o Banco do Brasil soja indermdando
de parte das desoczas Jo 9.848:3753145,
da compra do 40 locomotivas destinadas

Estrada de Forro Contrai do Brasil,
rogo-vos, do conformidade com o deana-
abo do Sr. mini atro nresiden:e, paovi-
denoteis fia sentido do soar o referido
processo devidamonle inatruido com os
documentos comorobatorios da desoeza
feita nolo alludido parco e da prova do
recebimento do material.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 1.131 — Commun .:ui-vos, rara os

fins convenientes. quo o processo de fi-
ança da agente do coaerio do Guarami-
ranga. nesse Estado, D. Maria de Nazaa
reli' Ho/landa, de alo de acompanhar O
vosso officio n. 13, do 30 do junho pro.,
aimo findo.

Sr. delegado fiscal em Mias Co.

1.
nes:

1.•132 Communico-vos, para OR
devidos fins, que este Tribunal aporovata
Os reforço?, do fiança prestados por losa
Ii3aota da Rocha e aram taptosto de Santa

colIcetores ietleraes em Bonfim o
São Manoel do Munam, respeotivamenae,
nosso Estado, a que taa rcrerem o dou!
Inclusos processo.:

Côrte de Appellação
Sessão da 2 Camara., em 21 do ¡taba

de 1922
PRESMENGIA DO St. nasexiaanciancrt Nea

MICO DE: ARRUO; SECRETARIO, DR. C:::.U0

VIEIRA

Compareceram os Srs. desembargado-
res larancelino Canimaratea, Elviro Coari-
lho o Carvalho o Mello.

JULGAMENTOS

Embargos de declara/go
N. 7.695 — Relator, o Sr. doamo s. ar-

gador Carvalho o Mello; embargarao, o
Dama Cm-omina:ia' do Rio de Janoiro;
embargados, Salomão Neder Haiti e
troa. — Julgaram improcodentes,
memento.

N. 7.702 — Relator, o Sr. desci-bar.
gador, Francelino Cluimaraiea; ombro:sound
fe, Antonio Forre,ira Lopes; emboto,
F. Rodrigues. — Julgaram iroprocodon-
te.a., unanimemente.

Aggravos de petiço
N. 7.834 — Pol ator, o Sr. deaornhar-

gador Fro.ncelino adi-nate ol; assoo emte,
Jamie Barbosa; aggravado, o !igualai alio
da nassa fallida do Luiz Fe iode :3ar-
boça. — Negou-se provimento, onani-
moinonte.

N 7.835 — llolator, o Sr. descambar-
;mim' Carvalho e Mol'o; ageravanto Joça
Manoel Nogueira; aggravados, Gasoar da
Silva amido & Comp. — Negou-se pro.
violento, imanimenion•e.

N. 7.836 — Re'ator, o Sr. doso:Mera
gader Elviro Carrilho: aggravantes.
feiro de Castro & Cmnp.; uggr. ados,
Dr. Pedro Ernesto (as Comp. — zou-so
provimento. unanimemente .

N. 7 838 — Motor. o Se. d.o: ranhar-
gador Francelino aroraokoote,
Bernardo Rosembaim: agravado. *1 Dr.
Raul Rocha. — Negou-se provimento,
unanimemente.

N. 7.839 — Relator, o Sr. dr -abar-
gaclor Carvalho e aforo; aggravanio. An-
tonio Nunes ,.do Paiva; aggravaa:s,
al icio Carvalho do Arou.'o 	 not aeo -
NC2•011-S0 nrovirnento, unanime:n oda.

N. 7.840 — Relator, o Sr. doo . v aiar-
rolar E lviro Corrilho; aggravaioes. (41 .a-
nad4) 84 Comp.. aggravades, da-a . a 'lorota)
& Comp. — Negou-se proviineoto, soda-
ulmo:mente.

N. 7 843 — Motor, o Sr. doaambar-
gador Fral/Min0 Cuimoraos: aeorovanto,
D. Emilin Teixeira; p er/moi-ido, aalisa
Souto de Clamara. — Negou-ao poovi-
mento, unaoimemente.

N. 7.845 — Relator, o Sr. de : : miolo,
gado? Carvalho o Mello; nega:odoro
tonio Henrique alawa l liates; vo.olaroodoa,
Manoel Antonio Ferreiro e, • 4).01;,,, —
Deu-se provimento para oue o Dr. :nia
a 050 reformando a sua deeistai dooeguo
o arresto. unanimemente.

N. 7 816 — Relator, o Se. doa ?mbar.
gador Elviro Carrilho: agg. tavail' ,. 1IL.
Alves & Como.; aggra\ ado, o Do, Edil r.

JoaMlin) da Fonseca.— Neood•aa 131-0-
Vimen;.0, imanimprocmte.

N. 7.817 — Itel ator, o Sr. dazoroaar,
oador Eivara Carrilho; aggravrodo, Casa
tão Caavoa •le Faria: coo ravoao, o Dr.
Edi larda aciaoroiro da Fm ;oca. Negou-
s,) orava-nen:o, impo:mei-0214e.

7 840 — 16 toe, o Sr. draembar.
ed.:ao!' larood adoo (anima:lies; ageoavan-

tea, Jorge Maluf o Alenta-ire Pedro wra„
tuf; ogeravada, a massa fallida de

da Comp. — Dou-se provimanto
para que o lir. juiz a que reformando a
sua deeisfao julgue procedente a reclama-
ção reivindicatoria, unanimemente.

SORTEIO
Aggravos de peticilo

7.814 — Relator, o Sr.
Elviro Carrilho.
7.818 — Maior, o Sr.
Caovalho o Mello.
7.a50 Relator, o Sr.
Francelina Guimarães.
7.851 — Relator, o Sr.
Fraocelino Guimaraas.
7.852 — Relator, o Sr.
Carvalho o Mello.
7 853 — Relator, a Sr.
Elviro Carril! o.
7.854 — ite*.ator, o Sr.
Carvalho e atraio
7 855 -- Reator, o Sr.

gador Elviro Carrilho
N. 7 856 — Realtor, o Sr. desembar-

gador larions olion Ciomarãos.
N 7.85a - - al faator, o Sr. deaembar-

palor Fraocelino Coiniarãeao
N 7.860 — le ator, o Sr. d asembar-

gado'. Ferir° Carrilho.
• a; • - n p• al0r, O Sr. doa enihar-

v oo,. oa	 oo) rn 'voo°.
N. 7 868 — itc'etrx, o Sr. desembar-

gador Carvalho e Mello.
N 7 873 -- Fle'rtor, o Sr. desembar-

gador Elviro Carrilho.
NOVO SORTEIO

Aggravo de petiOo
N. 7.837 — Maior, o Sr. dosembar-

gador Machado Guin:an)CS.
EM MESA

Carta testemunharei
N. 456.

Aggravos de petição
Na. 7 861. 7.855, 7.800, 7.837, 7.833,

7.870 e 7.871.
ri:mien:ao

Aggravos de peai:rio
Na. 7.253, 7 529, 7.532, 7.594, 7.311,

7 ima, 7 62, 7.709, 1.783, 7.817, 7.820,
7	 7 53 7.825, 7.827, 7.829, 7.830,

.C31 e 1.833.
,n••••n•nn••n•••n•n•n.

EDITAES
Juizo Federal da Segunda Vara

De wimeira praf:e. com o prazo de 10
dias, na jói ma abaixo

N Dr. Orlaria Kelly, juiz federal da
Soa m-ida Vara, no Districto Federal, na
fiNr...a da lei, ote.:

Faz saber aos (PIO o presento edital
de primeira praça com o prazo de to
dias virem, done noticias tiverem e ia-
rereaaa r Possa (Jon o porteiro dos nu-
diforios deste juizo trará a publico pre-
grto On venda e n?rivilltk o, a
mais der o rattier lane° rl'Iere ,Cer 3d-
moa da avialiaçao, no dia 1 411' aerodo
proximo futuro, aa 13 horas, ao ra a,
audioncia deste juizo. Ga bens pooborp

-alos por Paulo lieuri•no Donizot a
da Cunha 'Abr., na ocção executiva que
contondem e cujos bens são os seguiria
tes: Catraia denorninaaa effelia-.. ar-
rolada na Capitania do Porto cio Rio da
Janeiro, sob a. 717, medindo dazoseas
metros o cincoonio e sois contlorretaoa

DIÁRIO DOS TRIBUNA%
OMR
	 •

N.
gador

N.
gocior

N.
gador

N.
gador

N.
gador

godor
N.
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d es e mbar-

desornar-

desembar-

desembar-

desernbar-

d es mbar-

desernbar-
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de comprimento, tendo do bocca quatro
Metros e vinte o tres centimetroa coai
um metro e quarenta e cinco centime-
tros de pontal ou altura, construida de
madeira de lei. anba-se em regular es-
tado de conservação, precisando de al-
guns repares, cole(' sejam calafetas o
pintura, avaliada em cinco contos do
reis (5:000%00Ca no estado em .que. se
acha. — Catraia denominada «Santo
Antonio», arrolada na Capitania do
Porto do Rio de Janeiro, sob n. 718,
com dezeseis redras de comprimentoa o
quatro metros e oitenta centirnetros de
largura e um metro e cincoenta centi-
meLros de alta-. con s trucçãn de ma-
dei • a de lei. anelo-se em mán esta-
do de conserva'-ir. p recisandn de geaaes
reperns e foi avaliaáa em quatro . con-
tos de réis (4:0e05), no es 4 ado em nue
se acha. — Catraia "Carvalho Junior»,
arroleda na Crpitania do Porto do Rio
de Janeiro, sob n. 121. medindo de
comprimento cinzeseis metros e cin-
coenta c,ent i n , etros. qeatro meros .0
cleenenta re e t i merro ç de tangura e urn
metr.° e c:; , enta centimetros de altu-
ra, const rueeão de madeira de lei,
acha/ide-se cio mán estado de 'censer-
vaçãn, precisendo de gera?.s reparns e
foi ava l taaa eu qoata-0 contos de réis;
no estado em ove se ach a. — Importa

presen + e avaliaçãn em treze contos do
réis (13:(100a . E quem nas ditas ca-
traias quizer lançar crunpareva á Ave-
nida Rio Branco n. 2-11• edif i cin do
Supremo Tribunal Federal, onde ft/a-
cciona este jutze. Para enristar e che-
gar ao con h erimento de todos que o
presente edita l virem, dele nnti e ias ti-
verem o interessar pisa, mancou o
Juiz se lavrasse o -presente editai do
qual extrabie se-hão cópias que serão -
publicadas pela imprensa e afrixadas
no legar do costume, na fórroa da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos 21 de julho de 192? Eu,
Cyro do Salles Abreu. escrevente Jura-
mentado, o escre, i. E eu,. Pedro de Sá,
escrivão, o subscrevi.	 Octavio Kelly.

(4.406)
M11110•1n11,

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

Para sciencia da interdição de Paulo
Clemente Pinto-

0.Dr. Abelardo Bueno de 'Carvalho,'
juiz interino da 2" Vara de Orphãos o
Ausentes da cidade do Rio de Janeiro,
etc.:

Faz saber a todos guantes o presente
edital virem, ou dehe conhecimento ti-
verem, que por este juizo foi processada
o afinal decretada a in t erdicçãn limitada
de Paulo Clemente Pinto, nos termos da .
sentença do tear segninte: «jugo Eaa-
cedente o pedido de fls. 2, á vista do
laudo de fls. 12 e da promoção de
fls. 14 v., -e, em consequencia, nos termos
do art. 451 do Cochgo Civil, comhi-ado
com o art. 6°, § 2°, da lei n. 4.294, de 6
de julho de 1921, e do § 5° do art. 12 do
regulamento n. 14.956. de 3, de setembro
do mesmo armo, — decreto a inferi-florão
de Paulo Clemente Pinto enm as li m
ções de incapacidade indicadas no artigo.
451 do Cochgo Civil. net/enode-the e, . a-
dor o seu irmão Franco Clements:Pinto,
que assignará o competente termo, man-
tido o paciente onde se acha. Pradinue-
se por edital e inscreva-se na Mina da
lei, pagas as custas como de direito . Rio,
15 de julho de — Ahe'ardo Beera
de Carvalhnaa . E,para que a noticia °hes,
gue ao aonhecimeata de todos a quem

interessar possa, foram expedidos estojo
mais deus de igual leda que deverão ser
publicadas no Diario Official e em outro
jornal de grande circulação, e affixados
no ioga:- publico do costume pelo portei-
ro dos auditorias, que, de o haver feno,
lavraa, a competem.; certidão para ser
junta aos 'autos. liado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, em 17 de ju-
lho de 1922. E eu, Oswaid Machado,
erivão interino, o suescrevo. — Abolar-
do Bueno de Carvalho. Confere coam o
original. -- O escrivão interino, Osivald
Machado. .1

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos

De citação', COM. o ;o, azo de trinta dias,
a Jose quaideno Torres e D. Adrian..„
ne ,JoraiW To/ res, paed dos menores
tlevê, Max e leis Guardeno .Torres,
Ioyar incerto e não sabido.

• o or. Abelardo Bueno de Carvalho,
juiz de direito da 2' Vara de Orphãoa
do vistricto Federal:
- :raz saber • que por este Juizo e carto-

rio do 2° ;Micto que funcciona á rua
doa Intaiidos.n. 1a2, está correndo OS
SeuS devidos termos o processo ao in-
ventario dás bens deixados ,pela finada
D. Leoutitie Anais Jorand de Souza
Granja o Por parte do 'inventarianto
Dr. João José Fernandes Veiga me foi
dirigida a wu inte petição: Exmo.
Dr'. juiz da Vara de Orphãos. O in-
ventariante, infra assinado, dos bens
da fallecida Leontine Anais Jorand de
Souza 6au.i, diz que o Dr. curador de
orphãns requereu a audiencia dos me-
nores interessados por sou advogado, os
quaes menores são herdeiros dos rema-
nescentes, hão havendo remanescentes e
tendo os legatarlos que soffrer rateio
dos seus legados. Mas ~cede que, não
tendo os dites menores Rervê, Max e
Iria Guardeno Torres advo gado' e proa'
curador, por se haver exonerado o man,
datario conStituido nos autos e ser igno-,
rado o togar onde se acham os pau dos
referidos menores, por isso requer o.
supplicante V. Ex. que; justificada a'.
ausencia se passe edital de citação com
o prazo legai para dizerem os paes dos
menores sobre os teNanos do inventario
e acompanhar até final, pena de reve-
lai. Nestes termos. P. deferimento.
Rio, 13 de jimbo de . 1922. — João Josá
Fernandes ;Veiga. (Estava sellada Tia
farma da lei.) Desnachn: A. A. sim,
designando o escrivão d i a e hora. Rio,
19-6-22. Abalara°. Justificado o al-
legado na pet i ção acima transe-Ma. de-
term inei a expedieão do presente edital -
do citarão neto tear do amai eito o Ch a-
mo Jnsé neardenn Torres e sna mulher

Arlidannt Jora.nd Torres. paes dos
menores Max e !ris Gnareleno
Torrem. hedei rom dr,S remaneseentes dos
bens I da finada T.pralfine pnais -:Torand
de Snlizg P.Tnnin. encantes em ln ea r in-,
certo'e não ,sabidn. para. d piatrn de pra-
zo de Ro d ;na contados da data da nu..
blies eãe ()Me. renre9enIP T'oni-ap di”erda
(ir' 4,-,(11”,,, n 4 a i1T'o/do .nnr - m e ‘o de 'bastante
tr.nr,,,,ad-1”,- arte anomnarbp fadas; 'os
kermna jtIvn,-,fRrin do e bera da refe--
ri tin finpda.1 sob e nona enni4prisl no
art 94 n, n. 1. do entuan (1¡ • - 4 1, ema corá
fsiinnrida ror ele J n 1;7n. PÉrna onnafae
ell acrar • ao	 aii cenl-oeityn Prdn rnandati

o mécnnfn	 Trin;Q 1rng de •Pilfil.mi , en„s n Twa-,1;,,,Idr,	 ef'"vechR,
,ia fAr,nr$ 	lp;, re.•:n ein n noce P ri n t,"a
(>Tn 91 rod pJ,,,a1 nos '4	 de 4°t

e9r,r0v .ml 5 e ivi^a;;;
ro. Arian gfe "Re-

zorra Cavalcante, escrivão, o subscrevo.
Abelardo Bueno dc Carvalho. (Esta-

va sellado na fórma da lei.) Confere. -4
Augusto Bezerra Cavalcante.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de 3. Succar & Nahssart
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communicli
aos credores da fallencia de J. Succar&
Nahssau, que se acham em cartorio, du-
rante cinco dias, as relxées e do-
documentos apresentados pelos syndi-
cos, para serem examinados pelos in-
teressados, apresentando as suas impu-
gnaçães, do accôrdo com os §§ 5° e 6°,
do art. 83, da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908, os quaes são do teór.
seguinte: § 5.° Durante esse prazo de
cinco dias, os creditos incluidos
quellas relações poderão ser impugna-
dos, quanto á sua legitimidade, impor-
tapeia ou classificação. § 6.° A impu-
gnação será dirigida ao juiz por meio
de requerimento instruido com do-
cumentos, justificações ou outras d)roe
vas.	 •

Rio do Janeiro, 17 do julho do 1922:
O escrivão interino, Jose da Silva

Lisbôct.	 (4.391)1
-—

Juizo de Direito da Primeira Var.
Civel 	 .01

rallencia de A. M. Costa X
AVISO AOS CREDORES 	

, ,

—
Juizo de Direito da Segunda Vara

Civel
Fallencia de U. Cindia kt

AVISO AOS INTERESSADOS

101 major Barros eommunica aas
teressados na fallencia do U. Cinelli la;
Comp. que a assembléa foi adiada para
o dia 22 do corrente mez, ás 14 horas.
Rio, 11 de julho de 1922. — O escrivão,
José Candido de Barros.	 (4.419)

—

Juizo do Direito da Terceira Vara
Civel

Failencia de Germano Boettcher
, AVISO AOS CREDORES

De publica ç& de sentença que declarou
aberta a fallencia do negociante Ger-
mano Boettcher, estabelecido d rua
Primeiro de Março n. 409, com coini-
mercio de commissões e consignações
e conta propria, nesta cidade, na Mr.
ma abaixo:
O Dr. Luiz A. de Sampaio Vianna,

juiz de direito da Terceira Vara Civel,
desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerij,nenfo de Victor No-'
thmann & Comp., devidamente instrui-
do, e depois de preenchidas as formali-
dades legara, foi declarada aberta a fal-
lencia do negociante Germano Boettcher,
estabelecido á rua Primeiro de Março
n. 109, com , commercio de commissé:o
e consignação e conta propria nesta ci-
dade por sentença deste juizo de 12 de

.	 ),

-
O escrivão Bartlett James conununiOSJ

aos credores da fallencia do A. M. Costai
que a assernbléa foi adiada para o dia 25t
do corrente, ás 13 horas. Rio de Janeiroa
21 de julho d .e 1922.-0 escrivão interi-
no, José da Silva Lisbáa. 	 (3.837)J
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julho de 1922, ás 14 horas, fixando o
seu termo para os afeitos legaes do 21
de. fevereiro de 1921.

Foram nomeados ayndicos os credo-
res VichOr biOtlununu	 Comp., resi-
dentes a rua do (saram bei, 1° anilar,
ficando os cri-ames da dita firma rai-
lisa notificados peio piesente para, den-
tro tio prazo de 15 aias, apreselitareffl ao
sandice a declaração de seus °reanima,
acompanhada tias respeciivos timos: e,
OuI4,0sun, ficam Os 11:TE:chios credores
convocados pura a primeira asaemibléa
da presente failencia que será readzatia
no dia 12 de aaosto de 1922, ás 13 no-
ras, na saia tais audieneias. no Furam,
desta cidade, á rua dos Invatidoa n. 152,
tudo nos temos nos uras. 1, lb, ao e
82 e seus §§ da lei n. 2.024 de 17 do
dezembro de 1908. Dada o passado nes-
ta cidade do Rio de Janeiro, aos 13 do
julho do 1922. Eu, ~mio Itéllo ua
Paula Araujo, escrevente juramentodo,
o escrevi, no impedimento do escrivão,
Luiz A. de *a:Impado V tangia.

INIn•n••

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cavei

Pa/lencia de Z. Ayree

AVISO AOS CRLDollES

Partataipo que a assemaléa de trado
rea que estava mareada para o dia liado
corrente, o Dr. juiz adiou para o dia 29
do corrente, ás 13 horas, no "raia,
rua dos Invalidos n. 152. Rio, 19 ae ju-
lho de 1922. — Pelo escrivão, o e,scre-
yente juramentado, Halo.	 a4.349),

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel	 •

De: primeira praça, com o prazo de Onte,
dias

O Dr. Luiz Augusto do Sampaio Vim-
na, juiz de direito da 3' Vara tive! neste
Bistricto Federal:

Faço saber aos que este edital de pria
smeira praça, com o piam de vinte alias,
virem ou deite COlineeilneiti.0
que, findo o dito prazo no dia ia do
agosto proximo futuro, logo apus a au-
diencia oeste Juizo, que será ás 13 ho-
ras, o parteiro dos auditorios Jota) Nu-
nes dos Reis, á porta do Foram, á rua
dos Invatidos n. 152, trará a pubiica
prégao de venua o arrematai:ao para ser
arrematado por aquellc que maior lanço
offerecer sobre sua avaliação o immovel
abaixo mencionado, penaorado na acça,o
executiva que José Estavas de Souza
Azevedo Junior inove a Alfredo Manoel
Alves o sua mulher D. Isaura dos San-
tos Alves, e vao á praja para a soluctia
da dita acção executiva, a saber: Pre-
dio assobradado sito á rua ParaguaY
n. 85, freguesia do Engenho Novo, com
terreno á frente, dividido da rua ama
baldrame o pilastras de tijalo com graa
dil e portão de fc •ao, tendo na fachada
doi' s mezzaninos, duas jancllas de pei-
'Ora e porta ao eciaire, na frente da
qual existe escada da cantaria o pata-
mar ladrilhado alnigado ;por alpendre,
platihaada o coberto com telhas fran-
cozas. Pela face da rua Joaquim Meyer,
lura onde faz esquina, tem o predio ires
aanellas de peitoril e tres mezzaninos,
tportadas de cantaria, seguindo-so na
inato c%. (Mista/ um portão da ferro. As

divisões consistem em canurnilos para
fanalla forraaos e assoalhados e puaa-
do com cozinha ladrilhaaa e no aa i ai
urna cobertura em fórum de meia-agusi
ah' ;gando tanque pata lavagens. s . xa
para agua, chuvairo e da c. ¡adiai:Laja,
4) predio medo de frente ani,e5c par
1in-140c da fulmina e puxado cola .hatate
de comprimento por ama 0c rio laa.a ira,
medindo o terreno pertencente ao p a-
dio 4m.8tic de frente, canto em rceria
com 2n1,10c e de examsão pela na" I.0 da
rim Joaqu i m Mayer 2811aane, achando-sa
Ice i ada por muros a confrontar 'um
miem da direito fór. A ennstrueo° é do
vez de tijolo sob re bala ame da pea ra e
cal e mad airtas rin riaaaud icandn nadarão

„a parede la t eaal direita. E' rega l ar o :a-
tado da ennservaçao. Ava liado o (ata
pred i n e tarrenn em 14:Onn5. ataan
canvida a findos os pra t andantas a e .1.-
patinaram no referido la gar, d ia e ho-a,
para Fe raalisar a prara F tiara talo
chaaae a tintada a todos mardai rassae
asa, o rrrsi datis de ienal teôr. qaa se-
rao anhlicadna e arrimam na farras cad
~min. D"al() e passado nesta eidaaa
da Ri n tia jane i ra. am 17 de bilha de
192?. En„antrin i n RAlmo da Pali t a a
jfl. Perrevnn i o W1. 1,1, 12 11 1 win, o sabeaerati,
no n mniniimPntr, nrepsionni do aser•vao.
a-a Luiz Augusto de Sampaio Vi.-ooto

(4.403)1

' juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

ralhada de V. P. Bouças & Comp.

Aviso Aos CREDORES

Participo que se acha eia cartorld,
acompanhada dos respectivos doeria un-
tos, infarmações do falltdo e parecer do
liquidatario. durante o prazo de 20 (das,
para os fins le gues, unia petição das cre-
dores retardatarios Il. E. 13rai:dia: as
C.ompany, pela quantia de 74:13$110
Rio, 21 de julho de 1922. — No
mento oceasional do escrivão, o i a: ..e-
vente juramentado, Reno..	 (4.417)j

IE.fflemaGI

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

tallencia do Queiroz & Piroa

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou
abería a (anemia dos negec;lides
Queiroz & Pires, moradores rua
Visconde de Aboeté n. 29, com com,
~relu de sucos e molhados wesia Ci-
dade, na fórnia abaixo.

O Dr. Luiz A. de Sampaio Vianaa,
juiz de direito da 3' Vara Civel desta
Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que, a requerimento dos mesmos,
devidamente instruido, e depois de pec-
am:andas as formalidades legaes, foi
declarada aberta a fallancia dos nego-
dantes Queiroz & Piam moradarca a rua
Visconde de Abaeta n. 29, com calamar-
cio de seecos o molhados nesta cidade,
por sentenca deste. Juizo de 1 de julho
de 1922, ilf; 15 horas, fixando o seu ter.
ma para os effeitos legaes de 20 aa abril
de 1922. Foram nomeados syndleaa os
credoras Caldas Bastos ta Campa
dentes á rua do Acra n. ao, ficando aa

credores da dita firma fallida notifica-
do- pelo presente para, dentro do prato
de 15 lias. apriaieiiiarein aos syndicos
declaração de seus crediteis, aeompanaa.
da dos resaueeavos tittilos, e, OUGrOSilri,
ficam os rafe.atias eraames et-mamados
para a primeira as.serniaaa da paeaante
faliemtia que será realizada DO dia 31 de
julho de 192a, as 13 horas, na sala das
audiencias, no Forum desta cidade,
rua dos Invalides n. 12. tudo nos ter-
moa dos alta. 17, 18, 80 e 52 e seus pa-
ragraphos da lei n. 2.02.1, de fl de ac-
umina de 1908. Dado e passam) neata
cidade do Rio de *larica .° a 1 de julho
de 1922. Eu, An t onio Mito de Paula
Araujo, e'crevenie juramentado, o aub-
scr~ e aasigno.	 Luiz A. de Sast-
paio Viunna,	 (4.223)

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

jFallencia de V. F. Bouças & Una.

AVISO AOS CREDORES

.Paaticipo que se acha em cartorio,
acompannada dos respectivos doeu,aen-
tos, 1111.#11»zietiC..4 dos fallidos o parecer
do liquidatar:o, durante o prazo de 20
dias, para os lias Rases, uma petição
dos credores retardatarios D. Antobat
4: Comp.. pela quantia do 5:9238590.
Rio, 21 de julho ae 192! a ao im pe-
tamento occasianal do escrivão, o esem-
Ntente juramentado, Ralo.	 (4.410);

Juizo do Direito da Terceira Vara
Civei

Pallencia de Pachcco, Chagas & Ilecksber

AVISO AOS CREDORES

D escrivão Cruz Gaivão communica
aos credores da fallencia de Pacheco,
Chagas & H.eclishar que ae acha c.a
eaidorio, durante cinco dias. as relsçaas
e documentas apresentados pelos saí ta-
cos, para serem examinados pelos Miara
assados. apresentando suas inipuguações
de accôrdo com os §§ 5* e G" do art. 83
da lei n. 2.0.24. de 17 de dezembro do
1908, os Fanes silo do teôr seguipte:
a 5° — Durante essa arazo cie cinco aias,
os creditas melo idos naa tienas retaaões
and arão ser imputanatIns, quanto a -na
lealtimiciade. importmiria ou elassaa aa-
ção; a A° — A impugnação será diraada
ao juiz por triCID de requerimento .0-
Binado com documentos, justinent" )t-J
outra, provas. Ria de Janeiro. 21 da iu-
lha de 192?. — Pelo escrivão, o esare-
vento juramentado, Ralo.,	 (4. 404);

,n••n•n••

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel 1

AVISO

:Aviso aos interessadas na fallencia do
Banco Franraz po sa o brasil sr,u, o afala
em eartorio, advaide calco a: 1. • roi-
Viril cação requerida por Louis /atas-
caria contra a massa fallida do dito
aaneo, para havei' desta a imputam:ia
de las. 10t.a73,10. devendo. dentro dessa
praso. apresentar as ',aclamações ou al-
la g açaies que enterala rem da diraito..
Rio, 18 de ,julho do laaaa a- O eacrivão,
'Dario Cunha,	 a4.41.84a

-	 r.n

(4.104'
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•'cla Conceièão que é ., pelo -presente -edital (alio noticia . tiverem, nue o Dr. pra-mo,',
citado tiara compareCer neste juizo,?'.ã, rua. for ; público adjunto, denunciou Paula() ''
das Marrecas - n. 46„ dentro do traz° de . ‘ Prancisce 'Pereira' como . ¡mim 'rias Pe-,10 dias, abin , de ser inter. ogado ern orce. oas • de art. 303- . do : Co-digo Penal. E' cesso de centravençãO do art 309 -do' Ca- Como não tenha sido possivel intimal-edivii.e.na4 intentado pe:alustiça Publica a..( pessoaiment, pelo preseate cita e chamanelle defe(.der .se, sob- :pena, de revelia. E a comparecer- neste> . juizo no dia 1 dópata coemtark ao mesmo ,réo ou a que -n in- agosto do corrente anua. ás 12 • horas,
teressar po-sa, mando -paSsar este -e. anis afim de aísistir ' ao. surninarie do • pro-do

; afixados ii %oda da lei. Rio de ja aei',5 21 termos até final sentem:a, sob pena do •
ia/ tedr; para sere

,
ais de igm p (bli-adoS è ' cesso .ci aconipatitial-o em todos, es seus' 

de ,ulbo de 1922: Eu, Francisco Manoel de revelia: E para 'que Chegue ao conheci-
Moiaes, - escrivão, o subscrevi,,Cluyselita mento 'do todos e cio dito accusado, man-
.c/e Guandq., - . : 	 .; ;: .	 dou passar o presente - edital,' que será ., , n affixado no lo'gar do costume e puhlIcacio-

	

•,	 •	 `rrino . Dfdrio	 Outrosim. :faz: mais -
. ,	 -saber que as autioncias do juizo Eãp dia-- •

Juiza da Segunda Preteria Criminal rias e teem logar á praça da Republica '
- .1:4" - • -; a. 24. , Dado e passaclo nesta Capita/ Fe-

De' citação -- caia o prazo iide dez dias, aos deral. aos 21 - de julho de 1922. Eu,

	

'	 Rodolpiann Vieira. escrevente jeramen-Antonio' DoMingues Brasi-
: lino .bo	 Silv,ia escrivão, . o subscrevi-	 Optteto

4	 N. Rustachio Carajuru'..

sub-pretor da C Pretoria '•
M

innucs .(-

ano -Guimarães Fernandes Pi-	 •

-

pelo Pres

r	 rdOs 4456 ' Antenio	 , Juizo da . Terceira Fretoria .Criminat
Bra,silino Doiningues. que São :.• • 	 I	 - -
nte -citados ' para	 O -pr. QptatO Ne0.110EniaS Eustachio, •
•*uizo; á •prass Tiradente& 	 Cara °rd,. J11/2 da 3' preteria; ,Criminal

303 do
rem-se, so
star o04,
rasgar , po sa, 'mandou 'passar o presente . cerno não lenha . sido rfossivel intimal-a

time . e publicado •. no Mario .Official, )0; comparecer neste- : ju iza no dia i do
para os fi 12 de direito. ':juizo	 2"' Pra- agosto do Corrente anno, , 'ás' 12- horas,' -
teria Criminal. aos 21 de r jr( I h e do . afim de assistir i - ao .summario do pro- -
E ein . Luis .1. 1areondéS de AndracieT iguoi- cesso .e acntopanhal-o • em todos . o4 seus
ra. oserivão,. o subscrevi. '1 •-•-• O juiz sul); termos até ..finatsetitenea, sob pena do
"pretor, Marta Guimorocs;Fernancles_ 	 revelia.. L".para 'que chegua

w
	iao conheci-

nheiro- mente do iodos e dclita 7 acOUSada, mau-

- Faz "sa
yes. que

Juizo
, - rias e toem • togar á praça -cia Republica •

De citação; com o prazo de dcz ;dias, ao n. 24. Dado o paAsado nesta Capital Fe-
. - • vett) Alb	 ,erto Pin	 • (oral, aos 21. do; julho de 1922.* --nu,

•-liodolpiano' Vieira, escrevente jurainen- •
'	 - Lado, o' eserevi. 11 - 013, Âge410P..Pereina da

•
'-dou- passar-, O' presente edital, que será.

• affixade noicigar do costume e publieacio
Segunda -Preteria eliminai, no Diario :Officied:' :putresim, 'faz nide.,

•saber . que , as'*aildienelas-clo juizo são dia-,

dgard Costa, Iniz da VI Preto- Silva, escrivão, o subserài.. , 	OPtat.Pai	 Distrieto .'ederal,• etc. : N. Eustachio caraitme,.	 _

rét(s. Jos	 Lado, o escrevi; E

Alheiró z:es	

eu, 'Agenor Pereira cla

que ser á -affixado no-togar de pessoalmente, pólo presente cita e chama

igo Penal, e nelle defende- ler publico adjunto denunciou Esterlina
pena ,de revelia: E Para crin• J'kereira .da Silva como ineursa nas', Pe-,

esmos réos ou a quem iate- nas de art. 303 	 Codigo -Penal. E

41111.••••••

•.•

ria Crim
er	 Mo- Alberto Pinheiro Al-
é pelo presente. citado para -•
r 'heste. j itizo.! á 'praça Tira-

dentes ri 5-5, dentro do prazo- de :dez
dias, afim de responder! ;aos termos
tun prece:R.4i -crime:. tentad Pe ie' ityS-
liça Publica,	 delido previsto nO.
art:; 303 Cio'•Ileclige ,Pêntil, e	 •
der-se, seb peia darev: . 	 p
star ao - esmo réo :ou a • quem interessar:
possa, m lidou; passar presente -edital,
que- será aftixado 'O o ; legar dd costume-o
.peblicad . no Diario , f	 para
do :diroit juizo da 2' Preteria
aos	 d julho tleki922,.- E. eu,'Luiz Mar-
condes d Andrade'. F1meira, escrivão, o
subscre	 0; jtkiz,:.E	 i4goora•.cost

	

-	 '••
•

(là Terceira , Preteria
• .

:_"" Di; Optáto Nechemias ExistacJiio
Carajur , jinz ; da' ,3* Pretori t eiriininal
do Dia Icto ,Federlt,

	Faz saber. a. todos 	 o presente edi-
ta! CPM o PRa;ZO , .50" ;49 dias Virem, ou

• Juizo da Primeira, Preteria Civel

De rectificação de primeira praça, com
o prazo de dez rifas, para venda e ar-
rematação de moveis penhorados, por

: Thuna a Joseph Pitliek, na acçã'o
-executiva que aquelle move weste.

• O doutor Flamini° Barbosa de Rezen-
• juiz "desta Primeira Pretória Civel

, db nistricto Federal, etc. :'	 - • -
Faz sabea'a quem o presente -edital do •

rectificação da printe:ra !praça, que não
rea 1i Y•01 no d ia ie r•reado Dor n.o 'ter

,ajdo o edital publicado' na fôrma da •let,
cora u prazo ue 'ciet dias; vir e dobe co-

. nheciinento.tiVer -que nó dia 22'de julho
do cOrrente. anuo; após A audie,icia des- •
te Juizo,.• ás treze liorasV 5.8 portas - dos
Uuditorioh, • á 'rua - EVaristo, da --Ve:ga,_
quartel da Policia Militar, o official-

..pistien. oyrteiro. da semana, trará a pu- -
blicn -prégão de 'venda e arternatacãe, os

-.bens moveis penhorados : por A. :Tbum •
A Joseph Pitlik. na. acção executiva por.
,nota pruinismir Aa ate, ale .111Q1'0(1„C-.
quente k :que serão entregues - a quem
ma is i i‘r P ;ma ior tenro (offerecer sobre

' a avaliaçãdde'cineo -centos e quinhentos
(fr:áuu$,); constante do' laudo.

de avaliação junto adis autos-da mesma.
acção.. cujo te& é o seguinte: Laudo de
avaliação. --Nós, *abaixo assignados, ava-
' limiares' , privativos :das -.PretoriaS , cá
District() . 'declaramos que em.
cumprimento a° mandado •do: Exma. Sr.-
doutor Flamini° Barbosa ^do . Rezende,'
Ws da Primeira Pretoria Civel e a re• J

-qubrimento de A. Thum, precedemos. á,
avaliação do bem 'penhorado ,a -Joseph
Pitlik na, ecoo -executiva que lhe tnnyo
O requerente. O bem penhorado consis-
te em' rim motor electrien do fabricante
General Electric: ComPany-Schéneetady
N..•! M. st	 • epria forca de cinceenta'
o cinco .cavallos e da• niiiriero deus' mi
lhes • duzentos 6 quarenta , 'e deusm51 . -
cento o noventa e .nove, com a-respecti-:
va ingt alla•rd:.o :que -tudo, avaliaroos • em
réi(.2 (* .n ^" nnn 4 o g 	 oninnentns
O citado motor acha-se á rua.do_.
clue•i , • e. '145 (Pedreira), sob a guarda;

- do depoSitario particular: Henricnie, -
-inrotb, residente ^ ; mesma rua -nu-
mero 087. este ligado ; e funcronan o
em . condir:6es de Conservação. Rio'
fie 11rnnelt.Q, dezesete. •da junho, de Mil'
•ineveentos é vinte deus. Joãci Ferreira
Cavalcante, . Deli° . Guaraná do Barros.

consi ar..,,passeu-se o presente"
bdital,..que ser4. affiXade no legar do Coe- .
_tilioe pelo porteiro dos anditorios, •
qual pnsserá Certidão de o haver cum.,
pr:r11 oura s or..innteaes autos o mais
deus cle igual teár nue .,Serâo publicai:tos -
pela ,imorensra na fiSrMS da lei,.-ficande •.	 _
.sem ueehr .effei to. cekdital anterior,
• pela aesigii.áção, -.deste ;ousia-lite -de no..,
.vo cba • pa-a a referida;pi-oneira praça.
Dado e passa -o nesta' cidade do ftio d

'Janeiro, aos' 12 ds:julho 'de 1922: Eu,
Emano Gomes Cardlin; escrivão que o
escrevi e subscrevo -:.:.. Flamini° Bar-

'tosa de . Rezende. - Estki • conforme o.•
ginal. O refer i do é verdade a- dou AS:
Rio do. Janeiro; 12' de julho de 1922. O
escrivão, - Emano Gomes Cardira.

• .-	 (4.401) •

juizo da Primeira -Preteria Criminai
,	 .

De rijarão, com o prazo de 10 dias-, ào _réo
- •Fe a vades Lima; Antaail da Conceição

O Or. Chrysolito de Ousinão, juiz ia -
ritneira-Pretoria Criminal do Districto Fe.
de,70, etc.;	 •.

,FazaDer ao rd0 ir.eraandes Lima Antoni0

CENTENARIO
'

Congresso, Internaeional cio HistOrià - da .
America

Foram reelettfrias á . COMIIIISRãO Executiva
do C n agre,sso Inter:azeitam! de Historia de
Amei -ida. que se deite ,reuoirnesta Capital
em • elombro prozimo ' para Commemorar
ee'•Iciiviri- da nossa indeeendeneia, mais
duNs tlieses moa do Sr. Agenor \de • RoUve
S 'ore a €F olitica, econolnina de D. João VI»
(ter -eira da sexta sub-secção) o outra sobro
cA Maciaa da .campteha da" Cispiatinew
terceira da setima suo-secção) êscripta pela
capitão do corveta Lucas' Holten).- 	 ••

Avo:unia-se, assim, com mais 	 taestes do
valiosos trabalhos; a contribuição Melte-

, ct? •at listra o al . spicioso cc.-tain0., que, por •
C': to, ' . teiá•	 realização ; condignadcl'

eni,collituada.,	.	 .	 z

.Criininal-do 'District ') Federal, etc . :- 	 1	 •	 "..
. FOZ ,sab

Mingues e

rem neste
mero 55, entro do . prato de, dez dias, (4°: istrtcto Federa . etc.. 	 .
afim do responderem aos 'termos cie • Faz saber a todos que o presente edi-
.processo' grima ; intentado- pela Justiça tal como Prazo .de (10 dias virem, ou.
Publica, pfelo delicto Previsto no .ifrtigo ddeitenoticia tiverem; que ó Dr. io•oino-
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34etsaf0-33 SESSao 01tDiNaRia EM 17 DE JULHO DE 1922

Pre3idencio do Sr. Conde de Alfonso  ce1so (presidente porpeleol

Ara 2.1 horas abre-se a sessão com a presença dos SOCiOS' 50.••
eitores conde de Afionso Celso, elen;atnim Franklin Remia. Galvão,
M ax Ficiuss, Agen r de R )Ure, Homero Baptista, Nelson de Selma,
ardeu Pinto da Rocáa, coronel dr. Lioerato Bittencourt, Rodoirato
Garcia, 1 . ' tenente Carlos de Silveira Cara aro, gene:ai dr. José ala-
ria Mo:eira Gui ra.aes, Augusto Tavares de Lyra. Olympio da f. oa-
:-,cca, José Brinifacio de Andrada e Silva, jonathas Serrano, Sou.
c!oido Leite, Antonio Carlos Ribeiro de Andrada, Antenio Olyntho
dos Santos Pires e João Lyea Tavares.

.0 :ara FI.ErOSS (seereterio perpetuo) 19 a acta da eessão ana•
io;arte, sem debate, é ..inaaimemente approvada.

O s2. Aonautai DE ROEUE (segundo stcretario) let, das Eplie-
rwritles Brasileiras, do bailio do Rio Branco, as que se referem á
feta desta sessão.

O SE• CONDE DE M2:1M° CELSO (proidente perpetuo) co sa-
eratula-se cora o presidenta honorario do Menem e eminente..
•bele da Nação, pelo restabelecimento da ordem publica, sem a
• trial o mesmo INS11TUTO, como o pais inteiro, não poderá etim.

a sua missão: trabalhar, desenvolver-se, progredir.
Tendo por divisa (convem reeordal-o) Pacífica Sele/dia° Oc.

ri.poiio, o irSTITUTO lamenta o eungue derramado, applatide o pre•
nleci ento da auctoridade e da lei, cujo expoente maxime e di-

enissime é o sr. presidente da Republica e faz ardentes votos pela
•arieolideção da paz, da harmonia e, consequentemente, da pres.
deriade nacional. (App:zalsw.)

O S. 120DOLP;10	 sara:noiie. ai casa a seguinia proposta,
siam a sua instificaçana. lambem assig,naele pelo sr. primeiro acere-

ri vieste:mo:
...Plaina nes f (.5;,	 c;)mrnissão de Historia de exami-

ear e eaddir ovieoseinamaete parecer sobre a these defendida /ido
•ir. dr. Ddari.; Leite, no fascieule VIII da Historia do Colonizarão
41,)	 , de que nenhum tios- navegadores bispai boca, que sald-

a descobri: terras nos armes de. 1499 e 1500, ultrapassou a
t elhe equinocial.

Sate das StISEje,I , eia 17 de pia) de 1922.— Rodolphe (Jarcia.

siar. Presidente. Tendo a honra de enviar á mesa a proposta
• pie acabo de ler, tamisem assigeada pelo 1 • secretario pernetto,
orceis ') dizer algumas pelevras para i stblea-la. Não tomarei mais

dez minutos ivossa preciosa attenção.
As folhas pualicas desta Capital, na semana passada, em des-

pachos telegraohicos -vindos de Lisboa, deram conta do atma ci-
mento daquele estudo do eti:i . cate careaeixecio.. de ao:tirai no
atraia!, bem como da sensação ata psoduzida pelas suas coneluseies.
Em uni desses despaclios leio o seguinte:

4 No faseictdo VIII inicia-se o ca pitulo do dr. Duarte LeCe,
eminente mathematico e actuai embaixador de 1 °abem: nolasasil.
Esse vasto estudo de analyse, dedicado ás viitaeas de tateada, de
Pinzón, de Diego de Lene e de Velez de Meedoza é, so i todos os
pontos de vista, por que se entia e, sensacioani. Os jo:raies

leigas sete:cedas, pondo em destaque as invulaares caea-
cidades de historiador rev£adas nesse traezno eahaustivo, que
vem alterar pelo ri eor scientideo da sua analyse a crença s..cuiar
das viiteens dos navegado:es hese:meus ao Brasil nos nau os
de 1499 e 1500, provando que neuhum deles ultrapassou nestes
annos a linha equinocial.,

De referencia á viagem de Alonso de Hojeda, apezar de Var.
nimeen ter sus'.cniado que esse eavetrador, com ji an dc la Cosa
o Americo Vespucci, apostou em Juram) de 1409 ao delta do Assa),
rio Rio Grande do Noite, o qUe se aparou foi que desco se:hl o
golfo de Pária, pedongou a c asta cerca de dezewtas le,uas ao Sul
e chegoit aos quatro grilos e meio de latitude Node, á balda do
Oyanoc, segundo exroz Joaquim Caetano da Silva. Qua to a Velez
tie Mendoza, sabe-se que sua fisença Itera descobrir terias foi
de 18 de agosto de 1500. No nurceer de alguas historiado •es, tez
effeetivamente a viagem e clo'oi ou o cabo de Santo Agoatinho ; s.:-
girado outros foi a eenas um do' companaceros de Dieeo de 1.er.e.

Se Hojecia, de fato não til: arei:moa a linlia eqeinodai,
Lca tivesse ticscolaerta terras do Ika:41; ;30 a viegein dc Meedoza

foi posterior a.	 Cabsei, iinharnoe nós como facto hietorico incoeu
eusso, baseado em documentos dignos de fé, a preeedencia
mete Vairez Pirzan e de Diege de Lepe sobre os descobridoree
pertuguezes rea Elszedl.

A viagem r.:e 1iuizón é conhecida, Saltita de Paloe, com quere
navios, em prinsepios• de dezembro cie 1439; abordoo o* littaral sul-
americano a uma ..eabo que chamou de Santa Marta de Ia Consola+
OU, e que mais tarde ficou denaaninado de Santo Agoetinlio.

Admittiu g:te e3sa parte cifrasse nos dorninios Port un4
conforme. ao tratado de Tordcsillas, calculando os 370 leguas e tra-
çaado a linha de demareeção segundo o rutilo: 1.o inventado cru
Ma por jayine. .er, ()qual por ordem do rei Fernando e da
rainha Isabel aciam applicar todos os marinheiros hisnanhoca.
Foi assim Pinzol o primeiro a passar a linha equirdiciai pcas inaa
res occidentae.e. A data da sua abordegc a ao cabo de Santa Maria
de :a Co,isolacii:. 9 não pode ser fixada Com precisão. A relerão
italiana de Franctzano — Paesi novamente retrovad (Visenza, 1307),
estabelece o dia *?.3 de janei:o de 1%0; Pedia) Martyr d'Angeiere —
De Orbe Novo D..;eades (Sevilla, 1511), dá 2a de lane'. o; mas Sonime
Ruge Die EntIvUeludg oe K tr(ographia ver? Ameritat 1370 (Go-.
tha, 1893), considerando o uso na época em vieor de anplear-se ás
terras descobertia o nome do neto do dia, opina por 2 de feverei-
ro, que correseeside á festa de Maria.

Pinzon, attribuindo á c rôo portugucza o Cabo de Santa Maria
de Ia Cons-lacitat, nenhum acto de posse ali praticou em nome do
rei da Hispanha: contornou-o, perlongou a c'sta c no orimeeo
ponto a que ate.ren„ no Rostro liermoso

'
s tornou posse, plantai do

cruzes de inadease o que ren.tiu em ontr s logmee.prircipace,
Continuando a viagem rumo NO. chegou a Santa Marta de la Mar
Dulce, a 25 de. Março, festa da

 NO., 
dação co o qaer Henry Har.

risse—aThe Dieleniatie History of Arne.rica (1.ond-es, 1897)», e a
provincia que Cianeott Paricura; dahi costeoa o litteral até ao golfo
de Pária.

A 23 de junee abordava S. Domingos c a 30 de. Setembro es-
tava em talos, de tearesso.

Os documentos que authenticant esta viagem são nume.osc5;
indicamos alguns com as reepee(ivas fontes:

1) Capitulação de Vicente atranca Finzón, de 5 de setembro de
1501.—orieina1 te Arcaivo de Mias. Sevil:a, publeado iabearata
mente por Varnliagen, ta «Revista do Institut) Histosice e Gee ra-
aldeo etrasileiros , tomo XXI/, (1839); por Joaquim Caetano da Silva,
em aL'Oyapoe i PAinazovea, tomo II, a. 2.6:19 . nos eitoeumelites
ineditos de Indiasa, tomo XXX; neto baseie do :alo Branco, em Fron.
tieres entre le Bi esil et Ia Giesane Frarçai ac , .—Seitte ce du CO;In
seil Pédé.al Seis :e dans Ia qUestion des Lontières de la Guyano
Francaise et da 'restas; etc.

2) A reli:iça° de Franeazano e o eOtbe Novoa ., do Mariya
claArt , hiera, g:1;tados.

3) A real provisão em favor de Pinzón e semi sobrinhos,
de J de dezembro de 15U0, pualicada nor Navarreto,
sColección de los viages y descubrimientoss, to ao 111.

4) * Os deptainernos das teetemunlas nerante o Fiscal. por
oecaaião do processo contra Diogo Colombo, ta abem publicado
por Navarrete, ao mesmo loaar.

5) A 411.;teria /zedeiz y natural de las Indlaslo de OviedO.
livros 21, can. a • e 24 cap. 2°.

O) Os dei:	 eirodistas hiseanhoes,
Entre os irsteriadores modernos, que traterara dessa via-

gem de Mimai, baeta citar os nomes de abunboldt,
Varnaageu, Jeeetim Caetano, Harrisso, Ruge e Capistrano do
Aorett.

(admito a ViA'.fCiti de Diceo de Lepe, sabe-se que este,
pouco deeois . la inzan. se fez ao mar com duas caravelas,
dideindoese Ai ilha. do Cabo Verde, ou m laar á do Fogo ;
datil navegois liais lesaras rumo SO. atravéa do Oceano até
tocar-na cesta s-i-11:21CeiCallR, nas n:oxi ,,idades de cabo q • e aquele
°me nave ,eao: pouco antes 'denominara de Santa Maria do
la Consolaci n.. o qual (obrou ate ce •ta diszabeia: nrose-
guindo na d..r:oirt, aterrou ao golfo de Pária; do Haiti re-
greseon á ali .e• alia, onde deve:a rae.gar anzea de Novemb •o
de 150, pn,e1. eaiete uma pervisão real a seu respeito, (lua
tem a data de • aquela: 111CZ e amuo.

A autenticidade dessa viage a jámais foi contestada. Os do-
cumelito; que a abocam, em:Galram-se cm C011:1CXãO Com OS (12
Pinzon, nas utezleirs frutos já reie_idaa.

Parece-me„ pedante, nitacria de surrena eiflealdade, mesa
•mo o poder da mais rieorosa aalyse Vientiiir.a. eliminar da Histo-
ria dos descobri imentos a interveuçáo dos aavegaaorea hisnanitoes
e sna mocedeutia eirronologica no descob imeato do Biasil. bar
isso, co no a Mese tive inse:esear :demente ao tes .errueo, tomo a
:liberdade de eia inetter á sua consideração a proposta que envio
mesa .0'

O SB. FiZoi35 propõe, o que é epprovatin, uni veto de pezzer
pelo fallecimern s, em S. Paulo, do de Vieeete de Souza QuAroz,
do qual a Revi:1:) puolicou vados trabalhos Jatares-imite;

(-1 SR.	 Pe At Fuso Caso deeiara que a proposta
distriauida aadelesia.550 de Historia, sendo relator a isr. Viveiros;
de Castso
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Paranhas, Saldanha Marinho,. Christian• Meai e Saytto
- Lobato.

Mediai Francisco, ministro do gabinete &missionaria
explica de Modo leal, nobre e elevado o motivo de sue
retirada e a divergencia com a corõa na escolha de Saltes
Torres Homem para senador pela Provinda do Rio Grande
do Norte.

Acceetuou, concluindo,. que o gabinete de 3 de ~sio
retirava-se com os princimos Ilberaes que suste + tira na
triouna e na imprensa ; retirava-se; não com a convicção de

. nunca haver errado; po,que aerro e partilha da humanidede,
mas cem a convicção de haver empregado todos os esforces
a seu alcance para vencer as citcurnstandas especiaes, notae
veis e pe igosas em que estava o paiz. Retirava-s , o
gabiaete de 3 de Agosto com a • convicção 'de que soebe
respeitar sea digaidade nessoe t, conservando toda lealdade
para com sers a eigos noliticos.

Em seguida Itaborahy" apresentaseu proeramma..
Pleitereva somente as leis de: fazenda''' . e.; especialme n te a
decretação de recursos para as 'obrigardes que o Thes
tem contrahido e para terminar co'.a honra e dignidade
eme •ta em que estava o paiz empenhado.

Eis es suas pelavas:
O sr. viecende de !tal:malte (presidente do Conselho) • 	 -

.Sr. nresidemte, chamado pela corõe no dia I ' 'do cor.
rente, ás 3 horas da tarde, Para orga, izar run ga' mete
substituisse o de 3 de Agosto, o qual já havia solicitado e
obti to sua demissão, hesitei, e hesitei com ne ito bons
fundamentos, em acceitar esta perieosa tarefa ; Pedi todavia,-
a sua mag tstade licença oara conferenciar com alguns amie
gos noldi •os e para meditar mais de espaço sobre tão mee
lindroso o* j .cto

Os meus a e ieos Politicos e eu nos convecemos que, nas
eircumstancias difficultosas em que se acha o nosso pai;
faltaria eu ao dever de homem político e de cidadão brasi-
lei ro se me recusasse ao sacrificio que de mim se exigia.
Acceitei e oreanizei, com o favor de meus amigos, o novo
ministeria comnosto das pessoas de cujos nomes esta Ca.
inata já está inteirada.

A moderação, os princípios de rir orosa justice, o
reseeito aos direitos de todos os cidada r se a ente/ninou
eeoma iria dos dinheiros publicee, s .rrini o principio funda-
mental da bossa no/itica.

Sei que não constituem estes princípios ,um proeramma
que não deva ser co Immo a todos os ministerlos, mas as-

-severa que serão religiosamente resneitadbs cem/imito eu
tiver a honra de ser mieietro da conea.

Sei bem. sr . presidente, que muitos dos males de uno
rir s temos queixado ha muito tempo e de que ros queixa vias
ainda, são mais filhos de falta de exeeução das leis 'do que
do &feito delias ; mas nem por isso deixo' de reconhecer
que a exoeriencia nos tem já demonstrado que .cer res re-
formas, certas alterações são indisne 'seveis nas 1 1, de 3
de Dezembro% na da guarda nacional, na das eleiçees, e em
outras 'em que a falta do throno com ceie se abri tanto
a ultima, como as anteriores sessões legislativas, tens
tocado.

Mas, acleantada como vae o sessão, e tendo nós neces-
sidade, mais qee tueeer te, de tratar de leis de faminta. e
especislinente da decretação de recursos que são exigidos
imperiosOnente para acudi r ás obrigações Atte o Tatooaro
tem co trahido e para terminar com honra e di eeida rte a
geena em que nos achamos emnen tiedos ; sendo, Mem, esta
no momento actual a mais urgente de todas as neree +ledes,
entend que não nos resta tempo este anno para tratar de
outro objecto. -

Nem velho hoje, senhores, reclamar da Camara dos
srs. Deertedos que dê ao mieisterio outras medi las.; e re-
clamo estas, como' um dever que 'Voe impõe o estado ene
que nos acentuos, e que esp ro do vosso patriotismo.

Espero ceie a Camara dos srs. Denujados pão negara
ao ininisteeio os meios de elite carece para salvar a honra
e a digeid ,ele do Brasil, e para cump;ir as obri_ações que o
Theseere tem coutrahido. -

.Espero, portado, que v. ex. terá a bondade de. no
mais certo prazo poseivel, absteahitelo de todas as oetras
questões sa- r projectos de que esta augusta Camara se tens

• occunado, dar para a ordain do dia os cre iitos que fo-ent
p- didos nor nossos illustres antecessotes nara os mingite-

• rios da Marinha e Queira., durante o exercido que começou
no I do mez corrente. (Muito bem.).

José Boldfacio responde a Itaborally, proferindo um dos
Seus eloquentes-discursos.
. Vale a pena recordar alguns trechos de sua oração:

eQuand ./ escutámos a palavra ,aeto izada do nobre ore.
sidente do Conselho, que estamos .acostumados a im'speitar

distincOo ,de - seu caracter . e por. seus serviços•

•
(apoiados), una sentimento de pasmo geral, misturado de
respeitosa dor,—invadiu-aos.c• co:açio e enlutou-n ,s o espi-
rito. (Muitos apoiaaos).

O quadro que presenciamos., senhores, é estreito demais,
porém não tão pequeno que não descobrissemos os grupos
q e se distingue n, a perspectiva que appalcce,e a lur
abundante que esclarece o ajunta eeeto.

De um lado está um gabinete, renresentante de idéas
Conhecidas e condemeadas pela inenediata representação do
povo (muitos apoiados), um gabinete que sahiu do seio das
sombras se e que se seibesse como. (Muitos apoiados). De
Outro lado está um Governo deca'illo em frente de uma
maioria na:lamentar qac na foi caris Rada, crie não é res-
ponsavel pelos acontecimentos, que não praticou facto algum
q e autorizasse a mudança de uma notifica sanccio mda,
como eu hei de demonstrar, por uma série de factos até hoje.
(Muitos apoiados):

No-centeo o paiz estuo:fade, e pasmo (muitos apoiados)
presencia este novo scenario que em rapida e myeteriosa mu-
-dança se apnarelha de subito, substituindo um system a outro.
(Muitos apoiados).

Que pretendem, portanto, de nós os nobres ministros,
cujos talentos, c.ijo caracter e serviços sou o primeiro a res-
peitar, mas que não podem exigir da Cninara o sacrificio da
sua dignidade e da dignidade dos narlamentos

Que querem os nob-es ministros? Pretender o nosso
apoio sena, senhores, confundir a idolatria, do poder corp a
relieião dos principies, e a direcção dos andeos "orna sub-
missão dos escravos! (Muitos apoiados). E onde iriam
ss. eex. buscal-o Na ' matoria que susteetou o ministeria
passado ? A fidelidade que não sabe acompanhar as quedas.
que nobjjitam é um ultrage á consciencia do genero humano. -(Muitos apoiados).

Na minoria que se oppoz a esse Gabinete, na minoria
e' convicta e numerosa, mas que não se uniu ao partido que os

nobres ministres rep esentam ? Essa ndroria, senhores, não
pó te mendigar da fortuna, nas armadilhas do acaso, cee-
scido ou minguado quinhão nos despojos de urna victoria que
não é sua.

Não, um nobre Pensamento nos Une, o campo é vasto,
os horizontes alargam-se ; defendemos todos uma glande
cauea, sustentamos um grande princinio, queremos viver e
morrer oor elle Pedimos o governo do paiz pelo paiz. (En-
thusiastkos e repetidos applausos.)

• •

Então, a lufa havia se passa& nas Camara; tinha-se
proposto uma moção ele confiança, aceeita exmessameate eeio
actual sr. ministiO dos Exteangeiros ; bule; do dia ea'ra a

• noite, um miiiistee cabe no meio da u tia teime oea maioria
•parlamentar e ino rdnadamente siege nos nobres ministros
como hospedes eimoitunos qae batem fóra deehotas e pedem
agasalho em casa desconhecida.

Vozes:— (Muito bem.).
E nesse pensamento, defendendo. oh priaci pios liberaes,

dos goverr os rei) -e.entativos, oi0Se5Ue José r) ,,Ilifaei0 era
seu disomso. para concluir, pr peei . n a seguittte moção:

eRequeiro que se lance na acta a seguinte decla-

Á Camara viu com Profundo 'Quer o estranho appareci-
incuto do actual Gabinete geeadn fóra do seu •seio e symoo-
lixando uma nova politice, se a que uma que:tão parlameetar.
tivesse provocado a q ede de seus ant .ca--sores. And a 4/..
e:ca do sestettia re.ereeeetativ e da ennmechia cc -nstitu-
demi, a Camara lamenta este facto si ignlar, não tem e não
pude ter com-tença rio Gavert.o.e

São igualme te nolaveis os discursos de Paranhos (mi-
nistro de ' Est angeiros), Saldanha Ma.ialw, Cte istiano Ob.
tOui e Sn:e° Lobato,
' Falia mede u a vez Itaborati-y, para explicar que não ne-
dira um voto de connaidin, que não o potilria obtei ., e que
se.ia uma ()acesa á maio ria pedir meios pa a acudi: ásne-
cesdiades imperiosas do a: vi , o publico. Aceresce ta não
se:lnos o povo mais ad :ateai° na o.atica do gov :rno rep.e-

. se astivo e aluda ultimamente na Eu opa feira te ternunha ee
um facto que o fortinca a no pensemenfn de eive não é
guiar o procedimeeio do ntini eterio pedir a Ca tiara, ode
tem , maioria adve;sa i os m ios indispe .;aveis de soverno.

O act ai ministerio da tildai:1 .ra a^. mil-se ultimamente
em tido ria, f ei de rotado ei uma questa° importante e de-
clarou q e, reteedendo uissolver a Caniata dos Com II nus,
lhe pedia os meie: nece earioi para poder consultar o paiz e
em laes ciratinstanciae ella IlOos não tem negado "Nout as
occesiões tem ac mteci to o Wes . i10. Si-- OS exemples da In-
glaterra são de algual peso, o que pedia são seria desairoso
nem pata o Governo, nem para os metn13, os da Catrtira.

- :

ração



CELSO codannica que O sie José
Bói-libam/et „.aciate deleitar o Taserruil; Com a leitura de uru
trabalho so ae`dIfiatoria politica e parlamentar do Brasil, trabalho
magistral, como o applaudido na Sessão passada e. outros conge-
neres, estampados na imprensa. 	 '

'O de  hole versa sobre o eMinisterio de 16 - de Julho de,18685
presidido pelo visconde de Itebbrahy e do qual = fizeram parte figue
reg prinnelaes, co no _o visconde do Rio Branco, o barão de Cote-
gipe, Paulino de Souza e tose de Alencar.

A ascenção desse ministerie foi acontecimento sumi-lente nota.
dei, porque significou o regresso do partido consetvádor ao•poder,
exercido durante alguns annos pelo partido liberal, ou, antes-, por
uma fracção deste, o chamado partido proeressista.

Os conservadores denonnitaram a quadra iniciada pelo gabinete
Itaberahy - Aurora dirregeneração, mas os liames a acoimaram
de golpe de Estado, precursor da Republica.

De facto,. menos de tres mezes depois da exoneração do Go.
vepo Itaborahy, publicaram .em dezembro de 1870, oe-republiczeos
organizedos o seu famoso manifesto, que venceu a 15 de Novembro
dê, 1889.

Dos successos dominantes, oecasionados pela formação do
ntinisterio Itaboralay, sobrelevou o discurso proferido pelo conse-
lheiro José Bonifacio, exanindstro do Impera:, na sessão em que
aquelle gabinete se apresentoe ao Parlamento.	 - .

E' um dos mais altos e fulgentes padrões da eloquencia paria.
ri-imitar brasileira nos seus tempos aureos.

Trechos deste discurso foram, no correr de largo praza, con-
stantemente reproduzidos na imprensa e repetidos de ctai pela: mo-
cidade.
- Sande, ainda hoje, quem os lê, a impressão das arengas de.
inosthenicas, ou ciceronianas, ou, melhor, das rajadas épicas de
Mirabeau.

?ara tratar de taes suecessos, tem a satisfação de dar a palavra
a José Bonifacio 3°, o qual, como José aonifacio 2*, o he.ele da
aludida memorav.el sessão historica, co Muita o nome e as *adi-
ções de José Bonifacio 1 , incontestavel fator preponderante, digam
o que disserem iconnoclastaS, do glorioso facto, cujo primeirOcente-
nado vamos dentro em pouco celebrar. - •
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O SR. JOSÈ BONIFACIO occupa a tribuna e lê o seguinte:

e O mieisterio de 16 de Julho que saccedeu ao de 8 die
" Agosto de 16'-'5, presidido 'por Zacharia, de Góes e Vescon-

". eello -e foi organizado pele; visconde de : ltaborahy e ficou
Constatado do moio seg ante: - 	 .

Visconde de Iteboratly' (Radrigues"Torresa presidente do
Coime:ha e ministro da Fazenda; Pavlino José Sares de
Soma, ministro do 'ameno; José Martiniano de Alencar, mi-
nistro da Justiça, aubstitiado e e 10 de Janeiro de •1870 par
jo Iodai Octavio Nebias; José Maria da Silva • aranhos (vis-
co de do Rio aranco),-. mi M.a de Extangeiros; barão dd
Co"egipe, ministro da .Marieha; Visconde de Muritiba, mia-
rist -o da Geerra; Joaquim 'então l'erean les Leão, mi Astro
da . Agriculteis', Co nmercio e • Oniras Pubii eas, sie:dualista etri
-10 de Janeiro de 187) por Diogo Velho Cavalcante de Alba-
. que oue • -

O visconde de Iteborahy, Joaquim José Rodrigues Torres;
formado em mathe eatica pela' Ueivedadade de:Coima-a e
teve sua vida publica 'desde o adelo como lente da Academia
Miiitaie dedicada ao serviço do patz.com o maior zela e toro-

distiaguindo-se pela sua Intelligencia," integridade e
altas eatalitaçõea de financeiro.

a: tremi sua cadeira na administração como ministro-da
Mal ha no gabjeete de 16 'de Juin() de 1831, atolado de Liaio
Coatinho, Bernardo de Vasconzellos, Diogo Feijó e Foeseca
Lima. ' .

Deputado, ministro da Marinha de 1837 a 1839 e do lia-.
per.o e te 1810, foi escolhido senador pela Provinda do Rio
de ;nucl. o e e :FM.	 .

Desde 1810 co eeçou a interessar-se por assnmptos finan.;
tos-ando-se dentei de poucos anuas chefe de escola.-

-e economista autorizado.
- anu l8 1.t9, como ministro' da Fazenda do Ministerio dei.
29 de Setembro presidido pelo vi conde de Oieda, e Jipe-
nao 1-se galhardamenre em discussões parlamenta -es coa: nZo
gra de esradista.Souza Franco, defendeu as doutrinas _daesuse
escala,e deu amplo desenvolvimento a medidas financeees;
que :eputava couve -ieates e acetadas.	 .

2egulou muitos e importantes assumptos, revelando
granae capacidade de trabalho e tino administrativo. Der, is,
de ministro da Fazenda nesse gabinete de 29 de Sete nbro,
foi ltaborahy chamado -em 1852 para organizar o gabinete: -
de li de Maio, sendo em 1853 nomeado conselheiro de F.s.:
tado cargo que desemp enhou com era:ele elevação, distin.:
g.endo-se de modonotaval , nas ql:2S:ÕeS financeiras
ce d3 a pasta da Fazenda, expediu decretos de incóntestavel'
impertanda. •

Eil-as :
Embora a malediceneia pinte o nosso partido corno

avesso á . liberdade, como adversoeá causa victoriosa da
progresso, é certo que o Fartide Conservador em todos ol

. te epos tem eervido á liberdade e á causa sagrada da gloria
dn 'grandeza do-Brasil,

A liberdade que é licença e desordem, o Partido. Con
sentador repelle e detesta; a lib :rdade- que é cos diçãe
suprema e indeclinavel. da dignidade e da vida dos -povom
livres; o Partido Conservador zela e a quer. 	 .

- -Si a liberdade é preteeto j a a oppriiiiir direitos, ella
? uma acção detestavel; si a liberdade é o symbolo da anarchia,
traduzida pela igualdade da ser Adão, nós os conservadores -
a não queremos. Nós os conservadores queremos a igital,
dada -perante a justiça, o justo apreço a igualdade do medica

*eedos• talentos e das virtudes de cada cidadao, demada 'temem.
`. põt 'inála - humilde, que seja o seu papel, na - escala_

ahi, senhores, 'a liberdade e igualdade que honram
,	 .	 ,

• OS h anens dignos de serem livres.: A esta *calma eminente,
ineate brasileira, eu ,sempre serva porque e a causa de -,

• s nosso paiz; e bulhem do nosso partido ; é ainda a causa
▪ que 'amonarchia constitucional se encarregou de manter -

na religião intima de sua immaculada consciencia. .
. Entretanto, hão dissimularemos, e mesmo não hesito de

dizer: esta quadra que atravessamos é -muito rave. os pe.
ri_03 nos ameaçam e nos cercam lios toda parte, o p:.trio.

. tis.;ino nos está impondo muita prudeneia e sérios deve 'as.'
Os principias de ordem que teem sido a dmnça e a pratica
de nosso partido, nãos abandoneremos, não ? se"a-nos coai
elle cara a liberdade constitucional.

Os perigos do presente dão .a medida de toda a dedi.
• cação que os Brasileiros • devem ao paiz	 _

Foi este . o estadista convidado para- dirigir os destinos .
do.Paiz conuachefe do Gabinete de 16 de Julio e co ; ene
retomavam os conservadores as posições 'oláciaes, que os
pro ressistas e" hiátoricos, pelos seus odios e extremadas
prevenções,- não puderam defender. • _ 	 e,
a Dada a siteação politica e deante 	 grande miaria que

.	 .

apo,ava o ministerio Zacharias, contra o qual nenhum inci-
dente parlataeinar havia se levantado, teria certa ee tte de
sar mal acolhido o Gabinete 'labora:1y, de feiçã • conse da-

•• d ra, o cate denotava a resolução do monarcha de co; fiar ao
pa tido c ementador a direcção dos negocias paelicos.

• • Liberaes e progressistas, apeias da luta em que se eeela.
diavam, -uniram-se então ao ataque ao Gabinete

•
E' certo que esse acto do imperador não estava conforme

. ás praticas do te . une, porq e á situação que' se inaugurava
faltava a coneança da Camara, mas nesse , momento cioni.
nava no espirito do ia-merende a elevada e nolo Nee'rna- ..•
ção de attender a lerminação da guerra, e para esta :deviam

: estar voltadas todas as atten çams.
De miradas iam as opennees no theatro da guerra com

o Parda:ai. Caxias, o general em chefe das fo ças,
• perta:ma ao partido conservador e receiava-se que surgissem

novos attito e entre elle e o Governo, coe:delias já se eaeia
dado mais de unia vez, quer camada pau sua .nomeseao foi
sacrificado .Angelo Maniz da Silva Ferraz, quer demais com
todo o ministerio; sendo o caso discutido no Conselho de
Estado; onde foram conciliadas as- divergencias de moda a

• continuar o general á freiem das tr pas senti a saia da do
Miniaterio, Esses m- tivos influiratteno eseirito de d.' e-tro 11
para espace-ler a Zacharias de Góes a dendesão do miniSterio
no mo neato em cem, discorda do da escolha de Salles Torres
Homem para senador, a solicitara.	 e	 .

Foi na sessão de 17 de Julho de 1$68 que Itabarahy apre-
sentou o seu progrannua - De Ciove.mo. Ext foi o
ji.te.esse que ella desreriou. Repletas as gateri ,s e t ibanas,
presentes 95 deputados e cheio o pro9rio recinto de sena-
cores e outros cidadãos eminentes; foram ouvidos' com a
maior attenção os oradores ceie nesse dia occiiparam a
tribuna, registando ,os jornaes da éeoca a impressão do
espirito nublieo e attonitos os liberaes diante da queda do
sei , partido e subida dos conservadores-com insignificante

• r:	 .t • tacão na Cantara des Denutados. —
.	 e e ttaculo solenne e ma-,estoso da, e'oquaticia paria-

VJ nessa sessão um dos seus dias maed.felgentese
fallarain e Mastim franclecce, Itaborahi, jose:Boalfa0V



de MeídOnçá, Fias Portei e Rity Barbosa . Mi, Joaquim
- Nabuco. como representante de salta colle aas. levanta em

nome da_mocidade, uma eloarente c a 'da'-Ao a José P.onifa-
cio, esse '-o ' , em caie é uma idéa, a n dia 17 de falho data cate
vale uma bis' ria, e ao partido liberal. nartido que é adi

jaóde	 ,	 paia.	 ,

povo. Um sentimento mixto trava- se-lhe nalma, poreee,
caltendo de saudar o bei	 d a -sea parti 4o, gra-de e liar,

sa-'dal-pno tam In de seu O dia 17 debi l it a a a
 .es

no intarior a f -rmacara de aria en'aisteria. 'fila° hamar() da
corda - "o exte do ..a esterrizeção do he oismo e do sadrue
'd ! co dad a armado &te acabava de plantar em Humaytá a
bandeira dt nateia: -

José . c) , Ilfaéico só é grande, poraae na sua olira.se cos ho-
mens publieos nos governos livrea não são méras irdivid -a-
lid adea, 'cambras are Passam na ra nunca mais voltar, são,
antes de tudo, nrojecç5a g beithantag do pensaineeto nacio-
nal». Denois de in e itds .conside rae5s, Jnacl a i rn '`TR'ri-Cn con-
clue Seu ma rrnifien disearso na-a ca-dação á, re ,zene-
racãn da paz nela reconst rucção do nadido lib eral, e sau-
dando ao v Ito nrese-te c amr5 o melhor onerarin dess a idéa
pede aos céosare a aurora da diessa regeneração nolitica
não venha envolta em sangue brasileiro. (Anolattaos.)—	 .	 .

O agradecimento de José Bonifacio é imaginoso e elo-
quente

A 1 mnrensa Acailem7ca de 3 de Setembro de 186R P^ •n
o resume José Boaifació agradeee corleal -dente a salandzio.
Fraeo ieterarete de amada, pensamento, éco d o`d-
nadam de uni n a meroso cindido. não tem glorias cate lhe
pertençam. A animação vinha dos amidos. com , o &aventai
renrasentante da Naçãn, de'se es disti-• das coifarias da pro-
vi mia, dessa adstredaainda qae morrei( di man-le nte em sai
posto , e daquelles q -e o saldam neste momento. Pare-ia-lhe
°avir a voz da mo aidade. are nanca se extingue. bradar-lhe:
Defendei a Causa do gystamO constit e ciona! ; defe a dai-a, é
a heran-a de nossos aes; adere aos timb ram legal -a a

aonssns filhos. - E esge:bra rfo era a esa erarca -a luz e a vida:
(Annlaasos). O °dese rde e o nassado pe rtencem aos com-
batentes .de hoje; o futuro é da mocidade. (Annlansos.)
A mocidade é o sol que nasce, as (mariposas em busca
da luz...
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j411.0: - —
eMeu querido e nresado filho. e- Rio de Janairo, - 20 de

Julho de 1868. — Pelos jornaes •i a..sa'-es o cate houve, mas o
que não sabes é q m ha muito te npo se não tinha vigto

• csae.ctacalo tão bonito e animado como o que se . deu . na Ca-
ntara -dos Dealitad s, no dia 17 do co -rente: as gale ias,
tribrias, corredores e reeinta da Camara estavam aninhados
de gente, havia mais de 2.0'0 pessoas; tua cunhada Bem-
vinda e Gabriella foram e só acharam toem' na tribuna dos
senadores, que já estava cheia de senhoras e senadores;

.amnas vieram electrisadas. Ellas contaram-me que no mo-
me ,to em que o Itaborahy fallnu para apresentar o prógrarn-
ma do- ininisteicre dizer o-que esperava obter da Camara,
teus dous irmãos chegaram Para perto.della, nor um movi-
mento espadane°, estando antes em panos oppostos se
acharam a uar um do outro como &as sentnellaa avaneadas;
logo depois do Itaborally faltou teu mano José e todos .dizem
que faltou muito bem e muito animado,; eu, cano oódes ima-
ginar, estava muito contente com a sabida de Martim do mi-
nisterio-e se terem unido talos os liberaes., 	 •

Depois dessa rnemoravel sessão, indo a S. • Paulo, José Boni-
sacio assiste ao banquete politica) que lhe offerecem, a 13 de Agosto,

aCadeihrwa liberaes.	 "
Era "a geração brilhante de Alfonso Penna, Joaquim Na.

buo, Ferreira de Menezes, Aureliaad, Coutinho, Salvador

-
Submettida a votação nominal, foi a moção de alescone

lança approvada por 85 votos contra 10-
A 18 foi expedido o decreto de dissolução 'da Camara

dos Deoutados, sendo convocada para 3 de Maio do anno se.

guita: a que devia substituil-a. 	 *-

No Seuado foi Lnalinente viva e forte a opposIção cora

que recederam o Ministerio Itaborahy.
-Ern discurso vehemente, o senador Nabucci censura 4

coreia, nor ter cila nadai os conservado-es, despedindo• n mi-
aiste ao liberal, e incita a união dos elementos opposicin is-
tas pa:a a organizaçao do nartido liberal, cujo manife.do
assignado por elleaSouza Franco; Zacharias, Chichorro Pire
tado, Dias de Carvalho, Paranaguá, Therriltiio Ottonre Fran-

'cisco Octsviaao, tonta fonnida '-4Vforina . ciu 1'6701411a, coa._
tem idéas de franco e modirno liberalismo. •

A g 'ande autoridade de Nabucca, o seu s 'aber e valor no.
Mie°, allirdos á sua justa consa araeão de orador,' deram a
esse diacarso de combate uma profanda renercassão.

cde. ficiees, aasiat se exp rime o Sen tido(' Nabucca havia
no Parlameato uma maioria libe:a constituiria nela verdade

nadai& ; UtUR mai ria tão legitima, tão leni, como teent
sido iodas as inaiarias que teinoe tido no °aia_ 	 •
, Tão legitima, tã le:aal como podem ser todas as maio-

rias, que :ao de vir- ernquanto não tiverinos . liberdade de
.	 eleição

9avia um tninisterio que representava essa politica E
es'a • O:Riad-ter:dia' a' decrescer? Não; neto cnn.

' trario, tandia a augmeutar, teadia a aira grande dasenvalvi.
meato, desde 'que° dodreseriador Pela Provinda • do Rin de
ja-eiro (Octaviano) iconeelhou a unidade dos lados em que
se dnidia o partido

- assa maiaria tardia, por co r/seca/anda. a cresce-; o
iste do, que a retira catava. decaltiti; não por uma vi-

cise it de do systema reoresentativo, nã5 po.'cra uma mi-
noria ee tornasse maioria; mas ditferanças que houve
nas relaea.s da Có :íja com oss ms Ministros.

pitei -me : o que é q, d.-aconselha o' Systerna renra gen-
ta livo ? O que' é gim acoaselhava resn-lio á Vo -Ude

? S4,11 aluvida que out ro ministelo fosse ti-ado
d ssa maioria. Mas fez-se iãto, senhores? Não, e devo dizer
que foi uma fatalidade para as nnssas institairdesd

E accreace ntáva: *Segando odtareceitos mais comezinhos
do svste.ma constitucioeal . os ministerios 'sobem .1)Or ama
inaioid a, como hão de deaet' nor buf'd maiddia ; o poder
Mode ador não tem o direito de desnachar ministros' co io
desoacaa e nneegado g , dele •adas e subdeldeados de policia ;
ba de ciayit-se, para orq,anizar minMerios, ao nriacinio
do ivante do systema represeatativo, que é o princidio das
maiodas»... •

A esse discurso de Nabuco seguidim-se r os do barão
le São Loarerço. Paranhos (miristro dos Extrareel •os) e
eisconde de Jegaitinlionha, os dous primeiros de defesa do
Goverao e o ultimo de oppo ição. _

A respeito dessa sessão historica, lerei uma carta de d. Ga-
brie l 'a Frederi m Ribeiro de And • ada, M imai° patria-cha da Inde-
pe- ‘.1Cia. José Bauifacio. e que foi cas a da com seu tio. o conse-
lhei ro Marfim Francisco Rib ei 'o deAn	 -	 -
- D. Gala della era senhoda de . elevados sentimentns civicos e

aco aaanhava corri interesse natriotico o movimento polida() do
Braail. Na carta did aida a seu filho e meti pae o dr. Antonio Car-
loád',1;ielro ddAndrada, se refere ao dia parlamentar de 17 de

Ferettra de- Menezes: — A. luz é ir. c. (Numerosos
apoiados.)	 - .	 •

José Formado: — ...as andorinhas em busca da pri-
• táveda. 0a-combatentes de ,ha :e são ag aves já em meio

caminho, nousadas nas ramasSecCas da floresta. (Applausos
repetidos.)
- • Quando no meio das rumas das instin g iceSes, o Bragil
atireseata o asneai/d/ /o de desnle.ção, a mocidade de hoje
serã a Phenix -renase - , do da g cinzas para ser a historia das
glorias deste teatral de . nroscrinção. Então os combatentes
de hnjeamderão dizer: Não morremos de todo. (Numerosos
applaasos.1

A saudacão volta, nartanto,no seio de-onde partia, ao
talentoso orador que o felicitem e cale, neste momento. •ora
o seu ?}rondo annie; recorda um acontecimento memorava!
Sauda á mocidade que o escata. (rolo gados anplausos.)
senhores, aneza- daa agressões .que • soffre , no mo nento de
sua anresentaeão. diminaidag denois, norqre eleita a nova
Cama-a houve grande -niaio.ia conservadora, o gabinete Ita-
bonina naeatouavedioaos serviços ao oa'z, exe rcerda o Poder
com toda a moderacão- e • rdallzatido al a ,tma reformas fiscaes
que melhoraram a arrecadação das rendas, além de attender
á situação financeira ove 'era de incontedtavel gravidade c.a
corisco/ l enda da euerra do Pararmay. •

• Em relação á guerra, - tendo iniciado seu pedalo em
Junho de 1868, aproveitou ainda durante algum tempo os ser-
viços t ie : Cax! gg no commando em &tale das fo-eas e teve a
gloria de registar diversos é bilhantes triumphos, devido á
carie.cidade milita r desse Brasileiro e ao patriotismo das
tropas por elld dirigidas. 	 •

A esse tempo HaMayiá. já havia sido tomada, e Caxias
maidae tifsotinfia a providenciar _no . sentido de dominar a
maior parte do Para amay, -e acimado dictaçlor Lana Foi
apertado o cerco em todas . as ii.dcções, cauãanuo com intel-

-ligericia e bravura os- maio res estragos ás forças iabdigas.
_ ,Substituiu-o no commando em chefe, o principe conde •
d'Eu, e a este, cuja .bravura, e . qualidades militares- foram
denicaistradas em diversos comaat ,s,,coube a missão glo-
dioaa -de teraiinaé a guerra, o' que de facto se deu em Março
de 1870, tendo sido morto o dictadm. Sdario Lopez.
•• Os fastos da guerra do 'Paraguay, desde Junho de 1868 a
Março dee1870, assivialados pelas victorias de Caxias e do
caindo d'Ett, 9s . qua dano thaatro aladocta, á frente.das 'rotins,
devotadarneate auxiliados pelo gelleral °sujo e dedais ge-
neraes, taato e tão galhardamente serviram_ aJ; Brasil; são
'motives 'e'elévario 'reeOrnmendain 'o Governe ItaborahY.
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Esse gabi nete, nos diversos departamentos da admi-
nistração puMice, expedi° muitos e importantes actos que

• attestam a orailcuidade de sua acção
Na pasta dos Negocios Extrangeiros, confiada a Pait•

nh-oe, celebrou otaveiwalustes que cor correram para a ter.
mittação da guerra co Paraguay. A mis e° de Paranhos. ao
Pi' da Prata foi, a esse tempo, dos mais proveitosos resul-
tados.	 .	 .•

eia pasta da Fazenda, que ..ficára a cargo do presidente
do Conselho, foram varias e importantes as resoluções toma-

.	 das..
Era natural que, chefiando o gabinete, qt rizesse 1) vis-

conde de 'Saboreie, realisar algumas refórrnas que considee
rava de interesse para a administração.

A situação financeira era ¡leve, em c6nsequentia da
guerra, e o deficit vinha se accumelando dos exercidos an-
terie-es. Assumido o Governo, Itabo.ehy tratou logo de

" fazer um minuci so exame no Thesouro para o fim de ex-
pôs precisa e lealmente as mias respor sabilidades. que

• deviam ainda se aggravar pela situação especial em que se
• achava o paiz.

"Em relatorio °feda' exista que os deficití dos tres
ultimo% exerci los atti giam e reis 24e .000:00U, saldados

• por emissões de anolices, de bileetes do Thesca ro a prazo,
e de papel-moeda derramado na circulaçáo '• que como cone
sequencia infallivel baixára o cambio, pate. teava-se a desva-
loriza ão das fortunas publicas e particulares, e a subida
dos teso de todos os generos necessarios á vida. A recei-
ta do ultimo exercida não excedera de reis 64.0 0: 00$,
ap zar dos accrescimos de im postos votados pelq Corno Le-
gislativo. A divida consolidada interior orçava em réis
180 .0 eee0e, a extrangeira em Z 14 730.0 . 0 'a fluct ate
em bilhetes do Thesouro em 83.030 elevado o premio se-
gundo ou juros de 6 a 8 s/. ao anno.

O napel-moeda em circulação excedia a 83 000:(00$, não
incb-indo a somma de notas do Banco do Brasil, e de outros
estabe;ecimentos bancados, em ouro, já Inconversiveis.

- Os cofres Pubilcos não disPunham de- ' dinheiro para as
desnezas ordinarias da administração, quanto tilais para as
extraordivarias, da *guerra. - . 	 -

. Urgia pagar saques quotidianos do Rio da Prata e remet-
. . ter vara alli igualmente sommas avultadas e em ouro, afim

de manter-se o Exel cito e a Marinha.
Imnossivel era suspender serviços internos, nem os juros

•C amortização das dividas contrahidas na Inglaterra, e nem
dispensar armamentos já encommendados.

Empresemos não se obtinham, pela baixa das apolices
internas a 65, e das externas a 68, e pela elevação dos juros

•. com emissão de bilhetes do Theseuro .que se-reformavam
sempre pela impossibilidade de pagal-os.s (1).

Diante das difectridades em que se achava, teve o vis-
_ Conde de Itaborahy de enfrentar com resoluta firmeza todas

ellas, e se por um lado exigia a maior severidade, nos dis-
pendios. fazendo ecoromias onde possivel fosse, por outro
tratou de melhorar a arrecadação das rendas, fiscalizando-se

• attentamentes rão se descuidando um só instante dessa parte
da administração.

Indisnensavel, porém, se tornava o pagamento das gram-
. des deseezas decorrertes da guerra e por isso foi coavido a
tomar o funesto alvitre da emissão do napel-moeda, no que
entreta= to proceleu ^om oenaior criterio, comprom ettend -se

, a -usar delta-no caso de não obter por • meio de emprestbnos
as sommas necessarias.

• . Embora não coubesse nas attribidções --de -Pcider Exe-
cutivo, mas á vista da gravidade da situação e tendo de so-

'•licitar o bill de indemnidade, admissivel o regimen, exr dio
o decreto de 5 de A costo de 1868, - autorizando a emissão de
40.0 • 0:`00e de eepelenoedà.

Registada deve ficar a exposição 'de-motivos assignada
por todo o ministerioe

aSenhor — Dos documentos que temos a honra- de age.
sentà'r a vossa mageetade im eerial se evidencia:

1 1 que o deficit'da caia do Thesouro, isto é, a
-soma que está sendo sunorida por 'meio de recursos

. .entroo li-arios, se eleva mensalmente de 8.000:0.0e0e0 a
Des 	 ;

2) . que ' os recursos extraordinarios teem consi stido até
• . agora em emissão de bilhetes • do Th eseero, ve r la de aros
• eices da Divida publica e emissão de papel-moeda ;

Pereira da Silva—"Memorias do meu tempo";

3) que a venda de apolices só tem produzido nestes td-
tlinos tempos pouco mais de 1.000:0 .e 00 measalmet te;

4) que a somma dos bileetes do Tiesouro em circulação,
• a qual se eleva a cerca de 73.0 0:0 $. se conserva cens*

estaci . naria de alguns mezes para cá e que portanto não é
licito esperar desta fonte novos recursos para as despesas

• corre, tes ;
• h ) finalmente que dos 79.667: 00"e de paneI-nmeda, cuja

emissão foi autorizada pelas Vis na. 1:4 49, de 12 de Setem-
brecie 1816 e de 28 de Setembro de Iene aperas restava por
emittir no dia 16 do mez de Julho ultimo a dimjnuta somma
de 7.14:0')f000.

em circulação. • '-
Nestes termos, sendo certo que nem as operacõeS de

credito já indicadas, nem os emprestinms estrangeiras nos
podem opporturamerte fornecer os meios pecuola '10S de
que carecemos, ferçoso é continuar airda a recorrer a emis-
são de panei-moeda, de que se tem frito uso, moreente do
inez de Outubro nroximo vassalo até agora, para supprir a
•Maxima parte do deficit supramencio . ado.

O procedimento da Camara dos Deoutados, recusando-
se a decretar ns meios de que tão ereenteN ente se nreciaa,
collocou o Governo na dol rosa necessidade, ou de fazer
susnender os na. amertos dos ernnenhos co trehidos "elo
Estado, e de dissolver immediatamente as foras de te • a e
mar que estão onerando contra o Peraguay, o.. de reco Ter a
Medidas que não cabem na alçada no Poder Execetivo.

• Não é precizo encarecer as conseq . encia s fatees do Pri-
mei ro alvitre e os ministros- de vossa maiestade imperial se
jue ariam merecedores da execrado do erasil, se não tomas.
sem sobre si a responsabilidade do segundo.

E'. poia, do nosso ri goroso dever pronor , a vossa ma-
jestade imoerial cote antorize. r.or via do decreto i nnto. a
emis Po de mais 10 mil contos de oaoel-moe Ia, fica n do hem
erterdido que o The so e.° fará tolos os esforços - pese con-
sestras-se o mais Icar ee oue fes rossivel los lIrntes daquelle
ritmem°. empreeands de preferescia quaesquer outros re-
cursos a que possa soccorrer-se..	 •	

,

• • Fol essa exposicão assignada pelo visconde de babo-
tatu', Perdido José Soares de. Soeza, Jo4é Martisiano de
Aler car, barão de Cotegipe, barão de Meritiba , Joaquim
Antão Fernandes Leão e,José Maria da Silva perenhos.

• O decreto que teve o n. .4.232, de 5 de . Aeosto de "1868,
autoriza a emissão até. 10 mil contos para acudir ás urgentes
deseezas da guerra conta o G-verno do Para euay e ss de-
mais obrigações contrahidas pelo Theseuro, e dispnz q. e, ao
se reunir a 'Aseembléa Legislativa; fosse a medida submettida
á sua approvação..

"A - 15 de Setembro de -1868, pelo decreto n. 4.7,44, no
Intuito de diminuir os male s do papel-moda e cujo rss ate
dey.9-la ser feita, ficava o Gover ,o autorizado a contrahir,
po • eio de subseripção publica, um empresem° de 30 mil
cobtos.

Seu pensamento era Diger por esse orncesso o dirdv.jr0
111CCeSSari0 para pagas .es credores da Estado e attc .	os•, •

-

Assim, é facil de ver que dentro de poucos dias achar-
se-lia o Thesoure na imposaibilleade. não só de res gatar os
bilhetes ou letras que se forem vencendo, e cujos portares
não quizerem reforrel-as nias ainda de contin uar a fo 'ne:er
as aVultadissimas quantias que exige o serviço das reparti-
ções de Marinha e Guerra.

Em tão afflictiva situ ação tem-se procurado fundar, a
troco de ap s lices , uma parte da divide fluctearte, cres exa-
gerado vencimerto causa truta saciedade ao Theaouro e põe
dia-iameete em rico o crelito do Estad n . Infelizmerte as
inconstarcias a praça do Rio de Janeiro não nos dão seeu-
ra; ça de pode( realizar esta oe eração em tamanha escela,
ire reduza a somma dos bilhetes-a. proporções que não
sejam assustadoras.

Convirá ainda tentar a emissão de titulos a prazo mais
ou menos longo e de valor fixo e invariavel. Talvez deste
modo se possa mais facilmerte for dar umente da divida
&cegante; ma não contamos, nem fia-a razoavel cortar que
esta ou outra operação semelhante, nos dê remissos adequa-
dos para as desp esas eetraordiraries da grerra. O facto, le
referido, de não-concorrerem novos depqsitos ae Theso ro,
e o da lentidão da venda de apolices, mostram exuberante-
mente estarem exhauridos os canitaes disponiveis que pode-
riam ser absorvidos pelo Thesouro.

E ainda assim, tara que Pudesse aquella operação pro-
duzir res.. liado satisfactono, fóra necessasio hahilital-o para
pagar a dinheiro não pequena somma dos bilhetes que tem,



Sábbado 22 -	 -OFFIGIAL	 -Julho • do . 19a2 • 14079
	  ~1.1~1~1n•nnn•1~1!.."

+••••

e

grandes dispendios da c-ti:unha, para onde tinha de enviar
sempre elevadas somas.

Tendo sido coroada do inelho- exito a operação relativa
to emprestimo não teve necessidade de emittir mais de 8 mil
contos de papel moeda.

Dando conta desses dous actos no relatorio de 1869, o
viecende de Itebo-aae extoz que o Governo se viu na im-
ç nssa e -e isidade de publicar o decreto autorizen an a
eutissão dc 1 .1 mil co dos demite da afflidiva situação do
Thesoitro sem W103 de acudir ás despezas da e erra
e de pôr-se ao abrigo das reclamações dos credores do
Estado.

Nãe cabia ele nas attribuicões do Poder Executivo. pe-
dia a sua aporovaeão, e acentuava que o Goverro o fizera
no ai me proposito de não usar dela senão no caso de lhe
ser i npessivel ob er por modo menos prejudicial aos knte-
res ses miblicos as avultadas sumas sxigidas pelos encargos
do Thesouro.

'Foi com esse fito que se realizou o emprestimo de 30 mil
contos ro einaes, a preço de 90, pagos os juros de .6 %
amortização de 1 e. ao par.
• Fazendo esta operação, estava convens:ido que foi mais
favoravel do qre a emissão de igual numero das mitigas
a-0011"es, as quaes não podedam então ter obtido mais
de 75 vo

E' verda de, accreseentava o visconde de Itehorahy, que
nos r) 1 echos se nest .es h^vemos de des .-em-ler em nagemento
de juros mai eres somem do que nos cest iria o das anolicee,
mas co no e da diferença de iannareee .a, logo gim o cambio

• se e' eva a 23, é claro a l ie o Thesouro ha de resa rcir dahi era
diae te o nre' siao que lhe resultar da actual depreciação da
ame circulante.

Acc-esce que a operação nroduzio o resultado de refer
no Rrasil não eeceiena somma de caoitaea ext-muge'ros e d :u
aos credores do Eetado caos novos c e m quem emiti-lerei mos
o solen re testei-nimbo de não pretendermos recorrer a novas
alterarõee do padrão monetario.

Muita oetras providencias de caracter financeiro e fiscal
foram dadas r esse neri -do

São desse temno as alterações da lei numero 1 507, de
26 de Se`embro de 187. mandadas vigorar nos exercidos de
1869-1870, as quaes estabeleceram :

Além dos direitos de imnorterão (-acentuando-se, os
a1dicionees1 que pagam as me cad,rias eetraegeiras Ir a
Consumo, cobrar-se-hão desde 1 de Janeiro de 1870 em diante
40 e. da ceia- tia em mie itneo ta-em os mesmos direitos,
sendo, rosem. esse a'-emento cobrado na razão de 30 os para
as meecadorias cujas taxas foram elevadas na nova ta-
rifa.

A refeíida percentagem será annenlmente alterada pelo
Governo na razão inversa da subida do ca mbio acima de 18,
cessando reei ela é/loca (je eeiro de 1870) a autorização para
a cobra , ça de 15 os dos direitos de importação era moeda de
ouro pelo valor legal.

Essas e outras molificações nas tarifas da Alfandega
Influiram sensivelmente para- o novo regimen fiscal.

No decreto n. 4.343, de 22 de março de 1859 foi mana
• dad a e: evitar a n eva tarifa da Alfandesga e no de n. 4.346,

de 6 de Março, foi reg-lamentada a arrecadação do imposto
de indu-tria e profissões.

adros decretos de in eontestavel relevancia foram ainda
enneAdos, o da armeadação do imposto do selo, transmis-
são de propriedade, e emolumentos _das repartições pu-
ancas.

• Financista dos de maior ronome. P visconde de Itabo-
rahy fez no ne Iodo de seu governo as reformas com-ativeis
com as difficeldades do momento •e esmerou-se, não só em
sua pasta, como nas de seus campa heirns, para uma polidca
de severa economia e de gastos moderados.

Ent seu relatorio apresentado á sessão legislativa de
1870 exnõe que tendo a guerra do Paraguay exi gido largos
sacrificios do paia, estes por algum tempo ainda continuavam
a actuar sobre elle, retardando a riqueza nacional; mas se
esta riqueza pôde se avaliar pelas rendas publicas, era fóra
de devida que as forças productivas do Imporia não tinham
definhado.

Soa receita de 1858-1869 se elevou a 85.000:e00$ subiu
no 1 . semestre do corrente armo a 47.000:11C0 :060. Assim.
no finr de uma guerra dispeedioeissime, que dtrou circo
annos, ostentava o Brasil maior robustez. mais riqueza, maior
prosperidade, Saldo de esperar que a despesa publica não

excedes oeá.. receita ordinaria nos anuas. de 1570-1871 O
1871-1872.

Tomando em consideração que ás im postos nova eeete.
cread is tenham seu desenvolvimento de 186e-1869 em diante,
não achava que para auxiliar a receita de 1870-1871 fosse
mais seguro to nar a média dos algarismos de 1866-1869, e
sim o termo anproximado do elti no exercido; e por esta
rasãe	sun mo etsta de 1870-1871 fig erava o algeris ne
91 ((O 900S; e se a' peoublica Ar gentina amortizasse em 1871
o ear-sestimo de 1865 com os se es resnectivos pisos aflui-
ria a receita a 94.100 . 000S, o que daria um saldo a favor da
despesa de 10 529:000$000.

Traten 'o do meio circulante, diz que o papel fiduciario
•Cm ci(milação montava a 193.52:T5'. sendo o papel moeda
150.397:628! e o bancario 43.129:215)00

Meava conveniente alguma nrovidercia Para regulariza-
ção lo systema monetario, cre endo-se lima moeda irterme-
dia ia á do bronze e as notas de 1$ ou mesmo e tre as Pri-
meiras-e as de minhno valo- de es-ata, e lemsrava a liga de
cofre e nickel na nrono . Vo de 75,25 canhando-se as moedas
de-20s . 100 e 50 réis; só assim se evitaria o abuso da perni-
ciosa circulação de vales emittidos por companhias, socieda-
des e até mesmo por particulares, o que não podia, nein
devia continuar.

Referindo-se á divida publica mencionava o rea gate do
remagetsceete do emnrestimo externo de 1839, sendo nelle
ineleidas A' 328.494 do emprestimo	 1860,_ pertenceetes
Estrada de Ferro de Pernambuco.

• A amo-tinção e juros des emorestimos externos foram
pagos com toda a Pontualidade, tendo remetti flo o Thesouro,
para estes e outros serviços, Z' 1.625.80a eme. entre o
cambio de 18 a 23, importaram em 20 122:477$-36-

. • A cotação desses. tituloa regaloa entre. 80 a 88 . para ma
de 5 °/. e 68 a 89 para ,os de -4 1/2 0/..

• Na divida interna houve o arme-unto de 43.535:51^S;
estes tit ilos foram cotados entre os ore -os de 79 3/S a 98,
O cambio neste animo fluctuou entre 195/8 e 2i 1/2.3 (lt

No orçaine do votado para o exercido de 187 '—I871,
dentre varias disnosisões que se mandavam executar, lia
a de nnplicar o excesso da receita na amodização do papel-,
moeda em circulação, o que bem denota a nreoccupação de;
reduzir a massa do parte! inconversivel, pensamento qual
se,. nre foi revelado pelo viscoide de Itebo:ahy, adversado
qu e era, como os demais financeiros do Imperio, desse meios
circalante.

Indicadas se -acham, pois, embora em synthese,
medidas que no departamento das, finanças nublicas e foram
tome-ias por esse gabinete, cujo vedado, de Tulh de 1858
a f'e tembro de 1870, foi preenchido com dedicação e pa-
triotismo pelos Brasileiros que nele serviram.

Seus actos, mesmo aquelles que nela gravidade das
eircumstancias excederam as attribuições do Poder Ex-
ecutivo, mereceram inteira anprovação do Parlamento; ao
qual, na occasião propria, solicitara o MI de indemnidade.

No começe de 1870 sofireu o ministerio modificação
com a retirada de Alencar e Antão, c cujos motivos não
foram então bem conhecidos.

Dizia-se, com referencia ao da Agricultura, que diver-
gencias se levantaram entre elle e o p- sidente do Conselho,
por causa de despesas imiteis que estavam pesando, quando
a época recononendava rigorosa economia.

Quanto á sahida de Alencar, attribuia-se a oimixas
feitas por um juiz que elle demittira de chefe de Peiicia
Param, as quaes, feitas ao imperador, o puzeram prevenido'
com o ministro da Justiça.

Dessa prevenção, aliás injustificavel, resultou que, aves
sentando-se candidato a senador nela sua prnvincia, a doi
Ceará, não teve para isso a animação imperial, pois
imneraeoe sendo consultado, lhe dissera que outros maisi

 et

antigos e de iguaes serviços podiam se incommodar com a/
jnelesee de um ministro na chape.
• Alencar, diante de tal parecer, que elle interpretar
como a demonstração de má vontade, deixou o cargo de
ministro.
- Foi por esse tempo que haviam de surgir lambem os
primeiros factos que mais tarde determinara r a retirada
de Itaboralty. Eles se prendiam a questão -do elemento
servil.

(1) Cest:o Carreira — %Historia Financeira do tapuio,.

'yr
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Em sua falta dó throno. de maio de 1870, o inmerador
quiz incluir allusões á necessidade de se resolVer sobre esse
assumpto, n6 qual se achava - muito empenhado. ltaborahy
se onnoz e deu razões que se não colvenceram a sua n
tade, neto .•enos concorreram para que o caso fosse adiado.

Foi o facto amnlamente com aentado pelos jornaes
e del:e procuram tirar partido os adverserios da situação.

A questão estava se aeitando coai Intelligente energia .e
tinha en seu favor o pensamento de d. Pedro 11.

Na Camara o deputado Teixeira -Junior (visconde de
Cruzaro) interoellou o presidente do Conselho. exieindo
que se p .ovilenciasse sobre o e'emento servil. Separava-se
da maioria nara pleitear a causa justa da emancipação dos
escravos' e i iciou nesse momento a serie de golpes que pela
sua insistencia o ministerio havia de soffrer..-

No Senado, Jequitinhonha alinde á questão pedindo a
opiniãa do Govern •, e Nabuco, que no orogramma cio Centro
Liberal Incluia o elemento servil conto uma das idéas na ban-
deira do partido, profere memomveis palavras que São pre-
ceitos no evangelho abolicionista.

Seu - esforço pela emancipação em toda a sessão de 1870
é grande e notavel. Em 30 de junho, comhatendo a despesa
para a festiofficial em regosijo pela terminação da guerra,•
diz:

• Senhores, só ha unia questão em que o Governo não
quer tomar s hiciativa ; só ha uma q-estão que o Governo
abandona á i iciativa privada; é a emancipação dos escravos.

Esta gra ide questão no paiz, o Governo a entrega á
• iniciativa i-dividual sem duvida por que nada quer fazer,

sem duvida porque elle sabe que a iniciativa individual entre
nós é absolutamente imita.	 •

••.	 • •	 •
Entretanto, eu posso aventurar,sem medo de errar; que o

Governo,.- abandonando a questão da emancioação, dei-
xando-a ao -azar, não serve á causa publica. Nãor serve-á

' causa publica, porque fica ainda indefinidamente a ansiedade
• dos se ahores, que querem uma solução e deixando-se vagas

e ilimitadas as esperanças dos escravos. 	 ,	 •
• Na sessão de 12 de "lho, depois de lamentar que não
figure na falia do throno a questão do elemento Servi!, e dis-
correr longamente a respeito, mostrando que era tampo de
se dar uma solução ao importante problema, termina num
appello ao imperador.	 -

«E porta ,to, senhores, como conselheiro leal, como
amigo; eu dPei -com todi energia: Monarcha dos Brasileiros,
reconciliai-vos com a democracia, tomai a iniciativa e, ti
frente das reformas liberaes, salvai o thro io e vosso palz».

. Mas o Governo, pela autoriza-la voz de seu chefe, o 'vis-
conde de ltaborahy, havia emittido francamente a -sua opi-
nião. Eu resposta a Teixeira Junior, externava-se..

c-stou convencido que não ha ou que, ao menos são -
raros, os Brasileiros que não desefem Ver ex.iecta entre nós
a escravidão. Além de outras razões, o espi rito do 'christia-
nismo. e 03 p s ircipios, ou ante;, os do ?.-nias,.da civilização
moderna, não podem 'deixar de inspirar-lhes 03 'mesmos
sentimentos que a outros povos da christandade.

Mas a abolição Imposta entre nós é uma nrofunda trens-
formação da vida . soaial e entende não só com - direitos
preexistentes á Constituição politica do Estado, .por ella
resaeitados e garantiloá; co no aos interesses essenciaea da
ordem neblica. Para conseguil-a, cumpre oroceder com •cau-
tela ,e lentidãei, de modo que se não offenda n aquelles direi-
tos e nem se ponham em sobresalto proprietario3 ruraes e os
interesses numerosissimõs e legitimos ligados com a impor-
tante classe dos lavradores.

E' ister que se não estraguem os fructos da producção •

Era uma questão a ser renovada sempre. Teixeira
Junior insiste pedindo que se examinasse , o assumptoi re-
spo idendo-lhe o ministro do lmperto que tendo todo o res-
peito nelas opiniões de cada um, tenhunia opposição faria
a que fosse eleita essa COrnrnissÃO. De facto o foi e ap.e-
-sentou um projczto da muitos artigos, tendo sido igi ai-
mente offerecido á. Camara e patrocinado pelo - Governo
um outro em que se autorizava a a:fo aia grataita dos es»
cravos da Nação empreeados em seu serviço e se estabe-
lecia a estatistica e matricula dos escravos existentes
no paiz.

Suscitada a questão de preferencia entre os dous pro-
jectos e posto o caso_no terreno da confiança politica, ven-
ceu o do Governo, rejeitaiè o da co nmisão. 	 . . •

Parecia que pelo men -s nessa sessão estava resolvido o
•• assumpto, adiado para novas reuniões do -Parlamento ;

entretanto, assim -não se deu. 'A intensidade com que se
moviam propaganda, a sympathia da causa que, além de
nobre e elevada, affectava a sentimentos gene oáos do
coração brasileiro, e.aen motivos' bem justos e' el,qtentes

.,para a renovação do debate. Estava a se encerrar -a sessão
legislativa e a 19 de Seterub:o Nabuco offerece ao orçamento
o seguinte additivo:

«Do saldo resultante da receita sobre a despeza no
exercicio desta lei, é. o Governa autorizado a applicar a
quantia da 1.000:0 !0$ á alforria de escravos.
• § 1'.. Serão preferidos os „escravos do sexo _feminino de

...,..	 •	 r	 ••
Fel-o com talento, mas é certo que no seio do propilo

Gabinete a questão do elemento servil determkatra discar-
dias, merecendo de alguns dos seus membros a sympathia.

O imoeradar approvava o additivo de Nabuco e inani bi-
lhete a Itaborahy com nuni :ou esse pensamento, esperando
que o ministerio o incluisse nas disposições geraea do orça-

,meato. Mas o presidente do Conselho não se demoveu de
sua primitiva ()pidão e, em vez de ac:eitar o additivo, pra-
psz a sua rejeição e a de todas as emendas ao oNamerto,
porque d priorados ia n os trabalhos e não convinha devo:ver
á Ca nese 6 projecto. Devia o orçamento ser anroVado nos
termos em que a Camara dos Deputados o enviara. •

E assim se fez, pois que era acatada a autoridade de.
Ita'ao .ald Entretanto ao illustre holiem de Estada não pas-
so.] daale cebilo que era cheaado o rhofneato de sua reti-
rada, visto como se accent tava a sua divergeaCia com a
Corila . nessa 4nestfla q ie tanto havia de interessar á opinião
publica.

•• Reu lindo os seus companhefros, combinou o pedido de
demissão.

De facto apre.sentoa-se ao 1 nnerador e, de pois de inais-
tir nesga proposito, alienado as-fadigas resultantes 'de mais
de dons atino; de trabalhos no- Governo, obteve a dispensa
do Gabinete de 16 de Julho; sendo -o ividad) oara seu succes-
sor o Marquez da São-Vi-	

'
ente jo ;é -Antonio Pimenta Bueno,

que organioa o Minis ,.	de 2) de Setembro de 1870.	 •
•Coacluira, poia; nessa data à sua missão o viscoade de

Itaboraid. Cujo Governo foi, na quadra difficil de 18-'8 a 1870,
dos maisaiteis e proficuos ao Brasil. (ApplausesCalorosos o
prokingados).	 '

e por conseguinte .osdà renda publiaa._..	 _
. ..Não queiramos de cheire abrir os fundamentos, em que ..

há mais de tres seculos se acha assentada o associação - brasi-
leira.	 .	 .•.

- - Antes de tudo,. meios preparatorios para poupar-se ca-
In-dá-e-si que pciderri ser lesados. •.	 -.:	 •

Não pôde,. por ora, o . Governo entinciar'pensainento, Ia-.'
dicar Medidas, que sejam reflectidas e fundadas em estudos
estatisticos, que não existem ainda.
- —Acabada apenas a guerra, que exigio e exige ainda
grandes sacrificios, não parece prudente agitar - o_gpirieo -:
publico ,com uma 'questão cercada de 'maiores perigos do

-que a 'neta coar o Parsanaa.

12 afO annás e dentre estes o de menos idade.
§ 2* O escravo que, pôr meio de seu peado, ou por

liberalidade de out .etn, ou por cont:ato de prestação de fu-
turos se:viços, abtiver meios para indemnização de sea valor,
tem direito- perfeito a Lia alforria, e esta, sendo recuzada
pelo senhor, será autorizada - pela autwidade publica.

Paço do Senado, 19 de Setembro de 1870.-- Nabuce.—
Souza Franco.— Z. de Góes e Vascoicellos.— C. Paranaguá.

F. Octavino.— Cansansão de Sinimbú.— Chichorro da
Gama.-- Silveira da . Motta.— Dias de Carvalho.," 	 .
-	 O Senador pela Balda justificou em discurso notavel
Seu additivo, que era um decisivo co-nbate ao ministerio: Pa-
ranhos, mi listro dos Extrangeiros, que havia regressado de
sua missão ao Rio da Prata, foi o Indicado para' respon-
der-lhe.

SR. CONDE DE AFFQNSO CELSO agradece ao orado • e o
eMnprimeata pelo excellente estudo produz do pedindo licença
para additar uma pequena nota : tendo nertencido o Visconde de
Itaborahi ao INSTUCUTO e falle:endo em 1872, fez-lhe o elogio bis.
torico 'o actual egregio orador do itssTirueo, sr. Ramiz Gaivão,
que, naquella época, exercia pela primeira vez Q cargo que hoje
tão excepcionalmente occupa. 	 -

Levanta-se a sessão ás 22 1/2 horas.,

AGENOR ' DE ROUREk

2' secretario.
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Sobre Londres 	  7 33'64
Sobre variz 	 	 $623
Sobre Hamburgo 	
Sobre (falia 	 ..
sobre vortnaal 	
Sobre Nova Vork 	
Libra esterlina - em

moeda 	
Sobre quenos Aires (peso papel).
5 bre Rnenos Aires (pe gp ottro)..
Sobre Moatevidéo (pasa ouro)...
Sobre Hespanha (oeietas)..
Sobre Suissa	 ,,.,„
Sobre elaica (francos). 	 .
Sobre Hollanda
Sobre jaoão (yen)
	

	 4, • , • • •
Sobre Dinamarca 	 	 • • • •
Sobre Noruega 	 	 op. ••••
Sobre Sue.cia 	  asa
Soare Palestina e Syrifn, • 	
Sobre Capada 	
Soare Roalania 	
Sobre Teheco-Slovaquia... ..... ••

Moedas •

Liras (paoel) 	
Escudos (papel) 	
Dollars (papel) 	
Pesetas (panei) 	
Apolices ..uniformizadas de 5 °I 	 ,

ndocias 	
Apolices uniformizadas de 1:000$,
5 	

Apolices do Emprestimo Nacional
de 1003, oort 	

Anolices diveaSas emissões de
5 I o, miudas, no n 	

••Apolices diversas' emissões de
1 :000Ç 5 g a, nom 	 • .

Apoli'es diversas emissões de
1:0n0S, 5 / , nort. (1917).....

Anolices diversas emissões de
L000$, 5 , oort (1920). 	

Apolices diversas emissões de
1:00n, 5 ^a, oort. (1921) 	

Daria-ações do Thesouro Nacional
de 1:000$, 7 .1 	

Ano ices do Ernorestimo Manici-
nal de 197, port 	

Aoolices do Emorestimo Munici-
nal de 1927, nort . 	

Apolices do Emorestimo Municia
mil de 7 1,, part. (dec. 1.535).

Anoiices da Pref. de Nitheroy de
1O0, 6 a n port (2' séries..,..

Apoliees do Estado do Esoirito
Saldo de 1:000$, O',

ApoliceS do Estado do Rio de ja-
neiro de 100$. 4 9 10, vort 	

flanco dos FunccionarlosPublicos
banco do Commercioa... .....
Banco Portuguez do Brasil, noin.
13anco do Crasil 	

' Co upanhia Cessionaria das Do-
cas do Porto da Bailia. eJ50 "is

Companhia Docas de Santos. nom.
Debeatures da Companhia Cassio.

nasia das Docas do Porto da
Balda, 2 série 	

-,Deligntares Companhia Doeãs de
Santos, 	 . • • .

1)24aizhires Companhia Mercado.
Mukicipal do Rio de janeiro....
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NOTICIÁRIO
No palacio do Cattete, foi hontem re-

cebido em audieneia, pelo Sr. Presiden-
te da Republica, o Sr. Dr, Lopes Trovão.

Esteve• hontern ra •alacio do Catte-
te, onde foi recebido - pelo Sr. Preei-
dente da Republica, em conferencia, o
Sr. Dr. Carlos Sampaio, prefeito do
Diátricto Federal.

— Na hora reservada á auslioneia aos
mombros do Congresso Nacional, foram,
hontem recebidos no Palacio do epíteto,
pelo Sr. Presidente da Republica. gs
Srs. senadores Cunha Pedrosa, Graecho
Cardoso, Olegario Pinto, José Za.usebio,
Antonio Massa, Lopes Gonçalves e Anta-
tino Freire; e deputados Arnolfo Azo.
vedo, presidente da °amara. 13ueno Ema-
dão, João Elysio, Celso Eayma, Dorval
Porto. Raul Barroso, Souza Filho, Da-
niel Carneiro, Amiba! de Toledo, Costa
alego, Cunha Machado, Mello Franco,
Ephigenio Saltes, ienrique Borges,
Octavio Mangabeira, Francisco Valiada-
roa, José Augusto, Antlines Maciel o Posa
sCra de Queiroz.

' ranço C. da Ránlia Werneek, do Estado
do Rio; Bento Nogueira da Cruz, presi-
dente da Camara Municipal • de /tape-
cura), no Estado do Maranhão; capitão
Francisco Vieira Gosta, de Fortaleza;
Alexanctraio M. DelgSclo, do Rim Grande
do Norte; do Estado da Parabyha do
Norte, dos Srs. Vasco Toledo, major
João do Bt• ito Lima o Moura, Antonio
Bento Filho, Luiz de Sá Serrão. e João
S. errão; João Marques; de Pernambuco,
aios Srs. Pytagoras Freitas, José Bon , f a-
eio Pinheiro da Camara, Dr. Eduardo
4'..lorréa da Silva, juiz de direito de. Pes-
queira; academie° P. Mendonça, Da,.
Alfredo Cavalcanti de Albuquermll Wan-
derley, Pedro Nioolau da Costa, Plinio

-Gravata; do Estado de Alagoas, dos Srs.
-José Ferreira Carmo e intendeute e Con-
selho Municipal de S. Migael de Campos,
por interrnedio do inten lente José Casar
Teixeira; do Estado de Sergipe, dos Srs.
Agapito Siimza e desembargador Caldas
Barreto; do Estado da Bahig. doa' Srs.
Esmeraldo Dona, ignado Ilarreto, Ame-
rico Tourinho, Antonio Queria°, Parra-
xillo Silveira, Manoel Figueiredo. Er-
-pasto Alcantara, Esmeraldo Silva, Em-

- --nuiel Pereira, André Martins, Berillo
Araujo, Antonio _ Sanes. engenheiro
Luiz Moreira Lima; do Estado do
Espirito -Santo, dos Srs. Gabino Alves
Vaseoncellos e Luiz sMelaipe; do Estado
de Minas Genes, dos Srs. Aluno Fran-
co, presidente da Cansara Municipal do
.Sete Lagams; • Marcello Silviano Brandão,
Nicanor de Freitas, João Antonio de Aval-
iar Brandão, Alfredo Adel ino da Motta,
prefeito municipal de Cajtirú; Ulysses
Gomes. Sergio Pereira Dias José Vieira
da Fonaeca, Lysandro Campos, José Mi-
rondaS.abrinho, Rapine) Fleury da Ito-
oba lacto Ribeiro do Abreu, Ray-mun-
do Cargalho de -Araujo, 'Fobias Antonio
Yasbeck. tenente-coronel Almeida No-
' amas. Dr. Antonio José de Qa
Avelino Gosta. a União Operaria de Ta:.
arras, por sua directoria e oonaelho dan-
do conhecimento da anorova.eão de uma
Moção de apoio; -Costa Hono-ato Claudio
Fernandes, Francisco Pin-lente),
Mesonita. Genes io Moreira. 'santo 'anu-
rosa • Antonio Silva •Neves Soares, com-
mi ssão dos festejos do Cantenarin. arn
'l'-'es Pontas, na tos Srs. capitão. actovio
Campos lo Amaral, Thencloain %landeira,
coronel Domingos Monteiro de Rezenda..
José Augusto de 1" 'ma. João Alfredt9
de Mesquita. Maninho Ferreira de Tiritai

Josrs Rnmualdn do Cnnza Junior: 13e1-
- roiro Machado. ores i dante da camara, a
Frei ta Carvalho o a d • -oelorin. 1?e n povo
do municinin de 13nrnsile,e, pcsn: n-nfp=cor
asaraao viefnriano A1VCP de Paula, José
Nitsolán da Silva Lopes Joaqu i m nandato
de nozonale. unos cle Mello "Botelho a
Sociedade Munool 7 ae maio de Ubá,
pai o seu dre zd &rife Welli nato n liyp o -
iito. eorainun icando haver ~sia-nado em
pela nias voto de congratulações; Ale-
xandre Pacliono, 9serivrio de paz Julio
Maria de Aguilar Cantinho, João Emygclio
de Paiva, a Camara Municinal de Santo
Anton io do Machado, por seu gaeratario
João Westin Junior, eommunieando a ap-
provação de'unia moção de con gratula-

• ..eoess arcebispo de Diamantina. o directo'-
rio uolifico alo Formiga. pelos Srs. José
.13 arnardes de Faria, -Bento José de Arauio,
Antonio Anstoto da Costa Leite. • João
Vaz da Silva e José Pedro d'OrOzimho o
-Silva; a Camara Siunieinal de kyurnoea,
pelo seu pros ialante João Ossvaldo Diniz,
junoueira, communicando a annrovação
de uma moção de coinratulacões: do'
juiz de direito da comarca de taonoldina,
1)P. Custodio -de AlmaidasLusto°a. Corda
imunicandg ave	 idct: Onsignajo zt)

PARTE COMICIAL
Camara Svadical
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Secretariada Camara Syndical do Rio de to Junior; Congresso Politaeo flumanita-
janei -o, 21 de Pito de. /0224-A. Sitn2Reffto Mio do District° Federal; Francisco Lo-
tsy naco.	 .4.1C3, °Meie da Marinha blereantel Louik

— Continuação da ralação das pessoa4
nue peasoalmeate, por cartas, cartões o
telegrammas bypothooaram sua solida-

• riedada ao Governo e que ao congratu-
140000 laram cora' o Sr. Presidente. da Repu-

blica; por motivo do restabelecimento da
192$0130 ordena legal:•

Capitão João domes da Cunha Ripper
212$000 Filho, Claudino Victor do Espirito San-

•



'Santa Latharitia; Dr. Gen til Mares Gado,
de-Rio Pardo. Estado do Es pirito Santo.
, O Sr. presidente da Romiblica rerohou
ainda. do Senado e da Cercara dos 'acou-
tados do-Estado de S. Paulo communi-
cacau de haver do votado nactioalas
duas easaa do Congressoa do. mesmo Es-
t-kV) moções: approvarloa por . unanimi-
d adea de votos affi r l-n ando a sua sorrio-
riedaele, na acção desenvolvida -em aromo
dos aranteeamontos pelo gela-o-no forloral,
e claa &no e aatulações pelo. restabeleci meras
to da ordem.

Na 1' Paaadoria do Thescoiro Nacional
serão negas hcae, declino selim° dia util,
senaibitea folhas •	 .

Monteoio da Viação A—D. '
•

- -Nota—ais. que deixarem de receber' no dia
pronrin só serão -attendidos do 20' ao 23'
dia util.	 a

,	 •	 •	 -
• Na Caixa-de-t.mortiaaaão *passam-se hcae,
22, de 11 1/12 as 1.5 •horas, os juros de apoli-
ces vencidos- mo 1-semestre de 1922, aos
possualoreo semiintes-:

Mio-ticos !nominativas sai Lettra 'A a 1.
Abolices no portador:- • -
Empresam° -dg 1903, relações ns. 1 a

230. :	•
Emprestinao de 1917,' relações de ns. 1 a

450.
'	 entrada na- 'bancadas se fará desde 11
até ás 14 horas. .
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•

teria() cte auctiencias daquelle juizado, de
ao aio oorrente, a requerimento do advo-
atoai Dto aartlartr Leão, o applauso do
nismiciolo de Leopoldina ao seu conter-

otnente J : Já r, Relf de Paula. da
oe oomponhia ade 3a regimento de infixo-
/torta, que tomou parte nas operações
contra o forte de Copaoabana, o congro-
toianoo-se ctsm o Governo pela sua com-
provada eriergat; de Juiz de fora. dos
Srs. D r s Constantino Luiz Pmetta, Dr.
a rdo de Rezenrie Tostes, Drs Rubens
Campos, Dr. Aloaro Bearra. praiaasaor

Trigtão, Dr. Arnaldo Cathouta
A l b i no sias :ao/eis. José E. do Valle alioé
LudnIf do Mello, professoraJoaquim Al-
meida Queiroz .Alfroao Reaondo Dodro
Procopio Rodrigues Valle, João Soaria,-
tello Fraplahr Procopio. Mario! Procda
pio. Dr. Pedia, Marques de Almeida,
Edmundo Antunes, Belmiro Braga,
João do Varie, Pedro Tostes. José Ce-
sano Carneiro Leão. Geraldo Au-

. gustoade Rezend-e, Agliberto Costa, Seve-
•rino Costa. Geraldo la ilgueiras de Rezen-
-de. José de Rezende Louros. Epaminondao
-Braga, Pauline; de Oliveira, Jayrrie Jtria,
-Augusto Braga Filho, ISaint-Clair J. de
Miranda: Carvalho, Marcos Schmitz, Leo--.
veaoldo Augusto de Oliveira, Geraldcr

- índio do Brasil, Armando do Volte, Hei-
tor Guimarães, José Augusto Silva, Coa-.
stantino Marqueá do Souza, Dr.- José

-Cesario Monteiro da Silva, 'Mario da
Cunha Horta, Xisto V'alle de Assis, João
Baptista Góes, Alberto Costelucei, Pio-
.timo do Abreu e Silva, João José de
Carvalho, Rodrigo Murta, José Joaquim
de Figueiredo, Joaquim Gonçalves Coe-
lho, Dr...1. Nunes Lima, capitão Tor-
(mato laticalho, Manoel Vidal Barboaa
Lago, Carlos Grande, limei° .Medeiros
Silva,_ Pedro G. de Oliveira; aMartinho
Gonçãlvea, Carlos Barbosa Leite, Gueria

•no Bifida, Lindolpho Gomos, Honorio de
Carvalho, 'Francisco Bicalho,. Virgilio
Pereira cia -Silva, Euclydõs Horta, Ale-

, xandre Calino% Theodorico de Cerquei-
na Lage; José -Vieira de Mello, Manoel
Amoroso Assis -de -Aguiar, tabellião Nor-

' berto de Madeiros Silva,, Tito Carvalho,
•Frandoco Jose ,Machado, Dr. Alfredo
Rodrigues Mendes,. F. A. Cunhai -Dr.
Jos() de Manounça, Luiz de. Souza Cunha,
Jayme Lago, Clovis Jaguaribe, Severiano
Sarmento, Ottoni Tristão Filho, Moacyr
Cerqbeira, 'Leopoldo Murgel, Dr. Eduar-
do de Menezes 'Filho, Sebastião Troco-
pio, Antonio Tristão, Alencar Tristão,
Dr. Ainerico Luz, Sebastião Tostes, An-
tonio Meton, Manoel Lourenço Jorge -Ju-
nior, Francisco` Lopes, Adolpho Chelles,
José de Carvalho Ch011es, Benjamin Fer-
reira Lopes, José Justino da Silva Bra-
ga, 'Octaviti - Amalio Halfeld, Mario - Poli-
ni; Luclovico Pelini, Daniel Pinto Corrèa
Sobrinho, Jaa me Correra, Oldomar Libe-
ro, José Justirio da Silva Braga Júnior,
A. Halfeld, Dr. Duarte de 'Abreu, José
Eutrápio, Dr. Edgard Q.uinat, José Ali-
mau. Alfrerha Amaral, Pedro E. Ferrei-
ra, Cornelio Charlier Nunes, Aliplo Ar-
gamin do 'Freitas, Rubem Lage, -José
Timponi, Francisco Jens, Alvaro Theo-

'doro de Podia, Dr. lacluarço de Menezes,
Pedro Henriques, José Gastavo Coatabi;
le, pharmaceutico Manoel Theodorico
Gomes, Dlo gas Rocha„ coronel Fratieisao
Luiz de 'Bairros,- Dr. Simeão de , Faria,
Dr. Pedro Vieira Mond" Antonio Oln-
mico Cornar', Arricpainto Costa. EdMundo -
?a'aiasitga Mamona, Alcides Valioso, Dr.
&tosa, Ilerwareneo Dutra o Eugenio José.
Molta; do Estado do S. Paulo. dos Srs.
Artur Gaivão do Rio AVO, presidenie de-
Tiro de Guerra n. 561; Euelyales
oresidente, à JoãO Cidadé, prefeito nelo

atanahlainio dO RapOliaa CraneisCo' Ferrei-
•

ra da Rosa, Bonomia° Pires, prefeito
- de Vargem taraucle; do Juiz de direito
da comarca de-Barretos, dando .coniieci-
mento Ge aaver sido lançado nos proso-
coitos de sua audiencia do dia 18, um
voto de calorosas congratulações; Rocna
Catuta, presluettie da Gamara áTuu.a.pal
de Fi uctala bacharel Jed111flO Viaana; a
Camara Municipal de Jaootocabal, por
seu persidonte João Baptista . Novaes,
daauo eouneenneuLó 'de ,oaver sido in-
serido na sua' acta- da sessão de 15, Um
voto de applausbs; a Camara Municipal
de S. Vicente, por seu prosiaente
Persio ele Souza Queiroz, -- communi-
condo havor sido (101M-eram) coas-
tar da acta de sua ultima i•eun ão um
-voto de congratulações ao governo;
Octavio Mendes. Dr. José A. Cardoso,
José Gomes Ribeiro,- José ,Osorio V alie,
Cicero Baptista de 'Oliveira, Dr. Os-.
waido Chateaubriand, procurador da
Republica; Antonio Morato Leite, Dr.
Armando alaia, professor Auselmo de
Paula Monteiro, João Ribeiro. de Bar-
ros, car.. Augusto, pela directoria e
COMITAISSãe regional dos Escoteiros - de

'Tayuva; Sebastião: -Teixeira de Carva-
lho; tabellião Domingoa Pereira da' Sil-
va, Dr. Bernardo - de -M.agalhães, Dr.
Ribeiro do Couto, Apolinario Alves 40
Almeida e Joaquim .Cardoso, prefeito
do municipio de Pyramboia; Raul Mo-
reira Marcondes,- presidente pela Caia-
va Municipal :de - Pindamonhangaba;
João •odrigues de Souza,. Julio Moraes
Barreto, Innocendo Cotrim o Congossa,
Benjamin' Lima. do . Imbituva; do Esta-
do do Rio 'Grande 'do Sul, 'dos Srs. Tra-
j aria, Pires da Motta, Arsdnio de Souza,
Custodio -Vorissimo Simaiés, Lyclio Le-
mos, Liberato Rodrigues do Freitas,
João Candido Brites, Affonso Go de Fa-
ria. Joca Pedroso. Obtido Toaldo, Faus-
to Campos,' -Pedro" Pedroso, Deoclecio
Ferreira, Antão Motta, João Baptista Car-
doso, • Januario da Silva Coutinho. RiOa-
davaa -Torres, .Felioiano Faria? Corrêa,
Vasco 'Alves Nunes Pereira, Dr. Alexan-
dre Lisboa, .Salathiel Machado da Silvei,-
na, Antonio C. dá Silveira, Affonso
Silveira, Amadeu Bica de Medejros, Pe-
car° Olympio Pires, Asterio dos Santos,
Odilon Silveira, Pedro Fuchard. Dorval
Schamann, Aamro Dornellas, Claro Dor-
nelles, José da Silva Leal, Dr. Juvenal
Saldanha, João de Souza Parai-o:ha do
Mesquita, Pedro de Almeida Rega. João
Banas, " Pairo, Oetaalo Campos, Sumer-
val Neves, algos Worth, Luiz Warth,
Afila .Soares, J. Fagbndes da Silveira.
Alpheu Medeiros, •Denietrio Rodrigues do
Freitas, Basileu Bica, Frederico Mal-
man, RubOns Alves Pefeira, Carlos Mal-
man, Gastão Medeiros. Francisco B i ca de
Freitas. Joactuim Dora, Romano Pairo,
Domingos Santos, Rocha. Mario Alves
Pereira, Paulino Motta Trindade, .Ernes-
to Saldafiha, Condido Maiman. João Pa-
[bano, José Pedro da Silveira, joao de
Deus poroso Homero B. Paim, • Faosto
Pratos, Leonel Pinto, rOctacilio do Souza
Lautert, Pedro de Souza Biela Adolpho
laairtz. •Jarbas Fi gueira, Osorio dos San-
Los. Rosalina. Pratos, Leonardo Smith do
Lima, Bernardino Fonseca, Presidente
do Comité pró-Bernardes. de Gravata,hy;
do •Estado de Matto Grosa, dos Srs. Dr,
-Corino- Espirito Santo. a. Cluimar5es,
eoPoctor federal em Campo Formoso;
do Estado' et ealoyaz. dos Srs. Sidoey Al-
meida; Alcides Oliveir,a. Oscar Ferreiro,
jooa Dias o Pedro Ca-valho, presidente,
socoetario e consolheiros municipaes do
anoto Bf do Paranallyba; dos Srs.
HmrrncnegJeTo Marcondes e Antonio Ar-

- supexinlendente e presidente, do
Cionsethoo Municipal de P.orto União era

A Renartição.Geral dos. Correios expedirá
malas pelos seguintes .paonetes:

aloje:	 ' • •	 •
Pelo Lucluzia, para Santos; Ita'ahy e La-

o/ima, recebendo im pressos até áa 12 Tio.
ras, cartas orna o interior -até ás 12 l '2,
ditos com norte d oplo até ás 13 e calcetas
para reoistràr até ás 11.

velo Homero, para Santos e Buenos Ai-
res. recebendo bonressas 'até as 8 li'-as,
cartas cara o ,interior até ás 8 112 e dito3
'com porto duplo , o para o exterior_ ata
ás 9.

Pelo Fernao 1Mozo, para Santos e Rio
da Proa, •erehendo imnrossos até ás '8
horas, cartas para o imite laia até ás 8 1'2
e ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 9.

Pelo &PO na•a Victnria, Sabia. Ma-
çeió Recife. Cabedello, Natal e Mossoró,
receaendo imo esses até ás 6 _horas. ca ias
para o laterior até ás 6 1/2 e ditas com
porte-cholo até ás 7.

Pçlo Stpauré para portos do Esoirito
Sarto, Caravellas e Ponta da Areia, re •e-
bei do imnressos até ás 13 lio as, cartas
para o inteaor até ás 13 1/2,' ditas coa
porte ci 'pIo até ás 14 e objectos para te.
gistrar até ás 12.

•A•nanha:
Pelo .1toosucê, para Sa ntos, Paranaguá,

S. Francisco e Pio Grande do Sol, reee-
beodo impressos. até ás 6 horas cartas
para o interior até ás 6 1 ia; ditas cora
porte duelo até, ás 7 e objectos para registrar
até ás 18 horas de hoje.
Nota postas internacionaes e na.

cionaes na thesouraria, nos dias uteis, até
ás 141/2 horas. -

— Pecebimento de encommeildas oostaes
interoacionaes, pela 52 secção do trai go,
para aortogal e Ha ' ,burgo, como cor eios
permidantes cora todos os paina da Vido()
Postal, Açores, Madeira e Estados Ui idas,
dire 'lamente nos ames-nos dias até ás 15 ho-
ras e até a vespera da partida aos paqu,des
que se deotinarem a Lis icia, Ha ilhoas° e
Listados Unidos, exceptuados os da-Compa-
nhia Sud Atlantique, e entrega ta,ilbeia tiOs .

' mesmas dias das 10 112 ás 14 horas. -
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AMAM° OFFICIAL	 Julho do 4922 14083r SabbaÀle„.22

Directoria de Meteorologia - Instituto Central - Serviço dá Previsão do Tempo - Boletim doTc npo Synopse do terrip‘o em todo c
Brasil ao 1/2 dia de-Oreenwich (9 . 119'. no Rio de janeiro) no dia 21 de julho de 1922 	 •

Zona Norte - Temno tal:atra em Pernambaco,.Alagoas e Sergipe e bom nos de nais -Estados: Chalrei' esta manhã, em Natal,
Goyanna, Pesqueira, Pacailyba e Ondina. Chuveu hontem, em S. Luiz; Pesqueira e Ondinaa Não recebemos despachos telegraphicoc
do Pialthy.
• Zoila Centro - O temo ainda co'aservoa-se bom. A te,noeratura elevou-se ligeiramente. Choveu esta manhã, em Uberaba, Onrc
Piro, Aras atahy, Poços de Caldas e chuviscou ent Muzambinho, Victoria e Nova Friburgo. Chuveu hontem, em Fortaleza, Campos, Sãe
Fidclis e Itabapoana

Zona Sul - Temno boa em São Paulo e Instavel nos demais Estados.- Chuviscou esta manhã; em Santos e Santa Victoria.. Chtt.
vischo hontem, em Santa Victoria. Chaveu e chuviscou hontem, em diversas localidades de S. Paulo e Paraná.
Observações meteocologicas effectuaclas simultaneamente ao 112 dia de Greenwich (4 lis. po Rio de janeiro) no dia 21 de julho (11

,	 1922 (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Estações

•	 Observações do dia
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S. L. do Maranhão...
Barca do Corda 	
Fortaleza
Quixerautublin 	 . 	

761.7	 -21.0..	 0.5	 E
- 61.3	 2.0	 1.0;	 E
	 	 59.9	 27.5	 0.51	 SE	 <-

- 64.0,	 24.0	 -	 E
Natal 	
Parahyba 	

6.5I	 23.0	 -2.0
63.8' 	 22.0	 -	 e,

•Racife 	 6 .8	 25.0, 	
'---3.0Pão de Assuarar 	 62.11	 24.0	 SE•

Aracai t) 	
Bahia 	

66.01	 23.2	 -0.6	 . c
64.9'	 22.0,	 -	 sw

Caedté
januaria (X) 	
Ballo Horizontc(X) 	
Ttaeoniilo Ottoili(X) 	
Uberaba 	 •	 67.0	 21.0,	 2.0	 SE
Caxamba	 68 4	 11.0	 1.0	 NE
Poços de Caldas 	 69.2	 14.0	 00	 C
Goyaz 	   63.11	 2'•• O	 0.0	 -
Santa Luzia 	 6.0;	 20.0	 • 1.0	 c
Cayabá.... 	
Corumbá 	  

60.5	 22.0
6	 •5'	 2'. O

- .	 N
2.0

Vitorla 	
Canital Federal (hist'-
. tido Central)... 	 	

68.3 1	 19.0
-	 •	 !	 -
67.0:	 18.0

0.0

-0.1

SW

c
Campos 	 68.1 18.0 1.0 NE
Fribtt:go 	 67.4 15.0 4.0 C
Petropolls (X)	
Reze :de	 	 67 O 13 O 2.0 C
Cabo Frio.., 	
The ezonolis 	

68 O
68.5

2.0
14.0

0.0
1.0

•	 NE

S.	 nulo.. 	 66.1 17 O -6.0 NE
Santos 	 67.0 19.0 1.0
Patánagua 	 67.0 17.0 .2.0 C
GUP rapliava 	 63.3 11.0 0.0 E
Cutityba 	 67.6	 12.0	 0.0;	 C
Florianopolis 	   63.1'	 16.8	 -0.8	 C
Lavs 	 --	 1	 9.7	 -1.9	 W
PorV. Ale .tre 	 66.51	 16 O	 0.0	 .	 C
Unt,uayana 	 66.5;	 12.0	 SE
Montevidão	 	 67 31	 12.0	 -1.0	 Nlar
Buenos Aires 	 66.41	 11.0	 NWL

• Estado do cão em deci nos de cão encoacrto: 0. totalmente li ano; 10, totalmente encoaerto. Estado do tempo; /a, bom 1, incerto;
, mau. :• bano:dei -los' cliva -sos: 	 cativa; .. e• , neve ; n, nevoa•secca ; a. nevoeiro denso. ; u.t, nevoeiro teime ; sa„ saraiva ; g•ce,

geada ;_ ta-, trovoada com . reiamoagos ;	 trovOes ;	 relampa ;os ; •b, oNalao ; v, ventania.
• Os nurneims indicativos da força do vento referem -se á Escala Beattfort de O calma a 12 talão. A pressão baro.netrica acha-se o--

(luzida a O C.. ao niv-s1 d mar e á gravidade normal. 	 •
Observações meto lodeas realiadas e;n aHlin postos da Capital Federal - Nota: a cauva foi medida no dia 21 ás 7 horas e as

temperaturas foratii observadas no dia 20 ás 21 :ioras.-

Tijuca (X)., 	
Bangú 	
Nitheroy (X) 	 0.0 26.0
Engenho de Dentro...., 	 0.0 25.5
Penha 	 0.0 23.8
Encantado 0.0 23.9

Rib Comprido 	
Gav4a 	
D,..-odoro 	
Corcovado: Temperatura do ar:

,17.2. ilum. relativa: 80 1.0.
Vento: V. Força:-6 m

10.4
12.9
17.0
16.3

'	 - -	 • 25.0 -33.9,
'	 '	 0.8	 . 23.0 13.0

-	 0.0

1

24.8 12.0 •

Nota	 (X) Não veio telegramma.
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I. O 'Tempo. --- Boletim da Directoria
'de Meteorologia. 'Previsões para O paio-
#o de 18 'horas do . dia 21 até . 18 horas cio
dia 22: ,

District° Federal e Nichheroy. Tempo
estavel, corn chuvas li gairas e sujeito a
trovoadas, .: -sa do a JOill, com nebu-
losidade variavel.

Teroperatuca estavel.
Ventos — Predominará a componente

sul.
• Estado do Rio — Tempo, instava!,

com chuvas ligeiras e sujeito a trovoa-
das, passando a bom, com nebulosidade
var. :l avei, salvo á- le s te, onde se manterá
jpatavel, com 'ligeiras chuvas todo o pea
{dado.

Temperatura, estava:
Pandemia geral do tempo, após 1$

bania do dia 22: Bom.
• Syrarpse do tempo oceorrid0:

No Districto_ Federal abe 15 horas da
dia 21) :	 , ,

O tempo foi borra coro o co 'limpo á,
nrilte e nublado de manhã, .instabi:isan.

• do-se depois das 14 horas, o que preju-
dicou I l neiramente, a previsão feita

• A temperatura foi estava!; a maxima
verificou-se •s 50m.. com 26°2 e a mi.
nima, às 611.15m., com 14°8.

Os ventos foram norrnaes, fracos até
cerca das 14 aforas e 30 minutos, ,quan.
do caldu SW fraco.

Em todo o paiz (até 9 horas do dia
211 :

.Zona Norte — Tempo insto,vel, ord
Pernambuco, Alagdas o Sergtpe, e bom
nrk$ domais Estados.

.01,Creuu esta manhã, em Natal, Goya.
na, peswe i ra e. Ondina.

Mo recebemos despachos telegraPiii.
cos do Piauhy. '	 . —
' Zona centro — O tomate ainda conser-
vem-se bom. A ternneratura elevourse
lige iramente. Choveu esta manhã rub
Uberaba, Gtrro V'mo. Arassuaby, Poma
de Caldas e chovisend em lluzambinho,

_ Vieforia e Nova Friburgo. Choveu h en-
tem em Fortaleza, Campos, S. Fidelis e

• Itabarmana.	 .
Zona Sul— Tempo bom em S. 'Paulo

e instava/ nos demais Estadas. A tempe-
ratura f - aval em S. Paulo e declinou
nos dera Estadas_ Choviscou esta ma.
nial em Santos e Santa Victoria.

Choveu iinntern em Santa Victor ire,
'Choveu e eiroviscon !Jantem, em diversas
localidades de S. Paulo e Paraná.

manores tempera t uras: 2°0 em Passa
Quatro e 4°0 em Caxambil.

.. Maioros chuvas recolhidas no dia 21:
22nilm2 em G-uatapuava e 14inlin8 - era...	 , .
Oorlinn.

. Estado do mar na costa do paiz: —
Espelhado. cm parte do Maranhão; va-
gas, nos demais pontos da costa do pais.

• Regraes sem chikva, ha mais de 15
dias: — Bailo Horizonte, Diamaroina,
Viçasa, l‘Tor. - • 'agre. Araxá, Paracattl,
Italubá, S .	da, S. Luiz de Case .es,
Atruidauna, _ .ca, S. Jose do Rio Par-
do. praganga. S.- Paulo dos Agudos, Rio
Claro e Pati".1''''._ lia mais de 30 dias:
Grajahil, l' , Ora, Carvallo, Pitnocny,
S, Paulo do Aluviais& Lavras e Catalão.

.1la mais de GO &ar. Amaria e $. Fran-
cisco,	 1

Dados oerologicosf ' a-. • Corrente de
SSR até 4 . 16 ,m., com iielocidade maxirna
de am. etatai á 1.710m., altura em que o

-balilo desappareneu em St-ou, a digitai/.
cia 'horizontal ele 2.020m., corrente do
''''`'W com velocidade maxima de 7 010.-
1/912

O resultado dos exames de promoção e
Gnaes de piano realizados no dia 21 ar
instituto Nacional de M sica foi o seguintea

Celeste Lones de Souza Sa t distin-4
eção, grão 10 ; Avelina da Conceição Ma-
chado e Latira de Souza e Mello, plena-
mente, grão 9; Luiza de Oliveira e Elvira

•Ribeiro da Silva, plenamente, grão 8; Hilda
Morisson, Margarida Maria Chagas de Cas-
tro e Adeli a Eugenia da Silva, plenamente,
grão ; Waldernar de Altwiáa, plenamerte,
grão 6; Maria Albertina Neves Terra, Dulx
Rosa Covil/a e Emula Bou/te, simi 1 s-
mente, gáo 5; Nair Coelho Matheus, Wilda
Bebas ao , Castro e Sylvia Soares de OU.
veies, simplesmente, grão 3.

REEDAS PUBLICAS
Recebadoria do Ristrieto Federal

Renda arrecadada de t a
20 de julho de 1022......

Retida a rrecadada em 21
de julho de 1922  •

Em igual periodo de 1921..

Diferença para mais em
1922 	

••n••

211fandaga do Rio de &melro
A1EZ DE jUL4-10 DE 1922

Renda arrecadada no dia 21:
Em ouro 	 - 
Empapei. 	

- Total 	

Renda arrecadada de 1 'a 21
do corrente 	  4.212:8128989

Em igual periodo de 1921 	  2.5 7.694079

Diferença a maior em 1922 1.705.118010
eime nn••••n •........ ao.n••

prIGIMO"..••n••nn•••••n•	

•MARCAS REGISTRADAS
18.0807

O abaixo assinalado, estabelecido á rua
S. Pedro n. 71, sobrado, com casa de yen-
são,'apcesenta a -marca acima, con siste te
eiii um rotulo representa ado um bosove e
um » lao e sol,- este radiando a na'avra
.Vida ; e sobre-acpielle a palavra «3 u
a beira do mesmo, e sobre o tros.tae
palavra «Vegetariana». • A referida • arca
se 'virá para distinguir os procluctos de geu

fabrico e commercio como seiazn: couservab,
frutas, cereaes, hortaliças, qukij s, te-
gudiões, mauteigas vadiado em. Ores e
dimensõea e co ,siderando-re marC' retal
de seu estabelecimento. Rio de Jane' 9 de
fevereiro de 1922.—Cremilde Leit de &alar
(sobre uma estampilha de 600 reis.)

Apresentada na secretaria da junta Com-
inerlal da Catita( Federal ás 10 lioras e 55
minutos do dia 21 de junho de 192l.

Reaistrad sob n. 18.087 ror desunh a ria
inata Commercial cm sca-ão de boi- Po "b1
no primeiro exem alar 20$ de salto o .. es-
tamnilhas Rio de Taneire, 22 de j alio de
1922.— Isidoro Cm-ripes, director. (A, *do
estava o carimbo dajuntz., Commeci-1.

• (44)7)

CERTIFICADO.
ESTADO DO RIO GRANDD DO Ati,

N.4.34
Certifico, em cumprimento efr

supra. que a marca cLibodo, yr- •
de couro curtido e seus accesaorios oth
fabri :o e comme;cio de Baldino Adeliro
Mutler, registrada na junta Commercial do
Rio Grande do Sul sob n. 4.354, foi de-
positada nesta junta em 17 de novembro
do anuo findo com um exemnlar da folia
official daquele Estado onde 'sahitt pubii.
cada. O referido é verdade do que doa fé.

Secretaria da Junta Commercial da Ca.pio
tal Federal, 20 de julho de 1922.
Carlos Torres de Oliveira, 2 °fadai (es..
tava coitada, devidameide hortilizada, uma,
estampilha no valor de 2$00u). Visto. j. C
C91 2J de julho do - 1922. — Isidoro Crum
director;	 r (4.4 5)

N. 4,363
Certifico, em cumprimento do desinche,

supra, que a 'na ca , para prochictos'
chi nicos do fabrico de H.S tenger tS Com a,
registrada na junta Com nercial de R o
Grapde do' Sul sob o n ' 4.3'3 foi depo-
sitada nesta Junta em '20, de dczemb o do
anuo findo com u . ex atolar da folha offi.
dal daquele Estado onde 'sallu pludicarla.
O referido é verdade do que dou fé.

Secretaria da junta Commerciat da Capita/
Federal, 20 de julho 'de 1922: .-'ar'os.
Torres de Oliveira; 2 (Aliciai. Estava collad4
e devidameuta inutilizada unia cstampilW
no valor de 2$ 103). Visto j. C.cm 20 de julho
de 1922.—Isidoro Campos, director. (4.415)1

EDITO E AVISOS
Ministerio da JIIRtíca e treffactat

Teterini,e4
Commissão Executiva do Centenario dei• Indapendencia

•,	 (Edital ti. 211
CONCURRENCIA PARA A REALIZAÇÃO DE Esilit.

CTACULOS PYROTECHNICOS DUR•NTE
FESTAS COMAIP.MOR TIV AS DO CENTFrm•R1Cà

Na confarrnidade do que resolveu a Com.
missão Executiva do Centenario da Indeueaz
dencia, em sessão de 30 de junho passado,
faço publico, tiara os fine ConVenienl es. o..ak
se mira aberta concria enciá' Comnrazo do
15 dias uara a realização 'de .esoectaculca
parotechnicos. nesta Canit q durrite o ,e»
nodo das festas co nme la orativ as co C-! . te.
nado da Indenendencia' Nacional, na diante
as seguintes condições:-

1 •	 • ••As propostas, que. devem estar devfd-aa•
meate saltadas, datadas e assio.nadas. cone
a ludicação das residencias dos o, orrortures,
se ão entrevues em invólucros fechados,
neste 'Escrintnrio Officiat—Palacio. Monrce-
no dia 27 de julho de 1922.

II
Em dia anterior ao acima indicado, os

proponentes deverão' effeetrar, na The ou-
raria da Conunissão Executiva, a mação da
2:100$ (dous contos' de réis l 'em tit los da
Divida Publica, cujo recibo exhibirão no
acto da entrega. das pro aostas, caução que
servirá de eara 'dia á ass lgnatnra do resae-
ativo ajuste, no caso de acceitação da proa
posta.

111
A concurrencia ver,crá: •
a) sobre a idoneidade doa Proponentes:
10 sabre as maio .es varria l•ens i de- ordatt

financeira e de calem technica, e artistica,

,6.167:54411313

315.6891982

0.483.234-'245
5.,506:918L.199

916:3158896

P• •

10

155:204i773
157:409 817

_
312 61 1. 535
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XII
No acto da assienatera do ajuste, o cor-

corrente acceito elevará a 10 contos de réis.
em tantos da Divida Publica, a caução de
que trata a clausela aegunda. Essa caecão
responderá pela fiel .execução do Mede e
pelas muitas em que, norventura, venha a
incorrer o concessionario, na conformidade
das clausulas do referido ajuste, e será res.
Weide, após a exniração do ajuste e . o
cumprimento de todas as exigencias no
mesmo estipuladas.

Additamento — Faço publico, para confie-
cimento dos interessados. que as proeostas
sque se segue a clausula 1 Mem ser êh-

X	 tregues neste escriptorio, a partir de 24 do'
corrente.

Escrintorio Official da Commissão Ex-
ecutiva do Centeuario, no Palacio Monroe,
18 de julho de 1922. — J. B. Mello e Souza,
secretario gei-al.

C

_
off r recidas á Commiesão Executiva para o
10 •iecimento de fogos, de " ar:cê:do com as
especificações das clausulas seguintes.

IV
O ajuste a realizar se refere á 13 eeee-

reteve s pyrotechnices nocturros, sendo 10
simnles e tres esoeciaes, effct, airdo-se cie
liras p iamos nas noites de 7 de sete Oiro, "12
de outubro e 15 de - novembro do corteree
ann o. salvo delihereção em contrario da
Commisseo Executiva. Os de lieis especta-•
cuins se realizarão em dias e horas fixados
pela referida Cern m issão, entre 7 de setem-
bro e 31 de dezembro do corrente anno. 	 -

V
Os 10 esnectactilos nocte rnos; simnles,

corstarao de O a 50 exhibições pyro.hee
clinicas. cada um, cabendo aos propoeentes
especificarem as peças que tencionam exe-•
cutar, com as pormenorisações convee
ritentes. Deverão figurar; em cada espe-
ctrculo. pelo menos, seis peças fundadas em
motivos patrioticos nacionaes. que serão es
pecificados no ajuste a celebrar com o proe
po-ente Receito. Os tees espeataceloe no-
cturroe especiaes constarão, cada em, de 80
ekhibições pyrotechnicas, eséolhict ee nas
coa di -bee acima, havendo em cada espe-'
ctaculo 12 peças. de caracter patrietico, a
eriterio' da Commissão Executiva.,

VI,

Commisso Executiva fornecerá O loeal

onde devem ser• guardados os fogos iedir
ca - do onde elles serão queimados. :Per.a as
exhinições pyrotechnices no mar, a Com-
rnissao fornecerá os batelões indispeniaveis
a este serviço.	 -

	

VII	 •

A Corrnais'eão Executiva reserva-se o di
reito de fiscalisação; quanto â fabrico e á
exhibição dos fogos.

. VIII :-- • - -
A*Conenicsão Executiva obriga-se a con-

SeiSfiir isee ção de direitos nara o meteriel
pyrotechnico que o co' eessionario adquirir
no estran geiro, destinado ao objecto desta
concurrencia.

	

IX	 •	
•	

•

O proponente acceito não poderá trans- •
ferir a concessão a terceiros.

X
Urna vez e'nfreenes as prohnostes; no dia

e hera acima chsi enadoe serão abertas,
ficado para estudo em poder da Commiseão
EY cultiva, oue não se obriga' a acceitár
qualquer delias.

XI
Não serão tomadas em consideração cernes-.

crer offertas de vantagens não nrevietas
neste editei, nem as propostas que conti-
verem aeee as o offerecimento de urna re.'
ducção sobre a proposta mais barata.

COMMi8a0 EXPnu tiVO do Centenario da
Independenaia

(Edital n. 22 1

CONCURenecr P b R1 4 EXPLOPACIO DO PPR-
vir:o DE TRANSPOPTE DE PiSSEJr"S.
4SID-C e RS), NO RECINTO DA EXPOSIÇÃO
NACIONAL	 • -
'Na c r nformidade do fa ne resolver , a Cern-

micsão Execrtiva do Ce r tende° da Indeeen=
dercie, em sessão de 7 do corrente, faco
peblico nara cOnherimento dos interescados
que se ache aberta concurrencia n a bifa, para
o serviço de 

'
eransnortes. -eside-caree e

carrinhos jannnezes rir. recinto-da Exposição
mediante as condicõeR seguintes:
• 1", o rontractente terá o direito e:c:lesivo

desce transporte durante o prazo do con-
tacto;

2. o service deverá ser inaueerado no dia
da eb ertura da exnosição e durará até que
esta seja encerrada;	 -	 •

?a, o cnntractante deverá empregar •vehi-
culos crie offe reçam ao pene° as necesea-
rias condições de seteira Iça e conforto,
Pelei com e diseor de pessoel habilitado e
deviriam/e-te uniformiesdo;
• 4". • o contre etaete sub eetteri opeortena-
mente á anerovarãe da comneissão modelo
pormenorizado dos vehic elos sere pretende
emnrec ar, a tabella das passmeens c sie de-
mais condições em que se obriga a executar
esse servico;
- 5 • nara rearantia da resnectiva execução o

contra^tante denoeitará, no acto de asi mr.
hire do contracto, a orr entia de 30:000$ em
ap c lices da Divida Pirblicri Federal;

6 , serão ded ezi das dessa caeção as mei.
tas im eostas no Pinte, por infracção das
resnectives elaT • stilas:	 „

7', a interrupção total ou parcial do servico
sem motivo justificado, a juizo da commis--
são deixará o corre-acta + te • sujeito á multa
de 20)g nor dia em que deixar de frincrionar
o servir ia ou «arte delle até o TORXi tTIO de
cinco dias, niaze que excedido sem motivo
de força maior importará na caducidade do
contracto;

8', das nronostas deve rão constar os Ma-
tos cree asse gurem aldoieidade moral e ti-
naw.eira dos cencurrentes e bem assim as
vantag ms que estec offereçam •	•

9, as pro-ostas serão recebidas neste es-
crietorio officiel no dia 25 do eorrente ás 16
horas, e ficarão em estudo, não se obrigando
a conimissào a acceiter qualquer delias;

10 , os Srs. cencerren fes provarão ter de-
positado a (partia de 1: o00e n oe cofres da
Co-imissão revertendo em favor desta o des
pocito daouelle c ela pronoste fôr aaeeife,
deede que não assiga e o contracto de etro do
prazo de dois dias, a contar do da pnblica-
çãe do reseectivn convite no Diarin

Eccrinto rio Offieial da Gonerissese Fxe-
cetive do Ce etenario (Paleio Monroe), la
de telho de 1922.—J. B. Mello e Souza, seo
cretario geral.

.Departamehto Nacional de Sande Publica

( Almoxarifado Geral )
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A VE‘TDA DO

MATERIAL INSERVIVEL DA INSPECTORIA DOS
' SERVIÇOS DE PROPHYLAXIA.

-De ordem do Sr. Dr. : sec retario geral,
faço publico, que neste Almoxarifa.clo Geral

rua do Rezeede n. 128, ás 14 horas do
dia 26 de julho corrente, serão recebidas
propostas para a compra do material abaixo
discriminado:

1.400 caixas com duas latas de f,,,azolina
vazias.

435 caixas com duas latas de kerozene'
vazias.

75 kilos de carearas de ar usadas.
b49 kilus de pneus usados.

93 kiloe de eatona
330 aaccos de aniaeem

- As nronóSt.s devidamente selladas, data.
das e aseienadas contendo a indicarão da
re.idernia do nronone de ou séde do esta-
bele irnerlo cemmerls1 e o preço relativo
a cede ?rije° serão abertas., no local, dia e.
hora acima indicados na presença dos in-
ter-e -eidos qe e co "parecerem.

A ed ediceção será feita ao proponente
que maior ri -eço nfferecer. •

O transnorte do matertil será feito por
co ta do comnrador.
-'Os con r itrrentec nata garantia da sua pra.
p--t'. denosita rão até o dia 25 do corrente
a quantia de 505na secção de Contabilidade,
mediante guia expedida por este Almoxarie
fado Ge -al.

Fica livre ao Sr. Dr. secretario geral o:
direito de =elle- a preeeme concnrrencia
caso os nreços nropostos não correspon-:
dam ar, va'or relativo dos artigos.

A materiaf acima poderá ser examinado,
todos os dias tuteia dás 11 horas ás 15, na
séde central da Inspectoria, na 1^ secção:
á rua General Severiano e na 23 secção' á
Praça da Bandeira.

Almexarifado Geral em 15 de julho de'
1922.-0 almoxarife geral, Orlando Calaza.

Departamento lv P Oonal	 Saude•
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SAN ITARIOS TER-
IIERTRES

De ordem do Sr. director, faço saber que.
de accôrdo com o art. 774 e seus paregra-
phes do regulamente em vigor, se rão sin.'
jeitos a vistorias saritarias no dia 27 do cor-
rente mez, ás 14 horas, 14/2")ne, e 14 1/2-
horas, resnectivamente, os p redios 'is. 10_
(barra cões e carvoaria). 16 (coe-mira), 18
(estalagem) da rua Pinto Figueiredo, ficando,
pelo nresente edital citados a comparecerem
a ellas querendo, os proprielarios do , refe-
ridos immoveis (PI Os seuse renrese tantee,
Ienes e demaie int re -sedoe que exieta	 -

Sec'eta ria de Directoria: dos Serviços Svee
eitrrins Terrestres,. 18 de julho de 1922.
/cravam Vida!, secretario.

Assistencia a Alienados do District°.
• e. Federal	 • •

• ilospital Nacional
CONCURSO PARA ASSISTENTE CLINICO

Por determireção do Dr. director geral da;
Assieteneia a Alienades e autorizarão do
Sr. meristro• da Justiça e Neg. cios Interio-
res, fica aberta, pelo prazo de noventa dias,
a coatar da dete da primeira pfibliceção do
preseete edital, a inscripção na ra o concur-
so a quatro !mares de — assisttentes clinico .
da meneionede Assietencia.

Poderão concorrer os medimos hnbilitepos
nas fe ce ldades ou escolas legalieadas do
paiz orle ecte;arn no gozo dos di eitos civis
e voliticos e com idoneidade moral compro-
veda.

As provas do certamen serão tres pratico-
oraes e leoa escrinta, versando sob-e enrije
ca psychiatri 'a e de doenças nervosas.

A insetipção deverá ser fritara secretaria
do Hosnital Na ional, das 12 ás 4 horas dos
dies uteis, mediante os seguintes decumene
tos:	 •

o) requerimento ao director geral;
b) diolorna ou certificado de habi itação;
c) attestação sobre capacidade civil e ido-

neidade moral.
• Rio de Janeiro, Secretaria do Hospital Na-

cional, 13 de julho de 1922 — Dr. Jotio
lo Maitos. chefe da Secretaria.-
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Policio .do Districto Federal

OABINETE- DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATIS-
TICA -

Faço publico, para os devidos fins, que
obtiveram sigonda via de carteiras eleito-
toes os idadãos seguint%

Ja.-deli oo de Souza Azevedo, protocollo
n. 22.075.

Anto . iict Valente da Silva, protocollo nu-
mero 6.749.

Octavio de Almeida Gama, protocolo
n. 14 597.

Juli Rraga de Alcantara, protocolo nu-
mero 36 943.
. José Qeretra da Fonseca, protocolo nu.
mero 59.757.

Jon° Manoel Lopes Teixeira, protecolta
n. 30 4 no. -

Co .eta-tino Acquesnicci, protocolo nu-
mero 1976..

Hee ,e,•; .Cardoso Cavalcantir protocolo

	

n. 70.154. 	 .	 -
Da ' .2zio de Barros Lima, protocolo nu-

mero 41 371
Osoar Loiz da Cunha. proto e.ol lo n. 43./69
Alexandre Ribei ro Pinto Cardoso Filho,

protocollo n. 58 055,
Fernando Colidido de Souza Filho, pro-

tocollo n. 11.057.
Antoni o Dias Coelho, protocollo n. 25.718.
Francellino Goines F mandes, protocolo

n. 19.653.
Chilor, José Avelino, protà.collo n. 59.068.
Animnio Lopes Costa, protocollo nume-.

ro 61.562
Hugo Pacheco, protocollo n. 56.694.
Joacponn Baptista Sepeltier, protocola

n. 36 555.
• flor uno Francisco de Oliveira, protocole
n. 2.7'3.

Arnado Delphim Pinto, protocollo nu-
mero 10 696.

Manoel Sylverio Miranda, protocolo
n. 9.762.

João Severiano, protocollo n. 72.048.
Ernilio Filou de Almeida Mello, protocole

Ib n. 61.167.
Manoel da Silva Carvalho, protocolo

n. 38.245.
Luiz Eugenio Pimenta Mondo, protocolla

n. 51.966.
Alberto Aguiar Ballard, protocollo nu-

mero 45.848
Manoel Gonçalves da Silveira, protocolo

a. 30.253.
Gabriel José da Costa, protocollo n.2.780.
Deodato Rodrigues, protocollo o. 27.403.
Francisco Alves Serralheiro, protocollo

	

a. 64.267.	 •
Rio de Janeiro, 19 de julho de 1922. — 0-

director, Edgard Simões Corrêa

Ministerio da Fazenda
Recebedoria do Districto Federal

'EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 392•
lido presente, fica intimada a firmã-

1Tosé Pereira de Oliveira, á ruo .S., Leo-
poldo n. 172 desta cidade do 'Rio de Ja-,
neiro, do despacho do Sr. director, de
-13 de julho de 1922, proferido no auto.
ai: 17, de 14 de fevereiro) de 1922, pelo
qual foi a referida firma multada na irn-
portar:eia de 2:000$, por infracção do
amgulamento annexo ao decreto n. 14.339

	

de 1 de setembro dé 1920. 	 -
Recebedoria, 21 de julho do 1922.

O sub-director, Corrêa de Sá.

à Recebedoria do Districto Federai

	

"	 EDITAL DE INTIMAÇÃO 	N. 393
_Pelo presente, fica intimada, a firma,•

Manoel Pinto, á rua São . Leopoldo n. 172

	

. _	 . .

_desta cidade d9 Rio de Janeiro, do des-
pacho do Sr. director, de 13 de, julho'
de 1922, proferido, no aia(). .4
dé` fevereiro de 1922, pelo qual foi a
referida firma multada na importando de
2 :000$, por infracção do regulamento
annexo do decreto a. 14.339, de 1- de se-
tem•bro de 1920.

Recebedoria, 21 de julho de 1922.
O sub-director, Corrêa de Sá.

Recebedoria do Distrioto Federai
"	 EDITAL INTIMAÇÃO N. 39 .1	 •

Pelo presente, fica intimada a fletia
L. M. Loureiro, á rua dos Invalicios nu-
mero 129 desta cidade do Rio de Janel.
re, do despacho do Sr. ajudante do di-

.

rector, de 3 de julho de 19?'.!. o - • do
no auto n. 201, de 8 de novembro de
1921, pela qual foi, a refmoda
toda na importando de 1008, por infra-
ceão do regulamento -annexo . do decreto
n. 14.648. de 26 de janeiro de 1921.

Recebedoria, 21 de julho de 1922. —
• sub-director, Corrêa de Sá.	 •

- Recebedoria .do Districto Federal
TERCEIRA SUD-DIRECTORIA

. De accôrdo com o disposto na art. 53
do 'regulamento n. :14.339, de 1 de se-
tembro de 1921, convido os abaixo indi-
cados a oomparecer nesta sub-dire-
otoria, afim de-, no prazo de 30 dias. ef-
fectuarem o pagamento do sólio relativo
a papeis ou documentos em que esse
imposto deixou de ser satisfeito ou o
foi apenas em parte:

\ Ricardo M. Zeisin-g 	  3858000
Dr. Alberto. Augusto Carneiro 	 ,
- da Cunha. 	  28550190

Manoel Ferreira Prawana 	 •	 6705000

' Terceira Sub-directoria, 21 de jiriba
de 1922. tO sub-director interino,
Corrêa de • Sd.. •

• Caixa de Amortização

- Favo. publico aue. tendo-se extraviado
as apolices da divida publica interna.
fulni p da, uniform;ndas. do luro annual
de 5 %, papel, valor nominal de 1:000$..
cada uma, ns.482.808 a 482.823. per-
tencentes a Cornelio Baptista de Castro,-
brasileiro, solteiro, vão ser expedidos
novos titulos se, dentro do prazo de ein--
co dias, não houver reclamação em con-
trario.

• Caixa de. Amortização. 18 de julho de
199.2. — O inspector. Luiz Vossio Bri-
aido.	 (.

• iilfanderra.	 -+ de /ãoeire,

• EDITAL DE PR "ÇA N. 154
Primeira mesa

fie ordem do 'S-. insn-ctor se faz punrico
fp o «os dias 28 e 31 de OrOo e 3 de
rg sto 922, ás 12 horas, n o ar.uazvii n 18
do Ces do Porto, serão veudidas
ii s a pulalico, resoectivamonte,	 2 e-
3 pr•• eas da accd rdo com as disousiçfies
do tibdo- vl da Nova. Coisolidacão dag
Leis das Alfardeas, livres''de direitrs a
qre n maior vortagern offerec er, ro e-troto
er. ove se acham, as mercadorias admite
meu:enodas. .

Lote n. 1	 .
• Wa ldemir r EhlinV: um embrono som nu-

oro ::o. ^eoardo bruto 8 kilos, col t'-do 'ng
tu. o de Nea-Sa'svrsan, sedo ri tubos de
• e 198 tiros de 0,4.

(Prabantia, Amsterdani, IS de setembro de
1929.1

Lote n. 2
IVIFA: unia caixa n. 326,'pesando bruto 81

kilos contendo 1 663 gravatas de sedapura
ou de seda com qualquer outra materia, pe-
sando liqüido vinte e um kilos e dozenta3
gram-nas.

(P. Aldeído, 19 setembro de 1920).
Lote n. 3

Mine. Sarah Salbany: uma caixa sem nu.
mem, Desando bruto :32 kilos, co deodo
busto de gOdso imiuti izodo ; vi) te e dons ki-
los dr e dm) de madeira'ke .vonorio).

em: uma caixa sem nu ' ,eco, pesando
brmo 29 trilos, co - . tendo uru busto de 'Asso
it ; 20 ki:os de caixa de madeira
(e volto ird.

Custav Maaciorf: um pacote se o numero,
pesando dons kilos, contendo °toemos usa-

Lote. n. 4
Hlus:Pio—Um encanado n.6 801,contendo

uma esningarda de dous canos.
(Gelria, 13 de deze obro de 1920):

Lote n. 5

Lote n. 6
J. M. R. Freitas: U n embrulho sem nti•

mero, pesando cin kilos,contendo uni ex-
tiwtor p grtatil para iacendio.

{Idem).

Lote::. 7
J.	 Unia caixa n. 296, pesando bruto /9

conteudo 28 kitos de quadros peque-
nos co molda--a de inaJeil a ou massa, sim.
pies ou douradas ou enver asadas.

60 leques _de papel com vareios, pine
tadas;

718 lequesde madeira.
. (Limbargia, 7 de junho de 1920).

• Lote n. 8
Magdalena Fachiaus — Uma caixa sent

numero, pesando bruto 60 kilo q , contendo
mouras u qadas. (Argentina, Hamburgo, 25
de ja eira de 1921).

'Sem marca—Um e , -brollio n.135, pasat.do
br to 1 kilo, contendo livros i opressos.
(Geiria, Amsterciam, 3 de agosto de 192 .).

Lote n. 9
Mine. Cury — Unia cesta sem numero, pe-

sa do broto 6t kilos cootendo 23 peças de
tecLlo il.() especificado de s :da nora com 16
inoo• •n s ca a peça. pesando liquido -iiroenta
e nco ki os e quatrocentas grafalaas ; oito
ki o. o rentr s gra :mas de cesta de vime
(e so:torio`. q 'tly Barbosa, me oçf o • a
eivada - Moda, em 11 de fovereho de
1921).

Lote n. 10

dos
iCurvello: Hamburgo, 23 de setembro de

192
Sem marca: uma mala sem numero, de

madeira ordina.ia for..eda de loira, de mais
de 89 oentimetrre , pesando 20 kilos, con-
te- do ro loas usarias.

S i orca: II o Sa':CO sem numero, pe-
sa • ..ia bruto cinco kilos, coutaria() roa ias
usados.

(Arlanza, Southampton, 11 de outubro de
1920).

Joseph Be'ossé: Uma caixa n. 18, pesando
bruto cinco ¡din. coi tendo baixella de co-
b e dourada e prateada (objectos, .de igreot%
pesa do bruto uru kilo.

(Idem).,

•

•Mine. Cury Unia maleta seu numero,
for -do de ponde°, de inoie.de 80 ceoti e-
tros de comprimento, nes orlo bru _o
kilos, coatendo doze peças de te-id rão
esoeciecado de seda p ., ra, pesando 1 vido
vinte e nove kilos. .As. neças mede n
coenta jardas cada Moa	 .
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Lote n. 11
Sem marca: Uma caixa sem numero, pe-

	

seea ando 15 kil e, corteedn	 e i•io e n
—t pe try .do 3 eGO granenas; magnesio,

pesardo 1.200 grammas; mineraes não clas-
sificados, em amostras (filtrou. Nova York,
2 de fevereiro de 1921).

Lote n. 12
Sem marca: Uma mala sem numero,1 de

madeira ordinarie, foemda de lona, de mais

do 80 centimetres, pesa edo broto 61 kilos,
contendo roepas e tapetes de lã usados
(Lutetia. Buenos Aires, 26 de fevereiro de
1921).

Lote n. 13	 -
B. Fernandez: Uma caixa sem numero,

pesando brirtn a5 !feios, contendo um velocie
pele vara criança, pesand e liquido seis ki-
toe; nove Mios de brinquedos não esnecifi-
cados para criança (Aeolas. Nova York, 23
de fevereiro de 1921).

Lote n. 14
Bernard S. von Reseenben: Uma caixa

sem numero nesardo bruto 16 kilos,.con-
tende brincredos não especificados, pesan-
do 10 kilos (Idem).

Lote n. 15
Sem marca: Um e eeradado sem numero

pesando bruto 56 ki/o e, co :fendo tres
livenas com stelleção electrica para abat
Toar (aseemel liedas a peanhas) de madeira
enverrieada, pesando Brido 36 kilos.

(Curvello, Hamburgo 28 de fevereiro de
1921.)

Lote n. 16
• Sem marca: Uma caixa seu: numero,
pegn.rdn bruto um kilo, contendo flôres
arti a iees de qualquer tecido, pesando li-
quido 4 vl wammas

("eluroza, Marselha, 17 de fevereiro de
1921.)

Lote n..17
Dr. Emilio Hoste: Uma maleta sem nu-

mero, fov ,,.da de lona, até RO centitnetros,
pesae do bruto vinte e um kilos, contendo
tres vidros com oleo Inbtiace nte de ma-
chinas, nesando cinco kilos; vinte e seis
canivetes para fru&-as e semelhantes, com.
ou sem accessori es. como sueca-rolhas;
com cabos ordinarios; e varios ob-
jectos.

Idem: Uma mala,sem numero,forrada de lo-
na, de mais de 81 centimetros pesando bruto
39 kilos, contendo 36 tesouras para costu-
ra e semelhantes até le ce itimetros de com-
primento; quatro teseeras para costura e se-
melhantes, de mais de 15 centi-netros de com-
primento; seis facas de cozinha com cabo
orclinario, nesande um kilo ; uma machina
para cabellei -eiro (tesoura com mola); cinco
navalhas ginete; dois bin -cubes de couro e
diversos renjectos de multipla e difficil cias-
siecarato.

Ident—Uma mala sem numero de madeira
ordinaria forrada de lona, de mais de 23
centimetros de comnrimento, pesando bruto
45 kilos, conte-'do uma hatenonica portant
pesando tres ki/os ; 33 tesouras tara cos-
tura e sem , 'herdes até 16 centimetros de'
comnrimento ; 42 nav lhas com cabo ordi-
natio; 17 canivetes para fructas e semelhan-
tes com ou sem access° los como saeca-ro-
lhas, com cabos ordinarios ; 200 lambias de
navalha gillete; 15 pinceis -para barba com
cabo de metal ordi ario •, unta carteira ou
esto o para cirurgia até 12 ferros ; diversos
ob'jectos de multinla classificação.

Ilem—Uma mala sem numero de madeira
ordidaria, forrada de lona, de mais de 80
ce timetros de comprime- .t), pesande bruto'
50 kilos, contendo 26 duzlas de navalhas
com cabos ordinarios; dois kilos de bijou-
teria de cobre; diversos objectos de multi-
pia classificacao.

Idem—Uma mala ám numero, de madeira
ordinaria, forrada de lona, de mais de sa
ceetimetros de compri 'o, nesando b et°
73 kilos, cor tendo vi .! e uma duzias e
Meia de navalhas com cabos ordinarios ; 38
duzias e meia de canivetes para frutas e se-
melhantes, com ou sem accessorios como
saccarolhas, co n cabos o rdina eios ; diversos
objectos de multiola classificação.

idem—Una nesta, sem numero, de vime,
pesando bruto 23 kilos, contendo baketeria
de cobres pesando bruto nas caixiehas de
papelão, 15 ki/os, 3 kilos de cesta de vime
(envolt rio da mercadoria—Cordoba—Mar-
selha 19 dezembro 1920).

Lote n. 18
Costa Cunha Alberto—Uma cesta de vime,

t em tu eeeo, pesando bruto 49 kilos con-
tendo enveloteees para cartas pesa do bruto
dois kilos ; 40 tesouras para coste ra e seme-
lhantes, até 16 centenetros de Comnrimente;

40 canivetes para fructas com ou sem sacca-
rolhas, com cabos ordinarios ; obras im-
nreesas de uma só cor, pesando nruto 7
kilos livros em branco proprios para eecria
ptrração mercantil, pesando bruto 3 kilos ;
seiscentos e sessenta isqueiros de metal ardi-
nario, pesando bruto 15 kilos (idem).

Lote n. 19
Antonio : uma mala sem numero, de ma-

deira ordinaria, forrada de lona, de mais
de 80 eeetimetros de ,comnrimento, pesan-
do bruto 19 kilos, contendo roupa usada.

Dr. Pedro Chermont : u
numero, pesando bruto quatro kilos,contene
do tres objectos de adorno de ci na de mesa,
de palha envereisada assetnelhados a farde.
miei as, pesando bruto quatro kilos.1(Gelria.

Idem : um embrulho sem numero, pesan-
sendo bruto seis kilos, contendo objectos
de adorno de vidro n. uni, de côr, para-
cima de mesa, pesando quatro leitos.

Lote a.' 21
A. E. 13. : unia caixa n. 44, pesando bruto.

oito kilos, contendo uma balança com uma
só concha de mola, pesando dons kilos;

Lote n. 22
Agencia thargeurs Reunis — Quatro pa-

cotes sem numero, pesando bruto 20 trilos,
contendo obras impressas de mais' de urna
côr..	 -

(Garona, Marselha, 10 de agosto ide 1920.
Lote n. 23

L'Odcon de Haris —Dous pacotes sem nu-
mero, pesando bruto 33 kilos, contendo pa-
pel para impressão ou typographia;' branco,

'Lote n. 20

. Lote n. 24
Intender:eia da Tmmigração — Uma caixa

n. 762, pesando bruto 60 kilos, de madeira
ordiharia, de mais de 80 centimetros de com-
primento, contendo oito kilos de bijouteria
de cobre; 43 canivetes com sacca-rolhas,
com cabos ordinarlos, agulhas para costura,
pe :ando bruto 14 kilos; 51 relogios de metal
ordinario; 28 tesouras para costura de mais
de 16 centimetros de comprimento; 29 facas
para xarquear com as respectivas' bainhes,
pesando 3.500 grammas; ;48 tesouras para
costuras até 16 centirnetros.

(Francesca, Trieste, 24 de Agosto dc 1920).

-
Luzomar Junior : Uma caixa' sem numero,

pesando igen° 18 kilos, contendo obras não
.	 .

classiacadee de ferro batido simrdes, pesan-
do treskilos. Seis kilos de Peças de 1ouka
para electrieidade.

(Ma -tha Washington. N. York, 18 de se.
tembro de 1920).

Lote n. 28
lede Loroza Rebello : Uma caixa sem

nue: er s , pesando bruto 17 kilos, contendo
palha oera em palhar gar afns; 1 kilos de
caixa de madeira cie:finaria. armada
(Avon. Southampton, 28 de setembro de
1923).

Lote n. 27
Jucun Wagnes : Um embrulho n. 6.092,

pesardo bruto 3 kilos, contendo roupas e
ob -e ,:tos usados.

( ra tanfla. Amsterdam, 20 de novembro
de 1920).

Sem marca : Um encapado sem numero,
pesando bruto 20 kilos, contendo roupas e
colchões usados.
• (Fo noje. Marselha, 30 de novembro de
1921).

S- n marca : Uma cesta de vime seus
- numero, pesando bruto 10 kilos, contendo
rotinas usada.

(1-luron. N. Yoek,1 de dezembro de 1920).
Lote n. 23

Alfredo V. Cherning: Uma caixa pesando
bruto 84 trilos, contendo ferramentas =-
punes, pesando 64 kilos.

(Guria. Amsterdam, 13 de dezembro de
1920)

m embrulho sem

1920).Annterdam, 3 de agosto de

(Idem).

roupas usadas.
(Idem).

liso.
(Vapor ignorado).

'	 Lote n. 25

(Darro. Liverpool, 4 maio de 1920). a Sem marca: Uma cêsta de vime, sem nti-
mero, pesando bruto 17 kilos, contendo
roupas usadas. .

(Pays de Waes. Antuerpia, 21 de dezern._,
bro de 1921).

Lote n. 29

AB:- Uma caixa n. 4, pesando bruto 157 •
kilos, contendo 19 kilos de cartazes amua-
cios e 33 kilos de. prospectos annuncios;
disticos ou rotulos de uma só cor colIrdos
em papelão, pesando '34 kilos; disticos ou
rotulos de mais de uma cor, pesando bruto
24 trilos, coilados em papelão; obras im-
pressas de uma só cor, pesando bruto 10
kilos. (Idem).

, Lote n. 30
C. Ottani Vieira: Um sacco sem numero,

pesando bruto 7 kilos, contendo uma cadeira
de madeira tosca; rotinas usadas. (Pays
de Waes, Autuerpia, 21 de dezembro de
1920).

A. M. Souza: Urna mala seta numero, de
madeira ornearia, forrada de lona, de mais
de 80 centimettos de comprimento, pesando
bruto 49 fritos, coetendo roupae usadas.
(Vapor ignorado).

Moucin lerayha: Uni encapado sem nu-
mero, pesando bruto 20 trilos, contendo
colchões usados. (Vapor ignorado).

Lote n. 31
Dello marta: Um encapado sem numero,

pesando bruto 21 kilos, contendo redes de
pescaria, pesando liquido 2') kilos. (P. Udine,
19 de agosto de 1920).

Lote n. 32
Mala Real : um embrulho sem numero,

pesando bruto 35 kilos, cont ndo pastas de
papel (P. Udiae, 19 de agosto de 192')).

Lote n. 33
Konig Holt Lloyd : um emboilho n. 272,

pesando bruto quatro kiles, contendo uten-
silios para machinas. (Zdandia. Amster-
dam; 6 de setembro de 194.

• Lote n. 34
Ilubig n. 3 : um engradado sem numero,

pesando bruto 15 arilos, contendo serras
verticaes. (P. Utilize. Buenos Aires, 21 de
novembro de 1920).

-



, -Lote n. 46
PS em um losango: Um pacote sem nu--.

mero 'lesando - bruto 14 M i os, contendo
livros imnre:sos b-ochados (Highland Lock.
Livernoel, 19 de jaq iro de 1920).

Amerialem Lorenzo: Uma caixa sem nu-
mero com rolipas usadas nesando bruto o
vo'unie cinco .kilos e l iquido da caixa eu
envoltorio tres kilos (Ré Vittorio.- Genova,
14 de junho de 19:0.)

Lote n. 47
• Sem marca: Uma caixa-bahõ, sem nu-
mero,. de madeira ordinarin, de mais 80
centimetros, pesando 90 kilo% co -tendo

.ferramentas manuaes para artes e ofFicios,
pesando 70 kilos (Demerara. Liverpoole 12
de junho de 1920),

Lote n.48
Julins Balute: Uma caixa sem numero

pesando .briitO 29 kiioS, contendo obje-
ctes de uso domestico' usados: 25 facas
de mesa com cabe de prata, pesando

_dons kilos, dos emace se abatem 30 por
ce nto nos termos da Tarifa, restando liaui-
das 1.4rn eraminas; 13 garf ,crestofle,
pesando 650 erammas; ebraa não classi ce-
das de prata em sete objectos, pesa do 45)
g-ameias; 12 colheres de ', rai a. Tresando
grammas (Asie, de Bordeaux, 12 de junho de
1923).

, Laica. 49
Decaret: Unia mala n. 783 forrada em

!eine, de mis de 80 centimetros, pesando
fruto 11 kilos, vazia (Frisia, de Buenos
Aires, 7 de pinho de 1920)

.	 lote n. 50
H. Bruno: fanas caixas sem numero, pe-

sando bruto 51 ki;os, conteudo 20 g an'afas
com Champa.gne, 'lesando 37 ki;os (Somara,
de Bordeaux, 30 de junho de-1.92

Lote ri. 51
Ferreira I. & 'Uma caixa n. 152, pe-

sando bruto 79 ki:oa, contendo reixes em
co . serva (Red Herruzgs) em 48 latas, pesan-
do nas mesmas 62 kilos (Highland Rover, de
Buenos Aires, 3^ de Junho de 1920).

Lote n. 52
Sem marca: Um 'amarrado 'de grades de

madeira, sem'numero, usado. Aston: Uma
•bycicleta rsada, par senhora (Linzburgia,
de Amsterdam, 7 de junho de 1920).

Lote a. 53
Juan M. ,Ruuze: Uma caixa sem numero,

pesando bruto 89 kilos, contendo obras im-
pressas de mais de uma -côr, pesando 24 ki-
los; obras impressas de uma só côr, pesando
bruto 35 kiloS; pasta§ de papel," pesando G'

.	 -
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• Lote n. 35

Zaucentouk : um fardo sem numero, ne-
sae do bruio l7 kilos, contendo rounave

usados (Aeolus. Buenos Aires, 3
de -iarei ro de 1921).

Acacio 'Velve : uma chapeleira sein nu-
mero, forreda de lona, nese do bruto 10
fritos, coetendo sete chspéos usad ia. (Mas-
 Podeaux, 15 de jaeei o de 1991).
- Annibal J. G. Fernandes: uma cia sem

numero. pesaado baito 20 kilos, fo -raia de
lona, de mais, de 80 centimetros de comnri-
mento, conteedo roepas esndas. (Belle
Havre, 16 de jenfeido de 1921).	 .

Lote n. 36
EPIel-Unia Caixa n. 1.920, pesando bruto

33 kilos em tendo 52 leceies de panei, tóscos
ou ordli a los:. 17 leques de .qvalqver t eido

. de madei a polida ou enve-izada; 211egres
com varetas de osso; 42o leques de seda.'
(Idem).
• Lote rz. 37

ISL-Uma caixa n: 10, pesando bruto 247
ki/os, contendo uma cama de jacarandá, an-

' ti a. nara casados.
(O. °reza. Liverpool, 19 de janeiro de

1921).
• - Sem marca- Uma caixo s/n, pesando

• bruto 10 kilos. centendo garrafas quebradas;.
Seis kilo ; de caixa de madeira armada (en-
voltoric).	 •	 .

(Andes. Southampton, 7 de feverel\de.
- 1921).	 ,

	

Lote n. 38	 -

Hassy M. Finsherg- Uma mala sfn,de
madeira ordirarle forrada de lona, de mais
de 80 ce timetros de comnrimento, 'usando'
brido gr ekilos, coetendo 20 kitos . de g a-
vetas de seda. ove . 911 de sedacom qual-
quer outra meteria (poeto de crochet ou'
malha) 380 eravatas).

Idem-'1Ima mala s/n, forrada de lona, de
mais de 80 centimetros de •comerimento,-
pesando bruto . 34 kilos, contendo 285 era--
vates de seda nem ou de seda com qual-
quer outra meteria (po rto de crochet malha),-

, pesando liquido 13 .kilos. •
Idem: uma mala sem numero, forrada de

lona, de mais 'de 8o centimetros- de com-
primento, pesando brido 28 klios, contendo'
33 gravatas de seda pura, ou de seda com
qualq .-er entra Meteria, pesando liqvido

• 3.30 grarnmas. um par de meias de seda
para homem, tesando liquido 30 grainmas;
20 cerreates de metal nara chaves (inij ,ute-

ria de cobre) pesando broto 37 .1 gram-
mas. (Aeolus--nova York, 23 de fevereiro de
1O21),

Lote n. 39
Wilk Ferfers: urna caixa sem numero,._

pesaedo bruto 48 kilos. contendo gollas de
renda de algo .aão. não espeed6 lidas', pesan-
do tres kidoe e treeentas grammns; 30 me-

• tros de tecido de eleoeão tinto. base 1 J.x 10,
de mais de 60 eranunas. ner meto q eedra-
do, peando liquide 2.500 grainmes; 15 me-
troa de brim de ai eaclão, pesando liquido
dois kilos; 11 metros de caaernira • de lã e
al odão em paire,: igeaes, até 400 Zr, nu,nn
per metro quad rado. pesando liquido 12
kilos 300 graminas. (Gelria, Ainsterdam, 19
de fevereiro de 1921).

	

-- Lota n. 40.	 -
• A. U. M. Chaves Silva: Uma.caixa n 417,
pesando bruto 28 kilos, contendo duas latas
com peixes em coneerva pesando seis kilos.

(Gelria, Amsterdarn, 25 de • maio de
1920).

• Lote n. 41 -
Idem: Uma caixa q. 571, pesaido bruto

140 kilos contendo amostras de assucar pe-
y: lerendo 200 grammaa; obras impressas de uma_	 „.	 ,

só cõr. Irsaedo 48 trilos e 600 grammas;
prstas de Panei simples ou forradas de pai,.
no pesando 35 kiles.

(Idem)
- Lote n. 42

Izolina Gonçalves: Um fardo n. 7.1 67 pe-
sa do bei" 49 kiles contendo roupas de uso.
e um' colchão usado.

(Idem).
Lote n.:43

Sem marca: Uma caixa bahil t sem nume-
ro,de madeira ordinaria, de mais de 80 cen-
timet .oe, p'esardo 14 kilos, vazia.

(Ca:sel, Havre
'
 20 de maio de 1920).
Lote n. 44	 •

- Manoel Alorso Piedra: Um bahil-asixa
brado de nane! Olaia) de m adeira ordina-
ria de ee is -je RO centimet ros, pesando 16
kiio e contendo roupas usadas.

(Highland Piper, Liverpool, 19 de maio de'
192 ).

Lote n.45
Sem marca: Um fardo sem numero. Pe-

sando brido 77 kilos contendo colchões
usados (Sofia, 13 de maio de 1920.)

Sem marca: Urna caixa de madeira com
ob'ec'os de louça quebrados; dez kilos do
continente eu envoltorio (Ctuvello, 27 de
maio ale 1920.

kilos; c'llorureto de ouro, pesando 50 gruta
ma:-;	 ,g ranimas	 .

(La Piela, Buenos Aires, .entradefem.7
juloo de 192 J).	 •

Lote n. 54
Mel. A. C. Luna: Uma caixa sem nu-

mero pesando bruto 93 kilos, contendo 36
lit . es de vinho tinto até 14 grãos, pesando
nos lit.os 64 talos.
- (Avon, Cherburgh, 17 de-julho de '1920).

Lote n.
Adelino Paes de Fi ueirelo: Uma caixa

sem numero, pesande 7á kilos, contendo
duas latas com azeiee de oliveira, pesando
bruto 70 kilos (ideei).

Lote n. -56
H. L.: Uma menina de costura sem nue

me:o, usada, Siuger, pesando liquiao 42 ki-
--los; rounas usadas, Pesando 13 kilos.

(Columbia, Buenos :Aires, 18 de julho de
1920).

. . Lote n. 57
AE13: Uma caixa n. 1.02d; nesandi bruto

17 kilos, contendo rotinas, colchõea e outros
e ol:eectos•de uso domestico, usados.".

(Hollandia, Amsterdam, 22 de julho de
.192

	

- Lote n. 58 -	 -
Theo. A. Kaulhahy :' Uma caixa sem nu-

mero de papelão -pesanio bruto 11 MI Is,
Coute o roupa feita de casemira de lã sin-
gela simules, forrada- de seda em cleco ca-
pote, pesando liquido sete kilos. (Sanzara,
Boadeaux, 20 junho 1920). ".. 	 '•

•	 Lote iz.• 59',
NC1 003: Uma caixa sem'-numero pesando

bruto 41 kilos contendo caatazes annuncios
• coIlados , em papelão pesando 30 kilos (Ré

Genova 14 junho 1920).
Lote n. 60 -

MO: Um sacno sem numero pesando cin-
.co kilos coetendo roupas usadas (Ré Vit(o-
rio, Buenos Aires 2 julho 1920). •

Ma io Antunes Azevedo : Uma mala de
madei-a .ordinaria sem , numero lavrada de

• papelão, de mala de 80 centimetros pesando
bruto 27 kilos contendo rou pas de uso pes-
soal usadas. (Maranguape, Genova 19 julho
1920).

Lote n. 61
• Eiias Short: Um pacote sem numer-n
sendo brido 10 kilos contendo te:ido não
especi ri ado de seda pura em 112 metros,

, pesando liquido .7 ki;os; tecido não esreci-
ficadci de seda e lã em partes ienes, em 16
met os, pesando liquido fres kilos. (P. Ma.
falda, Genova 4 julho 1920).

Lote n. 62
Commandante : puote sem numero,

pesando bruto 13 kilos, contendo objeetos
de vidro de cri- qrebrados; dons kilos de
mo - dura de =dera d usada, • armada, .(Ata-
laya. 1-lavre, 16 de julho de 1920). ,

Sem marca : tres an-aarades sem numero,
de camas de ferro lisas, eendo fres, camas
para ca:- arte, usadas. (Liger. Buenos Aires,
6 de maio d 1920). ,

-	 Lote n. 63 •
Antonio C. Garcia: um pacote sem nu-

mero, resando bruto 90 granenas, contendo
sete pesetas em' moedas de prata. (Malte.
Havre; 9 de Janeiro de 1920).

-Lote n.'64
Adelina Vieitas Paz : um pacote sem nu-

`mero, pesando bruto 80 grammas, contendo
seis - pesetas mil moedas de prata (Idem).

Lote n. 65
Sem marca: uma mala de madeira de mais

de 80 centimetros, sem numero, 'pesando
bruto 27 kilos contendo roupas usadas.

Melhem Aviod : um encapado' sem nu-
mero, pesando bruto 36 kilos, • cont:n4.9
colchões usa oà; • (Provence. • Marselhai6 dô.
maio de 19233'. -	 '•	 •
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Lote n. 79
• E. A. Perini: Um engradado sem numero,
pesa do bruto 2i0 kilos c onte :do uma ima-
gem de aesso, reoreseetando S. Sebastião,
penado liquido legal 231 kilos.

• (Idem).
Lotei:. 80

Martin Anacleto: uma caixa sem numero
de madeira ordinala, de inais de 80 ceitil-
metros de conpri imoto pesa d bruto 62
kilos contendo roupas c objetos usados.

(Indiana, ecoava, 1 de fevereiro de 1921).
• Lote n. 81

Antonio Nobeega Unia mala, sem numero'
de madei ordi ara, forrada de lona, de
mais de. 80 ceotinietros, pesando bruto 25
kilos

' 
cordeado , upas usadas.

(Traz os Mo ites, Buenos Ayres; 17 de fo
Vereiro de 1921).

Lote n. 82
Sem marca : Uma cama sem numero, de

ferro, usada, para criança (simples). (Darto,
Liverpool, 27 de julho de 1920).

• Lote a. 83	 • •
Antonio M. Braga: Duas caixas sem nu- -

meros, pesando bruto' 73 kilos, co lendo G •
latas com azeite de oliveira ou doce, imp,:cia
prio para alimentação, servindo a out-os
fins, pesando nas latas 61 kilos. (Ausigny,
Bordeaux, 3 de agosto de 192	 •

Lotei:. 84
H. Couim: Uma caixa Sem numero, pe-

sando bruto, la kdos, contendo 23 vidros de
perfurharia mi. 3, pesando liquido 10 kilos.
(Idem).

'	 'Lote n, 85.•
Sem marca: U ri fardo sem numero, pe-

sando bruto 10 kilos, contendo rounaa usa-
das-(Ray Barbosa, Buenos Ayres, 1 de•agosti

• de 192o).
Lote a. 86

S. Goldruan: Urna cesta sem numero,
pesando bruto 28 kilos, contendo colchões
usados. (Limbargia, Amsterdanf, 15 de ae ato
de 1920).

V. P. Bouças": Unia caixa se ri nunie 'o,
pesando brido 25 kilos, co delido access()
rios para atatomoveis. (Colido, . ova York
19 de agosto de 1941).

• L. F:R A C: Uma caixa n. 795, pesa .da
bruto 3 kilos contendo chaoas de •:abre as.
sentadas sobre 'nadei 'a, nese do 2 19 gram.

• mas ; prospectos annuncios SOO granimos
(Idem).,

Lote a. 87

Lote a. 66
Ordem— Agenci : uma mala ti. 2, de

madeira, oesaado bruto 90 kilos, de mais
de St, centimet. os, contendo ferramentas tua-
nuaes ',ara ates e of.-mios, pesando 80
kilos. (Hollandia. Buenos Airesa 5 de agos-
to de 1920).

Lote a. 67
Hame Sarrand: Uma caixa sem numero,

pesando bruto 14 kilos, coate do livros ein
bra co para esc. iptm aeão mercantil; pesando
23 kilos. Ceylan, Havre, 21 agosto de 1920).

Lote a. da
Jones Iloward: Uma caixa n. 3.410, pe-

sando bruta 66 kilas, contendo esteamos,
~toldos, pesando bruto 54 ki los. (Gelria,
Buenos Ayres, 18 de agosto de 1920).

Lote a. 69
CU: Uma mala sem numero, forrada de

lona. de mais de 8 4 certimetros, pesando
bruto 21 kilos, contendo roupa feita de te-
eido não especificado de seda enfeitada,
pesando liquido 3ta0 grammas ; roupa feita

. não esoecificada de filó, de algodão bor-
dado, pesando 270 granimos ; roupa feita
não especificado de cambraia. de alaodão
branco, até 20 grammas por metro ceia-

- drado, pesando liquido 630 grammas; seis
ea 'lisas de tecido de algodão branco en-

• feitadaa ; tres pannos de. linho borda.
'dos, pesando liquido , 880 grammas; qua-
trocentos grarnmas de roupa feita de
cassa branca e tinta, até 20 grammas
por metro quadrado, simples ; Ires vestidos
de gaze de seda enfeitados, pesando liquido
1.330 ,framni ; um vestido de tecido não
esnecilleado de seda etrleitado, pesando li-

• quilo 100 erarlimas ; tres vestidos de filó de
seda bordadon vidilhos e palheta falsa, ne-
sondo liquido 2.250 errantnas ; 1 7 '12f gram.
mas de rouca feita de casemira de lã singela
em dous costomes (Aurigny, Buem) Ayres.
25 de agosto de 1920).

• Lote a. 70	 -
Gastou Huluski—Uma cesta de vime, sem

numero, pesando bruto 70 kilos, contendo
oito !tilos de roupa • feita n o capeei içada

- simples, de crepon de: algodão, tinto. de
mais de 100 granimos no./ metro quadrado
(blozast ; 57 kilos de roupa, feita (111Zaa) de

• te-ido não eanecificalo de algodão catam-
pado base 10x10, de mais de 75 granimos por
metro (11a-irado; cinco kilos de cesta de
vidie(e v It nan conti lente- da mercadoria)

Idem—Uma ce'ta de vime sem numero,
.• pesando broto 55 • kilos, contendo onze

kilos ileso liquindo, em 109 duzias de len-
ços de tecido de ai rodão não espe ificado ;
rotina feita simples (bluzas) não esoe-
eificada de tecido de algodão, creoon,
de. mais de 1 10 graantnas por metro qua-
drado pesando liquido seis kilos ; rouca
feita simples (blozas) de tecido de algodão
não esnecific ,do, base 10 x10, esta nraldo,
de mais de 75 alumias por metro quadrado,

• peso liquido, 11 'tilos; 105 camisas para tre-
ainça; de morim de algodão simnles, de mais
tis 49 grammas Por metro 'quadrado ; seis
•eatnisos de algodão lisas para senhora ;
•roupa ;cita do teeide de algodão branco,
base 10)(10, de mais de 49 granunas por
metro quadrado (calças para creanças) peso'
liquido, cinco kilos ; cinco kilos de cestas
de vime- (envoltorio continente da merca-

' doria).
`-• (Asie. Bordeaux,.27 de agõsto de 1920),

Lote a. 71
G F — Uma caia n. 568, peso bruto 10

kilos, contendo 2.590 granimos de esseneia
de baunilha.

(Higland Piper. Buenos Aires; 2 de se-
.. tembro de l920). 	 •

Lote a. 72
• Bastou Slabor — Um band, sem numero,

de folha de Flanares pintado, peso bruto 41
kilos, tontenclo roupa falta de . brim de al-

. godão ' tinto, peso liquido 1.300 granimos;
23 camisas de algodão ponto de meia sim-
ples ort,a senhora ; roupa feita de tecido dc
algodão brade() simples, base 10x10. de
mais de,60 granimos por metro quadrado,
peso liquido 1 200 grammas ; 4 cortinas de
filó de algodão
ponto de chochet, pesando liquido 1.2-0
gramma. cinco Mios de obras não Ci3S8iii•
cadas de 'tecido de oleio:ião e borracha, em
4 capas; roupa feita de tecido não esnecifi-
cado de lã simples em tres canas ou man-
temia, oesando liqrsido tres kilos. Cento e
noventa grammas de canetas de borrac
em 10 objectos; tres grammas de pennas de

•ouro oara escrever; Soo graonnas de botões
de massa; dezesete s tspensorios de couro,
pesando dons kilos; bijouteria de cobre, pe-
sando broto 4' 1 •anonas; 18 peças de pa-
pel pintado para forrar salas, pesando nove
kilos; 19 cintos de borracha, pesando 510
granimos; O cintos de couro posando 200
grammos; 3 carapuças de tecido de seda
ponto de meia,. pesando líquido 11 gram.
mas; obras não classificadas de folha de
Flandres pintada, pesando 4 kilos (envolto-
rio	 tinente da mescadoria).

(Highlancl Piper, Liverpool, 1 de setembro
de 1920).

Lote n. 73	 ."
Sem marca —Uma caixa n. 3.590, pe-

sando bruto 22 kilos, contendo um moinho
de ferro pesando 15 kilos;

Idem — Urna mala n. 3.597, forrada de
lona, de mais de 80 centimetros, ale (nadei-
r, nesando bruto 53 kilos, contendo roleta
feita não esoecificada de tecido de casendra
de lã para homem, pc ando liquido 10 ki-
los; roupas e objectos de uso pessoal,
usadas.

Ide ti: Uma caixa ti. 3.593de, madeira,
de, mais de 8 1 centiinetros, pesando bruto

•44 kilos, conteddo objectos usados.1
• Idem: Unia mala n. 3.5:19 de madeira
ordioaria, de mais de 8) centimetros,
contendo objectos e rapas usadas.

Sem marca : U ii escapado ri. 3,000, pe-
sando bruto 50 kilos, contendo objectos
usados.

(Brabantia, Amesterdan, 18 de setembro
de 1920.)

Lote n. 74
Herm. Bana Fayet: Um Oaeote nume-.

ro 2.290, pesand bodo 4 kilos, contendo
• ped inhas pata isqueiros, pesando 3.150'

gra n irias .
(Idem.)

Lote a. 75
Miguel F. Earbosa : Unia mala sem nu.

mer ordinaria, forrada de lona, de,
mais de 80 ceatimetros, oesando bruto 70
kilos, contendo' roupas usadas;

Dez garrafas de vinho fino, pesando bruto
15 kilos

(Somam, Havre,. 19 de setembro de
1920.)	 •

Lote 
tu 

76
• Sem inarc.a: Uma' mala sem numero, .de
madeira ordiaaria, forrada de couro, 'de
mais de $O contimetros, pesando bruto
53 kilos, vasia.	 •
- (Uberaba, Nova York, 10 de outubro de
1920.)	 •' •

Lote a. 77
Sem marca: Urna mala seta nnmero, for-

rada de lona, Madeira ordinaria, demais de
80 centímetros, pesando bruto 27 Mios, con-
tendo roupas e objectos usados.

• • (Idem).	 • '
• •	 •Lote n. 78
Maria da Gloria: Unia caixa ii. 330 de ma-

dei:a ordinaria, de mais de 80 centimetros,
pesando bruto 35 kilos, contendo roupas
usadas.

(Indiana, &nova, 3 do novembro de
1920).	 •

Lotei:. 83
Reinhardobeutrek: Unia mala a. D. 2.

ordinaria, forrada de lo ra, até 80 centime
tros de comprimento usada euntendo roupas
usadas.

Hans. Liberton: Um pacote sem numero
• pesando bruto 14 kilos, digo, Ires pacotes •
se n numero, .pesando bruto 38 kilos, con•

- tendo jornaes.
(Cuyabá. Hamburgo 10 'de setembro df

1920).	 _
Lote a. 89

V/1,1C: Unia caía seta numero, pesando
bruto sete kilos, vazia

Otto Bredel: Uni engradado n. CD, pe-
•'Êando bruto 30 halos, contendo serras vertia
cies: -
'(Francesca. Ayres. 14 de setembro

1920).

	

Lote a..90	 .
Sem marca: Um amarrado gen' numere,

passando bruto 39 kiloa, contendo Um tapei

Nicolson: Uni pacote sem numero,
• pesando bruto 4 /tilos, contendo accessorios

para antomoveis.	 •
. LFEIC —	 Uma caixa seta numero,

• pcaando bruto 1 kilo contendo amostras de •
medicamentos.

(Idem), \ -

a
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ti grande Muito usado e petreChos de circo
(tribos de fero.

(Avon.....Southampton 28 de setembro de
•'1920).	 -

Lote n.91
" Sem marca: Um a ' , errado sem numero,

pés aaedo brteo ,ove kilos, contendo roupas
usedas e tona mai:lune pliotoeraohiza.

k rabaotia. B. Ayres. 4 de outubro de
1920). a

Lote n.92
- Herin A. Bernhará: Um encanado n. 3.462,

ecnteud a uma cade ra de madeira tosca, de
'abrir e fechar.

Se e merca: Uma mala ra. 3 366, de- ma-
deira ordinaeia, forra& de lone, de-mais de
30 ceetime.ros, oesardo bruto 95 Roo erma
tendo rotinas e objectos usados. (1,briburgia,
de Ainsterclam,4 de novembro de 1920).

• - Lote n. 93
	Franciseo Velliat: Uma caixa n.	 pe-

sorrio brido 61 ki/os, contendo 172 seringas
• para infecçõea hyporiermicaS; 20 pinças de

feitio,de tesoora; appare'hos physicos não
no especificados e objectos semelhantes.
(Idem.)

Lote 11 94-	 •-
Sã marca: Uma mala n. 3. 365, de ma-

deira ordinaria, forrada de lonaade mais de
80 ceotimetros, pesando bruto 120 kilos,.
contendo roupas usadas e objectos usados.

-` Sem barca: Uma mala n. 3.367, de 'pa-
deira ordinaria, forrada de lona; de mais de

. 80 centimetros, pesando bruto 120 kilos,
• co a tendo roupas usadas e objectos usados.
• (Idem.)

• -	 Lote n. 95
Anto a lo Magelhães: Uma caixa sem nu-

• me-o nesanclo bruto 32 kilos, contendo pe.
• Na assedado para cigarros, pesando 27

kilos.
(Araguaya, Southamptcin, 15,de novembro

de 192o).
Lot • n. 95

Sem marca: Uma 'caixa. sem numero ale
'folha de Flendres, • pesando 24 kilosa coa-

' tendo objedoe ti iodes.
Sem marca: Urna caixa sem numero de

madeiracom eb •ectos inutilizados, pesando
o envoltorio, isto é. a caixa 18 kilos.

(('rifa. Liverpool, 17 de dezembro de
1920).

A. Wasnock: Um carrinho sem numero
para criança nesaudo bruto onze kilos, fal-
tando ema roda.

• (A rlanza, Southampron 19 de dezembro-da
1920)..

L. Atina: Um encanado sem numero pe-
sando bruto 26 kilos, contendo roupas
usadas,

Lote. n. P7
Antonio Ribeiro: Unia mala sem numero

forrada de "ouro, de mais de 80 centitne-
tros nesando h do 22 dl 	 vasia.

(Sornara, Poreleaux 5 de abril de 1921).
Sean marca: Dm 'fardo sem ti mero pe-

sando bruto 25 kilos - contendo roupas
usadas.

(Orduna, Souttampton, 7 de novembro de
1920).

• Lote n. 98
Metzger: Uma caixa setn numero pesando

Immo 51 kilos, contendo 40' kilos em 95
arascos de vidro com conservas de clifferen-
te.a qualidades. .

(Mossilia, Bordem 13 de novembro' de
:1)

Lote n. DP.	 .
Sem marca: Irma maleta sem numero, de

• couro. até GO centirnetros, vasia, pesando
• cinco kilos (Darro, Liverpool, 4 de janeiro

	

de 1921).	 • .
Rua Mari o e Barros: Uma Inala a. 317,

de madeira, forrada de. couro, de mais de
80 cenbmetros, negando bruto 59 kilos, coa-

• tendo • roupas usadas.
- (M. 1Vashingtoni . 18 dc janeiro de 1921. -

Lote n: 100
Mieedelein Baildit: Uma cesta sem nume-

ro, nesar do bruto 49 klios, contendo • obje-
cteis usados.

Sem marca: Um encapado sem numero,
pesando bruto 36 kilos, contendo roupas
us idas.

(Valdivia, Marselha, 21 de janeiro 'de
' 1921.)
• Sem marca: Uma cama sem numero, de
fero, e colahãa usado.	 .

(S. Dourado, Montevidéo, 27 de faneiro
• de 1921.)

Lote n. 101
Agencia Rio de Jan airo: Sete embrulhos

sem numero, pesando bruto 40 kilo% con-
tendo obras imo •eaeas de urna só otite ne-

, saúde bruto 2 kilos ; nrosnectos amuados,
• pesa-do b •uto 13 kilos ; cartazes annunaios,
- pesando bruto tres kilos.

(Mendoza, Genor-ra, 17 • de fevereiro do
1921.)	 •	 •

Lote n. 102
: CB 31: Uma caixa sem numero, Pesando
- bruto 149 ki l os, contendo 29 kilos de nros-
: pectos ; 100 kilos de obras impressas de
•urna só cena

(Guletia Bordeaux, 12 de fevereiro de
1921.)	 .	 .	 .

	

Lotei:. 103	 .
• RN1S Agency:- Um encanado sem numero,

(caixa) pesando broto 60 [ritos, contendo 13
quadros nãO especificados com moldura de
madeira destinados a exercícios de Via

. Sacra, ,pcsando 33 kilos. (Vapor ignorado).
Lotei: 104

Idem: Um encapado sem numero, pesando
bruto .54 kilos, contendosoupas usarias.

'f. JeSantosoUni saco sem numero, pea
sondo broto nove kilos, contendo, roupas

• usadas. (Idem).	 .

Lote n. 105
José Alieis F.: Urna caixa sem numero,

• pesando broto 35 kilos, contendo partes de
machi r a de costura, pesando 15 kiloS.
(Idem).

	

Lote n. 108	 -
Sem rearcaoUm encapado sem numero,

pesando aruto 17 kiros, coetendo o'-ras não
• elas ifieadas de f erro fundido simples, pe.
• sando 17 kilos.	 •

- David Lemes:lima maleta sem numero,
pesando bruto quatro kilos. contendo rou-
pas usadas; um erten pesa do. fruta 15

•4kil o s contendo objetos usados. (Idem).
L ,te n. 107

Sem marca: Urna caixa sem n a inero, Pe.;
san4o boiei 14 kilos, coatendo 283.bamlhos
de ca •tas. (Cordoba, Genova, 19 de dezem-
bro de 1920).

Lote n: 108
1C Rio ; Unia caixa n. 997, pesando bruto

26 kilos, co ten-lo obras não classiiicadas
de torro batido estanhado, ne e,an a o 16 kilos.

• (Uberaba, Buenos Aires, 3 • de janeiro
de 1921.)

Lote n. 109
• JB ; Útna caixa sem . numero, pecando

bruto 72 kilos, contendo roupas e ob:ect
usados ; uma espingarda de dons canos
para caça.

G. A. Dollaz : Uma caixa pesando bruto
um kilo. vazia. .	 .	 .

(Limburgia, Buenos Aires, .18 de janeiro
do1921).

Lote n. 110
José Luiz Souza : Urna caixa sem numero

pesa ido bruto 13 kilos, contendo roupas
• usadas ; um binoculo de couro.

(Valcl(via, Buenos Aires, 7 . de fevereiro
de 1921).

	

Ltrie n. 111	 •
Antonio fg . I-1. Magalhães : Uma caixa

sem numero, pesando bruto 70 kilos. con-
tendo 23 garrafas de vi ho não especiacado
ate 1 i• olmos pesando bruto vante e qhat-o

- fritos- e- meio. (Arfatrea. Liverpool, 12 de
agosto 192e).

• Lote tr. 112	 -
Sem marca : Unia caixa sem numero, pe-

sando bruto 13 kros, conteed • roupas usa-
das (Bougainville. alavre 2 de amesta.

• de 192a).
- Se marca : Unia caixa n. C 115 pesaiido
- broto 93 kilos, coatendo ferramei tas ma-
nuns para artes e officios -pesando 83

. (Andes. Buenos Aires, 29 de setembro •
de 1920).

• Lote n. 113
Fortunato Bunich: Uma mala sem nu-

mero, de madeira ordiearie, de mais de 80
'troe, neaerdo 18 kLos, c; tendo ru-

dea de olgoaào de calqu• qualidade para
p senda, pesando liquido 1 a. ti granimos,
•beetos de uso pessoal usados.

(Demerara. Blletl03 Aires. 28 de setembro
:de 1920).	 •
• Late n. 114
• PDG : Uma inaia de madeira ordioaria
forrada de lona- de -tais de 8 centimetros
de co enri .nto - 'peaardo Imito 88 kilos,

•Conte ido roupas usadas.
Mil t 'quatrocentos e cincoenta granimos

de casemira e a um corte com tu-es metros.
• ( T. Savéria. Genova 24 de setembro
de 1920).

• ,	 -	 Lote n. 115
AB 16: urna caixa n. 118 pesando • rato

,86 kilos, contendo dois arreios de co •ro
• para carro co 1 guandções de ferro- esta-
nhado; um sellim para montara coberto de

. carneira, usado, para homem.
(G2tricr, Amsterdarn, 10 de outubro de

• 1920).
•

•	

Lote n. 116
• G. S. Schoctiff: uni amarrado sem nu-
-' mero oatendo cinco kilos de colchões usa-
" dos.
• '(Liger, Berdeaux, 14 de outubro de 1920).
• 'Antonio José-de amoedo:- uma mala de
madaira ordineria forrada de I'-na de mais
de SO centimetros, pesando bruto 21 kilo.s,

• contendo roupas usadas.	 •
(Idem). .

	

'Lotei?. 117	 •-,
Sem marca: uma caixa sem numero De-

-sondo bruto 11 kilos, contendo roupas usa-
das.	 •

(Avon, Buenos Aires, 13 de outubro- de •

1926o)s.Ra .Moreira: uma mala de madeira or-
,

dinaria. sem numero, forrada de lo ia, de
mais do 80 centimerros, pes • ado bruto 35
kiloa, conteedo rounas usad,s.

(nem, Liverpool, 3- de novembro de
1920).

Lote a. 118
Manoel Gasnar: unia nata 'de madeira

. ordina ria até 80 cela ratar •. °asando bruto
16 k"'. conte : do oe: a usadas.:

(1.;;k1r1 rad Piper, Liverpool, 6 de novembro
•de 1920).

Lote n. 119
• 1zidora Mellide: Uma mala encanado sena

numero fo rrada de l ona, de mais dediO cen-
limei 'os nesando brito 78 kilos, conteodo
te ido de lã (sar i al nreto sando até 450
grammes por incorri' quadrado, pesando 11-
qíid s'9)0 eram-nas, em 3 ti-teto:is; quatro
kilo; de colchas de tecido de algodão ada-
mascado (tres coiceas); 12 kilos de lenmies

- de morim de algoaão da base 101,10, até-49
granimos por metro qeadra 4o, tisos; oito ca-
misas de algodão li c it e ; dive oos objectos

• usados; um chale de tacido não especificado
, de seda . liso, pesando liquido 80 grani-
ram,

	

(Idem).	 _
d	 •	 •	 • Lote n. 120

	Som marca: Urna caixa	 379 pesando •
bruto 16 kilos,contenclo panel nora esc.ever,

• branco paatudo, pesando broto, oito tolos;
enveloones para cartas pesando bruto qua-

	

tro kiioe.	 •

kilos.	 •

•
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outubro de 1920.	 ,	 :. Roberto Cardozo: Um saCco sem numero, .Codaro-Penal do Exercito	 •
Lote n. 120 " ' . 	 • '	 pesando. bruto 10 kilos, contendo roupa 	 E, para que cheaue ao conhecimentó .de

belos lavrei o presente edital. que será eta-

	

Sem marca: Uma maleta sem numero, •de "sada*	 .	 •	 na anda nrincinal do e rli cio e ri queP

couro, até 80 centimetros, pesando bruto •
Roendo Silva Porto: Um saceo seni nu. xado 	 '

• cotando um nar de sapatos do mero. pesando bruto atro Mios contendo funcciona a Junta, á Avenida "ad ro II a 60,
novetilos, cotando 	 roupa' usada: • •	 -	

,	 e publicar no Diarin Officia', depois de as-
tecido de, seda, de mais de 22 centiinetros, 	 sienado pelo oreodeete.-Inan de Carvalho
3.20 i eranunas de roupa feita de -gaze	 Sem marca: Uma trouxa, sere numero, ,Jrgcs. 1 tenente aecretario
de seda enfeitada a v	 hoaidril	 , ( chias pesando bruto 16 trilos, contendo roupa J3

	

); 20•3 c/remelas 	
Quartel do 1° Re e imente de Cavallaria

pliantasias para carnavel 
- de roupa feita não especificada siruples de : Sem marca: Um babe sem numero, tu- Diviaionaria, 15 de junio de 1a22 -Melem

`e	 - - ( ein 1.	
Numero do alistamento - Numero do sro-

	

, pera- senhora; roupa fel a de casemlra de as	 ..	 " teto - Nem - Filisção	 •

singela, simples, uni sobretudo, acenado 	 •	 , Lote 130	 -	 of

Losmigo Wide: .C.SC -EFCB- e-Sem nua 33. 50a. Ale.eandre Jose Pereira Neves.
liquido 870 grammas (vapor ignorado).

cassa bra• ca. até l ar) grammas Dor nietro aque .o. de folha de flandres costeado

	

eitm. Alvaro Bapt&la Se.ixas: p residente.-	 •

- quadrado; duas camisas de alatino lisas,. Id

_	 mera : eem o aes de -odes de ferro soare 59. 226. Alvar - Simoni.

enfeitada de tecido de dano até 48 fios, ne- • mero 18 do mesmo cace.
mando 250 grairenas; roupa feita de tecido de ee •-
lã poato de malha (um manteau enfeitado de	 AVISO

plumas crespas); ar:amarras (duas coaroi- • Na vespera e no dia do leilão, as merca-
; naçaes e uma emalam) de roupa feita dc . donas que tiverem de ser arrematadas esta-,

e.répe de seda ceie:tacho ela grammas (duas ; rão ádisposição dos Srs. pretendentes que
- saias) de roupa festa eoupae: de gaze de as queiram examinar, bastando par.. isso

\ seda; quatro paree de meias de seda com- se dirigir ao ael do armazem.
• pridas- de mais de 20 ceetimetms. pesando • O arrematante entrará coei o sinal de

, liquido 150 granira-4s; rouca feita de tecido -20 e, em dinheiro, no acto de assignar o
- de seda não esecIficad a (um ,kimono) oor- ;termo, recebendo um conhecimento extrahi-p	 • •

dada, pesando liquido 480 grane-nas; inn es- do do talão. • 	 720.
peitilho de seda; duas bluzas; rou pa feita de	 Alfaedega do Rio de janeiro, 21 de julho 733.

t, tecido de seda oonto de crochet, !senado .de :922.- O escripturario, Armando Ogecies 7r13.
000 grammas; 500 grammas de roupa feita de Afeito.
de crépe de seda simples em oito omectos ;

Sabbado 22aw.........~.~.

(Andes, Soathampton, 24 de novembro de grammas por metro quadrado pesando 11-
920).	 . quido• 300 grammas; toalhas hYgienicas de

	

(Lote n. 121	 base 10 r 10. de mais de 60 ;rammas por me-
tro quadrado, pesando liquido 400 enrimas;,

Blari Albin Creton: Uma mala sem nume- dons porta-seios (roupa feita) de te eidn de
ro de madeira ordinaria, forrada de lona, de. seda ponto de meia, pesando 50 grama
mais de 80 centimetros, pesando bruto 35e _	 fi-
kilos, contendo roupas suadas. 	 mas ; tres lenços de tecido não esneci_	 cado liso de seda, pesando liquido 10 grama

(Massilla, Buenos Ayres 26 de novembro.	 ,	 .	 mas; roupa feita (uma calça para rapaz)
- de 1920).	 de tecido não eatiegificado de lã simoles,

	

Lote n. 122	 pesande liquido 50 arammas; 120 gramam
Sem marca: Uma caixa sem numero, pe- .apeso liquido de lenços de tecido de linho

Tdifilgteria da GuerÈã

Primeira' Região Militar
(Primeira Circumscripção de Recrutas

- &ledo bruto 90 kilos, contendo duas machl- até 48 tios. 	 .	 manto)	 .
nas sAdressograohs assemelhadas ás para	 (idem).
escrever sem teclado. (Aeolus, Nova York,	 Lote n. 12,3	 JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR

'16 de dezembro de 102).	 .	 Domingos Jesus Souza: Uin suc.° sem • - DO 13 DISTRICT° (S. CHRISTOVÃO ).

Lote n 123	 numero, pesando bruto sete trilos, contendo
Victoria Schouen: Uma cesta sem numero, roupas usadas.

pesando bruto 63 kilos, conteudo roupas ' José Rodrieues: Uma caixa sem numero,
e objectos usados; (Columbia. Genova, 7 de pesando bruto 21 kilos. contendo 1 earafas
dezembro de 1921).	 com aguardente de uva, pesando bruto nas

• ,.	 • Lote ri. 124 .	 "	 garrafas 10 kilos; uma garrafa contendo mel
Pater Wolluchnier: Uma cesta n. 2.019, simples, de abelha, pesando liquido dois kl-

pesando bruto 34 !tilos, contendo roupas , - e los.
objectos usados; um despertador pequeno ,• (Idem).	 •
de metal amarello; um oculo de alcance de - e 	 •	 Lote n. 12D	 foram ¡ideados incanazes temporariamente,

- latão até 100 centimetros de comprimento.	 Sem marca: Uma cesta, negando bruto sete, deverão ao-escutar-se a esta junta de 10 á
(Oeiria, Buenos Aires, 2„5 de outubro -de tilos contendo roupas usadas". 	 23 de o Melro proximo, afim de serem en-
020).	 •	 :	 . Idem: Uma cesta sem numero, nesando caminhados a nova insnecção • de seude,- de
• Lota a. 12.5	 '	 bruto O kiloá, contendo rotinas asadas., 	 coeformidade com o disnoeto no art. 107

- Antonio S. Mattos: Uma caixa - sem nu-	 João J. de Souza: Um sacco se n numero, - do reeulamento do Serviço Militar; e os-que
2 /l ,O t eao 	 v	 não o fize rem ficarão sejeitos as nenas es--d	 ro as

- riass usadas. (Arlanza, Buenes- Aires, 25 de usadas. 	 tabelecidas nos regula •ientos militares em	 teinovo, pesando bruto 18 kilos, coetendo ro•-,pesando bruto

Edital de convocação cie sorteados da classe
de 1900, julgados incapazes tempora-
riamente.
O major Alvaro Baptista Seixas presiden-

te da Junta de Alista nento Militar :
Paz saber quç o4 cidadãos constantes da

relação abaixo nascidos no armo de 1900,
sorteados tiara o serviço do Exercito e -que

de revelia, allegar o que entender a hem de
seus direitrs no processo sobre tal mar-
vencia instaurado nesta alfandega.

Alfandega do Rio de Janeiro 21 de julho
de 1922 - O 2° escripturario; Paulo &titio
de Oliveira.

lieffirrsersmiNi

•

--a • Lola n. 127	 •• • •eixo- o tra eirres de estrades de ferro; pe- 133 	 442. Aristid as "eeeim.
5	 Sem marca: Unia mala sem nuinero forra- •,san io atito 54 659 tolas. • 	 154.	 24. Augest Francieco dos Sant -is.
'.da de lona, até 80 centimetros, oesando bru- .. Ea.stern :aleire, Nova-Yoek 9

 28 de outubro _	

167.	 • 29. Benio min \Watt.

"o 2e kilos, contendo (um sobretudo; rouea , de 1920: 	 , 220.
feita de casendra de lã singela; Desmaio li- N ta-A mercadoria constante deste lote 224•
quido-1 400 granimas •

i
 20 l ei-a rrimas de roa- • acha-se no amuem n. 5 do caes do "orto i aag•

na feita de seda ponto de malha; roupa feita • o leilão, norém, será feito no arrancai nu- .. 25•252.
262.
289.
311.
333.

445.

492.
553.

77. Deodoro de Almeida Carmo.,
- 16. Durval Francisco Tavires 11.

384. Ed mal Lima "a vil Pereira.
249. Enock 3aroa 4 Si!va.	 .
515. • Egi lio Francis -o "ires. :	 • .
221. Ernesto Tosai de CSse • o	 - .
468. Fernamlo Lemos de Mesquita.
159. F-aneisco gerei -a Pinto.
419. Guilherme Pereira Vianna ju- -

nior.
130. locelyn Ualrajara Ramos de

• Azevedo. •
706 José •Pelearino.
624. - Ma e oe' Augusto de Queiroz.
619. Notava' Gonçalves Eiras. -
335. Sa , neel Ribeiro de 'arras. .
134. Saila Sobral de Mattos.
170. Vicente Lie irsi

.a 120 grammas de roupa feita de filó de algo- a
dão bordado; tres vestidos de tecido de ai--

, godão branco, base 10 10, ate 40 gra amas
-por metro quadrado bordados pesando

• tsuido 400 aramams; ia camisas de tecido de
linho até 48 fios enfeitadas, pesando 1.750

e gra-minas; 14 calças de linho até 48 fios; en-s
aeitadas, pesando liquido 580 gramam; dous
vestidos d qualquer tecido de linho sim- a
ples e pesando liquido 370 grei:unas; quatro
corpinhos e uma blusa de qualquer tecido
de linho liso, pesando liquido 300 grammas;
dous siares de sanatinhos de couro até 20.. •
centImetros de ornprimento; • roupa feita

- Omples de festão, branco de mais de KW

• 
Alfandeea do Rio de Janeiro 	

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE
• RECRUTAMENTO,

EDITAL COAI O PRAZO DE 15 DIAS 	 JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR

	

O inspector convida- o dOno ou interes-	 Do 13' DISTRICT° (S.. CHRISTOVÃO)
sado de cinco pacotes contendo meias de Edital de convocação de sorteados da classe
seda para senhora e osande quantidade de , 1 de 1901
colchetes de pressão, anprehe alidos • pelo, 

	

ajudante de guarda-mar desta alfandega, An-	 O major Alvaro gaotista Seixas, presi-
niaal Nunes Pires, auxiZado pelos 2' ofli ._ dente da Junta de Alistamento Militar:
ciaes aduaneiros, eatinctos Carlos José Viela Faz saber que foram sorteados tiara o ser-
ra e Antonio Ribeiro dos Santos e pelo mari- viço do Exercito no ince de setembro da ramo
abeiro Celestino Arisddee Costa, quando em. de 1921, nesta Caeital Federal, os eldaaãos
serviço a bordo do vapor nacional Cuyabã, constantes da relação abaixo timnscrinta e
entrado de Nova-York cai 15 do Corrente,- pertencentes ámlasse de 1901. os quaes deve-
a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena" It0S3 apresentar do dia 10 até o dia' 25 de,	 e

,
nn••••••
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.DIARIO OFFIGTAL
	

;:t alho de 192Z

outnbra d corrente an no. sesta imita de AN.
N.-tento Mili ta-. á averd •la Pe •lro li ti

artel do 1 Re intento de Cavalliria
sio-Ade. a5m de reee'le-e rn o reswctivo
certificado de art- ese-tacão ; e os we não o

•fizére l, ficsrãn mdeitos as nenas estahe'eo.
das ros regniamentas militares e Codigo
Penal do Exercito.

B. onra one chegue ao conhecimento de
todos. ts.v rei o nresefite	 cite será
affixado -o noto orireinal	 séde desta
fi•itta e .nifiti-rdn ”o Marin Offirld
d . assim ndn selo tresident. 1° tenente

•João de Carvalho Borges; secretario.
O art.1 do 1 Re-dmerio de Csvallaria Tm-

Vi510?,P-ia. 15 da lutti n de An.- maior
- Alvaro artista Selxag, presidente.

444 classe de 1901

Numero da sorteio-Numero do alistamento
-Nomes

1. 251. Feleeindo Garcia.
2. 405 • 1 n--rival Gorca lves Eiras.3; 713.

	

	 altio d-• Renedicta
via-ia da ro-naicão.

4. 7162 Vt7.14‘ar, Mb , de Francisco
m ayimo d . C'-Tia.

5. 618. Oswa14o, filho de Umbelino dos
Sir toe

6. 6n3• Rn9nn ViPira fias.
7. 4/4 f ̂ c é filho da 1...iz Gnimarães.
8. 4 47 . M.A Maria da Silva.
g. 487.	filho de Antonio Alves

im..a.s.
10.	 22. Albertfro, filho de Antonio Go.

mos Tavare..
11: 243. Pstaoi e lau Malzalhães.
12. 532. Mio-el. filho de Pedro Can).

hera
13. 440. José r i m-creio da Silva.
14. 210. Dina rte. filho de Sehastião José

rnrrêa.
'15. 514. Manoel R randão Caldas.

571. Neicon, filho - de Fanstinegion.
ricre Pereira.

41. 35. Alcibiades Dias Ferreira.
42. • 20. Aimberé Frederico Oberlarder.
43. 153. Attacilio. filho de Pardo Pinto

de Figueiredo.
44. 188. Ch istiano 1 niz de Oliveira.
45. 103. Arto-io, filho de José Joa_quim

Paiva.
. 46. 359. João, filho de João Francisco da

Rocha.
47. 382. João Prado Filho.
48. 515. 01 ,nnoio Francisco Mello.
49. V3. Arthnr, filho de José Alonso de

• Almeida
50. 691. Thanice. filho d.. Vaientim

• Otavio de' Carvalho.
51. 150. Ar". filho de Frad -isco Celso

de Cavalcante ronles.
52. 317, Humberto Pereira Roldm.
53. 721. 'W'dentar. filho de Mano Pe-

dro Rn't0S0.
54. 391. Jorq-in Cofito Ormonde.
55. 530. Ma -o4 d.', Silva Couto. •
56. 142. Armando
57. 454. Pilo, filho de João Romon.
58. 443. icle é Perna d ,s.	 .
59. 222. • diarrlo, filho de Miguel An-

. to-lo•
60. 477. Lrcio. filho de Domlnato Pinto

• Ri'-ei -o.
61: 670. Oswa/do de Ara jo Gomes.
62. 439 Julio Ferr-ira Netto.

• 63. 121. kto-ioJore.
• 64. 3ot • joNulm dc Paula Teixeira.

65. 388. Jo -enim, fi lho de Mathilde3
m.ria do Lav-ador.

66. 600. O lar do Pimentel
67. 429. Jtvé, filho de José Lopes Mar-

tins. •
68; 227. Eleontino, filho de Angelo Rosa

de Soma
• 69. 503. Manoel, filho de Manoel da

• emita Brandão.
70. 444. José Franc'sco Pe-Pira.
71. 139. Arrisatmidaer0s7, fi.lho de João Baptista

•
•72. 302. Heitor, filho de Dyonysio Au-

gusto de Souza.
73. 495. • Manoel. filho de' Cletnentino

• Lniz de Jesus.
74. 432. José, filho da LiTiz Abrantes de

Lima Pacheco.
75. 271. Fra-eisco, filho de Daniel Fer-

nandes.
• 76. 625. Otto Hoclisorug.

77. 439. José '2antista.
78. 462. Jurandvr. filho de Fernando

Mae'ind ,) Ferreit a.
79. 416. José "ento filho de Daniel da

Silva Santos.
80. 163. Belmiro da Silva Guimarães.
81. 421. José, filho de João Guerra Pe.

reira
82. 377. 'oito Manoel Felinoe.
83. 695. Theodorico filho de José baias

• de Mescrita.
84. 338. .Jacoh, filho de Adriano Par.

• refle+, Re-treira.
83. 497. Manoel, filho de Fiorentino

Jorge Veiloso.
85. 347. Jelson. filho de Adelino Fer-

reira  dos Santos
458. :Julio Can't,s Duarte.
565. Moacyr, filho de Laudelino Ca.•

, •	 meta Figueiras.
89. 457. Leonarlo, filho de Leonardo

. Simões.
ga. 446. José 1.uiz Santiago Fontes. = •
91. 215. Domingos Gama Filha. ' •
92. 218. Eclomrd, filho de João Francisco'

• Dias Co ta.
93. 264. 'Flavio.. filho de Francisco de

Assis Carvalho'.
•94. 407., José filho de Afionao Feliz

Saldanha.
95. 543. Maria, filho de Henrique La-

ço:ardo Pires'.
96. 561. Miguel Archanje Medeiros.

•

97. 233. - Eparninondas; filho de Epatiii.
rondas Santia-o.

98. 737. Wilmat de A-au;o.
99. 438. jo 4.é. filho de Oscar Rodrigues

Dias:
10 1. 655• Rei , ato Antonio Gorçaives.
101. 420. Jo -é Ramo ,,, filho de João Re.

mos Fera& des.
102. 259. Fausti o Po -to da Silva
1(3. 491. Manoel, filho ,de Antonio Josi

• rilto
104. 319. Hydno Alves de Castilho./

- 105.... 4. Ace-cio, filho de Joaquim An-
todo Alvas.

1 c6. 253. Engelo Medeiros Raposo.
107. 610. Oso,•lo, filho de Jose Luiz Gon-

çalves	 -'
539. Mario, filho de Eva.isto Mias.

169. 28 Albe to Francisco Ramos.
110. 545. Ma 1 , , filho de Pedro Luiz

Alvim.	 •

111. ) 34. Albino filho de João Pinto de
Carvalho.

112. 453. Julio. filho de Francisco Alves
de Oliv

113. 2 14: Dadiel Me ides de Paiva. -
•114. 1 . 7. Anto do. 91Ito de Ri.ta Maria da

Co ,ceição
115: 191.: Claidlo.,or, filho de Manoel da

Rosa.
1/6, 201. Da iel, filho de Alberto Mon-

teiro de Carvalho.
117. 24. Alberto. filho de Thereza Pau.

• :ira da C miceicão.
118. 457. Pilo, filho de ibsa Maria da

Co. ceicão.	 -
lig. 369. ;clã , Rotelho da Silva.
120'. 492. Manoel. filho de -Antonio Sii-

veira Ninhada.
•121'. 288. Florestão, filio de Ma thias Au-

to iode Oliveira.
122. 273. Franci;co, filho do Dr. João

Ber ri-Jeca de Souza Cayoso
Atm ida.	 •	 •

123.. sn. /VIano?.f, filho, de tino Gol:.
çalves.	 •	 •	 r"

124. 269. Floria-o Mlthias.
125. 1A2.. A to io,, filha de José Antonio

de Rastos.
126. 51.--Alta niro, filho de Florindo djr -•

Fioueire rlo Rocha.
127. 621. °sumida Moura.
128. 27. Albe to Auffusto da Silve..
129. 378. Joao Ofendo de Frito.
130. 557. Moacvr da Silva Costa.
131. 195. Cleto-Mendes.
132. 353.. João, filho de João Benta do

Souza.
133. 483. Luiz, filho de Licippo Antonio

do Amaral Garcia.
134. 241. Ernesto, filho de' Alberto da

A•135. 22.1. Eduardo, filho de José cie Mat. -
• tos.

136. 455. plio. filho de Manoel Miguèi
Gomes.

137. 77. Amaro, filho de Vicente Ga'
eles.	 •

138. 517. Marcel Cuba.
139. 529. Mamei dos Santos.
140. I0),. Antonio, filhó de Francisco Mar-

chlayddeos

	

Cfioalhllf d	 -e Manoel LOn..VIL 245. Euc
• retiro de Oliveira.

142. 719. Waldemar, fil'no de Libanio
Augusto Muniz.

143. '399. Jorge, filho de Germano Mar. ;
• tias.

331. /mar.	 de Antonio Cario
Brasil.

145. 519; Manoel Fontine111.
-146. 609.. Os ar Fernandes Madeira.
147. 370. João Cardozo. 	 •
148. 674. Sebastião, filho de Manoel Ra k

drigues de Oliveira.
149, 397. Joaquim Fernandes de /Atm'
150. 575. Nemesio 91, Silveira.

17. fin. Paulo Alves.
18. 104 . Anscroo. filho de Manoel da

roqta 10-rre.
19. Al5. Excedo de Sá Ferreira.
20. 607. sliono. fil ho de Carlos Alberto

da Olivel-a Bra.'n .
21. 1e4. C'emente I'Vta-hado de !Mitos.
22. 398. Jorn. filho de Francisco Gon-

raivas Pinto.
23. 387. Joaa-im. filho de JoacrinyLopes

Fore-ira.
24. 3og. joaqnim Monteiro de rar-ns.
25. 479. Luiz. filho de Toão Cordovil Pl.

r-s da Silvetra. 	 _
20. 324. ral,RCIO
27. 418. josA %lho de Francisco José,da

Cocin
23; 40. Alexandre. filho- de Ale .andrz.b.

fd7C.P2entdrori.""".
29.423- DO, fi lho de Joaé Alves Pinto

O. 53. Alv.-o, filho de Domingos Bran-
dão

31., 725. Wo rdemar Azevedo.	 .
32. 201: Gastão filho deLtipereioJustino

re--et-a
33. 401. faio Mathils da eastz.
34. 595. Mano'4 filho de Dermindo dos

Santos
35. n2. AlVakt Almeida Chaves.
36. 652. Ro -erlo, %lho de ArgnstoEduar.

do da Silva..
37. 190. Cia-lionor. filho de Antonio

Medeiros Sonto.
Z3. lfid. renvi ,"do Porclitrcuia.,
-39. 85. Anis , Mariano Rebelfe de OS,

*Ira.
40. 289. Gabriel, filho de Mar/nino /os&

Coelha:

87.
SS.'

!J.
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154. 45. Alfredo, filho de Brito Pinto
Coelho.

192. 569. Nelson, filho do Dr. Arthur
Mitrat do Pilar.

£13. 192. Claod o o-, fil ho de Marcilio
Roligues de•Souza.

151. 122. A toei., Luciano Souza.
155. 228. Elki ti Frées.
156. 412. Joeé, fila° de Antonio Soares
• Bitt ricourt.	 •
157. 591. Octevio da Paix'ão.	 •
158. 274. Francisco, filho de Manoel Fer-

reira Nunes.
159. 59. Alvaro, filho de João Gouzalez.
160. 2o7. Der neve', lho de Dermeval de

Moraes Silva.
161. 431. losé, filho de Lauro Oeorio Oul-

• m erães.
1162: 548. Morio Costa
1 113. 115. Antoeio Ferfiandes.
164. 451. José Vieira Una.
165. 37. Alcides, filho de Carlos Au-

o• oeto Moia
166. 121. Anhtoaio Lisbôa
167. 197. Coustartiro
168. 518. Nesay, filio de Joaquim Mar-

ques Corra.
169. 350. João, alho de Alberto Pinto

Ribeiro.
170. 493. José, filho de José Medeiros

Silva.	 -
171. 318. Hyaino, filho de Joaquim Fone_

seca Rago.•
172. 116. Antonio Ferreira.
173. 1 ,3. Armendo Tavares de Campos.,
174. 371. João Carvalho
175. 542. Ma lá, filho de Gabriel da Sil-

va Menezes.
176. 307. Ileorigne, filho de Henrique

Jose Vieira
177. 555. Meei •ino, filho de Francisco.

Atoes de Fr .itas.
178. 237. Es aolien, filho de lzidorio

Cas..arrio
179. 16. Adov, Ido, olho de Antonio Fi-

g eirado de Souza
180. 181. Carlos Goeçalves Fereire.
181. 553. Medi ho Dua rte. •
182. 534. Marcou i o filho de Marcolino

Fernandes Boucit
133. 707: Vietor, filho de Ttistão Ri-

oeiro.
184. 353. João, filh de Antonio Joaquim

Gonçelves Vianna.
185. 781. Weldemar Vieira do Espirito

Sa to.
186.. 177. Carlos, filho de Frederico

Qoataro1o.
187. 728 Waideinar Ribeiro Bastos.
188. 327. lrineu, filho de José Moreira

Ve dura Lieleôa.
189. 599. Orlando, alho de Ricardo Vi-

cente da Rocha.
190. 583. Norivaldo, filho de João Car-

	

neiro Filho	 •
191. 98. Antonio, rilhode Bernardo Rodri-

gues de -Souza.
1193. 381. Joaquim, filho de Antonio Joaquim-

Fe Tetra Junior.
/94. 134. Autoelo Torres Alves.
195. 112. Aetodio de Campos.
195, 518. Manoel Cunha Azevedo.
197. 44 • Alexaedre Morella Alabarce.
198. 650. Raul de Mattos.
199. 31). Henrique Barroso Pilmentel.
26). 499. Manoel, filho de denoveva Gero

eia.
201. 31• Alberto Macedo.
202 445:José 'vedo dos Santos. .
2.)3. 358. João, filho de João Corrêa de

Mello.
2 4. 379. João Pefla. filho de Thoinaz Pena.
2(Z: 157. Auousto, filho de Francisco Bar-

bosa.	 .	 •
206. 635. Pedro, filho de Bernardino - de

.Souza. .

1

237. 608. Oscar Corrêa Freitas 6ama.
2 8. 64o. Pedro José da Costa.
299• 623. Oawaldo Vena cio Cantalice.
210. 61. - Alvaro, filho de Pauliao Paz

de Vas.oncetos.
211. -308. Henrique, filho de João Baleia

de Medita.
212. 15. Adolpho, elho de Balblua Pe-.	

reira de Oliveira.
213. 688. Syivio, filho de Olindo da

Silva.
214. 622. Oswai do Ro :ha .
215. 7Á. Vicente, filno de Vicente Man-

216. 185. Carmo. filho de Manoel Gari-
beldi.

217: 498. Mar oel, filho de Francisco Tor-
cp.ato José da Silva.

218. 590. Octavio, filho de Francisco da
Silva O iveira.

219. 305. Medo Poddenee, filho de José
Moeteire Rod -Nuas.

220. 279. Fraecisco Joaquim Goulart.
221. 510. Maio, rilho de Francisco Bar-

bosa de Oliveirs.
222. 581.-eNesto da Silva Valle.
223. 619. 1 Oswaolo Atitonio Vieira.
221. 105. Antonio, filho de Manoel Ma-

chado.
225. 559. Mi e1, filho de Manoel de Me-

deiros.
226. 697. Theouhilo, filho de José Cae-

tano Ribeiro de Lemos.
227. 162. Bettfiro, filho da José Carlos

• Lilo; Marques.
228. 315. Horacio, filho de Elydio Alves

Corraa.
229. 452, Jusoée filho de Catharine.
230.' 33h isalti•to de Oliveira.
231. 97. Auto io, filho de Antonio de

• Souza Pinho.
232. 262. Fereaedo Pereira de Souza 'Ju-

ni° .
233. 678. Sebastião Gonçalves.
231. 383. Joaquim, filho de Oscar Mo-

reira da Cunha.
235. 196. Cleto d s Santos.
236. a.5•1 . José Vicente Martius.
237, 251. Euric.i, filho de Emilio alepo-

moeeno Corrêa.
238. 47. Alf:edo, filho de Francisco LO--

nes de Oliveira.
239. 93. Antonio, filho de Antonio de.

• -	

Situas.
210. 2	 Dinard do Espirito Santos.
211. 517. Mario- Condido Coutinho Ne-

vaaes.	 • -
212: 658. Sai t-C.air, filho de José Paula

Torres da Silva.
213: 602. Oscar,* filho de Alvaro Antonio

• da R dia.
214. 527. Ma , oel 1-into Cardoso. •
215. 679. Sebastião eaula Duarte.
216. 471. Leovel rido. filho de Verissimo

José de Oliveira.
217. 699. TneopOilo, filho de Maria Mar-

tins Lorelello.
248. 229. Elpidio,- filho -de Donaria Maria

de Jesus.
219. -412. José Felix dos Santos.
250. 78. ,A lierico, Mito de Alvaro Bessa.
-251. 13. Admar, filho de Mano.:1 Pereira

• Roque. .
252, 603. Oscar, filho de João Baptista de

Castro.
253.•313. Hermogeneo, filho de •Arminde

Rodeigues Vianna.
254 651. Rael Neazi.
2 55• 230. Elpiiio de Barros.
253. 3.. Mary, filho de pá° Aquilles Ber-

mardazzi.
•257. 459. Leopoldo, filho de Antonio No-

- gueit-a Ribeiro.
258 no, Hugo, filho de Oscar Edmundo

• Raulino.
259. 101. Antonio, filho -de 'Em:guiei da

Cosia ?geia.

250. 211. Dionysio Ramos de Qiiveira.
261. 638. Pedro, filho de Marioel Vieira da

Silva.
262. 300. G•sitaliano Sebastião da Silva.
263. 494. Ma, oe.1, filho de Carlos -Antoula

Pereira Goimarees.
264. 161. Baltiozar Vi ial Clareia. 	 •
235. 526. Matioei dos Poo; Sá Filho.
256. 405. Jorge Thomaz de Castro.
267. 311. Horacio, filho	 Balthazar

1 se.
448.268. José Mieuel de Medeiros.
33.269. Aberto Ve dura

270. Valeatitn, filio de Amelia Frani.
-cisco,	 -

271. Gestão, filho de Manoel Tel.
xei a Comin a .

272. Jonathas, filho de Carlos Maize
• Ferreira da Gania.

273. João, filho de Manoel de 011-

274. iayme, filha de Julio Rodo!pho
Alber •az .

275. lanado Rodrieues da Cruz.
276. Weide oiro, rilho -de João Nanas

de Figueiredo.	 •	 •
277. Anten .r [luza de Lima.
278. Ricardo Soares de Oliveira.
279. • Antonio Bouças.

280..	 Alexandre, filho d.José Rodri-
oues Alexandre.

281. Alveso Lemes.
282. Manoel filho de „Manoel Pinto

•da Rocha.
Moacyr filho de Afonso

-Mano de Costa BritoJuitior.
-Leandro Salvador Alô
José, filho de Manoel da Rocha

!vier dl lis.
Ary, filho de João Antonio Cal-

'	 deira Bastos.	 *.
88. Antenor. fino de Theodoro

onararaoes.
288. . 294. Georn Elias, Olho do Felppe

George.
289. • 474. Lonreeço, filho de Manoel Sen-

tarem.
290. 282. Francisco Paulo de Faria.
291. 513. Nelson, filho de Rosa de Car-

valho.	 .

292. '706. Victo.. filho de Epamincodas
Pereira

293. 1a2. A itoni Teixeira.
294. 297. Germano R drigues Pereira.
295. 135. Ar .e•tiiao, filho de Antonio Jose

• ' 
Christino

296. 130. Antoolo da Silva Mendes.
297. 426. José. filho de Tosé Goilçalves

Cardoso Junior.	 .
298. 514. Manoe., filho de Manoel Gon-

çalves Paiva Juelor
658. Roberto Azeredo Mello.
587. Octavieno, filho de Otavio

frailça.
301. -644. Polecaroo. filho de Poly:arpo

• Vicente Silva.	 *
302. 95. -Antonio, Olho de Antonio 'gime

cio de Fteitae,
303. •83. Angeliiro Marques.
304. 516. Manoel da Cruz Continha FL.

lho.
305 372. João Diniz.
3 6. 43. ,Alexandrino Xavier Saldanha.
307. 524. Manoel Lones Vianna.
308. 365. _João, filho de Lydio Tavares da

• Silva.
369. 165. Beriedi 'to, filho de 'Joaquim dO

Amaral. -	•
310. 275. • Francieco, filho de Marcos An.

• t ido Alves.
311. 99. - Antot	 alho de Feliz Joiié do3

Santos.
312. 531. Madeo Torres de Carvalho
313. 50. Alterniro, filho de Julio Emalo

702.

292.

342.

323.

110.

.283. 564.

284. 466.
285. 436.

286. 151.

396.

366.

733.

90
657.

41 -

67.
5)7.

287.

299.
390.



424- 470.

425. 118.
426. 613.

427. 141.

428. 493.

429. 390.

430. 585.

431. 648.
432. 593.

433. 335.
434. 437.

435. 375.
436. 278.-
437.- 451.
438. 414.
439. 579.
440. 10.

411. 622.
442. 604.

443. 535.

4. - 413.
445. 577.

440. 611.

447. 220.

448. 333.
449. 671.

450. 225.
451. 652.
452.. 533.

453. 147.

451. 373,,

Le000ldo, filho de Marcellind
Ma--tios Rolrignes.

/infindo Guedes Munia.
Oswaldo, filho de Antonio

Aiyes Bastos.
Arnaldo, filho de -Antonio Ri- .

beiro Magalhães.
Manoel. filho de Avelino Theo-

doro José Viztha.
Joaoubli, filhade Valenthn Fran-

cisco Monteiro.
Octacilio filho de Joaquim Can-
' dido Nunes.
Raul (3o .çaives:
Olymoio, filho de Manoel Dias

Viu relia.
lzaltino ZacOarias dos Santos.
José, filho de Manha Gonçalves

de Oliveira.
João Lemos.	 -
Fran CiS20 Chagas.
Jorge Macfiedo.
José *rilho de Arthur Dias.
Nesto.• Lopes.
Adelino, filho de Bento Gonçel-,

ves.
Ovidio de Carvalho.
Oscar, filho de Luiz da Cunha

Ribeiro.	 • •
Marcos, filho de Maria Vieira da .

Silva.
José, filho de Antonio Julio.
Nestor, filho de João Pereira de..

Brito.	 .
.0swaldo, filho de Antonio Pe-
• reira dos Santos.	 -
Eduardo Pinto, filho de Domin-

oos Pinto.
João dos Saotos.	 -
Somado, filho do Ambrosina

Emilla da Silva.
.Eduardd Marciano.

Raul Peedar. . •	 •
Marcellino, filho de Manoel Pee,

rez Alvarez. •
Arthur: filho de ArtheiNasel-

mento Carvalho.
João Gentil.

Primeira . Região Militar . -
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE.

RECRUTAMENTO
• 21° DISTRICT() - JACMIEPAGUA'_

. de Figueredo.
.423. 169. Candido, . filho -de Joaquim Lula

ft Nowa. "

• José Ceser Antunes, - capitão re -iorma-
do do Exercito, presidenta da Junta da.
Alistamento Militar do 21f • districto
Capital Federal,- em Jacarepaguá:

Paz saber que . foram" sorteadõs para o-
serviço do Exercito, no dia 4 de setem-
bro de 1921, nesta Capital, 'as classes de
1901, constantes. da relação abaixo trens-
cripta e que deverão Se apresentar da
10 a 25 de outubro do corrente anno.na,*
sécio desta junta, á Estrada da Fragúe-
aia n. 20,* e os que não O fizerem ficarão
sujeitos ás penas estabelecidos nos regu-
lamentos militares eCodigo Penal do
Eioreito. E •para que 'ctegue ao conhe-
cimento' de todos, lavrei o presente edi-
tal. que, será affixado nes 'rigores mais
publicas e ao Dfario Offipial, depois de
assignado pelo presidente. - Arthar
biwgeraue, capitãoeseeretario.
Numero do sorteio - Numero dó alista-

mento - Nomes „
1. 244. Sebastião, filho de -• Vieento

Cypriano da Costa.
2. 167. LoVegildo, filho de Clemea-•

tina de Oliveira:
-3. 195.- Manoel. filho-de João JOsél

Soares.
4.1 • .69. Carlos. filho de Joilw - Frarie

• - dee° da Abreu. -
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314. 733. Walter, filho de Oito lleué.
318. 232. Emye-dio, filho de Antonio Fer-

reira de Mo.e;ra.
316. 672. Santiago A. S. Thoiné.

352. João, ilhó de A donio Joaquim
Cestilho.

318. 20. Floriaro ra rancisco Carneiro,
113. Antorio Ca 'doso.

eao. 295. Germeno. dho de - João Frecck
de Me-reze.

321.. 45. Alfredo .c , h de Autotio Dias
• de Soído .

322. 119. Antodio Linecto Vaz Pinto. •
323. 381. João Pioto de Faria..
24. 522. Manoel e :eerfnez Colado. -

325. 520. -Manoel Francisco Cresoo.
325._ 647. Raul, -titio de Francisco Pio

327. 653. Ra •uedo Geiletme- de Carva-
lho.

328, 329. baias Condido da Silva.
329. 557. _ Maximo. filho de Manoel Ba-

Mista Mourão.
330. 428. José. filho de José Simplicio dos

. Santos.,
331. 89. Antenor Ferreira Alves.
332. -710. Vital Bezerra de Freitas.
323. 237. Fabricio, filho de Manoel Lou-

renço de Souza.
334. 352, Etigeoio Ferreira. 	 .
.335e 555, Maximino de Almeida Neves.
336. 732. Weide:miro, -filho de Antonio

• Perei ra Duarte. .
337. 295. Geraidino, filho de Francisco de

• paula Jeolas.	 .
338. 685. Salter Fernandes Ribeiro.'
339. 558. Melcidades, filho de Remindo

Joaquim de Sant'Anna.
340s 491. ...Ma oei, filho de Antonio de

Medeiros.
341. 481. Ltor., filho de José Luiz de

.-
3i2. 259. -,Graciano dos Santos.
313. 175. Carlos, filho de Carlos Augusto

da S a lva Gralho.
344. 410. José fi loo. de Antonio Cardoso.
345. 49. Aloysio, ri lho* de Antonio Braz

da Cti,ta Soeres.
346. 301. lie'eogabala, filho de José Mar-

ti , s da Veta
347. , 231. Etniiio Tose da Silva.
313. 6 5. Oscar, filho -de Manoel Alves -

Pateei°.	 402.
349. 712. _Welelemar, filho de Antonio

oeq.iiro da Slive
360. 692. Sylvio Sares de Carvalho.

175. Cerios. 7iiho de Corina de Sá•
133. Antonio Teixeira • , teite Filho.

:35

▪ 

106.* Antonio, filho de Maria da Ro-
cha.

354. 12e Adhemar, filho de raeoel Es-_
leves da Ca-de

355.- 709. Vidal, filho de Manoel de•
dei ro.„

356. 	 152. Ary Kereer, filho de Antonio
• . leropim da costa Guerreiro'.

357. 316. I-Vigo Outra Hamann.
3'13. 276. Flast isco, filho de savador Mo-

359. 683. Silvino, filho de Antonio Mo-
., reira da Silva Juoior.

, 3%. 48. " Aliredo, filho de Maria Vieira.
361, 34. Jadethe Xavier Martins Junior.
62. 639. Cedro Cerlos de Souza. •

363. 81. Andrelino, filho de Andrelino
•„José. de Caldas.

! 364. 52. AI-fiai-iro, filho de Vatériano
,	 de Souza Costa,

393. Heitor da Cosia.
. 36. Ploide.ks, filho de Condido Fe-

.	 •
367. 336. la¥ntlio, filho de Manoel ..de

Souza Raposo.	 •
408. 163. Benjamin liez de Araujo Cezar.

48. , joeé,. filhè de Antonio Sentar- .
• gille da rtobtelk.

388.
389:

3'21-

403.
404.

405.

406.
407.
403.

409.

410.

41/.

412.

443:

414.
415:
416.
417.
418.
419.

420.

421. Acyr Guimarães Amarante.
422. NOtifiVal, filhf. de João RaniOS

-orai
-64. Alvaro de firme Mallio.

1' - 9. Ai tonio Alberto de Faria.

	

125. Aa lonio Marfins	 •
*572. Nelson, filho de Joaquim Mala

Rodiegues de Soeza.
545. ,Mario, 'filho de José Francisco

Pereira. .-
108. APiOili10, filho de Marie° Me-

dicia Pereira do Logo.
681; Sonda m Santo,.
213. Domingos, filho de Antonio Pe-

. reira de Barro', Junior.
52. [vise -el, nlho de Manoel Antonio

Gonçalves.
70. Alvaro Moreira Rolla.•

411. losè .reireira Coelho.
"Henrique. t4lio de Justiaiano de

Andrade Figueira.
598. °deado filho de Joaquim Dias

Moeteiro.
18. Ager, or, filho de José Goilherme

Torres.
478. • Lufe lcrquim, filho de João

Alves da Silva.
.673. Sebastiao. ahno de José Fernan-

	

des Oliveira.	 •	 -
627. Patinaria. filho de (Mutilo Jan.

sen de Mag,alliãeq.
193. elaudionor Alv-s de Solda.
642. Pedro Pereira Ma tilado.
512. T iMaripel, filho de Oscar de Jesus
601. 'Cr?bzi4ifio Alves Oliveirt
330. Ismael da Silva Oliveira.
544. Mario, filho de Joaquim Anato-

ler da Silva Ferreira.
506. Manoel, filho de Manoel de OU-•

vóira Ractista.
6.

584.

370. 690. Sylvio Chaves.
371. 159.. Avelf o, filho de Alice de Oli-

veira.
372. 617. Oswaldo, filho de Manoel Do-

vingues de Sá Rego.
373. 39. Alcy DenVilecemos. 	 --
374. 408. José, filho de Alvaro Corrêa

em-c s
375. 464. Juvenal, filho de Josephina Ma-

ria Pernalto.
376. 141. Ar laudo*, fi lho de Carmelita

-Maria da Coeceição.
377. 701. 1.11 ,, sses de Paula e Silva. 	 •
378. 472.	 filho de Manoel da Silva

Lameiras.
379. 114. Autonio Grade Freitas.
380. 655. Rfly, filho cle. Rodolnho da Costa

•Tino-o.
381. 76. -Amaro filho de José Maria Coa-

çelves.
382. 259. Eu-enio, filho de Martins José'

Gonçalves.
383. 183. Ca rlos Podri gues da Costa. •
384. 55. Alvaro lho de Antonio da Foro

seca Loeo.
385. 317. João, 51 de Sebastião Lacerda

de Almeida.
386. 182. Carlos Nascente Tio oco .
387. 661. R• dr]- co, filho de José Teixeira

de Samoaio.
339. faie Saot'Anna.
361. joão, filho de João Condido

390. 166. • Benedicto, filho de NiCOlfi Mal-
niere,

391. 87. Antev or, filho de Augusta de
Oliveira Caldas.

Alva-o filho dc Casemiro Ro-
drigues da Fonseca.

393. 525. • Men e -d Merqoes Rodrio oes. -
394. 397. • Jorge li 	 de Annrico Francis-

. Co do ..stairito Saio.
" 395. 521. Menoel Franeiseo Fraga.

396. 19. Menor, finto de Manoel José

397.
3°8.

-359.
400,

401.

392. 57.
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92. Estado, filho , do Gertrudea
Francisco Sampaio..

80, Demeciano, filho de Ale..
xanare José Loreto.-

28. Acylino, filho de Estevão
Borges de Menezes.

12, Alberto, filho do Joaquim
I3enicio Alves Penua.

171. Luiz, filho do Dr. José
Custodio do Oliveira Za-
lazar.

Cosmo, filho do Maria Fer-
reira da Conceição.

al, •- 114. Guilherme, - filho ao Clarin-
• da Maria da Conceição.
.12...	 0. Cyriaco, filho do Tobias

José dos Santos.
13. 258. Waldemar, filho do Henri-

que José Gordiono.
41, 211. Roaerto, filho de • Sylvino
•• Antonio Leite.

15. 122. Hermenegildo, filho' do Ma-
ria Luiza da Silva.

16. • 68. Carlos dos Santos Flores.
17.. 78. Deoclecyno Borges.
18.. 3. Adalberto Gervasio Alares.:
19. 5, 'Arthur Dozemonio.
20. 199. Mario, filho de tUaria José

na Luz.
21..	 50. Adelino, filhó de Paulo Pe-

reira Machado.
22.	 711. Durval Madeira Brasil.
23.. 200. Manoel, filho • de Antonio,

Maria da ,Conceição.
21., 180. Mario, filho de ,Ormidia Tel-

les Barreto. • •
25. 227. Obe. filho de Thereza Maria

Silva.	 .
i0. 	 Antonio, filho de Antonio

Soares Pereira.
27.	 62. Condido Gonça/ves Lopes.
ts8., 29. Antenor, filho do Marcelli-

ua Maria - da Conceição. -
29. 124. Isolina Moreira Val-verde.
30. •13. Antonio, • filho de Eugenio

do ',Oliveira Couto.
31, 221. Onofre, • filho de Antonio'

Francisca de Almeida.
32.	 C. Dethilio, filho de ,Irio_eu An-

tonio 'Ferreira.
25. Arbhur Oscar. •

34.	 46. Alvaro, filho do Belmira.
Rosa da Fonseca.

35, 100. Francisco, filho de Daibino
Joaquim Ribeiro.

OG. 190. aelanoel, filho de Maria Leo-
. ooldina do Espirito Santo.

3. 138. João, filho de Maria Calunio
Nunes.

38. 71. Christdlino, filho do . Size-
nando José Freitas. •

39. 135. João Americo da Cunha.
40. C18. Nestor, filho de • Antonia

Maria da Conceição.
M. 	 49. Ary, filho do Mario Ricardo

• da 'Fonseca.
4..Francisco Santos Machado.
43., 74. Colino, filho de Joanna do

Nascimento.
41..	 11. Arthur, filho ale Antonio

Ferreira Alves.
45. 61. Condido, filho de Franeisca

Maria do Sant'Anna.
46. 95. Emilio, filho de Salvador

Paz.
47. 1151. Cuadencio, Mo do inunda

,Maria das Dores.
48. 17. Alfredo, filho do Luiz°, Gon-

zaga - de atacado.
49: 231. Faminanmea, filho do °cora.

gina Pereira Telles.
tio. 214. Norival, filho de ;Flausina

Maria da Conee)40,
. 51., 132. José Valentim da Cunha.
52., 157. José, filho de Vergilio An-

tonio Caneiro.
53,	 87. Emydio Ribeiro cio Figuc-

, rodo.

p•.: 107. Francisco, .filho de Francis. 103. 149.-
co Carnaval.

55., 45. Adriano, filho de, Antoril0 104: 191.
Storino.

56., 193. Mario, . filho de. Innocencia 1 ,05. • ‘ GO.
Rosa' do . Espirito Santo.	 106.	 07.

57.r- 222. Octacilio. filho do Marcilhio
- • José de Souza.

58.' 145. João, filho de Claudina Ma-rd
ria da Conceição.

63. Carlos Magalhães Locio.
60.	 O. Altino do Almeida França.
61., 108. Francisco, filho de Jacin-

to Almeida Pereira.'
62., 147. Joaquim;' filho de João Tola

xeira dos Santos..
63, 121. Homero Siqueira.
64, 172. Luiz, filho de Manoel Go-

mes do Rosario.
65,, 18Q. Manoel, filho de Francisco

Souza Bulhões.
.60.. 100. Francisco, filho do Condido

Alves.
67.2 i. Arcenio, filho do Ado/pho

do, Lima.
18. Amorico,- filho do Joaquim

Moreira Caetano.
69. 102. Fernando, • filho de Fernan-

• •• • do Pinto Mattoso.
70.: 215. Nestor, filho de Manoel Gar-

••	 eia do Amaral.
71: 163. Julio; filho dó Julia Maria

do •Nascimento.
72. 250..Walalemar, filho de Erni/ia

Maria' da Silva.
73., 117. Gilberto,	 atido do Manoel

• José Mendes.
74. 222. Octacilio: filho do Hyda,loro

,	 Ferreira Pinto.
219. Theociorico, filho do Narciaa

Maria de Sant'Anna.
76; 175. Mario Gomes da Fonseca..
77. 444. Julio,- filho . de João Mendes.
78, 24. Antonio, filho de Malvina do

• Lima Moraes.
79.. 185: Martiniano, filho do Galdino

.Manoel da ,Silva.
89. 50.. Bernardo, filho ale Franci.s-

' - co Comes Limionte.
81. 2-17. Sylvio, filho de 'Manoel

• Garcia,.
, 82.. 89. Ernostino, filho de João

Marques ,Caetano. , •
83. 161. , Joaquim. filho .• do Manoel

Arruda.
84. 208, Manoel, filho • do . Maria da

Luz.
85. • 205. Manoel. filho do Maria Luiza,

dos Santos.
80o .88. Edga.a. E iloo • de Bernardino

jaointho Pereira.
87. 85. Eduardo Telles Ferreira. •
88. 203. Manoel, filho do 'Marianna

Joseoba do Nascimento..
89. 108. Li • -	 'a 1-)almyra

•
•	 Maria do Nascimento.,

00. 216. Norlierto. filho de . José Dia%
Ficheiro.

Dl. • 243. Raphael filho de Elvira do
São Pedro..

02,, 38. Antonio. filho de Bernarda
.	 -Maria Rosa da Conceição.

93. 158. João, filho de João Q. da
Costa.-

01. -24. olIcelino, filho cie João Ave-
lino dos Santos.

	

' 95.	 41a. Albino, filho do Joaquim
Joaé Ribeiro.

06. 165. José Pedro Fernandes.
97, 180. Manoel Corrêa de &ranjo.
98. 230. IPaulino, filho do cliristina

Maria dos Santos..
9. , 179. Martinho Alou da Silva.

100. 81^a-Domingos, filho do Esa,quiel
José Macedo.

101. 140. João. filho do Joaquim Duma-
• . te Martins.	 •

102, 151.- João, filho de Joaquim Ma-
ria tio Jesus.	 .

41 r•
.1

108.
"109.

1 r."

124., 162.

125.	 52.
126.,	 37.,

127., 139.

128. '

129., 197.,

120., 142..

131., 83.
132., 242.

133, 20.

134.. 131.
135.- 195.

JOP " ;111 fit;% 0 de Maria Ma=
• sarja da Cunha.

Manoel, LUA . Ge &andar?
• Maria da Rocha. -

Claudianor José Moraes.
Ghriatano, filho de Dem3trio

José dos Santos. •
107. 148. João. filho do Demetrio José

• dos Santos.
97. Esmeraldino João Vieira. .

116. Gonçalo, filho de Gonçalo
• Corrêa Telles.

79. Damaseenoa filho do Xelim
Francisca Vianna.

Firmino, filho do Bruno
Ignacio cio Assumpção.

1'78. Marcos José -Antonio. •
91. Ecloardo: filho de Ursolino -

Francisco do Paulo.	 •
204. Mathias,'filho do Maria Dcl-

phina'Oliveira.'
166. Leonardo da Silva Guiam-'

Mos.
93. Elias, filho de ISIanoel

253. Vicente, filho de Vicente
Gonçalves.

.126. Iranoo. filho do Veriasima
• Vieira da flecha.	 .

116.. Jovonano. filno de Custodio
José Mines.	 .

41. Antonio, filho do Manco:. De-
minora Fe/ippe.

Archanjo. filho do Frarzisco
Pusoni..

Manoo., filho- de Dooelecia •
• Maria da Conceição.
Fraiicieo, filho cio Nicolau

João, filho da Esprecioso
Joaquim Silva.	 •

Dernaado Azevedo Martins.
Amorico, tilhode Bento José

ale Souza. •
ano de Caudida

Brasilia.
Manoel Francisco Torquato

José da Silva.	 _	 •
Manoel, filho de Mancai de

Souza Alves.
José, filho de Joaquim José

Felippe. •
Élpiclia Vieira Nunes.
Itaymundo Floriano Oliveira

•Mourity.
Allaaciario, filho do Sarvula

Maria do Lora°.
José Couto Lemos.
Ilau, filho do Alcincia C. do

Nascimento.
136. 36-Alberto, filho de Alfredo Pi-

menta de Cambos.
137. 132. João, .filho de Lauro aorraa

das Neves.
128., 191.` Manoel, • filho da Arthur -

Flausino da Silva. •
139.. 128. João Condido da Silva J11-

fiel%
140.- .32. .Acialoo de ltrattos.
111., -96. Eduardo, . filho de Antonio

Marques Cabral.
1 .12, 212. Nitho, filho do José Gonçalo

Teixeira..
143., 98. .Francisco Soares Darinsa.
114. 220. ()atavio, filho de Octav.o joad

do Macedo (excluido).
145.	 86. Elisio Monteiro Severiano.,
146., 220. Oscar Ferreira Pinto.
147, 139. Josá, filho .do José Parreira

Moreira. .
148. 101.. Feliciano, filho do José Pi-

menta.
119. 20,. Oswaldo, filho do Elidia

. Francisca Bento.,
40., el. cat. Oz.1	 nio Serpa.
151.,	 5. , Berna , dino, filho de Franes-

'	 co Maria de Jesus.	 • • .
±32. 13a . 'João Alexandre cle.ffiircira
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153. 139. Joaquim, filho de Manoel
Luiz dos Santos.

154. 21.Autonio, filho de Francelino
Barbosa da Silva.

155. 33. Antonio filho de. Thereze
Pampitn.

156. 120. Heitor Aguiar de Souza.
157. 252. Virgilio, filho de Virgilio

José dos Santos.
158. 26. Amnrilin filho de Augusto

Gomes da Silva.
159. 182. Manoel. filho de Vireinia Ma-

ria Il. da Conceição.
160. 192.) Manoel. filho de Francisco

Fui rtado Fontes.
161. 239. Reynaldo Ferreira Costa.
162. 19. Arrnaeclo filhb de Met:dele.

na Cr:regeria Barbosa.
163. 30. •er,acle'n. filho de Olivia Ma.

ria da Conceição.
,164. 150. João, r i lho de Fendam Rosa

Pereira.
165. 156. Jos4 filhe do José Antonio

nomes.
166. 207; Manoel. filho dg Antonio

Ferreira Filho.
167. 247. Neé, filho de Estephania

Ananias do Carmo.
Clnsse de 1400 - Sorteado s que em in-

,speccãe de sande foram julgados troaa-
ne. temnorar ; nmente e oue, de acesrdo
onen o art. 107, do R. S. M.. devem 90
anresentar para nova ineneceflo, no ner'oe
elo de 10 a 25 de outubro do corrente
armo:	 •
IR. 68. .Antonio Matemes Ceetnno.

209. 75. Tertuliano Manoel dos San.
tns,

11 19. IRO. Jardeli no Carvalho.
136. 65. .Tieé Primo a. Fonsecãe
ISO.	 14. Manoel Pra-e-erice.

Insé Cevar Antunes. caniten presidente.
- Capitão Arthur Albuquernun seira.
Cario.

re.n.n
Directoria Gerai de Intendeneiti

da Guerra
Do 'ordem do Sr. general director gera/

de Int-endemia da Guerra, faço Publico
que a Commissão Permanente de Com-
pras da Guerra receberá propostas no dia
27 do corrente mez, ás 13 horas, para o
fornecimento de:
40,000 cobertores de I rá Raki,

preço rnaXimo . . . 16e000
2.000 coberturas de pànno al-

vadio, idem. . . . . 	 212000
1.000 carreteis de linha breie.*

ca n. 50, idem ., . . . 	 18000
S'50 palas de couro amarei- •

lo, idem 	  2$800
,750 jugulares de couro anue

rello, idem 	 	 1$700

	

-330 forros para bonet, idem 	 	 1413700

	

830 carneiras para bone	-- idem . .	 1$700
100 metros de oleado cha- 

'W00grin, idem 	
9_0.000 metros de arame de aço

para bonet, idem . . .	 $500
50.000 ventiladores para bonet,

idem 	 	 $006
COO metros de brim branee

meio linho, idem . .
300 metros de morim') preto,

idem 	
800 metros de merine kalzi

idem 	
352 metros do baetilha en-

carnada, idem. . . . .
- 'As pessoas que pretenderem concorrer
ã esse fornecimento deverão inscrever-se,

• 'mediante requerimento dirigido ao Sr.
-general director geral de Intendencia da
'Guerra até ás J4 heras do dia 21 do corÁ
cento.

• A concurrencia obedecerá ás seguintes
condições:-

1e As propostas devem ser feitas em
time ou mais folhas de papei que não ex-
cedam de 0.33 x 0.22, escriptas, sem ra-
suras, entrelinhas ou emendas, em teta
vias; contendo além do sello (na 1' via),
data e assignatura, quantidade, nome e
preço do artigo, em algarismos e por ex-
tenso, o prazo de entrega e referencia de
sujeaar-se aos typos adoptados e a todas.
as condições deste edital.

ee As propostas serão apresentadas em
sobre-carta fechada com a declaração ex-
terior do reune do proponente, que deve- •
rá comparecer, ou fazer-se representar
legalmente na °ocasião da abertura e da
apuração das propostas e da aseignatura
do respectivo contracto.

Em outra sobre-carta serão fechados os
documentos de idoneidade e a que se re-
fere a -clausula 3a, os quaes serão apre-
sentados até ás -12 horas e restituidos
denni s -da abertura das propostas. •

3. Os copou:Tentes deverão apresentar
os documentos que provem:	 •

a) haver pago, como negociante espe:
ciaesta do genero 'de que faz objecte a
concurrencia, impostos federaes e mu-
nieipaes da casa commercial, relativos ao
ultimo semestre vencido; . •

b) ser negociante matriculado -e •ter
casa importadora, bastando para as fir-
mas commerciaes a apresentação do res-
peetivo contracto social. extrahido por
certidão dos livros de registro da Junta
Commercial, ou 'estar constituida legal-
mente nes termos do -decreto n. 43-1, de
4 de julho de 1891, quando fèr uma so-
ciedade anonyma;

e)- que fielmente cumpriu o ultimo con-
tracto ou ajuste celebrado -com 3 Gover-
no, no caso de já ter sido fornecedor; •

d) ter caucionado' na Directoria Gera/
de Contabilidade dá . Guerra, a impertan-
eia de 1 :000$.- para garantir a assina-
tura do tontracto.

4.° O proponente preferido que se re-
cusar a aseignar o respectivo contracto,
o mie deve ser feito -dentro de tres dias
a -contar da data da publicação do con-
vite pelo Diario Officiat, perderá em fa-
vor dos corres publicos a caução de que
trata a clausula anterior, tornando-se
inidoneo para futuras concurrencias
pelo prazo de tres annos.

. 5.° Os proponentes ficam sujeitos ao
deposito na razão de 10 %, até o valor
de 50:0008 e de 5 To sobre qualquer -ex-
cesso, não sendo admittida cauçao infe-
rior a reis 1:04.10$, e o respectivo do-
cumento será exhibido no acto da assi-
guatura do contracto. Esse deposito des-
tinado a garantia 'a execução desse coo
tracto, será feito na citada Directoria
de Contabilidade.

-6. • Na sala do entrada desta repar-
tição encontram-se as ,amo:.4tres e os ty-
pos dos artigos em concurrenCia, poden-
do os interessados examinai-os, nos dias
uteis.• das 11 ás 1-5 horas.

A linha branca pôde ser em tubo .ou
carretel, porém, cie 500 jardas cada um.
. 7.° O prazo maximo para ...entrega dos

artigos é do tres inezes.
-8.° No- caso de. duas ou mais prnos-

tas inteiramente iguaes. será preferida -
a do licitante que propuzer por e,-,cripte
e secretamente maior abatimento; veri-
ficado novo empate terá Ípreferencia
do negociante que A -estirei' fornecendo,
procedendo-se á sorte si -este nau tiver
concorrido; e para.os art:gos que care.7
çam rio prazo para a sua • confecção.
.aquella que. mencinriar o menor rwazo,

D. n Não serão tomadas em con';:dera-
cão quaesquer offertes di viagens não
previstas neste edital, nem as ç,s.opotas

que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata, bem assim quaesquer declara--•
()Cies além das determinadas na clausula
is.

10'. Não serão acceitas propostas dos
artigos cujos preços excedam aos dos li-
mites acima fixados.

11. • A questão de idoneidade do pro-
ponente será examinada e julgada antes
de* abertas as propostas, que serão lidas
na presença dos concurrentes.

12. • No caso de não comparecimento
do proponente ou seu representante le-
gal, a apuração da proposta correrá
sua revelia.

43. • Os proponentes sujeitar-se-hão
a todas as disposições que regem as coa-
currencias desta repartieão e ás contidas
no art; 54 da lei n. 2.221, de 30 de de-
zembro de 1909.

14.* Não serão acceitos, sob pretexto
algum, requerimentos depois da citada
hora do dia 24 deste mez.

Directoria Geral de fntendencia
Guerra. 13 de julho de 1922. - Major
A. Damaseeno Vieira, secretario da C. P.
C. O. (.

Fabrica de Polvora sem Fumaça
MT% DE CONCURRENCIA PUB I ICN PARA O .

FORNECI 'ENTo, DUR •STE O SEGUNDO SE-
MESTRE DO CORRENTE NNO, DOS 4,RTIGOS
ES0E1FIC'DOS E QUe. SERÃO PEDIDOS

: MEDIDA QUE POREM SENDO PRECISAS

De ordem dá Sr. tenente scoronel director,
laço publien que até o dia 30 do corrente,
serão recebidas ne secretaria da fabrica, pra-
pestes nara o fornenimento, durante o se-
gundo semestre do corrente -anno, dos ar-
tirees mencionados na relação abaixo e de
acco-d com as am stras que serão apre-
sentadas aos interessados para exame, todos
os dias uteis teste estabelecimento. A Tre-
sente concerrencia obedecerá ás seguintes
Condições:

I. As propostas devem ser escriptas sem
emendas, razuras ou entrelinhas, em tres
vias, contendo, além do sello inutilizado na
fórme do regulamento, cem a _date e assi-
gnatura, o preço em algarismo e por ex-

•
1.	

.
No serão acceitas propostas cujos

tenso.

preços excedam aos de base. •
3." Não se -ão tomadas em consideração

quaesquer °flertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem as propostas que.
contiverem apenas oftereeimento de uma te-
ducçã so)re a nronosta mais vantajosa.

4. Os pronoilentes para se hsbilitarem á
concertei cia deverão apresentar documentos
que nrovem:

al haver pago, como ge.4.,Yociánie -especia-
lista do genero de ore ta: objecto a coneur.
re cia, incestos federae. e municipaes da -

'casa commercial relativos ao ultimo semestre
vencido;

eer negociante matriculado e ter casa
imoortrdora; baetatdo pa.a as firmas com-
ire-ciaes a apresentaeão eo respectivo con-
trecto social extrahide por ce lige dos
livros de te letro da _Neta Com:perdei ou
ester constituldo 1e-ela:ente ins termos do
decrcle a. 434, de 4de julho de 1891, quando
fer uma st ciede de anon y a ;

eN que fielmente e.umnrio o ultimo con-
tracto ou ajuste -celebrado com o -Governo,
no caso de já ter sido foreeredor ;
•d) tec caurioeado na repartição compe-

tUte a i e oortancia que for esiabelecida
prea gerai:tia da assignatura do contracto.

5. Os propo :entes, por occaaião da assi-
gnatura do respectivo termo ficam sujeitos

ej Reproduz-se por haver sabido com
incorrecções.

7$000

78000

es000.

0400



Sabbado 22 	 MARIO OFFICIAn 	 Julho ao 1922 14097

Corre-ta de sola dupla de 12",
metro 	

Coreia de sola dupla de 2", metro
Correia de sola dupla de 1 1/2",

metro 	 •
Crnzeta de ferro de 1", uma....
Corda d linho de 12", kilo...
Comnassos mechanims de centro,

um
Comeassos mechanicos medida ex-

terior, um 	
Comnassos mechanicos medida in-

terio-, um 	
Catrecas cornebroca de 1" a 11/4",

uma 	
Cantor eiras de ferro U de 2 1/2

1 112" x3/6" 	
Cantoneiras de ferro L de 2"x

2"x3/16"
Canforeiras de ferro L de 1 1/2"

1 1/2" x3/16"
Canto 'eiras de ferro L 1 1/4" X

1 114"x3/16", kilo
Cabo de aço de 1/4" para estaes,

metro 	
Cern virgem, kilo 	
Cima de ferro zincado, avo_
Dobealieas de ferro pino solto

3 1/2" 12 	
Dolradiças de ferro pino solto 3",

/2.
*	

.• •	 9$010

Chnna de- ferro galvanizaud de
3'4000	 1 ;8', kilo. 	
545.0 Chama de ferro galvanizado de.

1/16", kilo 	
3e803 Chana de ferro galvanizado de
25510	 1 /32" kilo
3t,u30 - Cha ea de latão de_1/.8d • kile.• •

Canoa de latao d: 1/16", kilo 	
45000 Chapa de latão de 1/32", kilo 	  .

1

Atroa a 42', kilo 	
Areginetros para ensaio de densie

da de, um 	
Alcoometros. um . 	
Apearelho co'nplelos para solda

de rhum'ho,
AlriRgre vermelho de 1', kilo 	
kima-re roxo de 1'. ki:o 	
Arr eellee de borracha massiças

de 12"x3/4", uma 	
Alldminio e n chapas, kilo 	
M -a tez, kito 	
Alvaiade, -kilo 	
Aetiesto kilo 	
Barra s de fer -ta rendido para sol da

meneei:e . Mie 	
Barras de ferro de 2"xl /4", kilo
Barras de ferro de 1 3/4" x /4"

Barres de ferro de 1 1/2"x114",
kilo 	 	  .

Berras de ferro de 1" 3 /26",kilo
Barras de ferro de 6"x3", kilo..
Bidões de ferr de 314", kilo....
Bejeles de ferro de 1 '2", kilo....
Bujees d-! ferro de 1/4" kilo....

des de ferro de 3/8", kiro....
Bu ões de ferro de 1/2", ki,o....
Biliões de 'erro de 3/4", kilo .. e; •
Bteões de ferro de 1"

'
 kilo ....

Brochas f raneezas ou allemãe nu.
me 'O 14 uma 	

Beoehae-e-ancezas ou alternes nue
mero e,- Irma 	

	

'rochas frarcezas ou allemãe nu 	
mero 10, urna-

()rochas francesas ou alienas nu.
mero. 8, uma 	

9rochas franceias ou allenies nu-
mero e, ,,,na 	

ej ..ento Dicker Hoff, barrica 	
Cirneeto de outra marca aeredi-

diferi,. barrica.
Cu-reler de borracha dirpla de 4",

metro 	
Correia de borracha dupla de 34

metro 	

$900

3500
4$000

120$000
$350
$550

5:10110
8e100
344::0
le9 O
14,1

24500
$900

000

sgo
$400

0310
45'10

4de00
.4ft&/0-
4.e510
4.ed O
4$500'

51000

4$500.

0300

' $5003

3t000
25003

e5$000.

12e500

Imo')

Dolaradiças de ferro pino fixo 2",
12 	 	 541:0

Curvas de barro chimico de 3",
uma 	 	 44500

Curvas de barro -admirei de 4",
unis	 .. 	 	 6,$000

C'srvRs de ferro fundido conyflan-
ge de 3", "aia..., 	 	 14958

Ce rvas de ferro galvanisado de
1 1 4", n trla 	 	 15100

Cervas de 'ferro galvanisado de
3'R", uma 	 	 14200.

Curvas de .ferro. galvanisado de
1(2", uma ..... .. ... .. . 	 	 15800

	

Cervas de . ferro galvanisado• de	 .
„, 2k00X1

	

Caro de ferro fole de 1", ki l o.„'	 le dO
Ca-o ri. f ero ferre.de.2", kilo 	 	 151100
Caro d. fnrro_nceto. ,.%ara vaeor,

de A", com 1 -va. Atile-. 	 	 24800
Cano de ferro ereto nava, vanor,

de 1" com l eva. ki lo ... •.•	 24800.
Ca no de ferro arno. nata vapor,

de 3 14", com luva, kilo 	 .	 2$809.
Cano 4- ferro ,veto usa vanor,

de 1 '2". co-o 1 va, kilo. 	 	 2(800
Cano de kern n re te na-s vanor,

de 3'". eram leve ' kilo - '	 • - • .21800-.
C"no de ferro ea tvanizedo para

amue de 1"; • Itre. - "	 . ' .. .	 24300 -
Cano -de felei ' earvanizado para

arinn de 3'4". frite 	 	 1$903•
Cana de feero galvanizado para

aqua". dP 112"; ki/n . .... 	 	 0900
Cano de ferro galvanizado tiara

aram de 3'S", • kilo 	 	 14900,
Chama de ceare ' de 1 /32"X2,44x

er1.a2, kilo 	 . 
Citar* de neare 'de 1/32"x2,44X

x0,81. kilo 	 .	
Chane de ferro oreto de 1/4", 4

kilo 	
Chama de ferro Preto de 3/16",
` kilo.	 	  .
Chama de ferro preto • de 1/8",

Chama de ferro preto - de 1/1e",
kilo 	 . 	 	 ..

Ch aea de ferro preto • de 1/32",

galvaqizado de
• 24100

gel:rade:Ido de'
	 e...e.	 23100

•

Correia de borracha dupla de 8",
mero 	 •

Cod-ein de borracha denta de-7",
.metro 	

Esquadros da ferro de 8", um 	
Eeci adros de ter o de 6", um 	
Escalas. de ' madeira de l m ZZ,

U a 	 '-
Escovas para lavar casa, uma 	
Enxof:e, kilo 	
Estopa branca, kilo 	
Eetooa de ceie kiio 	
Enxadas, uma 	
Flanges de- ferro fundido de 1",

2", 2 1/2" e 3", um 	
Flanges de • ferro .finefido coam

rosca, de 3", 2" e 1", um 	
Fib-as de asbestos vermelhas,

kilo 	
Ferie esmaltado grande, um 	
For iões Greaves de 1",• mu 	
Foenões Weaves de 3'4", nu 	
Formões Greaves dei /2", um 	
Fornece Graves de 3/8"; um 	
Ferro'plaibm Greaves de 2-, une,
Fecho de ferro sobreposto :ora

castanha 0,e6.
Fecho de ferro sobreposto com

castanha de ',6e, um 	
Fecho de ferro sobreposto coam

castanha de 0,22. um 	

24400

15600.

11690
8 '000
83 00
84000

404000

354000
4 . F/00
44203

24500
1P00
142P0
1.4 50
19'100
74500

241000

26 000

191000
14': 00
3e500
3-enio
2 59
2e1,0
eau00

2$003

24500

$700

$700 •
515.,0 •
9,e •.00

para garautla da sua execução, denosito
na razão de,10 "1, até o valor de 50:000$ e
de 5 '/, sobre qualquer excesso da mesma
§mpertancia, cale:dada sobre e forneceneeto
prevavel. durante o semestre. estionlardo-se
a caução minima que deve ser admittida.

6.• () concurrente que preferido, não se
apresentar • para a assigLatura do contacto,
perd s de accdrdo co,n o a g ia() do Ministerio.
da Guerra n. 584, de 30 de agasto de 1920,
a idoneidade para outras c ,neurrencias, da-.•
rante um preee de trea soros..

7. Os arderes serão entregues na Estação
de S. Diozo, da maneira que for, coeven-
einnado por occasião da assignatura do
co t acto.

8.' No caso de irmaldade de preços entre
duas Mi mais p. opo stas, serd te'eft ride a do
licitante que nropuzer por escrieto e sec e-
temente maio r ae ati nento, veri-eado novo
em nate, terá p 'eferencia o negolarte q :e
!el estiver fo-nereede, procedendo-se á sorte,
si não tive, este concorrido.

Ao Governo reserva-se o direito de
lamelar a concnr.eucia, caso assim con-
venha aos seus ieteresses.

10. Qua elo o propeneete ou seu rente-
sentente le-al não comparecer á apu -ação
das rrropostas entregues, esta Corre,á á
revelia.	 •

11. • As propostas serão recebidas semente
até ás 9 ho.e.3 de dia 30 do co sente mez na
se 'reteria da Fabrica de Polvora sem Fu-
maça em Piquete.

Refarão a que se refere a presente edital .
Accessorioi para macheias, ferragens,

tintas, etc.:

4$000

4$000

1204000:

1$6X1-

M'a0
411'101
14409

134000:

14400

14100

14400

P400

kilo 	
Chaea de ferro

1.1'", kilo 	
Charra de ferro

3/16"ekito  • - 

Fecho de ferro sohrewsto com
castanha de 0,11; um ... . ......

Foucee do Porto. uma 	
Galochas (pares) 	
Grei ias de ferro fundido de

1',22x 1,8, kdo 	 	 1s-l00

	

Gazeta de aebesto ,, de 1/8", kilo 	 	 15000
Grosas para madeira de .10" e

Oomma lace-x,_ kilo 	 	
4.tve 012", urna, 	

(lie em ganis,

	

Joelhos de ferro fundido de 1", 	
22fer.I., (0) .caixa 	 .

Uni 	 	 • • 0	 1E0
Joelhos de ferro fundido de 1",

um 	 P 	 	 -1.P,300

Joelhos de ferro fundido de 3/4",
.u n  '	 14000'

Joelhos de ferro fundido de 112",
uni 	

uni 	 	  • ••	

/41G0
Joelhos de ferro zincado de 112",

15200 •
Joelhos de ferro galvanisado de

1/4", um 	 •	 14600
Joelhos de 'ferro' galvanisado de

.3 /8", um  -	 15800 .
Joelhos . de ferro galvanisado do

1/2", um  '	 '	 '	 • 2f=
Joelhos de ferro galtranisado de

314", um 	 	 2e200'
550)0 Jalde chro n 	

. .
a kiio 	 	 1^z8 A/1'

Luvas de boeracha, 'Dar •	 .•	 134000
Lubrific s dor auto•riatico i'para Ira.

por, da 6" x2X3/4; um 	 	 235000
Lubrincador Detroit com valvitlap,

• U111 	

	eubriticador conta-gotin comecei()	
804'00'-

de vidroe •ns. 1, 1 1/2 e 2,

Lixa esme:il, diversas, folha 	

•0 , 124900•$150

$300

uni 	 . 	
Lixa nara Madeira,' folha 	

Nlan ,;ueia de bor acha para hy-
- MOO	 dreeto, de ?.", metro 	 	 214000

	

Maneveira de borra .ta para hy	
draeto de • 1/2", metro  ' . 	 	 154000

Mangueira 'de' borracha-para hy-
' drauto de 3/4"; metro . •.: .., .. •• • 44500

.	 ..



urna 	
Lampadas de 12 !x5 1, urna 	
Lante rna electrica, uma 	
Receataculos de parede, um 	
Supportes, de • louça externos,

una . 	
Telephone Kellog, -um-
Tulipas foscas, uma 	
-Volthnetros registrador 220x220

volts Bristol 	
Voltimetro para 151 ampéres, cor	 _

rente alternativa, um 	
Voltímetro para 150 ampéres, cor-

rente continua, um 	

„.
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Maçarico Sirius, as. 2, 3, 5 e 7,
• para solda autogenea, um 	

Martelai para carpintei. o, de duas
uivas (ferradura), um 	

Martello para funileiro de bola
para embutir, um 	 	 6$000

Metal patena kilo. .. a	 ....	 1$800
Mica em folha, kilo 	 	 60 "000
Nipples de ferro de 1" e 2", uni - - - 255 O
Nível de ferro de 18", um 	 	 145000
°calos. esciiros para solda auto-

genea par 	  	 •	 145000
Oxygenio, tif.	...	 450 O'
Ocra, kilo  '' •	 -;300
Oleõ valvalina, caixa 	 ...	 655030
Oleo para transformador, kilo.... 	 158(0
-Oleo para machina, kilo 	 •	 $850
.0Ieo para calladro, kilo 	 • '$820
Oleo de linhaça, kilo 	 e,	 35000
Pinos de aço Vara correia, kilo.. 	 4a500
Pinos de coaro para correia, um. 	 .400
Pias de louça; compl !tas, uma... . 25$a60

	

, Pias de ferro, lauçadas, uma..... 	 25a000
Pregos para dormentes, kilo.....	 1 230
Pregos de ferro, diversos, kilo..,	 25300
Parafusos com arruellas para tala

• de juncção 3/4" x3", uma....,. . 25300
Parafusos de rosca soberba, ca..

beça quadrada para madeira,
3/16x1 t18", 1/4"Xl 1/2',
3/8x2", 318x2 1 2 e 1 1/2',X
x3", kilo- •	 ....	 45500

Parafusos de ferro de fenda; di-
versos, duna 	 •	 15000

Parafusos de ferro cabeça redoua	-
da de 1 3/4x14", grosa 	 	 45000

Parafusos de latão cabeça achata
de 1.1/2"x10", grosa 	 	 85000

Parafusos de latão cabeça Chata
de 2"x12", grosa 	 	 165000

Parafusos do latão cabeça chata
de 3/4 - 6% grosa 	 	 65300

Porcas de favo. de 5/8", 3/4" e
• 1/2", kilo. 	 	 25.500
- Purpurina dourada, kilo 	 	 455 10

Purpurina prateada, kilo 	 	 41$0)0
Pó leve preto, kilo 	 	 6$300
Pinceis francezes redondos, dia

versos. um 	 	 15400
Pinceis francezes chatos, diver-

sos, um 	 •	 1$400
prumos de Metal para carpinteiro,

um 	 	 55000
Piamos de metal para pedreiro,._

um 	 	 55O0
Picaretas, uma 	 	 5$ '.+0
'anel hyglettico, pacote 	 - •	 1$ oo
Rolhas de cortiça para polvarins,

uma 	 • -	 $019_
•Raducções de ferro del /2" x 3 /8",

uma 	 i 	
	 ..	 1$230

Redacções de ferro galvanizado
1" x3/4"

'
 uma	 	 15100

Redacções de ferro galvanizado
3/4" x1/2", unia 	 •	 15200

Reducções de ferro galvanizado
1 /2"-x3 /8", uma 	 .	 1$000

Redacções de ferro preto de 1"X .
-x3/4", uma 	 • 	 	 1$00

Redacções de ferro preto de •
314" x 1/2"; -uma 	 	 '1$80

Redacções de ferro preto de
1/ "x3/8", uma 	 	 I$20

Roxo terra, kilo 	 	 5130
Raspadeira de aço para madeira,

uma 	 s	 1$ »10"
. Roxo rey, kilo 	 	 $730
Synhoa de ferro para caixa d'ag,ua

de ar. c. ,alin 	 	 14$'00
Ser.-as para ferro de I" x 17", uma 	 15 03
Serras Gceaves de 22 a, uma 	 •	 14.5)00
Serras Greaves de 26", -uma 	  - 145300
Serras ci rculares de 30"x1/8a;

inglezas, uma 	 	 37A100
Seccante, kilo 	 	 1$8'0
Sabão virgem, kilo 	 	 _,. 15100

ã uno tle 1022,

	

-15200 Enalveisa para amptrimetro 40x5	 -
6')00	 amp?.ras, uni 	
65001 Fazíveis rolha 3 aps, um 	
35200 Raivais rolha 6 aps, um 	

• Fuziveis rcalia 30 aps, uni 	
• Izolado »ea de frisos com suppota

	

1$800	 tes de barro, uni 	
Lamradas alfaiam esphericas fos-

cas 123x16, urna 	
Lampadas de 1/2 wat 12 ,x230

• Matuta prima
Amido, ' kilo 	 	 $900
Ammonea liquida, kilo 	 	 »
Chlorureto de calcio, kifo 	 	 • 5890
Nitrato de barid, kllo 	 .	 .350 O
Nitrato de pofassio, kilo 	 	 4510

Secretaria da Fabrica de Poivora fera
Funiavi, Piquete, 12 de julho de 1922. -7

Angelo Mendes de Moraes, 1° tenente secre-
tario.

,	 Directoria do Saude
CONCURSOS PARA MEDICOS E VETERINÁRIOS

• , DO EXERCITO

De ordem- -do -Sr.. general director de
Saude da Guerra, faça publico q te; por
autorização do Sr.. ministro da Werra e da
accordo com as instrucções nablicada.s no
Boletim do Exercito n. 44, de 5 de abril de
1910, 90 dias-depois da data desta pubaca-
ção estará aberta nesta directoria, durante
20 dias, a inscripsão para os concursos de
'inedicos e vete rvarlos do Exercito para o
..preenchimeuto idas vaaas que se "veriacarem
nos respectivos, quadros no correr do anno

	

de 1922.	 .....
Cada candidato. deverá, .para esse fim,

-apresentar petição estrinta e assignada por.
si ou procurador e exhibir documento pro-
vando que é cidadão brasileiro era p1 no

- goso de seus direitos civis, menor da 35
annas (certidan e 11 origkai), diploma do
respectivo curso por .faculdade. ou escola

15800 official ou aquiparada e caderneta de reser-
vista.

5t500	 Provará mais cada candidato que possa°
1$200 aptidão, saach e robustez necessarias para

O serviço militar cru tempo de paz e de
guerra, sendo q- e este requisito será com-

295100 provado em an inacção de sande nesta ca-
450 -O pitai, perante a junta militar de satide desta

directoria.
55503	 Os interessadas, para mais informações,

podvão dirigir--se a esta diretoria ou aos
55501 chefes de Serviço de Sa de nos Estados.
$ co.Directoria de San-te da Guerra, 5 de "aio

4 .$0 .0 de 1922. - Dr. Alfredo Mendes Ribeiro
coronel chefe do gabinete.

$300	 -- --
Primeira Região Militar

$300 PRIMEIRA -CIRCUMSCPIPÇÃO DE RECRII0
$300 • • TAMENTO	 -

JUNTA DLALISTAMENTO DO 21° DISTRICT°

5700	 (JACAREP...GUA

De ordem do Sr. major presidente coa-
- 2$409 V1 ,10 03 reservistas das claues de l a02 a

1809 a se aprese , tarem na séde desta Nata
15800 á E-trada da Freguezia n. 2 , , Jacarépagua,

165000 nó perlado de 1 a 7 de -agosto do corrente

T de ferro galvanizado, diversos,
um 	 . . 	

Thermometro para • vapor O a
200 ' c., um 	

Thermometro -para vapor O a
50c., uth 	

Thermometro para • vapor a O
a 10 c., um 	

Thermometro para- alambique O a
20)' c.. um . 	 V.

Thermometro para -agait-de • ei• -a
100°c., um 	 • •	 • *o

	Thermometro Casella-max. min	
uni 	

Tesouras de mão para cortar
-folha, uma 	

Talhas de barro para filtro de vela;
uma 	

Tarracha com jogos de macho
• para cand de1/2"X1/4", uma.
Tarracha de 1/2" a 2"- Daplex.

Hut Cleveland,- uma., 	
Tijalos refractados, um 	
Uniões de ferro zincado, de 1/2",

uma 	
Uniões de ferro galvanizado, 1/4",

3/8", 1/2", 3/4 e 1", uma 	
Miadas de macho, de ferro de

3", 2 1/2" e 2", .uma 	
Valvtilas de metal' para agua de

2", 1" e 3/4", uma 	 -
Valvulas de metal para vapor de

1/2". unia 	
Valvulas de descarga de pia lou-

çada, uma 	
V.asadores de 1/8"- .a 1" para

cortar folha, um 	
Vergalhões de ferro redondo, di-

versos, kilo 	
Veraalhões de ferro quadrado,

divarsos, kilo 	
Verga/Mies de aço, diversos, kilo
Verralhões de aço redondo, di-

verso% kilo 	
Veraalhão "de bronze diversos,

ki'o . 	
Verde Londres, kilo 	
Verde Pari,
Vaasouras de piassava, -duzia 	
Zi co em barra de 20 kiloa kilo
Zarcão, kilo 	

Material de electricidade
Ananhadores de corrente de rosca,

um 	

Ana hado-es' de corrente de
bayoneta. um 	

Botões wra campainha, um 	
Carnaai nha para 12 volts rom

tra isformad-r de 111 v. x12 v.,
uila 	 •

Co darto- de 1/2", um. 	
Es Sova de carvão para dynamo

L1, uma 	
Escova de carvão para dynamo

LA; unia  -	
Fi s mailei . hottrt n. 24 kilo 	
Fio ti-aliei amurt n. 3', kilo 	

	

Fio f.,sivIt t de chumbo 41 ampa	
res, metro' 	

Fio fusível de chumbo 50 ampè-
reg, metro 	

Fio fusível de chumbo 60 ampè-
, res, metro 	

	

Fio flexível para telephone, me 	
tro 	

Fia de arame zincado 1/Ya.",
• kilo 	
Fio de arame zincado 1/16",

LU o 	 •
Fita Isolante de panno, kilo 	

Sal:apaleie, barra 	

	

-250$00 Salda preparada, kilo	 e • • • 111

Solda composta, kilo
9000 T de ferro fundido. diversos, uni

391000

12,100

'125000

39.aaa0

9$000

285500

14$00

18$00

1605000

321$0^.0
$600

4 00

35000

55030

175000

135000

45500

35500

15200

15201
25420

254410

51000
156 )0
2 t8 :10

14a010
2aa01
25000

•55000
$60

" $6i0
$600

6$00

2$900

75100

•
1470'3

24$000
• !ISM

2$913
110 '00
• -65500

4005 Oã

35 lae•00

1505300

.5



Ministerio da Viação e Obyas
Publicas

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

ENERGIA ELECTRICA DESTINADA A TRA-
ora° e SERVIÇOS acdrsseraos DA ESTRA-
DA DE Farino CENTRAL DÓ BRASIL.

Do ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 5 do proximo
anez de agosto, nesta secretaria, serão re-
cebidas propostas para o fornecimento
acima declarado do accôrdo com as con-
dições abaixo:

O prazo para apresentação-do propos.
as 6 de 30 dias.

As propostas serão garantidas coná
tma caução de 200:000a, que reverterá
para os cofres da Estrada si o proponen-
te escolhido se recusar a •assignar
Tespéctivo contracto.

•

A idoneidade financeira o teclinica dos
fa•nponenies será julgada graviamen1 a.
não sendo abertas as propostas dos quo
não preencherem es s as condições. a juizo
da administrarão. Cada proponente deve
provar ser praprietaria da amaria aa-,a„a
onde 'pretende fazer a installação, já ter
mon t ado ou c a iar associada á 'abriras : do
material electrico que tenham montado
grandes usiaaa geradoras hydro-elecid-
cas. assim conio estar a sua nropasta

4 apoiada por elementos financeiros suffi-
cientes.

IV
A Estrada se reserva o direito de an,..

tiritar a pre s ente conctirrencia se aaairn
en t ender conveniente aos seus interes-
ses.

V
O prazo do duração do contracto é de

15 arnana. contados da data do inicio /11:1
Tunceionamento.

• VI
O contracto será garantido com- a cau-

ção de 500000$000 rpm deverá ser com-
Vetada de novo, sempre que o contra-- aetanto incorrer em multa.

VII
As multas serão as seguintes a
Por interrunção entre 20 e 30 minu-

tos: 5 :000$000
Por interrnn'ão superior a 30 minu-

tos: 10:000$000.

'VII	 1	 111111	 -	 Ii

Sabbado 22 'DIATI10 OFFICTAL	 Julho do 1922 14099-------

mino, afim de se Incorporarem, - de accOrdo
to n as ordens em vi :or.	 •

Capital Federal, 20 de julho de /Ma, —
44rthur Albuquerque, capitão sacretario.

Ministerio da Marinha
Deposito Naval do Rio de Janeiro

TERCEIRA SECÇÃO — FARDAMENTO

De ordem do Exmo. Sr. contra-almirante,
grad; ado, directar, previne-se ás S-as. cos.
au cifas maticuladas na aQuiataa — 5 ca-
tegoria de- nsa 153 a fim, que no sabbado,
22 da cor:ente, , das 11 horas e 30 minutos
as 14 horas e 30 minutos haverá distribuição

. de coaturas.
- Deposito naval do Rio de janeiro, em 18
de Julho de 1922. — Capitão-tenente assis-
tente. .	 (•

Si dentro do um periodo de-seis me-
MS, °morre, ofr	 p , 7	 •
kes a 20 minutos que sommadas repre-
sentem tempo superior a 5 horas, as
multas serão no semestre seguinte ele-
vadas ao dobro; si a mesmo facto se re-
petir no fim de outros seis mezes, salvo
.motivo de força maior devidamente
comprovado o reconhecido pela admi-
nistração, o contracto ficará rescindido
'o a respectiva caução reverterá para os
cofres da Estrada.

'	 VIII
Dada a hypothese de rescisão, a Es-

trada fica com a faculdade do assumir
immediatanaente a direção da usina e
da linha de transmissão, até deliberação
ulterior em que serão devidamente re-
conhecidos os direitos do contractante.

'	 IX
Quaesquer divergencias sobre questões

não . previstas nas clausulas do contracto
serão resolvidas por arbitramento por
Meio de dous pontos, um de cada parte,
e em caso de necessidade, por um des-
emnatador, escolhido do commum ao-
ardo.

X
A. energia necessaria para os serviços

da Estrada será fornecida em alta ten-
são a tres sub-estações transformadoras:
ai primeira proximo a Mangueira, a se-
gunda proxinao. a Engenho de Dentro o
a terceira proximo a Deodoro.

-XI
A energia será fornecida sob a fórma

t'fb corrente alternativa triphasica do 50
carolos.

XII
A energia deve ser fornecida a cada

sub-estação em dous circuitos indepen-
dentes, passando antes dos transforma-
dores por medidor que perrnitta avaliar
o respectivo consumo.

XIII

03 medidores a installar na alta ten.
-Cão serão fornecidos pelo contractante.

• . XIV

-serviços de tracção, a primeira e a ter-

maiores synchronos. garantindo a Estra-
da Orn factor cie potencià não inferior

ceira (clausula X).- serão equipadas com

As duas sub-estações, necessarias aos

a 0,90.
XV

• O proponente sé obriga a, dentro do
prazo de dous annos, ter terminado uma
installacão COM a potencia minima de
.6:000 . Kva., e a dentro do prazo de tres
annos ter terminado uma in;stallação com
capanidadeosufficiente para- o forneci-
incuto indicado pela curva de potencia
annexa, incorrendo na malta de 3:00d$
por semana que exceder aos prazos
acima.	

XVI
- A Estrada se obriga findo o prazo do
Iras anons, a contar da data da assigna-
tura do contracto, ao consumo annual
minimo de 15.000.000 Kw. h., medidos
em alta tensão.	 -

XVII
A curva do potencia fornecida aos pra-

punentes serve apenas para indioação do
co ra:rima provavel em um dia da aer-
viço normal, assina como do fa c Cor de
carga presumivel. Tratando-se do ser-

viçai de tracção de trens de saburbios
coaas horas -de maxima o minim a inten-
da, assim como factor de carga, são bem,
conhecidos e caracteristicos, e não variam
cie modo muito" sensata!, o contractanto
não terá direita a alteração de preço da
energia com as modificações que a refe-
rida curva soffra par motivo de desen-
volvimento dos serviços.

XVIII
- A Estrada se reserva o direito de utili-
lizar a energia a ser fornecica, para
quaesquer fins, isto é, para signaes, ¡or-
ça para aí officinas, íllumninaçib. etc.,
até o makimo de 60.000.000 E.w..
annuaes.

XIX
a A .energia neeessaria . a Uses liar/ia/ia
gera entregue nas sub-estações mencio-
nadas ou na do Engenho de Denlro, aias
mesmas condições que nas outras duas.

XX
A Estrada permittirá que linaas

transmisão, cuja tensão não e,xcada de
25.000 volts,- sejam r:onstruidas, si
convier ao contractante, dentro da faixa
da Linha Auxiliar, • ou da ,bitola laraa
alem Deodoroa

. XXI
• O proponente se obriga á ir gradual-
Mente ampliando sua inatallação inicial,

•á medida ,que. cem antecedencia de 12
meras; receber avisa da Estrada :nesse
sentido, e até uma pot:anda igual 2 ve-
zes a que é exigida dentro do prazo do

‘. 3 aannos pela clausula 15. Até o cohau-
mo annnual de 60.000.P00 kw. h. me-
didos na , alta teriam , e • entregues nas
sub-estações já mencionadas, em dons
outros pontos do trecho • Deocloro-Beléni
ou em um ponto do ramal de '• Sr:nta

. Cruz, a Estrada terá direito aos preços
estabelecidos pelo contracto.

XXII
. O preço será proposto por- kw. h. me-
dindo-se mensalmente o consurr o na

. alta tensão das sub-estações. O peço
rna.ximo admissivel 6 do 15 réis papel,
par /amo h.

XXIII
a • A Estrada se obriga ao pagamento da
energia fornecida em cada mez, .até o
dia 15 do mez seguinte.

XXIV,
O preço acudo como base. vigarará

tara cada mez até o consumo mensal de
3.125.0n0 aw. • li,  que correaponde ao
consumo provaa-el - inicial. (2.500.000)
accrescido de 25 5). 'A ceda aroaton

. de 25% -do calisumo provavel inic ai rui
cada Consumo mensal. corar: por dará.
Uma redneao de 3 %--do preço iran'al
da ene-aia dearte guie o farin a de carta•
não tenha descido abaixo de 0.30. •

Secretaria da Estrada de .Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de .Tanniro em s do
julho do 1922. — D. Vasconcellos, secre-
tario. 

Estrada de Ferro Centra/ do BraP;1

CONCURRENCTA PARA O FoRNECIMEFTC D4
AÇO, EEI •ECIAL PARA FERP.AMENTAS, PA-
RA A QUARTA DIVISÃO, EM 1922
Primeira correcção do edital de 2'.1 dO

Junho de 1922.
Con ourrencia n. 83

De ordem da directoria faço piálicd
que ás 13 horas do dia 29 do ulho do

(



ait ostoill 22
-

.1922, na inteudencia desta estrada, ni
estação° Maritima, sento recenioas pro-
postas para o fornecimento cie:

Aço redunuo nisso: -
ia latos oe 1/2", kilo10$000.
Ao tatuaram) para fearanienta, rapas

do, especial:
4.1los de 1",,.

75 lutos de %".
Preço medi°. kilo 10$000.
Metal quaurauo "Vitus", alta veiou-

dada, rapino:
50 lutos de Vs

-` 50 }silos de	 ".
Preço médio, afilo 60$000.
Aço quadrado de alta velocidade, Ray-

mon ou Novo auperiur:
75 kilos de 3/4,-kito 1a$000.
Açu quadrado de alta velocidade, Da.

neraora Brilhante:
75 kilos de 1", kilo 14000:	 .
Aço quadrado de alta velocidade, No-

ata auperior:
150 ailos da I,a".
75 lutos de %".
75 kilos de 1".
Preço médio, kilo 18$000.
Aça quadrado de alta velocidade, In-

Comparable Oldack:
75 'silos de as".
75 lutos de 1".
Preço médio, kilo 18/3000.
Aço quadrado alta velocidade, Boehler

Tres Estrellas:
75 Mios de 1", kilo 18$000.
Aço quadrado de alta velocidade, pal..

four Ultra Capital:
75 kilos de 1", kilo 18$000.
Aço eia barra de alta velocidade, No-

vo Superior:	 / •
225 iças de 3"x1
150 lutos de : 1"x %".
150 kitas de 1 1/4"x1".	 •

• Preço médio, kb 18$000.
Aço em barra alta vetoridade..IncOra-

- warable Oldack ou Ultra Capital:
225 kilos de 1 1/4 x1".
225 kilos de 3"x1 ¼".-
225 (silos de 2" x 1". •
'Preço médio. kilo 18$000.
Aço •ein - barra, alta velocidade, 11A-

Minora Brilhante:
225 kilos de 3"x1 1/4".

• 150 kilos de '1 -%"X
Preço médio, kilo 18$100.
Aro -em barra. - alta velocidade, Bal-

Unir- Ultra Capital:
150 kilos de 1 la"x94".- •
150 kilo de 1- 1/4'5e
Preço médio, kilo 18*000:
Aro em barra, alta velocidade, Boehlea.

l'os Estreitas:
150 !silos de 1"X %"..
150 kilos de 1 1/4ax1",.
150 kilos de ar y ar.
Aco em barra. alta velocidade, rapt.

Bo, atnehler Tres Estreitas,
225 Una de 1/4"x %%-
375 kilos de 1"x4".".
150 kilos de ll4"X %".
150 kilos de 1
Preço médio. kilo 183000.
Todas as peças deverão Ser marcadas

B. F. C. B., de 30 em 30 centinietros.
Os preços marcados são -os maximos.
A entrega serás dentro dos vagões da

Estrada no Cães do Porto; direitos s al-
fandegarios por conta da Estrada e tedas

a as demais despesas por conta do forre-
cedoi . dentro de um espaço de tempo de
90 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas.

A entrega • não sendo conforme está
marcado,. sujeita o contractante a uma
multa que, conforme entendirnanto da

,	 .
.jatirninistiação, poderá ser até o valor
da caução do contracto, sondo dado novo
prazo, si não preferir a administração
a rescisão do çontracto. por simp:es
aviso ou notificação, independente de
acção ou interpellação judicial. com per-
da da caução •e sem que assista ao con.
traciante direito á reclamação de aspe-
cie alguma.

No caso -de multa fica o contractante
oh- asada a ep traaar a respeetiv ia-abar-
tancia na tbesouraria. no prazo de 48
horas,, a contar da data do recebimento
ou inani:aça() por escripso, sob pena de

- rescisão do contracto, nas c,ondleoes ja
acima estabelecidas, si não fôr cumprida
a intimação.

A concurrencia versará apenas sabre
o praça em qualquer moeda, indicado em
algarismos e confirmado por extenso,
para as unidades acima estabelecidas,
cabendo o preferencia de direito a() au-
tor da proposta mais barata, por 'amima
que seja a differença entre • ella e qual-
quer outra.

Para comparação dos preços servirá
o cambio, a vista, que vigorar na Vespa-
ra do dia indicado para a concluas-meia.

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
'cimos estabelecidas e as que apresenta-
rem preços em detalhe para os grupos
com preço marcado médio.

As panpostas, que devem estar devi-
damente, saltadas as primeiras vias, da-
tadas. assinadas, com a indicação das
respéctivas residencias, não sendo per-
mittida.s nas mesmas, rasaras ou emen-
das. devendo ser escriptas em panei das
respectivas casas commerciaes, serão en-
tregues, em tres vias, em - involueros fe-
chados, com a declaração, por fóra do
assumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
dá um-outro em separado, coutesvin to-
dos os documentos- -que. possam provar
a : dnneidade do proponente, compreben-
dendo-se, entre alies, • os 'recibos de
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a aue estiver sujeito. -,

• Ne acto da entrega da proposta o proa
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$, em dinheiro ou em ti-
talos da divida publica federal, prévia-
mente feito • na theseuraria desta Estra-
da, para garantir a assignatura do cotas

• tracto, canção que revertera para os co-
fres da mesma •Estrada, si o proponante
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo conrtacto, dentro -do . prazo de seis
dias, contados da data da entrega do
convite que lhe foi-expedido para esse
fim.

O fornecedor, para garantia. da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta Estrada a quantia
correspondente - a 5 % do • valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro ou
em tantos de divida publica federal.

O contracto só se tornará affectivo
depois' de approvado definitivamente
pelo- Ministerin da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de Con-
tas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será , julgada e examinada pré-
viamente, antas de abertas as prapastas.

As. propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneoa não 'se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade doa
proponentes serão mareados o dia e a
hora 'para abertura •e, leitura das piai-
postas. que. antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fias reservado á Estrada o oireito do
não are-citar nenhuma das paoaostas

'apresentadas ou annullar a_ coocurren-
eia, caso assim çonvenha aos seus in-
teressa\

As propostas • não poderão conter si-
não uma fórmula de completa subinis-
são a toda.a as clausulas deste edital e
o preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vaqtagens aia°
previstas neste edaal. nem as paopas-
tas que contiverem , apenas 3 affereci-
mento de uma reducçãè sobre a propos-
ta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
semar preço mais vantajoso no desem-
pato.

A Estrada reserva-se o direito de re-
strineir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aecórdo com este
edital não será tomada em considera-
ção.

aecretaria da Estrada de 'Ferro Cen-
tra' do 4.-P -il. 13 dr inibo de 1922. —
O secretario, Dieeleciano &Indicia de
Vascanceltos.

Estrada' de Ferro Centra/ do Brasil
CONCUREENCIA PARA O FORNECIMENTO 132

TRILHOS, TYPO cEOCRERILL» E ACCESSO-
• aios, ¡SARA A 5° DIVISÃO, EM 1922

Terceira correcção' do edital de 26 de
maio de 1922

• Concurpencia a. 77	 -
De ordem da directoria,. faço publica,

que ás 13 horas clat dia 1' de setembro
de 1922. na intandencia desta estrada,
na estaçãe Maritima, • sara° • recebidas
propostas para o fornecimento de:

Trilhos typo cCoakerilla e accessorios,
conforme desenhos e especificações'

1.587 toneladas e 200 kilos de trilhos
de 24 kilos e 800 graminas -por 'metro.
Iraxim° da tonelada, 50' franens,

90.360 kilos de talas, maximo
tonelada, 55o francos

8.584 kilos de parafusos, • maximo
da tonelada, 1.100 frat•r,f!,.

52.480 kilos de grampos typo B„
maximo da tonelada, 1.1olo rama. a 	 •

,7.176 lutos de agulhas (6 peças),
naaxPmo da tnneiada, 2.0ost frensos.

4.068 kilos dearuzamentos -de
1:10' (seis cruzamentés) maximo sia to-
nelada, 2.000- francos.

Os francos marcados são belgas e as
tonelad s de 1.000 kilos.

As agulhas e cruzamentos devem ser
fornecidos completos- com todos os ao-
ce.sorlos.	 •

O pagam nto da conta será feito pelo
Banco da Brasil, cobrando o banco 1 %
de COITI/131840.

BASES
CAPITULO 1

Da idoneidade
Artigo un Ice. Nenhum tonou rrente

será Receito, para disputar o fornecia
mento do material acima mencionado,
sem sar considerado- idoneo, entendelide-
te por idoneidade:

estar legalmente constitaido em
praça cornmercial brasileira;

20, ser representante de .abrica que _
se, ocupe dese genero de .fahricação,
provando esta (santidade com • documen-
to sie valor jnridico reconhecido;

3°, estar quita. para corri a Fazenda
n mie provará enrn os redirias

de 'quitação -da ultima coitada dos im-
postos a que estiver sujéito. ..• " • • •

DIARIO OPFICIAL	 Julho de 1922
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CAPITULO II

Das propostas
Art. 1! As propostas indicando a ias

aidencia ou sede commercial do pro-
ponente, •serão apresentadas em tres
vias, devidamente ealladas, as primeiras
vias datadas e aseignadas cem emen-
das, rasuras e entrelinhas, eseriptas em
lingua portuguesa em papel das respe-
ctivas casas comineremes, e menciona-
rão de modo claro e conciso:

1°, o preço por tonelada metrica, in-
dicado em algarismos e confirmado por
extenso, em qualquer moeda, entregue
esse material no porto do Rio de Rio de
Janeiro, sobre vagões da estrada, no res-
pectivo caies, direitos alfandegarios por
conta da estrada e todas as demais des-
pezas por ccnta do fornecedor;

2°, o compromisso de effectuar a en-
trega "até 31 de janeiro de 1923;

3°, o compromisso de sujeitar-se as
prescripções estabelecidas pelas presen-
tes bases;

4°, o compromisso de acceitar e cum-
prir as pi.escripções estabelecidas pelas
especificações para o fornecimento de
trilhos e accessorios legalmente appro-
vades.

Art. 2.° As propostas serão entregues
em Ires vias, em envo/ucros fechados o
Lacrados declarando no subecripto o
nome do concurrente, a fabrica de que
o mesmo é representante e o objecto da
concurrencia.

Esse envolucro deve 'ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo
todos' os documentos - que possam pro-
var a idoneidade do requerente, de con-
formidade com o artigo unico do capi-
tulo 1 e o recibo da caução para-garan-
tir a assignatura do ,contracto. de , ac-
côrdo com o art. 1° do capitulo III.'

CAPITULO IV

Art. .• As propostas apresentadas
serão todas abertas no dia determinado,
em presença dos concurrentes e serão
claseificadas peia ordem ascendente dos
preços indicados pelos .concurrentes,
avaliados esses preços em -moeda brasi-
leira, ao cambio, á vista da, vespera do
dia da cocurrencia.-

Art. 2.° A questão de idoneidade dos
proponentes será examinada e julgada
previamente, aetee de serem abertas as
propostas. Depois de julgada essa ido-
neidade, serão rnal.eados dia e hora para

a abertura e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão; serão pu-
blicadas no Digno Off iciat.

Art. 3.° Não serão tomadas em coli-
sideraçãe:

1°, as propostas cujos autores não te-
nham sido julgados idoneos de accôrdo
com o artigo unico do capitulo I; •

20, as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reduoçáo
sobre a proposta mais barata;
. 3°, as propostas que não estiverem de

accôrdo com o que determina o art. 1•
do capitulo II;

40, as offertas de, vantagens não pre-
vistas nas presentes 'Peses:

50, as propostas qiie indicarem pre-
ços superiores aos a.aximos estabeleci-
dos.

Art. 4.° A concurrencia versará ape-
nas sobre o preço para a tonelada ma-
trica. cabendo a preterencia, de direito
ao autor da proposta mais barata por
minima que seja a differença • entre
ella e qualquer outra.

Art.. 5. 0 No caso de absoluta igual-
dade entre duas ou mais propostas,
fica reservado á estrada o direito de es-
colher a que lhe paeecer mais conve-
niente.

Art. 6.° Fica reservado á estrada o
direito de não acceitar nenhuma das
propostas apresentaria ou annidlar a
concurrencia, caso isso convenha aos
seus interesses.

CAPITULO ,V

Do contracto
Art. 1. 0 O concurrente escolhido as-

siguará, perante a di rectoria •da estra-
da, cariando para o fornecimento do
material ora em concurreucia.

Art. 2. 0 O coneurrente escolhido que
se recusar -a assignar o contracto reape-
etivo perderá, em beneficio dos cofres
da estrada, o deposito de que trata -O
art. 10 do capitulo III.

Art. 3. 0 No centrado a ser lavrado,
serão estabelecidaa as multas que de-
verão ser impostas per infracção, que
se possam dar, do alausu/as do mesmo'
contracto.

Art. 4•0 'No mesmo contracto, será
estipulado o modo UO Ser effectuado o
pagamento do material contractado, o
qual será feito em papel-moeda breei.
leira. vigorando para o conversão a
taxa cambial official á vista da yes-
pera do respectivo aviso do •Ministerio
daViação e Obras Publicas.

O referido pagamento se será effe-
doado depois da apresentação do co-
nhecimento e factura commercial acom-
panhada da recibo que prove haver
sido o material entreaue no porto indi-
cado.

Art. 5.° O contrarao só se tornará ef-
fectivo depois de approvado definitiva-
mente pelo Ministeria da Viação o
Obras Publicas e registrado .no Tribu-,
uni do -Contas.

CAPITULO yr
Da fiscalização

Art. 1. v A Estrada poderá manter
sia fabrica um serviç do fisee:lização,
composto de um engenheiro . fiscal a
dos auxiliares que tae forem neeessa-
rios, a juize da mesma. Esse engenheiro
fiscal terá autoridade para resolver,
em nome do director da estrada., todas
as duvidas de- ordem tecanica que RIU-
girem na execução do serviço e deverá:.

1 0
'
 examinar cuidadosamente os de-

,senhos de execução. nos quaee lançará
o seu "approvo";

20, examinar cuidadosamente a fabri-
cação, de modo • que a amima seja exe-
cutada de inteiro aevôrdo com as es-
pecificações officialment e approvadas,
que farão parte integrante do contra-
cto;

30, rejeitar quaesquer peças care veri-
fique não estarem nas ceediçõea acima
mencionadas.

Art. 2. 0 A despem occasionada por
esse service de fiscalização correrá por
couta do fornecedor, sendo a mesma
despesa avaliada de acedido com o ca-
derno de encargos.

Art. 3." Todas as despezas com a
embalagem. carga e descarea e acciden-
tes que possam decorrer durante a via-
gem eerão feitas pelo contrartante

Secretaria da Fatrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio -de Janeiro, 6 do
junho de 1922. — O secretario, fiaste-
cia-no Canaido de Vasconceitos.

--
Estrada de Ferro -Central do 'Brama

CONEuRRENCIA PARA ARHEN MEN110 DO
LOCAL PARA COLLOCAÇÃK/ UB MOSTRADOR
NA EsTAÇÃO DE S. JOÃO DE MERITY, NA
LINHA AUXILIAR

De orderri da directoria, faço publico
que. ás 13 horas do- dia 28 do corrente
mez de julho. nesta secretala. oerão re-
cebidas propostas para o arrendamento
do local destinado á colloceção de mos-
trador, para a venda do doces, !metas,
sandwichs. cigarros charutos, fumos e
artigos para fumantes. na estação de São
João de Merity, na Linha Auxiliar.

A concurrencia versará sobre:
a) idoneidade do proponente; •
b) o preço do arrendamento, sendo a'

contribuição minima admitida de :35at
meneaes.

As- propostas, que devem estar devi-
dementa, seitadas, datadas e assiguadas,
com a 'indicação das respectivas real- -
dencias. serão entregues em duas vias, s
em envolucros fechados, com a declara-
ção por fifira , do assumpto e, do nome do
proponente.

Esses envolucros devem ser acompa-
nhados de um outro em separado. con-
tendo todos os documentos que possua
provar a idoneidade do proeonente, com-
preheadendo-se entre cites os reciboe do
quitação da ultima collecta dos impostos
a que estiver sujeito.

Todos esses documentos devem estar
devidamente sellados ($600. 	 •

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de. JO0a, feita na theseuraria desta
Estrada, até ás 14 horas da vespera do
dia da concurreficia, para garantir a as-
signatura do respectivo contracto,caução
que reverterá para os cofres da mesma
Estrada si ,0 proponente - preferido re-
cusar-se a assignar o respetivo contra-'
cto dentro do praiade seis das, contados
da data da entrega do convite que for ex-
pedido para esse fim,

A questão de idoneidade dos propo-
nentes porá julgada e examinada prévia- -.
mente, devendo para isso 03 respectivos
documentos. .acornipsnhados dos recibos
das eaucõee ser entregues nesta secreta-
ria até 'ás 15 horas da vespera do dia de •,
eencti rrenci a. 	 •
- As propostas cujos autores não tive-
rem sido alteados idoneos, não serão re-
cebidas. sendo as demais, nau de qual-
quer decisão. publicadas.

Não se tomarão em consideração
, quaesquer offertas de vantagens não,
, previstas neste edital nera • as proposta@
que contivererie apenas, o -Ware:amena
to de um augmento sobre a proposta-
Mas vantajosa."

;

CAPITULO II!

Do deposito o da caução
Art. 1.° Para a apresentação da pra-

, • posta para o fornecimento dos trilhos
o accessorios, cada proponente fará.

.5 previamente o deposito na thesouraria
da estrada da quantia de um conto de
réis em dinheiro, ou em apolices fe,-
deraes. a titulo de garantia para • a as-
signatura do • contracto.

§ 1.° Terminada a .concurrencia e es-
colhido o fornecedor, es depositos su-
pracitados serão restituidos aos concur-

, rentes, excluidos do fornecimento.
§ 2.° O coneurrente escolhido substi-

tuirá o deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou titulos da
da publiea federa/ correspondente a 6 To
do valor do fornecimento a realizar.

§ 3.° Essa caução será restituida ao
fornecedor depois de ter sido recebido

-no porto do Rio da Janeiro, todo o ma-
terial da encoinmeuda, respondendo

'e	 cila por avarias verificadas no acto de
‘a recebimento no cães ou defeitos da fa-

bricação que tenham escapado á fisca-
lização,-
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As procurações devem ser exhibidas
no acto da entrega das propostas, caso os
concurrantes se façam representar por
procuração.

Fica reservado á Estrada o direito do
annullar a concurrencia caso assim con-
venha aos seus interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-,
trai do Brasil.' ftio de Janeiro, em 18 do
julho de 1922. — O secretario, Diocle-

dano Vasconcellos.'

BASES PARA O CONTRACP) DE ARRENDXMEN-
TO Do LOCAL DA ESTAÇÃO DE S. JOÃO DLI
MF,RITY, NA LINHA AUXILIAR, PARA GOL-
LOCAÇÃO ns MOSTRADOR. DESTINADO Á
VENDA DE DOCES, FRUCTAS, SANDWIGHS,
CIGARROS, CIfARUTOS, FUMOS ARTIGOS
PARA FUMANTES

1

O Mostrador será do typo approvadat
Pela directoria desta Estrada, cuja plan-
ta se acha 4 disposição dos interessados,
nesta secretaria, para ser examinada.

II

O concesSionario pagaial a irnpertana
eia de 	  mensaes. Esse pagamento
;será effectuado, adeantada e trimestral-
mente, em favor da Associação Geral de
Auxilios Mutuoa da Estrada de Ferro
Central do Brasil, considerando-se os
trimestres iniciados em janeiro, abril,'
julho e outubro, devendo o respectivo
pagamento ser effectuado na ahasouraria
desta Estrada.

Para- () effeito da fiscalização.- fica o
concessionario obrigado a apresentar la
tecibo desse pagamento ao agente da
ll'espectiva estação.

RI

• vo ajudante, que será o fiscal do pré"-
sente contracto, fiscalização que exerce-
rá por si proprio 'ou por intermedio do

. agente da estação ou por quem suas ve-
zes fizer.

V
O concessionario conservará com rigo-

roso asseio tanto o mostrador como o lo-
cal por elle ocupado, sendo licito á ad-

- nanistração- da 'Estrada fazer retiral-o
desde que assim seja julgado eonvemen-

- te a seus interesses. .
VI.	 '

O coneessionario obriga-se a ter
(3115 empregados vestidos com decano ia o

po caso de falta de pontualidade . no
pagamento adiantado da contribuição es-
tipulada na clausula 2, deste contracto,
pagamento cujo prazo não deverá exce-
der do dia 5 do primeiro maz do mesmo
trimestre, ou- outra qualquer infracção
das clausulas do presente contracto, no--
dera a directoria considoral-o rescindido
independente do acção ou interpellação

_Judicial, ficando o concessionario obri-
gado à deaoccupar o local dentro do pra-
zo que lhe fôr determinado pela directo-
ria, sem que lhe assista direito a-ina
demnização do qualquer especie.

Pela falta do cumprimento do qual-
quer condição do-presente contaacto, fi-
ca -o arrendatario sujeito 'á muita do

_ loOS a 200$ e na re/ncidencia rescisão
cio- contracto, sem direito a indemniza-

,ção alguma. Fica 'bem entendido que,
-para rescisão do psesento contracto, não
to torna indispensavd a applicaçao pré-
via da multa de que trata esta ciausula,

'	 •	 IX

O concessionario não poderá transfe-
rir a outrem a presente concessão, sem
prévia autorização da directoria, que
julgará da idoneidade do novo concessio-
naaio, e, nesse caso, a transferencia será
per -termo lavrado na secretaria, no-qual
o novo concessionario declarará sujeitar-

a1 todas as clausulas- do presente con-
tracto.

Findo o prazo eRtipuladó na clausula
13', ou quando incorrer 'o concessionaa
no na pena do rescisão, ficará eAle obri-
nado a remover a-sua custa e no prazo
quo lhe fôr determinado pela directoria
toda a armação e a mais caie lhe perten- -
cor, sem diraito a . raclamaçãa do qual- ,
quer espado..

Si o concessionario ou seus propos-
tos altercarem ou promoverem conflictos
em qualquer ponto da estação, fletia o
mesmo concessianario sujeito á multa eu
rescisão do presente contracto, a juizo
da administração da-Fastraaa.

'
oPara garantia --a fiel execução deste

cantando, cffectividade das multas ou
obrigações em que incorrer, depositai' o
contractante.na Thesauraria desta Es-
t; ada, antes da respectiva assignatura, a
importancia 'de 500$ conforme o recibto

•	 	 		  de
'EsSa caução só será restituida aos con-

tentantes depois de terminado o contra-
cto e no caso de fin t inente- aurnoridasi,to-
das as suas clausulas.-

'	 -	 ,
A concessão vigorará por cinco afino.%

contados da data da assienatura do ras-
pectivo contracto, ficando, porém, a Es-
trada-com o direito de cassar a conces-
são. em qualquer lampo, sem ter o con.
cessionario direito a-indemnização de- es-
pecie alguma, independente' de acção ou
Interpellaçãe judicial.

XIV
'As multas .o responsabilidades decor-

rentes do presente contácte que aão,,. 7o-
rem pagas nos prazos doterminadosJ se-
rão cobradas executivamente, de accôr-
do com o decreto n. 10.002. do 20 da
maio de 1014. servindo 'de titulo de di-
vida liquida e carta as certidões extra-
tildas dos respectivos livros do lana-
mentos da Esfrad'a.'

Secretaria' da Estrada de Ferro Centra/
do Brasil, Rio de Janeiro, em 18 de julho
do 1922; — O secretario,- Diocteciano ,
Vasconcellos.

4

•O concessionario fica obrigado ao pa-
gamento de todas as despezas com a illu-
ininação e impostas que corresponderora
cosi 	 serviços installados no.local.'

IV	 .
••

O concessionario observará o cumpri-
aá os regulamentos internos e ordens de
serviço da Estrada, bem como todas as
reoammendações que Para boa ordem. do •
estabelécimento, forem feitas pela Sab--
directaria, da 2a .divisão- e pelo respecti-

VII

, Estrada de Ferro Central do Brasil

Do Ardem da directoria e de accôrtio corno art. 51 - da loz

4.536, de-28 de janeiro de 1922, abaixo transcrevo as - pro-
postas que, foram apresentadas, abertas e lidas na concurren-
eia publica n. 80, hoje realizada nesta intendencia, para o for-
riceiniento'de /imas para a quarta divisão, em 1922, bem como
a espectiva acta . da recebimento e abertura.

Intendencia da Estrada de Ferro Contrid do Brasil, em 21
Co julho de 1922! aa Mario leito, inteligente%

~~a
• •	 •

itTA	 CDNOURRENCIA PUBLICA 'NUMERO OITENTA, , PARA FOR.Nd.à..	 -
cnunwro DE UMAS PARA A QUARTA DIVISA() EM 1922

• -	 •	 ;
'Aos.vinte e Um dias do mez de j ulho do ann.p -de mil no-

Weentds e vnte e dous, presentes, ás trese boi a e, na saia de
tioneurrenciaa da Intendencia, iia astação Maritima. o senhor
doutor intendente interino • epasilheira Mario de ,Feeeia

ajudante .do .escrivão interino João Caneca, Pelo sonhos
doutor intendente. interino foi declarada aberta a concurren-
eia publica numero oitenta. para o	 '

, para a quarta divisão no corrente anuo; cie conformidade coro
os editaes. de nove de junho ultimo-e dezen~ 'de julho c w---
-4Prite, est. quarta Oc,orrecção claquelle. sendo-lhe entregues
cinco, digo, seis envolueros com a declaração de conter pro-
postas O Cinco,. digo;- seis com a de conter ossdocumentos do

'idoneidade, os quaes foram numerados pelo senhoR doutor in-
tendente na seguinte ordem;

tTm do llolmberg Bech	 Comp.; .
glonaaO da Henrique C. de Mertdonçat:'

Mais', de Dias Garcia & Comp.; -
ç • Quatro,. de Fonseca- Almeida & ComP- - 1	 ••-

t Cinco, de Castro crAimeida &Comp.:	 • •
•• Seis. de Siqueira Campos 'ar Comp. Llmitaaa: •• • Á'

• ., • TOtal 'seis propostas. Examinadas pelo senher doutor, in-
•tendent a foi verificado que os' documentos de idoneidade
apresentados pelos prapenentea :Siqueira Caa,pas ,	a.1;
constavam de impostos de licença e industrias e profissões do

' -Estado de S. Paulo o do recibo da caução, pelo que pairando
'duvidas sobre a completa prova de idoneidade dessa firma
pe'a fal ta de recibos de impostas; que são cobrados nesta: Ca- "
pilai, visto corno o edital exige a entrega no Cães do Porto,
o senhor doutor intendente resolveu não abria o 'envoluero da
piopasta da referida firma afim : de sujeitar o julgamente de •
eaa idoroidade ao ditaria da directoria. Em 'seguida, tendo •
e-xaminado os dacumentos de idoneidade apresentados pelos
'demais proponentes declarou-os talemos e que os envolucras
das suas propostas seriam immadiatamente abertos e as nees-•
mas l i das na prasenn dos- interessados. •sen-o duvida ou inala
dente ,afiin de serem publicadas na integra no Diario Official.
Depois o senhor doutor intendente interino declarou 'que, caso

• a directoria julgue idonea a firma Siqueira Campas & Comp.
a abertura de sua proposta terá legar no dia 27 do corrente

- noa, ás doze horas, e a publicação da mesma no Diario •
ciai do dia seguinte. Para constar foi •lavrada a presente :....acta -•
d.e,. lida e achada conforme, vae assignada pelo senhor dou-
toa _intendente interino, pelos paoponentea, ou seus propostos
e por mim ajudante de escrivão' interino mie ao, escrevi.; Re-
aalvo as entrelinhas que dizem «digo salsa adigo sois. Em
tempo: As p--opostas abertas 'foram numeradas • e rubricadas
pelo senhor doutor intendente interino na ordem retro dada-
rada, tendo. tambem pe proponente:s ou seus propostos . ap-

•
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Fnnseen, Almeida &Cotins:, negociantes mat ricaladw eia') - -
!caldos nesta urna -á rua-1°de Março ris. 75 e 77, pro põe fo a:te r
a essa Estrada,-de net-Ardo- com n Edital de' 19 do c rente, o
material abaixo especificado: - -

.... . _ncúrrerzcfa n..
Quarta divisão

'Limas facas bastardas.:
10	 &aias de : 6", dula 	 - •
12 . 1/2 duzias de . 8", ,dazia 	
9	 duzias del0",	 .... . ...	 ...
3 1/2 duzias de 12", dtízitt  •	 •	
1	 duzia de• 14'.'; por:...:

Limas facas murça-.. - - - -

	

9 1/2 duzias de 6",duzia 	
13	 drzias de- - 8",dits ia 	

• 12 1/2 duzias de 10", duzia 	
4 1/2 dtizias de 12",,duzia. 	
21/2 duzias d-e'14"; duí 	

Limas chatas bastardas: -
1/2 duz ias de-- 4", 	 • -

13 1/2 duzi p s	 ‘6"dtiz1a 	
\	 13 1/2 duzias de- 	 "'

	

1) 13	 di:zlas d'-'10"; .601.1a 	
'-, 211/2 cintas d'e 12",•duzia 	

; 26	 (luzias dê - 14"; -dutil -
; 24	 (luzias de 16", duzia 	

12 1/2 duzias de 18", duzia 	

	

•-• n ••-•-;	 •	 ••••

Limas chatas nutrças: -...
2 112 duziss de - - 4"; duzie  " • ' "

12 1 '2 duzias de 6", (luzia 	
14 IR duzias de• 8- ,dizia 	
16 1/2 (luzias de- 10'; dazia 	
17	 duzias de 12". ditzia- - •- 	 .	
13 1/2 dazi9s de 14", crozia  - -- - - '
10	 duzias de 16", duzia  -

	

0	 dukias de 18"; traria-

	

1/2 duzia de 20", duzia 	

	

-	 Limas 1/2.canna. bastardas:
G 1/2 duzias de 4", duzia-- - --

35	 duzias de '6"; dirija"- - - -- -
36 1/2 duzias de -8"; dirila' ' ' -' - - •

\

37 1/2 dublas de 10"; chuta  - - . -
43 1/2 &mias de- 12", sluzia.-..y.-.-. ... -......... ...
52 12 duzias de 14"; -dazia  -. -------
28  112 (luzias de 10"; duzia:v.-:**..-.-.-: ... .- ..... "'.: . .

	

' *il 8	 duzias de 18"; aluda  - - - • - 	 -

4' 0- 10-0
0 •- 12-1•-

•

 •„,
,‘ O- 21-6
4 0.. 31-4

j: O- 11 e,
h' 0- 14-5-
£ O- 17-3
A• 0- 24-9
A' 0- 34-6

jr, Os 4- 2
.£ O- 5- 2
h' o- 6-
• 0- 4- 3
£ 0-12- 4.
▪ 0-1-
A' 0-24- 9
A• 0-34- 6

-

A' 0- 5- 3
£ 0- 7- 2
£ 0- 9- 7
.{ 0-12- 5
f - 15- 3
• 0-20- 9
• -24- 11
£ 0 -42- 7
h 0-56- 11

f O- 4- 11
A' 1- 7- 2
• - 6
▪ l-12- O
1 a-15- O
• •.21. g
▪ f1-25- 9
A' 0-39- 2

1.•.*

1
•

• • ••

Limas 1)-2 canna murças:
2- dizias de_ 4", duzia 	 . 	 	 h 0- 6- T

19	 duzias de .6",sluzia. 	 	 	 A 0- 8- 11-
19 -i duzias de . 8% duzia  •	 A' 0-11-- 9
19 1/2 duzias de.10", duzia., 	 	 -.../: 0-14- 8
24	 duzias de. 12",. duzia ... 	 	 A 6-18- 1
311/2 duzias de 14",. (luzia.. 	 	 A 0-24., 2
20 1/2 (luzias de 16", duzia 	 	 £ 0-36- 3
3	 duzias de. 18",., &laia 	 	 h 0-48- 4
1	 duzia de_20"..cluzia 	 s	 h 0-65- O

-	 Limas parallelas bastardas: - - -
G 1/2 duzias de 4", dusla .. 	
2	 duzias de 5", duzia 	

16 1/2 duzias de 6", duzia.„..• • 	 • •,. 	
19	 duzias de.8".
20 1/2 duzias de.10",
29 1,'2 duzias de 12", duzia . 	
43	 duzias de 14", duzia 	 •	 	
37	 duzias de 16", duzia 	
7 1/2 duzias de - 18", duzia  •

Limas parallelas murças:
7 1/2 duzias de 4", duzia 	 	 A; 0- 6-7

14	 duzias de 6", dusia 	
• ‘A. 00:1 81:181 '12 1/2 duzias de 8", duzia 	

15	 duzias de 10", duzia . 	 	 A 0-14-8
16 1/2 duzias de 12", duzia 	 	 A; 0-18-1
20 1/2 duzias de 14", duzia 	 	 4'-0-24-2
18 1/2 duzias de 16",

.	 00:3648:341 1/2 duzias de 18", duzia.. . . 	 boo

Umas triangulares bastardas
1	 'luzia de. 4'. ... Par,

19 1/2 duzias

	

1/2 duzias de 6" dazia.-	
duzias de 8". duziá 	

	

1/2 duzias de 10", duzia„.... 	
2	 duzias de 12". duzia.„ 	
1 1/2 duzias de 14'',.duzia.,.;
1	 duiia	 _	
1 - duiia de 18,_ du, 	 ,„,,, 	
51/2 duzias	 3", duzia..„.a..2.. „.	
4	 duz-ias d:e.	 • - ... . . • - •

Lim atõea -g addradna bastardos.:
O duzias dei 4"; difira.--	

duna de 5",
16	 duzias de
15	 duzias de 8", chisia.; 	
17 1/2 duzias de 10", dúzia- I	
22	 duzias de 12" 	
21 1/2 dumas de 14",..ditzia 	

_

15-	 duzias de 16"; dirzia - • -... t  _
13 1/2 duilas dé'lS"ïdiizía _
4	 duzias d.e 20", .... ..	 •	 	 _

lánatões quadrados marços:-
6 1/2 duzias de 4", duzia 	
6 1/2 (luzias dê 6"; dWzia"."',"	

duzips de 8"; &lila- 	
.10	 duzias de 10", duzia'*	

9 1/2 duzias 'de 12"; chizia."	
10	 duzias de 14";	 .	
9,1/2 ddzias de •16", Cita' 	 '	
4	 duzias de 18',	 ..... .... 	
41/2 dúzias de 20", 'difira" ^ 	

Limatões redondos:'
6 1/2 duzias de-4"1
1 1/2 duzias de 5", duzia

16 1.2 (luzias de 6",. drzia
181/2 duzias de. 8",
23 1/2 duzias de 10", dada, ,
23 1 ' 2 . (luzias de 12", dszia 	
27 1/2 duziss de 14", duzia. 	
17	 duZias• de 16";	 ... . ...... .
17	 duz..a de' 18"; 	 .. ........... . •	
3 1/2 duzias de 20", • daila` • • • • • •	 •	 '

A' 0- 4- H
A 0 6- 1
/"., 0- 7- 2
• 0- 9- 6
A' 0- 12-9
A' 0- 15-0
A,•• 0- 20-9
A O- 28-9
• 0-- 39-1

2i	 duzias de.,8Y,', duzi-a..,....... 	
24	 duilas de, 10 	 slazia...,..  . „
3: 1/2 duzias de.12%-duzia.,,,,„...„....
2 •	 duiias de 14", dúzia 	
15	 duzias de 16", duzia 	
- 3 1/2 duzias

Limas Má:guiares . muaças: . -. -
23
21
20
16

duiias	 ; •-• ;

*te!

A••

4'0- 4-11 -
A' O- 7-2
• O- 9.6
• 0- 12-0
A 0-15-e
A' 0-20-9
£ 0-28-10
A 0-39-11

A- O- 6-1
A 0-8-11
A 0;11-8'

- A 0-14-8
A 0-18-1
A 0-24-2
A' 0-36-3
A; 0-48-4
A 0-6.7
A 0- 6-7

.4.; 0- 44

.‘ O- 5-0
£ 0- 5-2
£ 0- 6-11
£ O- 9-3
£ 0-12:4
£ 0-17-3
£ 0-2 :9
4' 0-34-6
£ 0-46:1

£ O- 5-61
£ 0- 7-2
£ O- 9-6
£ 0-12-4.
£ 0-15-3
f, 0-20-8
£ O-24-11

h 0-56-11

£ .0- 4-1
£ 0- 4-7 •
£ O- 5-2

O - 7-0
£ O- 9-3
A' 0-12-4

.‘ 1:-17-3
2‘ 0-24-9 -
A 0;3443..
Z. 0-46-1

poste' nas ntesmaa as suas eubridas. Pd/ol • fenresestts-nte- ge-
rente sla firma Siqueira Campos & Comp.' Limitada foi dito .
que: o edital que chama -concurrentes . 0a,.a! esSt
rifle exige que .  os mesmos' sejam estabelecidos no Distrieto_..
rdd óral. •e. como tal- °brindes an na•ssassnt,-,
(ienes e municiPaes do mesmo districto. 0, que o edital exige
expressamente -é que o codeurrente aprese p le• doeut. iuu UO

41q11 itado da ultima- cell r eta dos impostos -a que estiver su-
jeito». A -rd:leitão dos -clocumantos offereeidos pela firma Si
queira Campos & Comp. Limitada imparia em lhe cercear o -
direito de vender suas- srrercadorlas para i entrega no Rio 'de
Janeiro, o nue é evidentemente attentatorio ao seu direito de
commerciant es matriculados, perante o Codigo Commercial.
A recu sa -dos documentes-citados-importaria 	 _a•Uirrnmr rf110
somente os c,caurneriantes .	Rhel eeidos t 11.in de JO,01•'^
que seriam admittides 6 ceneurpencia, quando tal restricaâ'o
não consta exsyseasansen te •slo refes- itlo	 .4e1	 a
firma Siqueira -Cia-mOs..&- Comp.- -Limitada pede seja reconsi-
dei ado• o -neto eiu-P . -li gou-	 -;firme • risd	 ;,	 -	 1 a
proposta edmittirla nasta -concUrrencia, O 'senhor doutor in-
tendente ..intori•no•-deelaaan- então -que absolutamente . não ne-
gou idoneidade á firma Siqueira Campos & Comp. Limitada
e -sim nue, havendo duvida SniirPo Tv eROY1	 ettis
,..i .algan-lento se "etirdriR) -de" Sbrilldr doutor director.	 Mario -
do Faria Dello: - Por TWelfnirà -prm p Unbaborg T4Pnii	 *).,
C. ChNsfPl' lz •	 C. de Mendonça ..	 Por procura-
cão do Dias Ortrela	 Criints.:•F' • . • Lavi.po. --L Por o.en	 n?P.Wa
d'• Comp.	 Priv •rocurncão- dé Castro d'Almeida & Cnmp,,
David .4.raufo.-=Por -preelitisa4ci 'de. Siqueira Campos &.Comp,, •

P. de'Sirrizeira Camuns. gerPT/' -	 •
intensiencid-dn tsfrada - de - Ferro Central do Brasil. 21'

cio julho de 1022. Conforme - Jogé Flohelin	 .1.u..-n nv os-
arcvento. Confere. - J. Canosa, ajudante' de escrivão lute. -
tino. Visto. -`I(. fiCio- Reno:	 •



Limas pa'rallelas bastardas para engenho,
'	 . cal,to redondo:

2	 duzias de 6", duzia•	
6 112 (luzias de .8",- 	 • • ....
6 1/2 &aias de 10", duzia.

• 0- 5-9
4 0- 8-1
4 0-10-8

£ 0/ 7/1
• 11! 9/2
• ".11/3
• 011418
• 1/ 6/5
£ 2/ 6/9

£ 0/11/3
• 0/14/2
£ t '17/3
4 113/2
aç 2/14/9

£ 0/ 4/6
£ 0/ 419,
A 0/ 6/3
4 .1 8/5
4 ..-(11/3
▪ 0/1 '/9

-4 1/ 2/6
• 1/11/5

• 0/ 6/5 _
• 0/ 6/7
• /8/8
• 0 1 11/3 •
• 0/1a11.
Á; 0/18/10
41/ 7/3
A' 2i 4/9
4 3/18[0

• 0/ 5/9'
£ 0/ 6/7-
£ / 815
40'l /9 -
I: • 13/7
4" 0/1g/10
A" 11 6/2
• 2/4/9

4 0/ 8/9
.4 0/ 810

'	 -`/1	 :"
• 0/13/4'
Ã. 0/16/6

Julho de 4922 

-

4" 0/ 5/8
• 0/ 613
• 0/ 6/7
▪ Of 8/8
• 01 /9
4'13'1// -
£ 01810
• 6/2
• 0/4/ 20

.410 4 Sabbado 22

Limatões reiondos murços:
4 1/2 duzias de 4", duzia 	
2	 dizias de 5", dizia 	
9	 duilas de .5", duzta 	
7 1/2 duzias de 8", (luzia 	

10 1:2 tiuzias de 10", duzia
7 1/2 duzias de 12", (luzia

duzias de 14", iluda
10	 (luzias de 16", d . zia. 	
5 1/2 duzia.s de 18", d-2.1. 'a 

.t3 1/2 duzias de 20", "duzia 	

Os nroponentes declaram acceitar todas as condições do refe-
rido edital.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1922.-Ponseca Almeida Er Com-

panhia.	 .
,

Dias Garcia '& Comp., ne rgriantes matriculados, estabelecidos
nesta ca ital, á rua Vis-aande de lriiiaü na na 23 e 25. de a6 do
com o e 4 ita1 de 16 de ;mito de 19'11, publicado no Diario Officio!,
propõem fornecer á Estrada de Ferro Central do Brasil os mate-
riaes abaixo mencionados:	 •	 •

Para a Quarta Divisdo

i Limas faeastaStardas :
5 112 duzias de 4", (luzia	

dazias	 6%4uzia 	
12 1/2 &das de- R'?,
9	 duzias de-10", <luzia

	

3 1/2 &das de 12", (luzia 	
1	 duzia de 14", duzia 	

Limas facas ,murças:

	

9 1/2 ,luzis de 6", dilata 	
13	 6uzias de 8", duzia 	

	

12 112 duzias de 10", duzia 	

	

4 1/2 duzia; de 12", duzia 	

	

2 1/2 duzias de 14", duzia 	
Limas chatas bastardas:

	

5 1/2 duzias de 4", dada 	

	

13 1/2 duzias de 6". duzia 	

	

13 1/2 duziaa de -8", ditzla 	
13	 eltizips de 10", duzia 	

	

21 1/2 'dizias de 12", duzia 	

	

duzias de 14", -dazia.	

	

dizias de 16", duzia 	

	

25 1/2 tinias de 18" duzia 	 4 	
Limas eliatas murças:

	

2 1/2 duzias de 4", duzia 	

	

s2 1/2 duzias de •6", chula 	

	

14 1/2 duzias de 8", duzia	 . 	

	

16 1/2 duzias de 10"r duzia 	
17	 puzias de 12", duais 	

	

13 1/2 duzias de 14.",duzia 	
10	 duzias de 16", duzia 	
6	 duzias de 18", duzia 	

	

112 duzia de 20" <luzia 	
„ Limas meia canta-bastardas

6 112 duzias de 41"
35	 duzias de 6", dnzia  • "

	

36 1/2 duzias de 8", duzia 	

	

37,1/2 duzias de 1 .1", duzia• 	
43 1/2 duzias de 42", duzia... . 	

	

,55 1/2 duzias de 14", duzia 	

	

28 1/2 duzias de 16", cluzily 	
8	 duzias de 18", (luzia 	

Limas meia caana murças:
I

	

. dadas de 4", duzia 	
19	 duz,as de . 6". duzia 	
19	 duzias de 8", dufla 	

	

19 1/2 duzias de 10", duzia 	
24	 duzias de :12";, duzia, 	

Limas parallelas bastardas:
O 1/2 duzias de 4", duzia-	
2	 duzias de 5", duzia.. 	

16 1/2 d . zias de 6", d zia 	
19	 . dudas da 8", duda 	
20 1/2 duzlas de lu", duma 	
29 4/2 d-zi is de 12", duzia . 	
43	 duzias de 14", dttzia, 	
37	 duzias de 15", d.,zia 	
7 1/2 duzias de 18"; duzia 	

Limas paralleies murças:
7 1/2 duzias de 4". duzia 	

14	 duzias de 6", duzia 	
12 1/2 duzias da 8", (luzia. 	
15	 duzias de 1 ",
fn 1/2 duzias de 12", ditzia 	
20 1/2 duzias de 14", duzia 	
18 1 2 duzias de 1 r1", duzia 	
1 1/2 duzias de 18", • dada 	

'Limas triangulares bastardas:.
1	 duzias d 	 ', (luzia 	

19 1/2 duzia; de 6". duzia 	
duzias de 8", dtizia 	

23	 duzias de 10",..d aia 	
311/2 duzias pe 12 ditzia 	
25	 áuzas de 14", duzia 	
15	 duzias de li", duzia 	
3 1/2 duzias de 18", d-zia 	

Limas trianaulares murças
23 .•	 düzlas de 4", duzia 	 	 ... .	 4.0/ 6/ 1
21 1/2 el u das de 6", duzia 	 	 4 0' 8 , 2
29 - • du lis de 8" d-zia. 	 	 4 0/1077
16 1/2 'di t zi is de	 dnzia 	 	 0/14/4
2	 dmias de 12", d aia 	 	 4 1' 1/9
1 1/2 duzias de 14", (fazia."... 	 	 £ 11818
1	 duzia de 1 4", d . da 	 	 2/1 /0
1	 duzia de 18% . duzia 	 	 £ 3 /MO"
4	 duzins dt 5". duzia 	 	 £ 0P2/10.

Lim-tões quadrados bastardos:
6	 duzias de 4", duzia 	 4	 A. 0/3'8
1 •	 duzia de 5", duzia 	 	 f ..1810

16 -•- duzlas de 6", duzia 	 .• •.	 £ 0/4/4
15	 (luzias de-8", dez-ia-ia 	 e 	 	 Á: 0/ '14'.
17 1/2 (luzias de 10", &tia  - - i it/R/5
22	 (luzias rle-12", 'd'izia 	 	 f 0/1/13
21 1/2 duzias de-14", xfi-zin..... 	

13_1/2 duzias de 18", cluzia 	
15	 cluziaa de 15", duzia  '

444- 01 1/1 ] 251 /11568 .
4:	 duzias de-2 4",-ci nzia 	 .£ 21-8/0

• timatõeS quadrados niurvis:
6 1/2 diz-ias de 4", -dazia 	 _ I	 4 0/5/0

- . 6 1/2 duzias de 6",-clÁzia 	 	 i

10„	 dazi , s de 10", cinta
7 , duzias de 8", d-zia 	

9 1/á duzias d , 12"; (luzia 	
,s

‘4:£1: 000. /1'1 8R.1.1/:8:101
10	 d n•zirts de 14", duzia 	
9 1/2 duzias de 16", drrria 	 	 £ 1' 7/3

4 1/2 duzias de-20"; duria 	 .	 s	 	
4 1/18/94 .d uzias de 18", &mia 	

Limatões redondos: .
-4	

..	 r2/19/0

16 1/2 duzias de 6", &via 	 ........	 i.ç001/ 64311/49

6 1/2 duzias de ",duzia 	

i'°1 8
-1 1/2 duzia de 5", d zia 	 	 ,‘ 0/ 8/0

18 1/2 &aias de 8", duzia... 	 	
k

23 1/2 duzias de -10", duzia  •	 4 P/ 8/5
23 1/2 luzias de 12", dtt,in 	 	 A' 0/31/3
27 112 duzin de 14", duzia 	 	 £ 0/1s/9
17	 duzias de 16", d -./.1a 	 	 A' 1/ 2/6
17	 dizias de 18", duzia 	 	 4 1/18/4
3 1/2 duzias de 20", duria 	 •	 £ /18/9

..

4 1/2 duziás de 4", duzia  •
2	 duzias de 5", d; zia 	
9	 duzim de 6", /luzia 	
7 1/2 d izias de 8", du7ia. 	

10 1/2 d ,ziag de 10", dtmia 	
7 1/2 (luzias de 12", tin

11„	 duzias,de 14", d 'zia 	
10	 dizias de 15", duia '-
5 112 duziís de 18", duzia 	
3 -1/2 duzias dá 20", duzia 	

t /1A1ti O OFFICIAL -

•

• O - 5-6
• 0- 6-1
• O- 7-3
4 O- 9-6
4 0-12-4
1: -15-3
Á" 0-91-9
• 9-2Q-11
• 0-42-7
• 0-56-11

• •
********

• • • • •

-	 trinas meia. caulim' - nrirças 1	 •	 -

	

31.1/2 dutias de 1 1", dazia 	 •	 411 2/0

	

20 1/2 duzias de 1..i"; -dizia 	 .	 4 1/13/0
-	 3	 duzias de. .18"; d zia 	 	 £ 3 ; 4'0

	

1-- - -• duzia de-2.4",- cluzia 	  • -	 	 ( 4 4' 8'3- -

•

4' 0/ 8/0
Á: 0/ 8/2
• 0'1 /7
▪ 4:1134
£ 0/15/6
4 1/ 2/0
£ 1/13/0

3/ 6/2
•

• 0/ 6/6
Or 6/7

• 9/ 8/8
-

•

 /1019
4 /71810
4 :1/ '42
• 3/ 2/0

.4

• •

Limat6es redondos ~roa:
• • £ 0(6/4

£ 0/8/0
Á: 0/ 9/4
▪ 0/ 9,10
• 0111/3
£ 011 1';
• 01810.
£ / 7/3
£ 2/ 4/8 À
4 3/.4/0 1 ,.	 .



5 1!2 duzias de 4", duzia 	
10	 duzias da 6", duzia.....
12 1/2 du :113 de 8", d izia
9	 duzias de 10", duzia
3 1/2 duzias de 12", duzia.-
1	 duzia de 14", nuzia . 	

Limas facas murças:
4 1/2 duziaá de 4", duzia 	  .4 O- 9- 5.3/4
91/2 duzias da 6", duzia 	  4: 0-12- 4 1/4

13	 dueas de 8", dizia......... 	  .4 0-15- 6.1/4
12 1/2 duzias de 10", (luzia 	  £0-18-11.1/2
4 1/2 Judas de 12",duzia 	  £ -27- 7
2, 1/2 duzias de 1r, duzia 	  .4 0-38- 6.1/4

Limas chatas bastardas:
5 1/2 duzias de 4", duzia 	  £0- 4- 0.1/4

13 1/2 duzias de 6", duzia 	 	  £0- 5- 2
13 1/2 (luzias de 8", duzia 	  .£ 0- 6- 10.314
13	 duzias de 10", duzia 	  £ 9- 2 1/4
21 1/2 duzias •de 12", duzia...... ........ . .... 	  £0-12- 4.1/4
23	 duzias da 14", d zia 	  £ 0- 17- 3
24 ti duzias de 16", duzia 	  	  £0-24- 8.1/2

' 12 1/2 duzias de 18". duzia .... 	  4' 0-31- 6
Limas chatas murças:

2 1/2 duzias de 4", duzia 	 	 ... .. £ 0- 5- 5.1/2
121/2 duzias de 6", duzia 	  £0- 7- 2.1/4

. 14 1/2 duzias de 8", duzia 	  £'0- 9... 5.3/4
16 1/2 duzias de 10", duzia 	 	  4'0-12- 4 1/4
17	 duzias d t 12", duzia 	  £0-15- 2 3/4
13 1/2 (luzias de 1V', duzia. . 	  L0-2- 8.1/4
10	 duzias de 15", duzia 	  4' 0-29-10 3/4

- G	 duzias de 18", duzia . 	 	  £0-42- 6.1/2
1/2 duzia de 20". duzia 	  4' 0-56-11

-	 Limas 1/2 canna bastardas:
6 1/2 duzias de 4", duzia 	 	  40- 4-10.1/2

35	 duzias de 6", duna 	  £0-.7- 2 1/4
36 1/2 duzias.d e 8", duzia 	  £0- 9-5.3/4
37 1/2 duzias.de 10", duzia 	  21,-, '-11- 9.1/4
43 1/2 duzias da 12", duzia 	  £0-14-11.1/4
52 1/2 duzias de 11", d-zia 	 . 	  4' '-20- 8.1/4
28 1/2 duzias de 16", duzia 	  £0-28.- 9
8	 duzias de 18", duzia 	 , £0-39- 1

Limas 1/2 canna. murças:
duzias de. 4% duzia..... 	  £0- 6- 7.1/4

19	 duzias de G.", duzia......... 	  £0- -1'.314
16,	duzias de 8", duzia.-.... 	  .£0-/1- 7.1/2'
19 1/2 dnias de 10", duzia . 	 	  £ 0-14- 7 3/4
21	 duzins de 12", dna 	 4' 0-18- 1.1/4
31 1/2 duzias de 11", duzia 	 ...... ,4 Cr-24- 1.3/4
20-1/2 duzias de Ia", duzia.-- 	  £ 0-36- 2.1/2
3	 duzias de 13", dezia 	 	  £ (1-18- 3.1/2.
1	 duzio de 20", duzia 	 .. £ O-61-11.11Z

Limas paralle/as bastardas:
6 1/2 duzias de. 4", dazia...... .............. .... £0- 4-10..1/a

-2	 duzias de: 5", duzia.....,.....ç ....... ..... Xe- C- 0'.1/4

£0- 7- 9
	  AC .10- 0.3/4
	  £ 0-12- 4.1/4

£0-1 i- 1
0-22- 5

£0-31- 7.1/2

•••

4 'Salgtaad(1'22	

Limas parallelas bastardas -para engenho, canto
redondo:

2	 duzias de 6", duzia 	 	 4* 0/ 819
6 1/2 duzias de 8", duzia 	 	 ••n•••• •	 £ 0/13/4
6 1/2 duzias de 10", duzia 	 	 0/16/8

Os sig,iatari s dec:aram sujeitir-se a todas as condições esta.
be'e:idas no edital da presente concurrenea e os pra. os, de par-
feita conformidade com o mas,no edital comprehende n-se CIF Rio,
d truro dos vagões da . fstl'ada, sendo sómente por conta da Estrada
OS rt-spectivos direitos aduaneiros.

2io de Janeiro, 6 de julhp de 1922.4-Por procuração, Joaquim
Dias Garcia.

Em tem r)o-Os propo lentes declaram subocclinar a presente pro-
posta fs ciusulas do edital de 19 lo corrente, quarta correcção do
edita ! de 9 de junho p7oximo passado

Pio d.:. Janeiro, 21 de julho de 1922.-Por procuração, Joaquim
Dias Gama.

••n•n •nn•

• Proposta de Henrique C. de Mendonça á Estrada de Ferro
Ce2tral do Brasil para o fornecimento de limas para a Quarta Divi-
são em 1922.

Concurrencla a. 8 0

Limas facas basta das:

Jtillio'cle- 1'922	 14105
••nn••••••••••••••••......	 . 	 ....c1111~

161/2 duzias-dr --.5;'2d1i111..-..-....-~”.......-•.•...-..• .4' 0- 7- 2-1/4
19 '	 duzias da -8" d uzia 	 .. £ O- 9- 5-3/4
20-1/2 dudas de 141" duzia 	 .. £ C-11- 9-1,4
29-1/2 duzias de 12" (luzia. 	 -. 	 . £.0•4-11-1/4
43	 duzias de 14" dukia 	  .4 0-20- 84/4
37	 dumas de 13" duzia 	  A' .' -2R- 9
7-1/2 duzias de 18" duzia 	  .4 0-39- 1

,
Limas paral:elas murças:

2-1/2 duzias de 4" duzia 	  £ O- 6- 7-1/4•

14	 duzias de 6" (luzia 	 • £ o- 8-10-1/4
12-1/2 duzias de 8" dulia 	 •Á: 0-11- 7-1/2
15	 duzias de 10" duzia 	  £ 0-14- 7-3/4
16 . 3/2 dunas de 12" dizia 	 - 	  £ 0-18- 1-1/4
20-1/2 du -ias de 14" dttzia 	  .4	 :4- 1-3/4
18-1/2 (luzias de 16" duzia 	 •Á' 0-36- 2-1/2
1-1/2 duzias de 18" (luzia 	  £ 0-48- 3-1/2

Limas triangulares bastardes:
1	 duzia de 4" duzia 	  £ O- 4-14-1/2

19-1/2 duzias de 6" -duzia 	  A" O- 7- 2-1/4
26	 duzias de 8" duzia 	  Á: O- 9- 5-3/4
23	 duzias de 10" duzia 	 _	  £ 0-11- 9-1/4
31-1/2 ouzias de 12" duzia 	  4' 041-11-1/4
25	 duzias de 14" duzia 	  £ 0-20- 8-1/4
15	 duzias .de. 16" duma. . .. 	  £ 0-28- 9
3-1/2 duzias de 18" duzia.........., 	  £ 0-39- 1

Limas, triangulares murças:

23	 (luzias de 4" dizia 	 	 0- 6- 7-114•
21-1/2 duzias de 6". dizia 	 •	 .4 O- 43•1 '-3/4 .
2'	 (ludas de 8" duzia. 	  Á: c-11- 7-1/2
16 1/2 d ,zias e Ti", dizia 	  £4-14- 7.3/4
2	 d. aias de 12", duzia 	 •	 £ - "8- 1.1/4
1 1/2 dizias de 14", duzia 	  4 .'-24- 1.3/4
1	 du da de 16 2, duzia 	  I.', 2-33- 2.1/2
1	 du7ia de 18", duzia . 	 	 ' 4' - .8- 3.1/2
5 1/2 duzias de 3", d zia  •	 £0- 6- 7
4	 duzias de 5", duzia.. 	 .e£ O- 7- 9

'	 Limatões quadrados bastardos:
6	 duzias de 4'-. duzia... 	  £421- 4- 0.1/4
1	 (luzia de 5", duzia 	 •	 £ ,.)- 4- 7

16	 'luzias de 6", dizia..." 	 • 	 f 11- 5- 2
15	 (luzias de 8", duzia 	 .... ....... £ - '-1 .3/1
17 1/2 duzias pe 1 ", duzia 	 •	 £ - 9- 2.1/4
22	 (luzias. de 12", duzia 	  £ -12- 4.1/4

•211/2 duzias de II", dizia....... 	  £ - 11- 3
15	 duzias de 15", duzia 	  £ -24- 8.1/2
13 1/2 duzias de IV,. duzia	 	  £ 0-3- 6 •
4	 dizias de 24' duzia 	 ,tt £0-46- 6.3/1

Lrnatões quadrados murços:
61/2 dizias. de 4", duzia .............. .........• 40 4 5- 5.1/2

duz!as de 6"„ d ' 	 	  4"1- 7- 2.1/4
7	 duzias de 8", duzia. 	 	 •	  £0,- 9- 5.3/4

10	 dizias de 1 1" duzia 	 . 	  	 ... £ -12- 4.1/4
9 1/2 duzias de 12", dizia..... 	 •	 - 	 £ ,-15--2.3/4

1 0	 d-zias de 14", (luzia 	 . 	  /,' -21- 8.1/4
9 1/2 duzias de 16", (luzia  •	 £ 0-29-13.3/4
4	 duzias de. 18", d izi, •..... ....... 	 • £ 0-42- 6.1/2
4 1/2 duzias de 2.3', duzia 	  £0-56-11

. tirant62s redondls:_
6 1/2 duzias de 4", duzia 	 •	 , 40- 4- 0.1/4
1 1/2 (luzias de 5", duzia 	  £04 4,- 7

10. 1/2 duzias de 6", dizia 	 •	 	  £ 0- 52
13 1/2 duzias de 8", duzia 	  £'0- 6-10.3/4
23 I'2 duzias de 1 0" duzia 	  £0- 9- 2.1/4
23 1/2 duzias de 12", dizia 	  £0-12- 4 1/4
27 1/2 dizias de 14"..(inzia 	 .• .. . 	 .... 4'0-17- 3-
17	 (luzias de 16", duzia-......... 	 • 	 £ 0-24- 8.1/2
17	 dizias de 13", duzia . 	  £ 0•34- 6
3 1/2 duzi qs de 24", duzia...,............- 	 . 4' 0-46- 6.3/4

Limatões relondos =Nos:
4 1/2 duzias de 4". dezia....2	 . 	 ... £0. 5- 5.1/2
2	 duzias.de 5", dazia............ .......... ........ 4'0- 6'- 3.3/4
g	 dttzias. de 6" dizia 	 .. 	 •	 ,‘ O- 7- 2.1/4
7-1/2 d zias de 8", duzia . 	 	 •	 •• f, O- 6- 5.3/4

I n 1/2 duzias de 1 1" duz'a 	 - 	 £ 4-12- 4.1/4
7 1/2 d:zias de 12", duzia 	 ..... ...... £G. 15 23/4

11	 duzias de 11", (luzia 	 . •-• . 	 	 4'4-2' - 8.1/4
10	 azias- de 16", dizia- 	 ..........." 4 0-29-14.3/4
5 1/2 duzias. de 18", d-aia.... ............ ......... 

40-42 6.112
3 1/2 duzias de 20", duzia................... ....... .‘04 6-1,1 •



1.4ICS Sabbath: 22 ------ ----- 	 dá 1922.;
_

Linia" s-rat:a.	 pata enge•

	

nho eütti redondo): 	 -

	

duzias de-6", dúzia.] 	 	  £ 0- 5- 5.1/2
• 6 1/2 duzins de 82t,-	 	 £0- 7- 5.1/2

Ç 1/2 d ú zias de	 .	  £0- 9-9.1/4

'Os preços -aCiina'SãO ein esterlinas.
,_ O nroponente declara que se submote todas ás clausulas do

edital da presente caseara:leia. - -
Rio de lattAio -21—cleittlfib de - 1922. Henrique F. de Men-

donça.
	 mycist .

•

Holmbergi-Beell&-Conso., nege.eiantes estabelecidos nesta praça,
com eserinto-ios á riu -de S. Pel ro n. 105. tem o nrazer de offe-
rece- -telo O r ent o selminte material, conforme' edital publicado

. no Diario Official de 19 de 1022.

- - •	 Conatrreucia- n. 80

	

_	 -
Limea•faaas bastardaa:

_
-5 1/2 duziasde - 4",
10	 dúzias de
12 1/2 duzias-de- 8", duzia 	
9	 dezias de 10", d..zia 	
3 1/2 duzi s s de 12", duzia-
1	 duzias de 14". duzia 	

• Limas facas murças: .
41/2 duzias •de" 4",	 '' ''' ...
3 1/2 (luzias de '9"; duzia 	 " • .

13	 duzias de 8", duzia-
12 1/2 ditzlas de 10", dezia. 	
4 1/2 duzi l s dc 12",'	 .... .....
2 1/2 duzias de 14", ddzia  ' • •-.	 .

Limas chatas bastardas:
5 1/2 duzias de 4", .duzia

, 13 1/2 duzias de 6",'duzia
13 1/2 duzias de. 8", duzia
13	 duzias de 10", duzia
'#1 1/2 duzias de 12", duzia 	

duzias de 14", dúzia
24	 duzias de 159, :luzia
12 1/2 duzias de 18", duzia 	

	  SI:.
	  Sh.
	  • S;-
	  Si:.

Sh.
Sh.

	  Sb.
Sh.

e*

	 • Sh•
Sh.

	  . Sh.
Sh.
SI:.
Sb.

•

• • •

0. 6.10
0. 8.11
O 11 0
0.14. 1
0.19.11
1. 8.,0

8. 5
Il. O
13. 9
16 10
24. 5
34. 1

3. 7
4. 7
6. 2
8. 1

11. O
15. 1
21.11
30. 7

•

1	 dtizia de 4' . . duzia .. 	 •• Si:.	 4. 4
19 1/2 dezias de 6", 'd-zia 	  Si:.	 G. 5
26	 &mas de 8", &ma 	  	  Si:,

-23	 duzias de In", du	 • • 'Sb -.	 10.5zia  _

	

Si:.	 13 3.. 31 1/2 cl-zias de 12", d úzia  '-

	

25	 *duzias de 14"; cluzia 	   • Si:.' 	 -18. 5
- 15	 duzias de	 d••-•ia 	 •	 Si:.	 25. 4-

.3 1/2 duzias de 18", duzia 	  Si:.	 34. 8

• Limas triangulares murças:
23	 duzias de 4", dúzia 	 	 Si:.	 6. 2
21 1/2, d ••zias de 6", d •-zia 	 	 Si:.	 7 11
20	 dúzias -de. 8% „d • zia 	 	 '.. /0' 4
16 1/2 duziaa de 4, d u zia 	  	  Si:.	 13.0

• 2	 dúzias •de .12% .d 	 Si:. • 16..0
1 1/2 d -zias.4o-11%.d uzia 	 	 Si:.	 21. G
1	 (luzia	 	  .... Si:. ''p2. 3

.1	 d .zia •do•18% dala 	  . . 	 	 Si:.'.42. 9
Sb5 1/2 da /ias de 3", duzia 	  •	 . 	 5. 5

• S4	 duzias de 5", (luzia 	  .	 I:.	 6.10,	
Liam' Cea- qtradrados bastardos:

43	 duzias de 14", ditzia 	  	  Sh."	 18. 5
3/	 duzias de 15", dttzia 	 	 Sh.	 25. 4
'7 1/2 tluziaa.de 18%	 ,	 . 	 '	 Sh.	 34-. 8

LInn.as-part.ilelas~ass-
7 1/2 da	 Sh..	 2. 2zias de .4", duzia. 	

-14	 duzias de 6", du 	 	 Sb.	 7.nzia•	 .•
- 12 1/2 dazias de 8", duzia 	 .........	 • • • • Sh.	 10." 4

15	 duzias de 1", 'luzia 	  Si:. ' 13.. O

20 1/2 dúzias de	 ...........	 : 2161 . GO
16 1/2 duzias de 12"; duzia 	

- 18 1/2 duzias de 16", Uuzia" 	 '	 • —	 -	 Si:.	 32 3
1 1/2 duzias de 18", dttzia. 	  ••• SI:.	 42:9

Limas triangulares bastardas:•

4.16'
6. 5
8. 5

11. 0
13. 5
18. 5
26. 5
38. 2
59. 6

G 1/2 duzias de 4", duzia 	  su.	 4. 4'
,

35 " duzias de 6", duzia 	  Sb.	 6.
36 1/2 duzias de 8", duzia 	 s.

	

Rit :	 1037 1/2 dazias de 10", -duzia 	 	 i
43 1/2 duzias de 12", (luzia 	 '..• • • S;•:.	 13.
52 112 dúzias de 14", duzia 	 ...• • Si:.	 18
28 1/2 duzias de 16', duzia 	  Sh.	 25.
g _ duzias de 18", tinia  ' 	  Sh.	 31.,	 .	 _

2	 duzias de 4", duzia 	  Sia.	 6. 2
19	 duzias de 6", Atida 	  	  Sh.	 7.11
19	 duzias de 8", duzia 	  Sh.	 10. 4
19 1/2 duzias de 10", duzia  -	 ,• SI:.	 13. O '
24	 duzias de 12", duzia 	 - SI:.	 16. Oe 	
21 1/2 :baias de Il.", chula 	 -	 Sh.	 21 6
20 1/2 duzias de-16", duzia 	 *., 	 	 SI:.	 42. 9

. Sb.	 32. 3
3	 duzias de 18", duzia 	
/ -• duzias de 20", duzia 	  Sb.	 57, 7

4. 4
5. 5-
6. 5

	

Si:,	 8. 5
• • II • Sh•	 10.5
	  Sh.	 13. 3

6 -- .duzlits4e..4%,dazia•—...... 	
,	

Si:.	 3., 7
1	 dtiiia 4e.-51!.4ezla...`... . • . 	  Sb. - -4. , 1

10 • • - cluzias.de..5"... d. zia  ' 	  Si:. .	 4. 7
15 -	 d •, zias.de. 8", duzia 	 	  SI:. ;-• 6. 2
17 112 duzias de 10", dúzia  •	 „ SI:.	 8. 1
22	 dúzias de 12", azia  -	 •	 - Sh.	 11 O
211/2 duzias.de.,14%.dezia 	 - Si:.'	 15-11
15 •	 duzias.de 16% .duzia........ 	  -SI:. • 21 11
13 1/2 d ú zias de 18", dúzia—	 :. 	 Sia..	 50.: 7
_4	 • duzias•de.23", duzia 	  SI:. . 41.4

G 1/2 duzias: de 4","duzia 	  Si:.'• 4.10
6 1/2 dúzias de. 6",..daga;.„,	 .
7	 (luzias de 8", duzia 	

10	 (luzias de 10", duzia 	 -
g 1/2 :luzias de 12", dnia 	

10	 . d	 de.14",.d"zia.• • ....
9 1/2 duzias de 16", duzia 	
4	 duzias de 18". duzia .. 	
4 1/2 duzias de 20", duzia...., 	

• LimatOes 'redondos . : •
6 1/2 (luzias de 4", duzia
1 1/2 (luzia de 5" duzia 	

16 1/2 'luzias de 6", dizia 	
18 1/2 dúzias de 8", d-zia 	
23 1/2 d • zias de 10", duzia 	
23 1 1 2 di l zils de 12", dazia 	
27 1/2 d ••zias de 1 4", dazia 	
17	 duzias de 16" dúzia 	
17	 duzias de 18", duzia 	
2 1/2 dttzias de 2", (Dizia 	

Lir:latões redondos murços :
4 1/2 duzias de 4", duzia 	
2	 duzias de 5". dizia. 	
9 • dúzias de G", duzia--. 	 •
7 1/2 duzias de 8", duzia 	

10 1/2 duzias.de 10", dúzia ... 	
7 1/2 duzias de 12", duzia... 	

11	 dumas de 14", duzia .
10	 duzias de 16"; cluzia

	

.. 	
5 1/2 duzias de 18", dozia 	
3 1/2 duzias de 20", dúzia	

Liaras narallelas bastardas-para engenho,
canto redondo : .

2	 ~as- de , 6",.duzia  -	 •
6 1/2 duziaS de 8", duzia 	 ' 
6 1/2 duzias de 10", duzia 	 •

Limas chatas murças: -
2 1/e duzias de 4", duzia 	 w!.	 Sb.	 ii.••

12 1/2 dúzias de 6", du 7 ia 	  Si.
14 1/2 dazias de 8", duzia 	  SI:.

• 16 1/2 duziat de /O", dúzia  ' -	 -	  SI:.
- 17	 duzias de 12", :Ieda 	 .. Sh,

13 1/2 duzias de 14", duzia 	 '	 •.. 	  SI:.
10	 duzias de 16", duzia.........:‘,.. 	 	 • . SI:.
6	 dizias de 18", duzia.. • . 	 •	 Sb.

1/2 duzia de 23", duzia 	 .. é if 	  Sb.
, Limas de meia canna bastardas:

5
5
5
3
5
4
8

Limas meia eanna munas:.	 .	 , .

Limas parallelas bastardas:'

	

1	 1/2 duzias de 4", duzia 	  SI:.

	

2	 dúzias de 5", duzia
• #6 1/2 duzias de 6", duzia

119 duzias de .8", duzia
• 20 1/2 duzias de.10", duzia

•29 1/2 duzias de 12;', duzia

••.• Sh•

LimatOes nua.dradosnurços

• • • 411.

Si:.	 3. 7
" 4. 1

Si:.	 4. 7
Sh:"	 G. 2
Si:;	 - 8. I
SI:.	 11.0
Si:.	 15.11
SI:.	 21.11
SI:.	 30. 7
SI:.	 41. 4

	 .. Sb. •	 6.-5	 3'
SI:.	 8. Jn

sh•	 11. Cl
Si:. -	 5
Si:.	 IR.- 5

	  S.	 26. 6
Si:.	 37.9
	  Si:.	 50. G

Si:.
SI:.
Si:.
Sb.
SI:.
SI:.

--Si:,
Sia.
Si:.
Si:.

-

Si:.
Sh.
Si:.

4.10
5. 7'
6. 5
8. 5

-13. 5
18: 5
25. G
37. 9
50. G

.	 4.10•
_	 6. 7

G. 2
1



Casto d'Almaida (2 Como., nenaiantes
lecidos ne.ta nraçt, á r,ta Buenos/Ayres n.
edital de c ncurre icia de 3 1: :Run) ilti i	 e
propõem .° forneci ne . tto a essa estrada de:

Limas facas bastardas:
10	 .	 ditzias de	 6", dizia...	 ... 	 . 	
12 1/2 duzias do	 8". d 'Zia .

•	 9	 d .zis de IV", duzia .	,
	 	

•	 .	 •

matricidadás e estabe-
86, de ao:êrclo co	 o
successivas correções,

1O. •	 .
10 '8

	 •	 • 	 13'
.'	 -	 16'11

3 1/2 dizias de 11", dizia 	 23/7
•• 1	 duzia	 de 11" 	 • 40/

Limas facas murças
9 1/2 (luzias de	 6", luzia 	 •.- •	 12/

13	 dizias de	 8", luzia 	 _ 1511
12 1/2 diizias de 10", cl aia 	 2i'5
4 1/2 duzias d:. 12"; d tzia 	 - 282

. 2 1/2 duzias de 11", dizia 	 40/7
Limas chatas bastardas

5 1/2 duzias de	 4", duzia 	 ,,,••• n • 4/2
13 1/2 luzia	 de	 6", duiin 	 •	 i	 5/5
13 1/2 duzias de	 R". dizia 	 • 9/2
13	 ,duziis de 10", d zia 	 913
211/2 (1.-zias de 12", duzia 	 	 13 '
26	 , .duzdas de 11", 'luzia 	 .	 18 '2

.21	 duzias de 16", ti • zia 	 -26/2
12 1/2 dizias de 18", dizia 	 • 

Limas chatas tu trças : 	
31316

•
•• 2 1/2 dizias de 4". d tzia 	 •	 5/9

12 . 1/2 dizias de 6", dazia 	 	 7/7
14 1/2 dizias de 8", (luzia 	 	 16/

- 16 1/2 diz'as de 11", •ilzia 	 •	 13/
17	 dadas de 12", dila/  • 	  •	 1q/2

' 13 112 dizias de 1 ", dizia 	 	 21 '11

\

10	 (luzias de 1 6", lazia
6	 duzias de 18% dizia 	 	 44/10

1/2 duzia de 20'', d zia  -	 72/.
Limas 1/2 catt a bastardas : 	 .

3 , /6

7 1/2 (luzias do 4", du •da 	 .
14	 duziaS de 6", dithia 	 •ffl.

Sabhado , 22" •
-

Aos preço adita mencionados concedemos o abatimento de
3 01 0 (cinco nor r e to).

Os preços e te .dein-se por duzia.
• As limas e liatatões acima otle.ecilos são .de inteiro accArdo
com o edital quer em qualidade, cpi Ir e ii di nen-õe; bem conto
em' todas as outras clausulas estinidadas, sendo fabri:adas por
Artitur Balfour ei Co. Ltd ,	 la laterra.

Sujeicalno-u s a toda, as e. n lições indicadas no edital.
• Nestes termos, pede ddeciineuto.

• Rio de ia elo, 21' de ,ulho - de 1922.--Por procuração de
Holtuberg, liech (k_Coinp., C. Christen.

!Aii i.0 (}I"FTCI AL de 4922 -  1410.
_

Nee.

	_• 11 	 • 

.. 	 	
7/

	

- G	 duzias de 6", d zia 	 	 9/6
dadas de 4",.duzin

• 19	 dPzias da 8" dizia 	 .	 12'4

	

19 1/2 ditzias de 10" dizia 	 	 15/5
• 24	 'titulas de 12", duzia 	 	 19/

	

31 1/2 (lidas de 14", d zia 	 	 25/6

	

20 1/2 diizias de 15", dizia 	 .	 3R/2

	

a	 duzias de 18", 'Vila 	 5 /9

	

1	 -duzia dé 20", 	 	 O-	 e8/7
Umas oarallelas bastardas :

	

4•
1/2 duzias de 4", duzia 	 	 6/

2 •	 (luzias de , 5", (luzia 	 	 713

	

'16 1/2 duzias de 6" dulia 	 	 9/

	

19	 duzias de 8", dizia 	 	 12/

	

-20 1/2 (luzias dei", d-zia 	 	 12/5
• 29 1/2 d zias de . 12", duzia 	 	 15/9

	

,43	 duzias de 14", d zia 	 . 	 	 21'11

	

37	 dual is de 16", (luzia 	 	 30'5

	

7 1/2 duzias de 18", duzia 	 	 41/2
• • Limas paralleias murças :

12 1/2 duzlas de 8", cluzia 	  • •••	 •	 1214
15	 dadas de 1 ", duzia 	 •	 15 ti
/G 1/2 ',Jazi .s de 12", ditzia 	 	 19;
2 1/2 d . ] ias de 1 e", duzia 	 2 -J6
18 1/2 d idas de 16", duna 	 	 38/2
1 1/2 cilicia de 18", 	 •	 5u/9

Limas triangulares bastardas ,
1	 duzia de 4", 	 : 	 ••	 61

19 1/2 duzias de 6", (luzia 	 •	 9/
26 i duzias de 8". duzia 	 	 12'
23	 duzias de 10", duzia 	 •	 12/5
31 1/2 duzias de -12". dnzia 	 •	 1519
25	 duzias de 14", duzia 	 •	 21'11
15	 duzias de 16", duzla 	 •3 5
3 1/2 duzias de 18", duzia 	 	 41/2,

Limas triangulares:

211/2 dizias de 6", duda  n
23	 • duzias de 4", dmia 	 	 • 71

• . 9/6
2.	 iludis £10 8.,", dizia 	 	 12/4
16 1/2 d ias de 10", dizia  -	 	 	 15/5
2	 dizias de 12", (luzia 	 .	 19'.
1 1/2 duzias de 14", dizia-	 .	 • 2,/6

•1	 duzia 'de 16", dada 	 	 3812
1	 dazia de' 18", duzia 	 	 n 	 50 9
5 1/2 dizias de 3", dunia 	 	 , 6/10
4	 duzias de .5;', • duzia 	 •	 81

Litnatões (pladrados bastardos:-
6.	 duzias de 4", duzia. 	 	 4/2
1	 dada de 5", duzia 	 •	 5/

16	 dizias de '6", d izia	 _	 5/5	 •
.15	 dual is de - 8", duzia 	 „	 9/2
17 1/2 duzias de 10",.duzia 	 	 9/8
22dizias de 12 ', duzia' • 	 13	 -
21 1/2 dunas de 14", d 'zia 	 	 18'
15duzias de 16", duzia 	 •	 2 2
13 1/2 duziaa de 18 "„.d tzia 	 	 :O g
4 •	 duzias de 20", dizia •	 s 	

soi• •	 49 1

• • , Limatões quadradss murços.:
6 1/2 d. aias de 

I 
4",. dizia 	  .•.	 5/9

6 1/2 'luzias de • 6"; dizia 	 	 7/7
7	 dttzias de 8", dizia 	 	 ' 10'

10	 duzias de 10", dada 	 •	 13/
9 1/2 duzias de 12", duzia 	 	 p,/2

10 •	 duzias de 14" dtt . ia 	 •	 	  • • , 	 21 Ill
g 1/2 d izias de -6", iluda 	 	 31 /6

4	 duzias de' 18", dada 	 	 41/10
4 1/2 ditztas de 21",.duzia 	 	 6/1

'	 • Limatões redoudos:- ,
6 1/2 duzias de 4", duzia. 	 	 4/2
1 1/2 iludas de 5", dizia 	  

16 12 duzias O 6", d • da 	 	 - 5/5
18 1 1 2 'luzias de . 8", (luzia 	 	 • 9/2
23 1/2 duzias de 10", dada 	 	 9'8
251 1/2 d zias de 12", duzia 	 	 l'••
27 1/2 dazias de 14",- iluda 	 	 1>s,2
17 .	 duzias de 16", duzia 	 •	 • 26 '2
17	 duzias de 18', duzia 	 • 	 3616
3 1/2 (luzias de 26", duzia 	 • .	 49/1

Limatões redondos nutrços:
4 1/2 duzias de 4", duzia 	 	 519
2	 cituiPs de 5", (luzia 	 	 -6/8
9	 dizi.ts de G", 'luzia 	 	 , 7/7
7 112 Judas de 8" divia 	 	 101 •

10 1/2 luzias de 10'', Qt.V.11 	 	 13/
7 1/2 (ludas de 12", d yzia 	 	 •

11	 (luzias de 11", duzia 	 	 2"11
10	 duzias de 16", dizia 	 	 31 'ti.
5 1/2 duzias dê 18", duzia 	 	 44/10
3.1/2 (luzias d2 20", dizia 	 '''	 GO/

	

Limatões parallelps bastard . 5 para engenho:	 ..

.	 (Canto redondo)
2	 duzias de. G", dizia. 	 •	 •	 ff/io
6 1/2 ti idas de 8", 'luzia  .	 7/11
G 1/2 duzias de /O", dúzia 	 	 10/3•

• 6 1/2 dizias de a", d zia.	
' 35	 dnzias de 6". dizia 	

	

'36 1/2 duzias de 8". dizia 	 . .
37 1/2 •l-zias dê 1 . `", dazia  -

	

42 1I dizias do •12", d zia 	 .
52 1/2 duzias de • 11-", dada
28 1/2 dizias de 1 6", dizia
8 t	 .ditzias de 18", duzia 	 .

Limas 1/2 eantia murças :

6/
141

12/
12/5
15/9
21'11
39 /5
41/2

e

Os vont/mentes suoinette a todas as etausulas constan-
tes do resoectivo edital de concorr.n.ia e as limas p,opo.,tts satisfa•
zetn as condições do mesmo editai.

Rio de ;Janeiro, 21 de julho de 1922.-Custra
Vit6 & Comp.



•Repartição de Aguas e Obras Publipas -
(Secção de expediente)

De ordem do Sr. director -a!, interino,
faço publico, que havendo o nroprietario do
predio n. 1, da rua Fazenda da Bica, se re-
cusado a receber a l a via de moita n..48, no
valor de 100$, imposta por contraveução do
art 18 do regulameoto em viger, é o mesmo,
peio presente,' notifi •ado &vela penalida-
de, a qual deverá satisfeaer dentro do prazo
de 15 dias, contados destá data, sob pena de
lhe se em aoolicadas outras disposições re-
gulamentares.
• Secção de Expediente, 18 de julho de I922.
—Francisco Pereira Caldas, chefe de secção.

•

S411bad47-R7, 	 _	 1922 -
_

. Administração dos Correios de São -Paulo

Pela. presente edital fica intimado o
Sr.' T.audelino G rimarãe;, ex fanecionario
desta administração, a. dentro do urazo de
30 dias, co-ds.das da data desta aublicacão,

_recolher -aos cofres da t tesoura -ia a imnor-
tancia de 2, nroveniente da respoaSabilf-
dade quu Ilte foi imoo,ta em partaria • 'n. 98,
de 27 de junho de 1922, pelo • custo do tele?

• gramma expedido sobre o vale n. 19.558.
São Exilo. 13 de julho de 1922.-0. admi-

nistrador, Geonisio Cul vello de Mendonça.
-

.atos—Fautores da Indeoendenma. 	 s rq,Mgdtado, director.	 s .

Plinisterio da Agricultura, Industrio
e Commercio

Directoria do Serviço de Povoamento
Faço publico para conhecimento dos inte-

ressados, que proroguei, até o dia 31- do
corrente mez, o prno das inseii ções para
o concurso d., provas, para provimento das
vagas ti prole :sores, oue se verificarem -
nos Nucleos Coloniaes, Centros e Patrona-
tos Agricolas, subordinados ao Serviço de
Povoamento e a que se refere o edital de 21
de junho do corrente anno;

Rio 19 de julho de 1922.--tP1Mie

O Reno de $9 4.0 tem a fúrma rerlang alar e
macie de /ultra 0.022 0,019 de Iam a.E.te

.seio tem po:.nrincipal caracteristico tuna
paisagem, vendo-se no primeiro pla a o uni
ca I nonez ceilardo em um .canino qua se
eatende -até a. encosta de montanhas, oor
traa das (alães surge o sol expargindo raios.

A' e.sqlierda; na parte sunerinr; lê-se:
.Aaricultaraa 10 eta seguimento, já em se.n-
tida liorizo:dal. 1 -se: 4r =rasi1a em letras
1):areas. ga base -d 'salto á esquerda,.ve-se•
1- / nequerto 'escudo que se a:onaa na:a a,
direita • onde se. acham os alga rismos dd
vs or e anatam reis. Sobre. esse e- erda
em sentido curvo lé-se:: aeorreio, em
letras brancas. O sello .de $040 é impresso

cô: de barro claro. -

Seno - °reinado de .$080
O sello ordinário de 5;080 tem as mesmas

dimensões e .caracteristicosado de $040--e
impresso em cat. ve..ale_

S a -adirac: ria de Cutabilidade, 9 • de
maio de 1922.-=O. sub-director, Eugenio Au-
gu.to Wandeck.

•••nnn

• Directoria Geral dós 'Correios,
SIM-DIREETORIA DE CONTADMIDADE

Sazunda seccão
EnliSSCIO de selins, ordinarios, commemora-

Mios do Centena; lo da Independencia
Faço publico qne, no prazo do 90 dias, -

contados da data da publicação do presente
edital, entra ão em circulação os novos
sellos, ordinarios, commemorativos do Cen-
tenario da lndenedencza do Brasil, , das
taxas de 100. 200 e 300 reis.

Seio de 100 réis -e- O de selle 100 réis,
tem a fórma rectangular e apresenta, ao
centro, a renrodncção do quadro de Pedro
Americo eGrito do Ynirangaa, tendo os se-
guintes dizeres: ao alto as palavras—n-asil
—correio e em bai::o—Centenario 1822—
1922 e os algarisnws do valor da taxa. Sobro
o quadro tem, ainda, a palavra GYpiranga».
Este sello é de cOr azul.

Sello de 200 réis-0 sello de 200 réis, é
de e& venaelha e o seu modelo foi apre-
sentado pela Casa da. Moeda.. Os seus cara-
cteristicos são os seetdutes: fórma rectan-
gular, apresentando, ao centro, a figura sym-
bolica da Historia e os -retratos de Dom
Pedro 1 e José Bonifacio de Andrade e Silva.
Tem os seguintes dizeres: Brasil—Correio-

"200 réis—Centenario 1822-1922. Soo os re-

= '	 ,

Directoria Geral do Serviço de Industriai'
Pastoril

CONCURSO PARA AJI T MNTE CHIAMO DA TER-
CEIRA SECÇÃO

Carnes e dçrivados

De ordem do Sr. ministro, faça publico,
para Conheci acido dos interessados, que
nesta directoria geral se 2 dm aberta,- pelo -
nrazo de 60 dias, contados desta data, Ia
inscrinça.o para o . concuaso destinado...43.o'
preenchimento da vaga . de ajudante chi:dica:
da terc Ara secçãe — cardes e derivados.
Omfl ob-dieccia ao disp stá nos arts. 127 • e
229" do. regulamento annero ao decret o f: .
u.14.711, de 5 de março de 1921.
- Terão preferencia, em igualdade de con-

dições, na fórma do ,nrialdro dos artigos
citados, os Candidato > que já pertencerem
ao quadro do Serviço de Industrie Pastoril ;
em segunde loa', dinloMactos pela
Escola Snner:or deAerienitnra e • Medicina
Veteriária, c, fitialmenta, os dip:omadoS
por outras escolas , de a-.ToPemia ou veteri-'•
nada escolas de mediciva. C , C0i2..S de enge-
nharia ou cursos -de chi :nina industrial man-
tidos ou sabvenciourado3 pela União ou
pelbs Estados.

O candidato a inscrinrão deverá apresen-
tar o recrerimento escrinto e assignadcr por -
si ou snor uroc irado", diri ko a director
geral do Serviço de Industria Pastoril, acom-.
pa 'hada de dacnineutos provando que ; é
cidadão,brasileiro em oleno gOZo de sais
direitos civis, que te 11 bem/. procedimento e
boa saude e que satisfer ás exiaerciaa do
art. 12t do deereio ti. 14397, dt 9, de ou-
timbro de 19:0, desde que tenha idade infe-

• rior a- 30-annos.
Além • desOes • docameatoa,'„ O candidata

poJera cxhity;r outros' 'que provem Serviço .
em cmaloyer ra uo da admidistração publica,
titulas scie-dificos oito nossaa,: trabohos
executados u publicações que- haja feito --
sobre 'os wsumptos • com prehendidas , na "
pro yramma, doeumel,6& esses qua,, aco-ru-
palmados de breve relatorio, serão. entregues
á mesa eaardirradora antes de: iniciado o
concurso e que .servi-õo para .favoreeel-a
em caso de empate, em igualdade de con-
dições.	 .•

- O concurso-constará de "duas Provas, pra-.
ticas; a orimeira, que será elimiratoria,
versarki sobre os orincinios . .raeracs .-da
chimica analtica, e a segunda cnnsistirã.na
demonstração de conhe 'intentos chimicos.o
ilidustriaes esncialiiados.	 • -•

A conunissão examinadora organisarã
diariamente, de accôrdacom o programma
abaixo, a lista dos • pontos a- se 	 . sor-
teados.	 ,	 ,

Derols de cada prova; o ,candidatO'-tera
uma bota para escrever o àète'letatbrici :', e
,deverá 'trabalhar em Presença' . de t.Ocia- • a
commissã'o examinadora.. 	 •

.Programina - •

1. 0 Alterações das carneS, stias = causas,
meios de pesqutsal-as. A industria dat'arne
no Brasil, -seu desenvolvimento.,

2." Salsicharia, procassokde.; fabricação,
fraudes, falsificações e alterações:, •

3° Carnes em conserva. Eátadci dosi:dr.
. versos typos, suas-vantagens eladesvanta-:
kens. P- esqu. de substancias '4oxicas C,
'conservadoras. , '	 -

• -4:0 Extracto e pó de Carne', protessosinj
dustriaea, de fabricação, analyse qualitadr•

• tiva e quantitativa dos seus elementos. .P I
s.	 _	 -

Seio de 300 reis O seio. de 300 reis;
ca to desenho fol.:apresentado pela firma
tliaterlow ck. Sorra:de Lo dres, é de côr.
v !rde e anrea eata os seaninns earacteria-
ticos: ao ce.r.tro, uni asoeata da Eanosição
Nacional e .no angulo superior direit) o re-
trato do Sr. Pre r idente da Repnblica, Dr.
Emtacio da Siava Pe.ssô rt e tem os seguirtes
dizeres— 41asii— Correio-300. reis--,1822—
Cm-len :raio da Indepen tencia-1922. Soare
o. Panorama, a legeada: , Exposição Na-
cioaal. •

Todos 03 selloá -são cievidameste pico-
tados e tema as dioeasÕes de-0,031 0,022.

Suo-Directoria de ;Contabilidacte. 7 de
junho de 1922.— O sub-director, Euge.tio
Augusto Wandeek.-

Administração dos Correios de São Paulo
• s •_

Pelo p resente edita/ fica intimado Sr.
•fai rdelima Guimarães, ex-fun•ccionario desta
Ariminisira.•ãO, a, no prazo de 30 dias; crat
tadps""cla data dessa • nnu"dicaaãO, recol;ter aos

• cof;-es la thesoara ria. a ininorta: . 'ia de 1W-,
oroveaiecte da ,resa o 'sahilidade quelha foi

-,,fruposta cru portaria n. R9/2 T, • uelo ex-
travio do te istrado mi 311.900, nroaeJente
de S. Pa -io e erdereça rlo a ChOatovam
.Amaral iR Irmão, etn CM-tuna/dei, Minas.

São "rad 13 de jalho • de 1922. —Geon.isio
'Ctuxelio de Mendonça. • 	 •

'Divffletoria Geral dos Correios
sua-DIRECTORIA "DE CONTABILIDNDE

"•	 •De ordem do,Sr.direetoageral, é intimado
ex-eatafeta iaterao desta directo lia Puiria

Carvalho a lez..--,1r„tio o -aao
r,9 dias, a coata,r. _desta data, arr. c'd 	 .(Va
Viesouraria desta 1-0 r)artiçà0, a ' Limo -tapeia
de 20$, da responsabilidade qae	 foi min:-
p )sta por portaria n. 1.12 •/‘ 2,.da.18 de maio
da corrente atino.	 •

Rio de Janeira, 19 'de' -lana- de-1922.—
0 sub- lireetor - de • Caatalrilidade, Eugenio
Augusto Wundecic.- . •

Directoria Cleral doa •(Jorraloa	 •

SUE-DIRECTORIA • n E.; CONTAW.IDADE

EMISSÃO DE • SELLUS DE $040 é $080

• . (ordinarios)
Faço pabliao cate no traz° de 90 dias a

anatar desta data entra-õn ern- eircalacão os
róvos selos de $040 e $080, fabricados-na
Cas'a da Maeda.

• •



Sabbado 5,2

5. 0 Gorduras solidas animaes, sua beinse
triá no Brasil, emacteres physko-cuie
micos.

6.° Oleos animaes, suas enplicaçOes. fal-
sificações e fraudes, meios de reconhee
Celsos.

7. Couros e 'meles, sua indiestAle, me-
"thrdos arelyticos:

8.° Adubes de oiegein animal, sua i anor-
tancia na agricultura e lia indestia, metho.:
dos de analvses.

9.° Sub-p-rod ctes animas e seu anrovele
tamento na alimentação animal, metaodos
de analyse.

10° Phosphatos e suner-nhosphatos, sia
— industrie, methodos analyticos.

Rio de janeiro, 22 de junho de 1922.—
Alcides Miranda, director geral.	 (.•

— •

Instituto Dioleoico de Defesa Agricolat
•

EDITAL DE INSCR ;PCÃO P' RN 0•C0i:CuRSO DO
CARGO DE ASSISTEi i rE DO LABORATORIO DE
141CROBtOLOGE DO SOLO

,e

Posto Zootechnico de Pinheiro •
CURSO COMPLEMENTAR,; ANNEXO,Aõ parS0

zooreCteleie0 DE PIDLEIRo_.

De . ordc n do Sr. di-ectoo faço publico
que esta directoria vae a,iqui. ir , Lios terlios
do § 1 do art •98 da lei n. 4.242, de 5 de
janei o de 1921, 'mediante regule .t no
Thesouto Nacioual, os 'a, ilgos abaixo, á
rue iida que fõr necesea,io,• de accetdo com
a proposta aceeita: 	 • •-•
• Dos Sés; Azevedo Alves, Rodrigues &
Co n Ip., tiegociantes, 'estaoelecidoa á-rua d0'
Car.eo e. 53, Capital Federal.

roreagitine p -elos, pae, 21$9 	 .
. Chapeos kaki, um 14950.

Dos Srs. Luiz Mendenea & Comp., negoe
ciastes, estabeluidos á r . a Gene.al
ma, a ri; 3e, na Canal Federal:

Meias cruas de algAão, par, $68.
Secretaria do Curso Cemplememtar de Pi-

nheiro, 19 de julho de 1922.— Franchco
nkeiro de Ab;cu, secretario.

PATERTES DE INVENÇÃO

DIARTO °Frear;
	

Junto—do 1022 - MO!'
	 •nnn••,1	

•
Devendo ser preenceido Por concersn o

cargo de assist nte do Oebo-ata i de M.
crobiologia. do Solo, do leetiteto PloIoeico
de'Defesa Ag ic la. esta Ce •to na se.re-
taria deste iustiteto, ro Ministerio da /Veria
cultura, a inseripeão pare esse concurso.

De accôrdo com o que disnõe o art 46 do
regulamento da S (vetaria de Fotado , da

• Agricultura, o p ao 'Iara a ins eenção se:á
de 60 . dias, co Oades da , del e deete
que é a da primeira puOliceção oo Diodo
Officio/.

Poderão se inscrever tolos osobresileiros
maiores de 18 moro; e men :ires de 40. calda
binde provas de calacilade peysice e bo n
comportamento, dev.i do os CP,Il Hiatos
ter satisfeito as exigencias da lei de sere
viço militar.

De accerdo com o que disnõe o regelas
niento do ilis,itero eu seu -ale 51, em ig •al-
dado de coecliçOeiieeserão . prefe.icies os .proe
fissionaes em aorouchnia..

O Concurso constara de hes provas: pra.
ficá (eliminatoria) escrinta e o •al.

Para maiores esclarcchne tos, poderão os
taedidatos se diri ir ao lestiteto Violofjeo,
no Mi e isterio da eeric e ltura, todos os dias
UteisO das • II ás 16 botas.
, Instituto Biologie° de Defesa Agricola,
Rh° de letreiro, .10 de Imolo de 1942.—
Carlos Moram, director.	 •

•
•n•n=1!

. Iniste eZoOteelmico .Federal em Pinheiro
A directoria. sio Poeto Zootechni •c) Fediral

em Pinheiro, faz tei e lico. que vão ser ee-
Coniniendades os asel Yes abeixo meecio I a-
'dos, nicdialite 'paeemento no Thesolü•0 ;.,;...
dona], á firma Dias rie,Cie 6.! CO-n0., egta;
belecida á rua Viseolde de blindem ns 23
c 25, na Capital Pedes, em virtude de ser

•a proposta que ais' vai tagein offee.resu,
.solem :as,;,apsesautadas a este Posto Zoete-
,clullesee ) eof...• : 	 •.	 ,	 .

.	 ., ..	 Kilo
',Préés 'de' t5xI8,	

—.

	

a... . .'
'

;....	 1 $850.
lidem de 11x27,' a 	 • '' ''''"•	 ' 1$780
liderar:de ~24, a... 	 	. 11125
JIderreele 20 <33, a.......„ 	 •	 1.SI:i50
tildenv,de-21x45, a . ... ,, .... ...4 	 1.59
Idem de 19x30, a..... •	..	 ç 	 •	 1$700

,A''' ..Direetorie do . Posto Zootechnice) Federal
lrn Pinheiro, Estado 10 Rio de Janeir r, 10
ale julho de julho de 19 r2,.-e-'3 eln dir cicie, o
r nmante-agrenento. Carlos . Bello Filho.
• .

N. 12.959 descriptivo da
invenção 'de ~n, novo processo e ap-
parclito CO2inexo, applicavel ao e:attité
e desempeno dos canos de armas de
fogo, canos c tubos em geral», .para
que pretende privilepio JUnie Piout,
domiciliado ent Buenos Alpes, Bente=
blica Argentina.

A rectidão dos canos nas armas. de
fogo, até hoje, é feita nas fabricas, an-,
tes dePlas serem entregues. por ooera-
rios muito peritos, eleareacios clesemee-
nadores. Para este fim, enes apontam o
cano, collocado em uma prensa especai,
sobro a abertura horizontal de uma 'a-
ncila. por exemplo, e constatam e S. m-
oles vista qualquer 'falta cio eoincideu-
cia que possa haver entro a linha 'eta
e o reflexo do signal observado sobre a
parede da alma.	

. .

Estes desvios se •corrigem ma"rle! l an-
do ou dobrando o cano até que o opera-
rio desemnenador, repetindo o' exame,

. o dê por desempenedo. Alám deste tra-
balho multe) fatigante para o al ,bn do
~enrice eó pião ser levedo a efeeTo
de dia o com boa luz,- sendo, portanto,
limitadas as horas de tesha l ho aos o •••

varies desemnenadores, a ceese i derle rio
ema fa.brie.a de .zremes denude bole teu
d i a em grande escalado oco lá eentniado,
'IMA" da presteza ries onerarios eseevo-
nerieree aos que aporonnnham es derme
tos optiens e physielogie,os da vista hu-
inana. O invento de mie tratamos oeste
Sena", estos insoffic i eneSes, verrume to
el i mina tanto quanto Driss i vel ae eri-
gens (les erros dos onerar i ns eweenlne
Ores: . alei ro _di sso.- leve', o . Pxam p no , :e.O
a , um gráo de iierfe is rin não tdti1) e e10-
Af6 (boje e 1.01 .'0	 prn ereere
exeeto da meeenie,o de reveio..

.ce eão por meie: deee p eeeme. en f ee de
belo : o invento coosisie - ore' mie o • Peai-
me	 , alma uão se !az . a viela simn'es.
01;aandosse. atrevés "ela .eaeo- ao' i e
arientemlo-o. sobre .um , a l vo ooronrieelo;
E- eme •onr meio, de lima lone, e de. erere.
de V i aacla e auo-voll i maeão. aY fi-re 'digere,*
fornatu-se ironnseiveis as, eseiee- °roso.
lindas , UM' &reit.° ohesiolog ienS -das
pn,qop •s. ao ia .7..0r pom
rent i ficar O o d0000 da • •?Orare...111,e,
exame eardieo—Até asera.
parte externa do cano o loaar em que se

coneta,,avit Ui1,,sete., ...mede, do oneroncr,
para atroeis se iii,e.a.e utn;) iti ria).
~caem), eloquente, que, peie invento
ue que trataines, a ferramenta Elet,'
ria pura a .correcção ,e teVZIOL; 191•Nsa•
meme e Sem Muro Manejo especial d0
operar,e, a0 -sitio na parte emalem da
tuoo que corresponde exacta:fiei:to ao
Jogar ua alma onde o- opeeario 'notem
Nati cte coineidencia com a Jiriba recta.
Ao observar-se tal desvio, iiedse iliesart
illstan t,e e autornati s amenie. a ,ferra-menta acha

,
-se localisada onde deve ser

utitisada. Tamisem o trabalho de reate,-
ficação no cano se simpi, oca e 'se suee-
lera por meio do novo .apparoliee viste,
como o tratamento anecanico de um Ie..
gar defeituoso se faz sele neeíeiesii,
de- interromper a observaçãá, do . moda
riem se torna inipossivel dar-se ti temae
medra de desempeno urna oressão de-
maslacto prolongada e produzi'-se as-
sim um encurvamento para o lado op,pron. Para s •e consecuir este I ',Joe', aO"-encan ice e- dirigido Ceticamente, usa-s°

-uma machina especial que, sendo da too
manejo simplissono, examina os canos
de luzil indi flerenifdliente, corna luz no
dia e com a luz artificial (nos trabethela
nocturnos) • e corriee mecanicampotp
defeitos encontrados, Cuja Medicação a'
tamanho são exactamente aeeeeniO ecles.

Este Trebelho do reeli fin a eão reees,e)
sem interromper o controle optico.
Para maior clareza na ex pl carão o.. e-
vento, mostra-se nos desenhos jontos
um tone do dispositivo cana de reem•
ver iiratice.mente os pr000s' I ns da
vencão. se bem lemYe. elle seja formulado a
titulo de exemplo: A. fi g.:1' é o e n fren-
tam em corte horizontal e a fie. 2. o
mesmo, visto de lado a fig. 3 reereeen

lP em	

-

tivoOoPvloa:no la figP.r°.Ie4-.r l de ane' esrnoctI	 isllis(1 1)nsinlitisvfj
visto do lado; e a fite. 5, mostra coi
.pers5ectiva a aupl ice cão do soim eelb in-
ventado ao exatne tios ca pes de fuzil moo-
' edns e'rn suam, tvIll as'.. Sobre um bastidee
7' ex i ste uma mon t reeem de einstrunee('
eeneeinl2W -0001 os nrumb ries O. Dentee
dese crillneee ee o cano B -que Er quer
e-- r“n nr . annlieandn-se em sua. • le»ce
m i daele peslorior a luneta Gansa C (sue

nee sa. por meio de um anue] de nees-
ss e V* ou oor outro d i spositivo, analnen.
de .medo <me o eixo da alma 'do cano
seja um prolemeamento exacto e recto do
e ixo enrico da luneta W é a objecliea
.da luneta e E a ocular Ganas eneoujo
espelho a incidem os raios de luz, que,

bol o do Toe° G passam parallelamento
pe'a lente P. Este espelho a reflecto os
reles luminosos em' Detento recto peoec
c' e nd e-os na alma do - cone através da
oh'ectiva.. Neste traiecto elles passeio
pelo ror,: t ento 8 que pede centra"-se

(les qiin t ro parefoses de e.nineiden-
e i a R. Pela honra do cano n introdtrz-see•
com a haste guia K, o eyllndeo Z
tem uma mole' X Com o auxilio . da utak
desliza com firmeza rio interior do cano,
No extremo do cylinãro que es i á 'voltado

epe, ra a luneta e em posição vertical a,
-e' e acha-se celtbeado. um esmolo) pleno 
-de ennetruceão perfeita e cujo tanmeho
é. o mais proximo possi eeloigual ao . ca.'
leihre da alma do cano'. Neste es pelho .re-•
fleete-se o recticulo da' luneta, Ao. olhar-
se pela luneta. -descobrem-se-
lamente por auto-collimaeao as faltas do
eoineidencia entre o rectiento e a •st:.

. Imagem projectada no• espelho dent ro de)
um campo. vi gie-treno-Mi ei emen t e illumi-'

Deede: que. o calindro ref teci nr se-
sja

m
e cmdset nrid;.) recor•ilf• Avo. e,r.r o: as faltas

teei	 poderRo 'pr:Qope
- •
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menta de arqueamento- do cano, cuja
localização, direcção e grandeza Podara
ser eaxetamente observadas por meia da
luneta. A-primeira posição a dar-se ao,
cylindro reflector é no . extremo onde se
acha collocada a luneta. Nesta occasião
faz-se coipcidir o recticulo S com a.sua
imagem projectado, no espelho, o que se
consegue facilmente fazendo 'girar os pa-
rafusos de coincidencia H. Em seguida
basta ootlocar o cylindro reflector em

. outras duas posições (no meio e princi-
palmente na-boeca Ora curai) para se dee-

• .cobrir . desvios na 'alma, que possam in-
fluir na trajectoria do projecta. E',evi-
dente que pódc-sis examinar lambem to-
da a- extensão do 'cano colimaisdo-se
cylindro reflector enrqualquer outra po-
sição . interrnediaria. Para. guiar o °atm-
dro reflector Z no interior do tubo 8
exista um conduto r J que, movimenta,

• por baixo do Cano, o supporta P por
'Meio de uma engrenagem 'de parafuso
sem fim, ou por simples empurrão ou de
(inalquer outra, maneira., O supporta P
4ern o inecaniSmo.que se quer empregar

trataMento-rnecanico.do cano, o qual,
por exemplo, pede er uma prensa D
-movida por intermedio de urna miare-
nageirs conica H e que funecioaa hori-
zontalmente e em angulo recto- ao eixo
da alma. A este mecanismo de desem-
peno á adaptada a barra fixa L, á qual
por sua' vez se acha preso, par meio de
oum parafuso de pressão, o braço trans-
voesal Y com sua articulação de rosca U.
Em urna abertura desde braço transversal
é adaprada a-barra K que guia o cyliii-
dro reflector Z; -esta 141árra K tem- re

-baixo na' parte introduzida no braço
transversal, do modo a poder girar facil-
Unte sobre seu eixo quando o cylindro
reflector percorre ás raias da alma do
caro. Da precedente descripião do mea
,canismo eonductor do eylindro reflector
'se deprehenric gila - atém do dispositivo
Tara .o contrôle optico 'dos canos de fu-
nil cuja appl icação tee,hnica na artilha-
ria constitue urna navidada, esta machi-
na possue um dispositiato mocanico para
kleseneurvar os canos o qual se desloca
conjunetamente com o cylindro refle-
'atar e . que é , posto em movimento sem
nnterromper •o exame .optico. A prensa

• o0 manobrada pelo 'operario observador
do togar, em nue se encontra e alta dos-

alisa de maneira perfeita e de accôrdo
'em o cylinclro n'a -intarior do- cano. O
'observador, que encontra com a luneta

.desvio no tubo, pôde corrigil-o im-
•merliatamente . pela Pressão sobra a
*prensa sem interromper o contrôle
•aptico; visto . como o ponto medro da
oprensea • se encontra, nesta oecasião.
aia parte externa do cano que corres-
?ponde exactamente ao sitio no inte-
riar em mie se enaontra o espelho

.onde. portanto, a lumta accusou o defei-
to. O movimento' de evlindrn no interior
e -da prensa, no exterior feito parallela-
manto ao eixo da alma do cano é Umes-
mittido por meio do volante 1, applica-
do á barra e o funaciosam'euto da pren-
sa D d feitrapelo volante Q', applicado á
barra ,giratoria Q, Ambos os volantes
são facilmente manobrados do imar era
ene se colloca o operado -observador.
V é o anunhão da barra giratoria .Q,
Este dispositivo mecanico coastiLt.e
tarna em novidade na tachniea da oilitha-
ala. Elle é muito simples, commodo e ef-

icaz pela 'razão de. PI) fazerem simulta-
nearaente-o controle optico c- o trabalho
anacanicoe Ci. desvio exietente 'entre o
.cti erilo da lana'a e R sua imagem pao-
,',ieetacla no espelho _indica por si mesmo
O direcção e a força que -se deverá-imprt-

mir á prensa para desempenar o canos
Por este motivo esta aisanina luso aeaiser,
Para -seu --funcrionamento, pessoa i des-
cmpenador especialmente entendido o
aim-pódó. aer manobrada por qualquer
simples mecanico., Para inaior. gráo da
áimplicirlada,' a .prqnsa trabalha sônie,nto
em posição .horizontal e em uma só di-
recção. Para acta fim providenciou-so
15ara que se pqssa girar o cano do fuzil
dentro doa munhões - uni que desranea.

•para que a parte do mesmo que precise
aperto fique sempre , cai	 4;it

,zontal ao eixo da mandibula- da„ prensa,
o que se 'verifica exaciamente pela lu-
neta.- Esta installação. não faz parte da
invenção 'e pôde lazer-se pelos meios
communs ao alcanca dos arecanicas. No
caso de, 'eia fabricas de armas era' gran-
de escala,' hão se desejar : o movimento

' simiiltaneo do cylindro refleteor com a
prensa, é claro que nóde mover-sa cada
um delias independentemente do outro,
neste caso, para se poaer. (animar. em
qualquer Momento, ambos em posição de
acaôrdo, poder-se-h-ia prover,' por azem;
pio, as barras K o L de escalas ou outros
signaes identicos entre si. Ao- descrever-
se o apparelho de prensar, temeu-se,
como posição do cano em exame, a posi-
ção horizontal. Na pratica- ficou pro-
vado ser muito mais vantajoso firmar a
luneta separada do can): sobretudo tra-
tando-se de canos de espessuras maiores
como os das metralhadoras, etc. 'Cora
isto consegue-se não só accelerar e .tor-
nar mais commada a troca dos canos a
ser examinados e des empanados como
tambeni proteger melhor o, apparelho
aplico durante o desci peno do cano.
Para,se ter. porém, p asta essa um signal
¡avariava' no campo visual da luneta,
qolloca-se, •deante da extremidade de
'Cano mais nrnxirno • da objectiva e forte-
inente•adaptado a dia, um vidro de -faa
cos marchetas rani sea e dispne i tivos de
ajuste e correcção: Do pais far-acshão
Mincidla com o "recticulo da luneta a
imagem 'me do magnas) 7-afiara-ia este- vi-
dro plano e a que é reflectida do iate-
riar da alma pelo cyl i ndro reflector.
Para facilitar esta operaern de coinci-
dem/a e para evitar earlivocos,. porle-se
cobrir -no Campo . visual o verdadeiro
reetienlo netos processosconhecidos,
(Lamant-Abhso e outros).

 processos-
	 isto os

demais dispositivos onticos de auto-cot-
-U=4o se conservam os mesmos' como
foi deseripta anteaiormm'ite. •Experiena
cias praticas no desamo-iam de Lobos fi-
zeram 11 OtaV a COPVPY111-371("Q MIO ha m
eollocar o cano a ser examinado e sobre
que-se queira trabalhar. ora uasição ver-
tical em vez de horizadtal., corno vimos
no aPaarellio acima (1 p.or 4 i.yin, fim dA
evitar-se o arqueamento proprioa dosara . peea, n nnzty,arin cossereaaor
Possa tambem avaliar c corrigir, senta-
do ou em pé sem fargar-se, os arquea-
mentos dos canos na na s icaa yes-40 1 no-
aiçãn a. que deve nhadecea tombem a me-

rbre gza doQar-çp-b it a
ocular da luneta aPparelho 'acima de-
scrito foi consta-n i de? „do modo a todas
as . suas	 Odorem" ser postas era
a peais armas noi a MOVI í P o :"Qe111, altas-romã°
da observação Pela entretanto..
para rasos espepOda que a pratica
ind i cará Peta arMarallio poderá sag-
frer modifieacões em ' 'delaJbas.de
eonstapeeão. Dm cari es de fuzil, oue
em .sua extremidad p posterior(re-

-foro) tem urna espessura muito maior
oae , . 'em sua ext remidade ebteriar
(taioca), oferece'- maior resistripcia na
ex t remi dade _posterior as p ressões exer-
cidas, sobrei ella ao -procurar' desamue-
naraseeoz Devido á isto, torna-se .neces-

-

Sado .applicar um esforço maior ã. prena
sa ao trabalhar-se nesta parte do tuba,-
do que o -que é preciso fazer-se em tina
ponto do mesmo mais proXimo á bocca:
Antes de mais -nada, isto bastante in-
cominado porque o uperario desempena-
por- tem que regular constantemente, por
.meio da luneta, o effeito produzido pelaprensa, além disto ó por demais incon-
veniente porque o systerna do desempe•:,
no 'pelo conttôte optico permittiria oemprego de feridos na guerra, cujas foraças são - limitadas. Estes. inconvenientes,
entretanto, podem ser eliminados, si se
completar o apparelho do fôrma -que o
operario desemPenador: possa empregar
força igual ,para prensar qualquer ponta

do cano, o, que se obtem multiplicando-
se mecanica e autornaticamento a forçaa, applicar-se em pontos do cano do
maior espessura até -chegar ao maximo
da força exercida na parte- mais refor-çada. As figs. 3 e ti representam eracroquis um complemento á invenção, do
accôrdo com o que acabamos da dizer.
Este complemento consiste em' um jogo
de alavancas que põem em acção o me-

canismo de prensar. A . alavanca- de mãocom que se .faz aéci nnar -este jogo de ala-
vancas é encurtada 'ao -deslizar-se a
prensa. do extremo do cano da maior es-
pessura para o de menor espessura.sendo au gmentada quando se" corre a
prensa em sentido inverso. Isto faz qua
seja reproduzida automaticamente .urna
força de grandeza variavel para corres-
ponder exactamente á espessura cre-
acento' ou decrescente do cano. O appa-
fe/ho desempenada' com prehende, duasalavancas A e B. O punho A' serve paramanejar aalayanca A. Formando angulo
recto com esta alavanca A o fixamentepresa a alia ha o, eixo D que -atravessao nuppoile C . em fôrma de connexão. Oeixo D tem unido ao seu outro extremo

rnanivella 'E qüe tem em seu extrema'
°aposto um carretai B'. Eete carretel
appia-se sobre outra- alavapca 12.:qste
conneetada ao, carrinho H 'por meioeixo N. Si se faz abaixar , o alavanca B.

-isto abrigará as'peças I? e G a sébarar-se:
Desta occasião as ganas da prensa J.e:K
collocadaa sobre o carrinho , são aperta-
das de tal modo que o cano, 'que -se era-
contra entre ellas. é desempenado; .As
peças F e G se apoiara aobre - 'Mias for-'tas .e,as garras .1 e K Lambem toem molas
que as obrigam.-a- afastar uniformemente
do cano quandose affrouxa esc. levanta
a alavanca B. O dispositivos: pelo -.qual
as garras e K se separam do -cano- uni-
formemente e ao mesmo. tempo, consti-
tuo urna melhora muito conveniente..-Até
hojo os apparelhos para desempenar- ca-.

 tinham as suas pecas de prensa» do .
tal modo que duas deltas eram -fixadas
a uns lado do cano sendo a terce ira:ano-
vel, geralmente com .a fórma de ' um .gan-
plio, que era levada do outro- lado de
encontro ao'cano e que tinha de ser. nu-
mediatamente : retirada á -foça da- . engre-
nagens uma vez terMinada.- a. pressão.
I_4',soecialmente,-no de sempeno por, coa-
ta31c optieo deSaum cano est,O.AYM.enlatan-

.1.ig(r.ora. incnirnnodo e desvanta„jqeo.,siapba
cada operaeão de prensar.araase obaiga-
do a eertificaeaso novamentaa de,. que an
'cano, .que -descansava em .saus,trainos
sobre munliõea..415.0, estavasem;.contacto
por qualqueralado.çona-as peças 'fle,: pren-
sar, visto .como,..era..easo. contrario, ,a ,ob-
servacão-Péla. luneta fazia. ver augarsan-
tos . (diga) aaquaamentos illusaudos,.Mos
tivo une occasinnaaa 'erros.- Com a ap.
plicação do mecanisnio.ale . .que tratamosa
pódeese garantir .uma operação garan-

•tida e uniforme pela razãO do ft.kp-_M__
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teala „ o prapisaraatnaigaann automatica-
faent e• "do • alimala os lati(m cio ek110 apus
,tcaninotita a pre¥ilat. A porca al serve
alara gaticluár a aoparaçao Álas paçaa.de
prensar rio desankficau de eitnoa cie dir..
ferenies ealibisea; aipos, etc. Tm-demos,

•por, exemplo, o caao chague o Comuto L
foi desempenadO no togar em que, con-
forme e verffiiaa • vi!. -fig. 3 se acha a
prensa toque ao • cioacobriu um novo em-
pene ei» seu ft2ill'0111.0 menos exPesso. Nes-
Is caso desliza-sai o earrniao 11 s.obre o
anonto arqueado‘no.desenuo em direcoao
/aquenta) o que pôde Sei' Acudo a eimito
Par rile10 do uni +ay• litie.iiia no varra; ed-
grenagens, trananasaão cie corrente ou
por cpialquer ouwo, aev entio entretanto
ser colloeado do ta modo que o seu me-
raniento . se encontro a faell alcance do
operaria) examiunior. Ao - lazer-se este
deslocamonto oá-se o seguinte: a ala-
vam-aia movease para a esquerda por
baixo do corram ala e a costa/leia entre
asau ponto de apoio e sa,ii ponto de po-
tencia se enourta; oarn i,guaa eilergia • ap-
blicada sobre a- ai:ti:anca A se, transmitte
urda força de ..prosaao menor 4.10V1U0 ao
-encurtamento aa a.avanca B. Quando o
oarriiiho • Li o com tale a alavanca 13 são

'levados ate ao extremo mais espesso do
cano, ao -.contrario, 'caca força itransmit--
Lida é tuigmtirdailii. Dota tornai., coa-.
foisn-ie .se appliquew as peças. de prOnsar
sobra o oxtreram ali maior ou menor . es-
Dessora, o acimaisinionto do braço da ala-
vanca e 'com tale a iorça cIO, pressaia são
adap netos iodo -salienta a 1. 0$. :-.tieue ia
que apresenta 'ó ponto .ctO cano • micte se
opera, Quando, 6s, terminado . o ilesa.
muno> se Solta,. altartinea. A, as' peças,-
ile preitear' volt= :.aalomalletufl'ente .a
separar-se dos dons lados ao cano e. este
pôde ser examinado peio operario .eob-
aervialnr, por ideia cttt -!,dneta,. aela sa-
fra': isresselos iniattuaíarlas. Expevien-
vias epaalicas feltaia 'acata 'nova machina
para deseriapentia cabos' cio fusa, -aorn

. canos diraitos d terdaids; demonstraram
quo ct iuf óciO aeir • erapvegaua com lam-
a efficioncia atab ponto de visai tanto
.tiptieo roma . meeariico. lajeou até proa
vado alginas canos, que os operamos
deselopenadoras da fabrica tinnarn dado
oninnaractos, ainda tirtnam clorados coa-
sideras eis que aempre escapam ' á sim-
ples vista, estos dofeitos- foram
ber;os pot -meio de controle oplieo aci-
ma iloseripto, _já • pár si muito - mais
oxacio: A 'matai/na não só 'trabalha
abstendo- doe ' ammecimentos prepiaos

,Jlos operarias abolo lambem o faz mala
eixacia vapialanientee Seu emprego au - ..

aonsitleravelinente a c.apaci-
dado dita fabricas : de armas, libertando-'
as -das eatigencias dos troa:mm(1°1'05.
Com a ano adopção; a-industrio das ar-

' mas da l'ago- paogralirá mnuïto aprecia-
velmeido, pois a ..preeiSãO 110 tiro dos
fuzie - a aarrtialuts vh a .-. experimentar
grandes melhorai-lautos. Por ...meio dos-

-ide-soreplais anteriormente
'orno-ee possivel a ,observação optica

tios (t)Os dás armas do _fogo para cera
laficarase. se - tales estria 'direitos antas -
ile e sereM montados cai suas respectivas-
caixas; Co -rn o auxilio do invento que
vanios : .ptiSisar adesprover póde-se com-
pleldr oaapparelaio de tal forma que, na
basakdd prOafiaso já explicsado,' se pessa
asXarefinar os' °anos 'do luzia - de 'carabina;
étéla montadas em suas 'caixas. Coosea
gue--; so . intwoduzintio-se no cano do
fuzil, tto Iogas do ferrolho que foi pre-
\data:ente' rabiado. Inp -tubo optico de.
taroanIM apropriado' o que correspOna

•da ás necessidades do processo já•explia"
-atido. leste imanto acha ese repte:senta-

,doUM fig 	 apprelho que se intao-
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duz em iogar do, ferrolho, tem o formato
•de ta,Ma luneta de grande visada o é. com-
posto de uni tubo de. aço a • em cujo.
interior existem dispositivos para ' a
auto-collimação de aecordo com os'

'principios acima •escritos. A ocular b
desta luneta é voltada para cima em

'angulo recto. Os dous parafuzos de co-•
ineidencia c'e d servem para fazer coin-
cidir o recticulo da luneta com a sua
imagem projectada 'pelo eylindro refle-
ctor que se introduziu no canal do fuzil.
Pelo outro extremo aberto do tubo de
aço, são introduzidos os raios de luz no-
cessa:rios á illummação da luneta e da al-
ma do cano; o . que é conseguido, por ex-
emplo, introduzindo-se unia • miada
tampada electrica convenientemente ada-
ptada. O parafuzo de pressão k é "des-
tinado a prender a luneta dentro do tubo
de fuzil. O . cylindro reflector, de que se
faltou e por nós conhecido pelas deséri-
pções anteriormente feitas,. ó- pi sesio ao
extremo de urna barra-guia f represen-
tada no desenho-. A fig. 5 representa e
cano de , fuzil encepado, para se ver com
mais clareza as differentes partes de que
se COln00 o apparelho inventado. O seu
emprego é o' seguinte: Retira-se o fer-
rolho- da arma, • o introduz-se em
sai Jogar no .cano o tubo optico

- /Rui-airado prendendo-o fortemente.
Pela bocca do cano faz-se entrar

•o eylindro reflector e em seguia o ope----
rarro-obsérvador fará coincidir o meti-
colo da luneta com sua imagem refle-
ctida pelo espelho, do cylindro: Fazendo-
eo deslisar este dentro da alma do cano
qualquer arqueanienfo que tenha o cano
da alma será descoberto pela não Ceia-

a °ideada do recticulta • com a sua imagem.
Por meio .destas faltas de coincideneia
varificar-se-ha exactamento, a direcção e
grandeza ao arqueamento. Depois de

•examinado o cano da arma. afrouxa - co o
parafuso 'de pressa".o k, retira-se o tubo
óptico-o toroa-se a colloca,r O ferrolho.
Com o 'emprego deste apparolho em fu-
sis recentemente acabados. constatou-se
que_a Mudos canos reates perdeoam
sua rectidão ao eneerral-os na caixa, o
que . diminue" a precisão dó tiro. Isto
prova , que, stimonte usaredo-se o apnare=_
lhe deseripba no fusil completamente
acabado. é que se pôde examinar. com
verdadeira exactidão o seu eano, as,' cla-
ro que o appareitho inventado pado ser
usado com Igual exito em canos dd ar-
oias de foga ou em 'qualmier outro °laje-
ato cio !Uma tubular cola. _reeti40 sn
queira verificar ou aperfeiçoar. bescri-
pta que foi a invenção e o modo de rea-
lizal-a praticaineUte._reivindilia-so como
exclusivo direito da requerente o se-
guinte: -

,	 11.áivindicações
1, um novo •processo. com o corres-

pondente apparam, applieavel ao exame
e desempeno dos canos , atas armas de
logo, canas 'e tubos:. ann geral, caracteri-
zado por ter como ,basc. o controlo optico
com a sua auto-eollimação, tal como foi
deseripto; •
- 2, um novo prOeeseo, com o correspon-
dente apparelbo, applie-vel ao exame o
deaempono dos canos das armas de fogo,
canos e. tubos em geral, de accórdo com
a reivindicação, Ia caracterizado pelo fa-
seta de usar-se simultaneamente, para o
exame, o controle potieo e a pressão ine-
canica na rectificação do cano, tal como
-foi' deseripto;

3, um novo 'processo, com o corres-pen-
dente apparelho; applieavel ao exame. o
desempeno dos canos das -armas de New

, canos e talos em gelai, mie accordo com
as reivindicações 1 o 2, caracterizado
pelo fado, d_9_ appãrellip Içaiirn diSposi-!

avo com uma luneta 'ema se . adania
eatremo posterior elo cano da arma, e•ana
ou tubo provida de rçaienin oco,
ta:lanes» e illuminada lateralmente por
meio de raios parallelos, o com um cY-
lindro titica " com auxilio do uma moia,
deslisa dentro da atina, toado esto oylipa
dro, em Sua extremidade Viaia'oe. otos, a
luneta e em posição Vertical p seu eixp,
um espelho plano,. tal como foi deSeri-
pto e representado em - oosenhos; •
• 4, um novo processo, com tacoarespon-'

dente apparelho; applicaval ao' exame e
desempeno dos canos das armoa 'dei fogo,'
canos e- tubos em geral; de - as-carito com
as reivindicações 1 1 a' -3, tiaracteaizialo
pelo facto do :mecanisma dastinadO
movimento -do cylinaro roftector dentto
da alma- achar-Se 'conjugado com o :me--
cinismo , destinado ao ' , desempeno- do
cano da arma, -cano ou tubo, de- modo a.
poderem -funccionar simultaneamente;
tal como foi descripta a mostrado em cie-
senhos;	 •	 . .	 •

5, um novo.processo.•com o coara:liana
dente appaaellio, 'appudavel ao _exame e
desempeno das-armas de fogo, eamis
tubos em geral, de amarelo com as rei-
vindicaçaes 1 a 4, Com á eireumstaneia
do apparelho se caracterizar pelos vo-
lantes.. manilhas,	 etc ..
funecionamento da machina	 aallarriaa
juntos e a tão pequena- distancia da
ocular da luneta q..: ••	 • -
pó& Manejar conjuntamente com drun-
modidade e sem interromper à observa-
ção por meio .da -• luneta; tal como foi
desolara-) e mostrado nos desenhos; 	 •
_ 6 um novo , processo, colo o corresa
pondente .apparelhia •applierivel ao exa-
me s c desempenho cos canos das armas
de. fogo, canos e tubos em geral, de ac-
cardo com as reivindicaçõea 1 a 5. com
a. eiromastancia do appardlia earaClerta
yae	 viela collocação da- luneta mis
eitament,o cio canoda arma, cano QU tub

LJ- aatiocação, ena frente ao •extre,
do, Cano mais proxiiim é luneta. do e
vidro de. faces parallelas com dispositi-
vos de ajustagem, afim de se obtera
assim um signal invariavel no campo
visual da luneta; tal como foi aleseripto
e mostrado em desenhos;
- 70, um novo- processo, com (i Corre-

spondente apparelho, applicave.1 ao exa-
me e desempeno dos, canos das armas
de fogo, canos e tubos em geral, de ao-
córdo com as reivindicaçõeS„1 a 6, ca-
racterizado pelo- facto. da machina recé-
ber o cano da arma, cano ou tubo, • em
posição vertical, afim de evitar - arquea--
monto nos mesmos; tal como foi les- •
eripto e mostrado' em desenhos;
- 8°, um novo processo, com o , corro-

spondente apparelho, applic.avel ao exa-
me 'e desempeno dos canos doa armas
de logo. canos - . o tubas em geral, do ae-
cardo com ás raivindicaoóes 1 a" 7. ca-
racterizado pelo . facto de que, ao fazer-
se pressão sobre a resistem:ia hoposta
pelas paredes 'do cano o que N•rte au-

, gmentando do extremo fino ao . extremo
grosso - do mesmo. consegue-se applicar
um esforço de paes eão que augmenta re-
lativamente a resistencia contraposta;
tal como foi deseripto e mostrado em
desenhos: •'
	

•
m n	

• a
9°, u	 ovo prOcesse nora o- corre-

sbondente emparelhe, a pplicaval ao exa-
me e desempeno dos canos- das • armas

•de fogo. -ermos e tuleos em geral, de ac-
cardo com as reivindicacões 1 a ca-
racterizado pelo •clianaaitivio , cme faz/. a
alavanca, que produz a pressão, alon-
gar-ao ou . encurtar-se, conformo o ap-
parelho "Nina do extremo . do cano tre

Julho de 1922	 14 .111 .
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menor. espessura para o de maior ou -al-
ce-versa, de modo a produzir-se • autoe
maticamente o esforço da grandeza va-
riave]..para corresponder exaclameate
espessura crescente ou decrescente Ao
canta tal como foi descripto- e- mostrado
em desenhos:

10, Mn novo arocesso, com o corre-
Ispondente _appareiho, applicavel ao exa-
end e deseMpeno dos canos das armas
Uct fogo, canos e tubos em geral, de ao-
taôrdo com ás reivindicações 1 a 9, ea-

acterizado pelo facto das peças de
eensar se moverem simultaneamente g,
a igual distancia de ambos os lados do

ica la da arma, cano ou tubo; tal come
4.A1 deSeripto e mostrado em desenhos;r	 natio processo, com o corre-

:indente .apparelho, , applicavel a exa-
ene e desempeno das canos das armee
de logo, canos e tubos em geral, de ace-
Côrdo com as reivindicações 1 a 10 com

• á applicação deste apparelho destinado
a examinar a rectidão dos canos dos fu-
eis completamente terminadas. enracte-
aizado • nele beto de se introduz i r. no
fuzil terminado, em vez de ferrolho,
uma luneta de exame de ennstrucção es-
'poetai; tal como foi deseaipto o mostra-
do em desenhos,:

12. um novo processo. com o corre-
spondente emparelho.- apPlicavel ao exa-,
me e desernneno das canas das armas
ae efeee eneSee e tubos em aeral. em sete
lodo iene] e ennrorme o nue foi &seri-
pf a e senetencln uns &ganhos juntas.

nie rt e Janeiro. 29 do marno de 1922.
_ pee proeurnção, C. Busehmann.

(4.373)

SUJIDADES 11110-NYMii
Coaspetealeila cal-st.plelert,

• fanei-e-na

ACT' DA ASSMIDLik^ (1ERAL EXTRAORDINARIA
PR 'LIZ' ' EmL20 DE JULHO DE 1q22

A .,: vinte dias do maz de julho do anno
de nlit e noveeentos e vinte e dons, ás ci-a-
torze tioats da tarde, na sede da Comna-
nhie, á ima Treze de Maio r. 43, achando-
se nreeentes e reenidos dez Sis'. accionistas
cortantes do livro de presence reeeesen-
tendo mais de 96 /e do ca pitel sociel, o
Sr: cororel Cometi° revinha, °residente da
CoMnantlia convida para presidir os 'tra-
balhos da assemblea o accionista, Sr.
Geetão alteies Coimbra que assemindo a
loreeidencia, conviria a ns accionistasaSes.
João Ledo de Azevedo e 'Cesar Flores ree-
peetivamente para 1' e 2' seçretarios.

Aberta a-se-alo o Sr.. presidente da as-
senibléa declara ini lados os trabalhos e
convida o Sr. l secretario a proceder a lei-
tura da acta anterior.

Finda a leitura o Sr. presidente declara
aue estando sobre a mesa um documento o
Sr. 1" secretario vae dar deite conhecimento
á aesembléa.	 • -

"O Sr. 1^ secretario declara' exhibindcao,
diz que o documento referido é um recibo do
Banco do Brasil datado de 15 do corrente
niez e que se refere ao deposito feito nesse
Banco pele Companhia da qeantia de 44:000$
o que corresponde a nercentagem de 10 "te
sobre 410:000$ importancia do augmento de
capital da Comnanhia votado em assembléa
geral extraordinaria de 10 do corrente mer.

Em seguida o Sr. presidenta declara que
estando _no conhecimento das Srs. accio-
nistas o que consta da acta da assembléa
anterior, bem assim o doeumento existentea •

assim põe em discussão a acta da assembléa
Srs. accienistas que deita' queiram uai!' e

• ent 'mesa, dará a palavra pela ordem os

a cuja leitura se procedeu.
Nineuem pedindo a °alma o Sr. presi-

dente declara que vae submettel-a á votaçãe,
sendo ene unanimemeeteapprovada.

Em discussão o recibo que se acha sobee
a mesa pede a palavra nela ordem o accio-
nista, Sr. Romeu Moraes qee doeselta a
mesa• se o dep sito feito no Banco , repse-
senta por si eS) o acto de legelização
constituição do augmentado capital votado.

Pede a palavra o accionista director-
gerente da Cimpanhia, Sr. Orlando Ccaraa
e infoema que além dessa formalidade foram
cumnriclas as demais exisidas pela lei das
Sociedades Anonymas em taes casos e que
constam das declarações para mat .-jau/a e
pagamento de eniolumentos e senos ao The-
soera. de publicação °rectal da acta da as-
sembiéa que autoriza o"auemento do capital
e do arehivemento na juntaCommercial dos
documentos legaeS e exigidos.

Nineueni mais' pedindo a palavra, o Sr.
presidente declara legnithente a ementado o
capitel da Corunanhia de 160:0001; *Iara
GOO:OCO; e dando nor encerrados 03 traba-
lhos da asseirbléa, agreelece aos presentes
o seu comparecimento e levanta a sessão,
pelo que na qualidade de 1 0 sec:etarid ia
assemblea, lavrei a presente acta que sub-
screvo e é as-signa:Ia pelos presentes. -

Rio de janeiro, 20 de julho de 1922. -Soão
Lido de AZevedo,. 1" secretario. --Oecar
Vianna.-Cornelio Padillza. - Orlando Cor-
rêa -Gastão Nuns Coimbra.-F. Castro e
Silva.-Cesar Fiores

,
..-Rom gze liforazs .-Ro-

doltzko Antonio Teixeira Bastos.-Tosé Pa-
dillza Nunes Coinzbra. - João Lucio de-fize-
vedo.

Autoriaamos a publiação d presente
acta.	 a	 -

Rio de janeiro, 21 de jullis 'de 1922.
Cornelio Padilha.-Orlaudo Corrêa.-Oscar
Vianna.	 , (:412)• •
Companhia, São Luiz se Ca-

xias

• •	 ItELATOIZIO

Srs. accionistas - De acetirdo COM os es-
tatutos da Companhia São -teliz a Caxias,
vem a directoria p 'estar-voa coitas de sua
gestão no periodo que decorre da ultima as-
serabléa geral até a presente data, bem colo

-submeter ao vosso, julgamento , as contes
o tfitinio balanço encerrado em 31 de de-
zembro premuno passado, documentos esses
que estiveram a vossa disposição no devido

• Estão na conclusão do Exmo. Sr. Dr. Orla-
vio Kelly, juie federal da 2" Vara, para sen-
tença os autos da acOo ordinaria que esta
companhia intentou contra o s Governo da
União Federal para haver a justa indemnisa-
ção do que lhe- tabe, proeeniente do acto
arbitrario de rescisão do aontrac o de con-
strucção da Estrada. de Ferro de S. Luiz a
Caxias. A defesa da causa como sabeis
está entregue ao patrocinio do advogado
Sr. Dr. Astolpho Vieira de Rezende, cuias
allegações forenses mandamos imprimir em
grosso volume de 230 paginas de grarde
formato, de que fizemos larga distribuição.

Nesse trabalho foram devidamente refuta-
dos todos os motivos em que se fundou o
Governo para rescindir o contracto e apode-
rar-se da estrada, mostrando-se que á res-
cisão foi um acto prepotente e 'ilegal, do
qual resultaram pregazos que estimamos em
perta de 10.030:003$ (dez M/ centos de reis).

Com a leitura desse folheta :podereis ter
uma ideia segura da razão que nos assiste
nesse pleito.

- Para qua'.qaer .-eselarecimento que ainda
se torne necessario está a directoria inteira-
mente a vossa di posição.

Rio de janeiro, 20 de Junho-de-1922.-
Por,	c da Companhia S. Luiza Ca-

- xias, Alvaro 40.'s Barrõso.

PARECER DO CONSELHO FISCAL .

Srs. accionistas O conselho Fiscal da
Companhia S. Luiz a Caias, de aceôcdo
com as deiertninaçõ.a de seus estatutos,
tendo euarninado o retas:eido e contas da di-
rectoria, relativos •aõ nono financeiro de
1921 e, tendo verificado pelos documeatos
que lhe foram apreseetados, a exactidão de
tolas as verbas do referido balanço, é de
parecer que sejam apprnvedes as contas e
actos da directoria, praticados até 31 de de-
zembro de 1921.

Rio de janeiro, 20 de junho de 1922.-
José Antonio de Almeida Pernambuco. - Toão
de Freitas Valle. - Luiz Felippe de Souza
Leão.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921
• Activo

•Acções caucionadas 	
Moveis e utensilios na séde

Minas do cobre em Ora-
jati 	 	

40:00 $C100 •
11:r4<00

3:030$000
Terrenos em Codó 	

	
131:7352OO

Obrieações a receber 	 	 • 2:' 00i3000'
606:6953947Conservação da linha 	

Estrada de Ferro S Luiz a
7S8:332$815Carias s/c cainao. 	 	

1.181:265$186.Trabalhoe executadose.e	 	
784:46843aAnceices eia Divida_rubliea

4. Desanroluining 	 	 .4:950$000
Effeitos era carteira.... .••	 	 •	 100S100
Almexarifado -	 Luiz 	

	
272:980f60

Est rada. ee Perro•Se Luiz a
Therezina 	 • • Alb f• •	 7:072$000

Caixa 	 	 -543sTO
Contas dl-rentes., 	 	 .39:e21$620

136:210$000Juros a receber 	
--______. ____ •
3.990:276$307•

Passivo
Capital 	

Fundo de reserva 	
Caução da directoria 	

 • 2.000:000$000

,328:524754
e0:000$000-

324:00N000Fundo de amortização.
Apolices caucionadas 	 . • 762 : 000$000

• 104:95 )207Lucros sespensos 	
Dr. Luis Echeverria s/c ho-- 

•	 24:000000.nor. 	
Dr. João Proença* ho-•	

24: r09$000ner 	 	 • •

-	 135e996Escriptorio de São Luiz... 	
382:667050Contas correntes 	

3.990:276f307

• S. E. e 0.-Rio dê janeiro, 20 de jimbo
de 1922.- Por procuração da Companhia
São Luiz a Caxias, Alvaro Alves Barroso.-
Francisco da Cruz Vianna, guardaeeivros.

• (4.410 s

SOCIEDADE . A.NONYI'dA *CONSULTOR
DO COMIVIERCIN

ACTA DA ~FIRA ASSEMBLÉA DE D5NVFX-e
TUIÇÃO •

Lios clezesete dias- do, mez do abri/AO -
mil novecentos e Mate e dous,nesta cida-
de do Ria der JandileaCapital Federal: da•
Republica dos Estados Unidos. do- Brasil,•
no predio numero sessenta da rua do Ro-a
saricais 14 horas do dia,paeseptes 	 SEU• —
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- sembléa geral, dos- accionistas da Sneid's . •
dado Anonyma «Consultor- do Colmed•:-.,.
cio», realizada a 17 do moi corrante,
para, nos termos do artigo 17 do deeaetb
n. 434, de 4 do julho de 1891, procederent
á avaliação dos bens, direitos e cousas.
pertencentes á firma A. Antão & Comp.,
neste acto reunidos, depois do detido .
exame nos ditos bons, direitos e „coima,
~aluem pela seguinte avaliação: Valor
boletim (liado «Consultor do Comines-
eio», com titulo, fcegdezia. etc., dez pon-
tos do réis; idem do boletim diario «Tio- •
latim de Cabotagem» com titulo, fragua-

. zia, etc., cinco contos tio réis: idem do •
titulo da revista «Exportador Brasileiro»,
registrado na Junta Commercial e a ap-
parecer brevemente, cinco contos de réis;
valor de moveis. titensillos, •archivos, col-
'cações o tudo o mais que consta do. in- • •.
ventado, quinze contós do réis; valor dos
contractos 'de annu . ncios- 'apara boletins
diarios o outros, cinco contos do réis;
perfazendo os ditos bens, direitos e cou-
sas um total do quarenta contos de reis
(Ra. -40:0008000). Foi e.xclaido da nre-	 •
sente avaliação o -*Cadastro Commercialo, -

„fundado em 1898, por A. Antão, e que .
.não arro l ámos por DOS ter sido observado
.que continuaria a fazrai parte do patri-
mordo da firma A. Antão & Como., con-
forme o inventario feito e assignado nes-
ta data. E mo, ,estarmos do accOrdo em
todos os termos desta avaliação. lavramos
o nresente laudo, que vae eacriolo pelo
louvado Baphael Gaspar da Silva e noa
-todos aasiansdo wr O s -,froitop nana,
Rio de Janeiro, 20 de abril de 1922. :—
Thwiln.el GaRpar'rin	 IlAd'.:qo

(lesar. — Ray , CoNta.:. Finda a lei-
. Jura do bodo. o Sr. orasid anta nfia-o'd
em discussão, e ninguem pedindo a pala-
vra submetta-o á vedar-Sm, • sendo o (Jiló

- laudo annrovado una a imementa. t oa da. se
abstido de vathr -os Srs. Illanoea do Car-
valho Pitou-Mo e- Adai ano Antã.n
ger. nor -serem os soaios comonnanta s da

- firma A. Antão & Comp.. inearnoradora
snaierlacle Snonyina si:cin g i-diais do Com-
martdo». Em saguida. mandou o Si . - Paa-
sitiante nrceedar • á leitura dos seguintes

'documentos: Paimairo: 'Recibo sem oir-.
mera de Rancio do Brasil. declarando lia-
verreeahldo mas iv eoraoradoroa da. Se-
eiedacla Annnyrop. 41-InnsnItar flo Ce rn-

, mercio»' a cnian tia de um conto da róis,
•corrasonnderte a dez flor Main teta capita/
•em dinheiro, da difa sociedade. réis
-10~08000. O d i to recibo. que 'contem
a • firma do Sr: Barouó. 1-tuoeuraira do

•Banco do Prasil..foi evp ip infldn nnr
o g ano; onistps, Seguindo': Estatutos da So-
ciedade Annisvma «Consultor	 ‘:orome,r-

' cio»., com viate art i aoS, em trinliests,
''signPrins pel os trinta e • nove • accionistas -•
nrasentes Terneiro: contrario de arma-

!lamento firmado com A. Antãe & Conap:.
Quatro: Lista em drin l icata de sobséri-

.plores ti p acções. Postos em djsanasão as
documentos "acima 'e ninguem pedindo .a
palavaa, o Sr. oresidenta submette-os . á

, votmlo, §end-, annrovados unanimemen-
te. Em seguiria o Sr. presidente declarou •
que. de arcórdo com	 1,2 RR_

.serribléa de 17 de-abril proximo passado,
seriam incorporados á Saciarlade Ano-
nyran «Consultor do Comi-floreio» os bens,
direitos , e cdosas; com que-- a firma A.,
Antãn & Como. entrava para a soeic--

• dado (ira ..cionstitnida. e diseriminados no
latido dosolouvados, antes tranSerinto,
cabendo accões no valor de ouarenta.con- g

" los. eia pagamento dos ditoa..bens. direitos
e cansas, daclarando mio a referida firnia

" A...Antão & Como. havia subscripto na se-
feridas riceões. Metade por si e, efir.virttr--
de de aecdrdo '-particular 'corá o Sr. 306

subscrintar de urna acção; josa Ayres
Santa Rasa. subseriptor de :uma acção;
Gnstavo Marques da Silva,- subscriotor
de urna acção; José Monteiro- de Resende,
subscriptor de urna acção; , Aristojeles S.
Barboza; subscriptor de urna 'acção; Os-
car Loop, subscripter do . urna acção; Ra-

-Phael Gasear da Silva, -subscrintor •de
urna acção- ; Dr. Thadeu • Medeiros. sob-

jafsnoel de fiarkaikó .Piton:ubo,.. Adriana: subscriptores, de duzentas acções;-!José
'Antão Bellerigeas .jcisõ 'Alberto da 'Silva, Alberto da Silva; subscriptor de duzentas
• ..foãO Augusto Alvos,. Teleiaaco Gaspar da acções; •Mano41 de Carvalho Pitornbo,
Silva, Raul- ,Goata, • Itaphael Gaspar - dá subscriptor de vinte acções; Affonso •

'Silva, Dr, Hajtor da &braga Beltrão, tio-- zeu; subscriptor de dez °ações; João Au-
'drigo Moreira Cear, Luiz Monteiro e: gusto Alves, Subseriptor de cinco acções;
Dr. João Mulo Rangail, neste acto forara João Domingos Rache, subscriptor de
'reunidos em assemlalea presidida pelo cinco- acções; Dr.-Joaquim Nunes 'passa-
Sr. Dr. JoãO • Mario Rangel, que per tina. • ra, Subscriptor de cinco acções; Nicolino
nime escolha dos presentes foi convidado Viggiani, subscriptor do cinco ..acções;
para presidil-a. Murro:indo a.presidencia • Banco do Districto Federal. subscriptor
o Dr. João Mario Rangel, agradeceu a sua - .de chiá acções; Luiz Monteiro, subscri-
Indicação o oorivjdosi para secretario da . ptor - de cinco acções; L. Monteiro, sub-
• asserribléa a mim,. lildiemaca Gaspar da scriptor de cinco acções; José Caulino,
Silva. Pelo Sr. presidente foi dito que o subscriptor de tres aeçõas;Rodrigo Morei-
fim da reunião ofta a constituição de urna ra Casar, subscriptor de duas acções;
'sociedade anon.yrna para exp'orar. nesta Raul Costa, subscriptor de duas acções;
'Capital oir onde mais convier, serviços 'aar.Antoninilento de Faria t,subscriptor do
de informações commerciaes, de uso pu- duas acções; Davol & Com p.," subscripto-
Vico e privado, encampando o inalai fes de duas acções; Accacie .do
-Consultor do GonFmeNtio, de propriedade representado. por A. J. Silva Miranda
da firma A. Anetisc Clomp.. e as revistas subscriptor de duas acções; . R.
.Exportador Brasileiro. e Boletim dá. Ca- Miranda & Comp., subscriptores de rima
botagem. Aeaercloado firma. A. Antão accão; .Arthur Alvos • Loureirci, subscri-

N.% Comp. a transferir á Sociedade anony- ptOr de uma acção; Jose Luiz -Miguez,-
'aria- em organização ti seu jornal anisai- subscriptor dkuma aeção; Léon Favoreu,
Cor	 Commereio e (lacla'ztro Comni er-
-iol, recebendo o anu. valor em ficções. da
mesma sociedade ananyma mia subscre-
via, a assembléa resolveo nora aar os lou-
vados que, de aedatdo e.orn ri art. 77-do
-decreto u.. 434, do 4 de julho de 1891,
',procedessem á availação do referido 1or-
-nal Consultor do Asniniaraio P respectivo
cadastro, de pmprieifade da firma A. Ari-
tão k, Comp., sendo amanimernente asco- scriptor de urna acçao; commendador
-11iidos os Srs. Redaigo litoresea Casar : Ra- • João Reynaldo de Faria, subscriptor
.1•Alael	 sitvwe	 1 110,4-9 • 'nisso uma acção; José Rainho da Silva

Carneiro, subseriptor de uma acçao;
Casar Augusto dè Borges. : Palhares. • sub-
scrirdor de urna acção; José BrunoNunes,
subscriptor de uma acção; carona' Fran-
.ciseo .Engenho Leal,. suhscriptor de urna
.acção; Dr. , Heitor da Nabrega Beltrão,
subscriptor de urna aceão; Telernaco Gas-,
par da Silva, subSerintor: de urna. acção;
Clandino Reis: subscritor do -urna acção;
Augusto Lopes da Silveira; subscriptor de
uma acção; Dr.- Adhemar de Mello: sub-
scrintor de uma' acção e commendador
Luiz Camuyrano, 'subscriptor de uma.
acção, ao todo trinta e nove pes:.-
.soas. representando a totalidade do ca-

ern seguida o Sr. proa :dente que -depara-
„demi° a constitnioão dafinitiva 	 soada-

d.;	 ;dado da avaliado une se ia fa y ar. 'fica
suspensa essa eónalltiniarin defirio iva até

: que se realizasse a rWar iela aval i ação. fi-
ando, pois. eonvooados 	 n..ese-das vara

.a assembléa de cons'ite 	 clicão	 a"initiva

.da Soe-iodado MIM	 Gnfi R I 1 fo r. do
a se rieunirain • 'n o dis 26 do

corrente, rio mesmo /oral e /Iara. w nada
mais havendo a - tratar. a assamildéa Voá
suspensa nor dez minutes para se" la-
vrada esta neta, mia fia P S11119,',CVO.

Teleinoco Gaspar da	 poc,retarin da
assernbléa. -- .J()3frein Po.,701 . — ..
'Augusto Alve.-14,2drit-in 4./na"i ° e '	 mor• . ¡pitai de ccbenta contos do reis, ia-
-Rata Costa--Lniz Pn:rf eif.()_ nrp-diael p. resentandn quinhentas 'acaões do vrt-'
1r,l'aSPtir da Silva.--"nr Fr' "f" d'' YOr 'Pqa lop - nominal de • cem ' mil réis cada
Defir(19. --Man"i tt° (..`"'"'°14^ l' '1"ninbil. ' _uma. Havendo numero, legal nara se
---• Por procuraeão de Aos:riste T.apes da tratar da constitirieão de urna sacie-
SilVeira, Manoel de titorrtalho Pitonato	 dade anonyma conformo a lei, as pessoas

.	 presentes isecl amarana : o Sr. .Too Au-_
n•••n•••n•n•••••• _gusto Alvas para presidir os trabalhos, .o

:ACTA DA A SSEMBILM CIARAL DA 'ODNSTITUT- (Alia! CODV i dou a mim,.Telernaeo Gasoar
.e •Ão PÉatsurivA Â SOCIEDADE AN ONYMA da Silva. nara.servir do secretario O Se-

, WONSULT011 DO -Coatwac p3»	 • nhor' presidente, depois de agradecer a
. escolha, deu inicio aos trabalhos da as-

Abs quatro dias do moi In .alo de mil sembléa, deClarando que, de accõrim com
novecentos 'e virala e dons. nesta cidade o artigo sai:afita e eine() à seus paragra-
-do Rio de' Janeiro, (Sanita] Federal .da phoS, dd &ereto numero ondt lamentos o

.RePublica dos Estados Unidos do Brasil, . trinta e quatro, • de quatro de julho der
tiÕ predio numèrs . sessenta e seis da rua • mil oitocentas e noventa e um. a oresen-
Primeiro do nano, ás . duns horas da te reunião tinha nor fina a constituição

- Sarda 'desse dia achavam-se peeseotes as legal,-juridica e definitiva , da. Sociedade
seguintes nessoas, em virtude da c,onvo- Anonyrna «Consultor. do Commarcio»,
cação feita na' assembléa geral' preoara- -tudo de aceórdo com o que determina a
toda da constitaieão definitiva desta so- lei citada. Assim sendo. o Sr. presidente
oiedade, realizada aos dezese e dias do manda-me ler° a acta da assambléa geral
Mez de abril proximo passado, á rua do preparatoria, que. posta em discussão. é,
Rosario numero socatasta,ae gundo andar, sem debate approvada. Em seguida, por
convocação 'essa para o fim espadai de ordem dó Sr. presidente. procedi á lei-
constituição 'defl~sa-de urna sociedade • tulm do -laudo apresentado pelos louva-
nnonyma para ,a. expinração de serviços dos .nomeados na assemblea de "(Jaze:sete
de informações courmerciaes de uso pu- 'de abril proximo passado, que é do teõr

.blico a. privado, encampando o 'jornal seguinte: «Laudo do avaliaaão dos bens,

.Consultor do Cont~elo, de .propriedade direitos e cousas com que a firma A. An-

..da'firma. A. .Antão &Comp.. e as revistas tão & Comp. entra para a Sociedade Ano-
Export Mor • Draétlefro o Radial de Ca-. nina sConsultor do Commercio» -- Os

.	 os âenficritsA. Alltão..54 Comp., abaiXo aesignados, .nomeados -pela Cs-.



t49,1,4 Sábbadu

Alberto da Nye, a. outra metade era
•some deste accionista. - A - seguir; decla-

• irou o Sr. presidente que, estando •pre-
enohidas as -formalidades legaes, decla-
rava legal juridica e definitivamente
constituida por esta assembléa geral a
Sociedade Anonyma «Consultor do Com-
mercioa. Disse mais o Sr. presidente.
alue, de conformidade com as disposi-
ções transitarias dos estatutps já devida-
mente approvados, a primeára directo-
ria da ,Sociedade Anonyma «Consultor
do Commercica fica assim -constituida:
Manoel de Carvalho Pitornbo, commer-
ciente, chefe da firma A. Antão Comp.;
residente á rua do Itiachuelo n. 239.
presidente-thesoureiro; e José Alberto
da Silva, guarda-livros, residente á rua
Visconde de Santa Isabel n. 65, director-
gerente. • Conselho fiscal, Raphael Gas-
par da Silva, guarda-livros, residente á
praça Marechal Deados° n. 118; Gusta-
vo Marques da Silva, commerciante, re-
sidente á rua José Hygino n. 283, e 4
Adriano Antão Bellenger, residente no -
becco do Rosario n.. 9, commerciante.
Supplentes, João Augusto Alves, comines,-
eiante, residente á rua • Machado de Assis

• n. 78; Aristoteles Barbosa, commercian..
te, residente á rua- Aguiar -n. 55, e Ro-
drigo Moreira Cesar, co.mmerciante, re-
sidente á rua Buenos Ay-res n. 87, os
gimes, directores, conselho fiscal e SLID-n

plentes, são considerados -desde já em-
possados nos respectivos cargos. E nada
mais havendo a tratar, o Sr. presidente.
fez entrega ao director-gerente eleito de
todos os documentos comprobatorios da
constituição definitiva da Sociedade
Anonyma «Consultor do Cornmercioa,
afim de que lhes seja dado o destino le-
gal. O Sr. presidente, depois do' coa-
gratular-se com os presentes, encerrou a
sessão, e- eu, secretario, lavrei a presen-
te acta; que foi lida, achada conforme e
tCsigi:,da por- todos os- presentes. Rio. de
Janeiro, 4 de maio de 1922. — Telemaco
Gaspar da Silva, secretario da •assem-
bléa — João Augusto Alves.—Affonso
Vizeu. — Aristotelés S. Barbosa. — Ro-
drigo Moreira Cesto .;	 José Luiz Ni-,
gucz.	 Léon Favoreu.	 Cesar Palha-
res. -pelo panela o., District° Federal, —
João Maria Rangel. --..1o4é llonteiro de

-- Francisco Eugenio Leal. --
Baul Costa."-- Claudino Rdis. — Luiz
Carnityrano. — R. Miranda & Comp.--,
Nicolino Viggiafli. — Luiz Monteiro. —

• L. Monteiro. — Dava it• Companhia Li-

mitada. — Joaquim Nunes Tassara.
Gustavo M. da Silva. — Raphael Gaspar
da Silva. — Feitor da Nobrega Beltrão.

• — Manoel de Carvalho Pitombo. 	 Oscar
Loitp. — Arthur Alves Lourewo. — José

• Bainho da Silva • Carneiro.	 Antonio
flento de. Faria. ` — João Reynaltlo
Paria. — Jose Alpes Santa Rosa. — Dr.
Thadeu de Medeiros. — José Bruno Nui
nes — João Domingos Rache. — Dr. •
Adhemar de Mello. — Por procuração do
José Caulino, José Alberto da Silva. --
Por procuraaão de Augusto • Lopes -da
Silveira, Manoel de Carvalho Pitombcr.

•
Estatutos da S. • A. Consultor do

tAPITULO

DENCOIIN.M.510	 -S1DE — FINS E DURA-
Ça.CI DA... SOCIEDADE

-

de um escriptorio de informações Coni-
náereiaes, do uso palitico ou privado, o
8..ijublicação, de um oram de propa-
ganda do nosso inteacembio cominercial
com o-exterior que terá a• denominação

«Exportadora Brasileiro». 	 •	 •
• Art. 2.° Para inicia. de sua actividade, .
a empresa ora constituicta, incorporará
ao seu 'patrimonio •o diario do informa,
ções, denominada «Consultor do •, Coma
mesclo», pertencente á firma A. Antão
•54 Comp.., com seus serviços de' manifes-
•os o outros, e se aproveitará, por arren-
damento, da serviço, de fichas do «Ca-
destra Comnierciala, de propriedade da
referida' firma: . Taxe astilisaçõeS serão
feitas mediante as condições estabeleci-
das no art. 19.	 • .Art. 3.0 o orai() de duração da socie-
dade será de vinte anuos, contados da
data de approvação dos presentes . esta-tutoss

‘' CAPITULO II
CAPITAI,	 WCROS 5 SDA APPLICAÇÃO

Art. -4.° O capital da 9o-cif-idade será de
ciumenta contos de réis, divididos_ em
quinhentas acções de cem mil réis cada
uma, nominativas' ou ao portador, á von-
tade do subscriptor.
• Art. 5.° Em 30 de junho e 31 de de-
zembro ao cana anno se procederá a ba-
lanço, sendo os lucros liquides •verifica,
dos, assim distribuidas: •

10 % para fundo de reserva; 	 .
30.% para bonificação á directoria;
10 % pata gratificação a empregados

que noereoam, a juizo da directoria;
50 % para dividendos aos accionistas.
Paragrapho unieo. O dividendo aos

accionistas não poderá exceder de 12 %
sobre o capital. devendo o excesso, por-
ventura verificado, ser applicado a um
fundo de reserva especial.

Art. 6.° Semestralmente serão valori-
zados sos "cadastros" da ' 'sociedade, de
5% sobre o valor inicial, sendo essa

importancia levada á conta do "Reserva
para aumento de capital". Attingindo
ossa conta uma importancia igual ao
capital social, será este augmentada
dessa quantia e distribaidas entre os ac-
cionistas, como bonificação; outras tan-
tas acções quantas, na °Ocasião elles. 9possuirem.	 '
. Paragrapho unieo. Conseguindo o'au-
gmento de capital, de nue trata o art. 60,
continuará a valorização do cadastro, ..na
proporção de a, % annuaes,- serão as
importancias levadas ao "fundo de re_a
,aerva especial". "

CAPITULO III —
,

•• DA DIRECTORIÃ

• Art. 1. -4 A sociedade será administra-
da por uma direetoria, composta cle um
presidente-thesoureiro e da um director-
gerente, eleitos amboa, pela asseinbléa
geral de accionistas e para um periedo
de doas Danos de gestão.	 -
• § 1.0 A directoria e antonoma em re-
fação á livre gestão dos aegocios da so-
ciedade, assumindo perante a assenabléa
geral, a responsabilidade dpa seus actos,

§ 2.0 No caso de impedimento de um
dos directores, poderão' estes escolber,
dentre- os membros do conselho fiscal,
um director-interino. Essa interinidade.
entretanto, não poderá ir além de 60 dias.
Esgotado esse prazo- e continuando o

ÏlT. pi optIr á directoria trançe a' gesj4

gocios da sociedade. •
tão, medidas que viza:. li fiar oz}t5

'CAPITULO ',51	 -	 •..aasass„a.
DA "asssiansagA dflaWs

Art. 14. A asaembléa geral õrcliiidri3;
dos accionistas, reu-eir•-teaba fie 0.1;7-i"
moiro trimestre de cagas asna°. (4.
grupo do duas acçõ,ea, eIRA. er.èito a u
voto..	 •

Paragrapho unice. çisaet. aias ante
do reunir-se a asSanablea ornaria
extraordinaria siga. ° dupp	 — a
fereneias de acçeesaas

.19.121.5	 Wiiçãst

••	 .	 •

Art. 1.0 Sob a denominação. de S. As
Consultor do Commercio, com sede o
Mro, vindico nesta cidade do Rio de Ja- , impedimento, será, convocado, a assenk.

fica constituida. Desta data, uma blé.aisesal para . praaslcnent& •15.2
easp:r,ezas 	ao. -objecstlyo	 explorasko	 .yaaga,a

Art. '8.0 Os directores perceberão .li
norarios mensaes de 11080$, da•' .
além da bonificação ff2ada no art.

Art. 9. 0 Compete ao presidente-thea
soureiro:
• I, representar a sociedade em juizo oa

(Gra delle;
11, assignar com o director-gerente',

todos os documentos de responsabilida
da sociedade inclusivo chenes, saqu
ou outros documentos que envolvam ia.
pagamento' ou recebimento -de qualqu
quantia, com exclusão doa recibos* Corda
rniing . os quaes, na conformidade do ara
ligo 10, poderão ser- assignados s unicea
mente peio director-gerente;

III, ter a seu cargo a cama da sociea;
dado o a guarda de todos os• seus valora'
em, moeda corrente;

IV, auxiliar, na medida das suas pose
sibilidades, o director-gerente, no desce-
az -olvimento dos negocios da' soeleda4,
Prestando-lhe a assistencia netessaria ã,
boa solução de todos os negocios;
. V, combinar com o director-gerentg

todas as medidas atinentes á boa ine,ra
dia; dos negocies da sociedade.

Art. 10. Ao director-gerente COrda.
pote:	 •

I, substituir o prosidente-thesoureird
em seus impedimentos' temporarios;

II, dirigir todo o !novirnento da eni-•
preza, inspeccionando pessoalmente oi
serviço em geral e provendo ás necessi-
dades do. expediente;

Hl, assignar os ranhos de cobrança
commum, a correspondencia e tilais dcas
cumentoa não resalvados nCr il. II,. 41:4
art. 90;

.rv; . a-dmittir o denilitir os funcelona-s
rios da sociedade, fixar-lhes as attria

'
buições ordenados e gratificações;

V, estabelecer do aaeórdo coni o prea
sidente-thesoureiro, as tarifas dos vasa
rios serviços da sociedade, dirigil-os
'propor ao mesmo presidenteathesoureirát
a creaeão de novas secçõea, e, unia yeri
(10(1.3r-dados, •executal-oa.	 -	 •

CAPITULO
zJc auxsËnIta mama

Art. 11. A - sociedade terá urd cens"
lho fiscal, ;composto de dons mensbrcie •
effectivos e'dous-supplenteas eleitos 012,1,
a. directoria.	 •	 . t

Art. .12. Os membros do conselho N.:a
cal, quando em exercido, terço cada ufa(
a remuneração annuai de 200$0. 00.

Art. •13. Além 'das. atribuições legae8 -
incumbe ao conselha fiscal:

I, examinar, semestre/mente, as 'cofi&!
tas e balanços da sociedade, a escripta-Ci!
mais documentos, lavsando o seu nareS2
der, que Será stibmettido á- assprovaçãrl
da assembléa geral ordinaria annual;
• II, substituir os. directores era sen4
impedimentos, nos termos do §.20 da ás •
ligo 70 ; -



• 'Dzspeza
Despendido com impostos,

alugueis, Ordenados. se-
guros. corretagens, des-
pesas geraea,, despesas
de viagens„, 'arma:rena-

' -arem gratificaçõ,esa etz..
Lucro liquido a distribuir

cm partes iguaes a cada
socio....... 	

• 9.

Receita

Lucro verificado em com.'
missões, saí:caris, juros
e descodos, car,etos;
etc 	

• 630:127W)

391:525$400
--------- ----

1.030:652p510

Santos, 30 de ¡unha de 1922. -Chim, Barbosa, Souto & Comp.,11initada.rilvio 4ta-
aliado de Souza, guarda-livros:

Activa

Moveis & utensílios 	
Obiiaações a receber 	
Fretes a descontar 	
Supprimentos 	
ConunissOes 	
Carretos  -
Café  -a 

Guias de barreira
Hypothecas 	
Saccaria 	
Caixa 	 a 	
Contas correntes

a.

	

_	 PassiVt)

Capital 	 •
Ope,ações P/C de tercei-

	

ros 	
Titulas recebidos em cau-

	

ção 	
Contas a pagar 	 . ..
Pagamentos a faser 	
Es,pregados 	 ..
Café 	
Obrigaçaes a pagar........
Agen tes e sub-agentes.....

rrContas coentes.
Lucros a distribuir 	

.9:2Wt1t30
642 9585M0

• 17:224504
• 22:sa6 O
•.9,252$100

1:39 $2,)0
191:3114a0a

ti63.‘1000
48:9764000

•272:284100
• 2: -wpso

7.119:383050

• •-• • •

•	 ..

1 .000:000:t000

72:350:Z0ÕC?

612:958k300
3:241.5100

21 : 300fri00
41:400f0J0

' 3 7:717000
2.123:6 !Oás700

50 ; 43( $760
3.fay3:a39a930

-291 :,525a400

eirado de Souza, guardartivros.„
Santos, 30 ele junho de 1.922,-Ciafra,29arOosa, Souto &	 ,Litnitada.+SitVio"Ma-

aa	 asabiyado Zaa. • 1)i ALUO ..(JV i IGLA J alhod	 jIJ2	 1.4115
..•n•••••~••n••••..

•

•• Art. 15, gaverá annualmente tantas
Assembléas• eartramalinarias quantas a.
directoria. .entender •ecessarias ou fo-
aem requeridas. por accionistas repre-
sentando deus terços do votos.

Paragrapho 'unia°. Nas assembléas
extraordinariaa só serão tratados os as-
sumplos para que cilas forem convo-
cadas, e que deverão ser expressamente
41 eel a tad o s nos annuncios da convocação,

'Art. ala A's convocações ds. assoai-
hléta geral ordinaria ou extraordinaria
illeVOrãO preceder annuncios no Jornal
do Commereio, com antecedenCia
cinco dias e' por uma vez.

Art. 17. As assembléna orclinarlas se-
consideração eonstituidas quando a. cilas
Compareçam 213 dó capita/ 'realizado.

Art. $18,. Compete ã assembléa gcral -
ordinarla:
• 1.	 Conhecer dos actos, contas e ba-."-,

!RUÇOS .da directoria e julgal-os;
If — conhecer do parecar do • consellia

fiscal 'e 4.1'eliherar sobre cite:
Reformar' os presentes estatua:

tas, excepto no art.. 19, que ã inta.ng,i-
Srel;

IV — Eleger a directoria e. conselho
fiscal' e seusasupplentes;
• V — Decidir 'sobro os aasoa- omissoa•
nos . presentes estatutos.

'
CAPITULO VI.

DIálOST010 GERAL

Art. 19. Fica estabelecido qua o ara
rendamento do «Cadastro Commerciala
Para_ a utilização das fiel-ma, será feito
mediante escriptura publica, cujas c/atar
mulas obrigarão á sociedade, com os-seus
accionistas presentes e futuros, pelo • que,
este artigo 50. considera basicoa não po-
dendo ser- alterado da modo a/guni.	 •

Lista de accionislos

A. Antaaa & Cornp 	
José 'Alberto da Silva 	
Manoel de Carvalho Pitombo 	 	

; 22200000

i
Affonso Vizen. 	  a 10
João Augusto Alves. 	  ' 5
João Domingues •ache' . ... ... a. ,	 5
Joaquim. Nunca Ta.ssara 	 	 5..I.
Nicotina Viggiani.  .	 5
Banco do District° Federal 	 	 5
Luiz Monteiro. . , •  •	 	 : 	 '5
.L. ,- Monteiré. a .....„, 	 	 5
José Caulino. . 	 a	 3
Rodrigo Moreira Casar— 	 	 2
Raul Costa.21 

Antonio Banto- da. -Faria 	 	 2.
Davol & -Comp. - 	

	

...anelo de Lannes  -. 	 . 	 	 .2
Ir, Miranda,  _ a	 1.

	Jriaé Luiz Migues. 	

,-... m  

	

. 1 *7	 4
farthtir Alves Loureiro 	 . ra	 4

ELietra Favoreu. 	 i	 • '1
José Ayres Santa Rosa 	 ,	 • 1
Gustavo Marques da • Silva 	 i• - -1
José Monteiro da Silara 	 4 1 1

Aristotelea S. Barbosa.......... 	 .1
Oscar Loup. 	
Raphael Gaspar da Silva 	 aa 	 1•
Thadou de Medeiros.	 .. 	  41	 1

João R eynaldo de- Faria.. «, '	 1
	•José Rainha da silva Carnetro....s	 .1

GeSar Augusto Borges: Palhares. " . 1

.Tolal..	 :•• 	 ali!. Inr11,411P-	 590
•n•••

Junta Commercial da Capital Federal
— Certifico que, por despacho da Junta
Commerciaiale 10 de junte de 1022 se
archivaram nesta repartição sob o nu-,
mero 6.03.1, 'os seguintes -documentos re-
farentes á Sociedade Anonyma «Consul-
tor do Commerciala, a saber: actas das
assembléas genes' de constituição reali-
zadas em 17 de abril e 4- de maio do cor-
rente, anno; estatutos, lista dás acionis-
tas, publica fórma do recibo do deposito
de 10 % do capital em' dinheiro, feito-no
Banca do Brasil e talão do pagamento -
do set/o- respectivo, feito na Recebedoria.
do District° Federal. Eu,. João IIygino
de Araujo, 1° .official da . secretaria desta
junta, passei a presente certidão. Rio do
Janeiro, 12 de julho de 1922. (assi-
gnado sobre uma estampilha de 50$),
João liggino de Araujo, 1° of fiei al . Visto,
em 12 de , julho de 1922.a-/aidoro Coa-
pos,. director. (Betava o carimbo- da Jun-
ta Cominereia1)„

1.030:652016

1.030:6521510

8.31$:194$093,

CAPITULO VII

DIPOSIÇÃO TRANSITORIS• .
5 • Art. 20.. Para a primeira directoria,

cujo mandato terminará em 31 de de-
zembro de 1924, consideram-se eleitoT

1 os Sr. Manoel de Carvallo Pitomba
• l para o cargo • de preaidente-thesoureiro

o José Alberto da Silva para a do dire-
. olor-gerente. -

Para tnemhros do conselho fiscal con-
aideram-se eleitos, pelo mesmo período;
os Srs. Gustavo Marques da Silva,
:Adriano Antão Bellen ger e Raphael (ias-

ar da Silva, e para supplentes os -Sra..
3"oã.o Augusto Alves, Aristoteles Barbosa
4)  Rodrigo Moreira Cesar-Rio do Janei-
ro, 4 do maio de 1922. — A. Antilo.

Com.p., Manoel de Carvalho Pitombo,
José Alberto: da Silva, Telemaco Gaspar
da Silva,. Heitor da Nobreoa. Beltrda•
Raul Costa, Oscar Loto, Claudio° lieis,
José Luiz ,Migues, ,João Augusto Alves,
'José Auras Santa Rosa, 'João Repitaldo
de Faria, José Monteiro de Buende. An-
tonio Bento , de Faria, R. Miranda te.
Comp., Arthur.Alves Loureiro, José Bai-
nho da Silva "Carneiro, Aristoteles. S.
Barbosa. • Joaquim, Nunes Tassara, José
`Bruno Nunes, - Francisco. Eugenia Leal,
Gustavo Alargues . da Silva, Adia Baniu-
ttues Rache, Dava t Comp.,, Limitado,,

Montei;'o, Luiz -Monteiro, Léon Favo-
• ':aeu. Casar Palitares, Luiz Camunrano,

*odeia° Moreira- Cesar, gapbael Gaspar
da Silva, Ai fonso. • Vizeu, Adltentar de'
'¥1.fello, Dr. Thadeu Medeiros, P. Aecacia
de Latinas; A. J.. Silva Miranda Junior,

'P. Augusto Lopes da Silveira. M. Pi-
tombo, 41... 'José Caulino' 'eJosé Alberto: da

13..318:194%090	 .

José Bruno Nunes. 	 ...	 f
Francisco Eugenio Leal-, 	 , • 1

	Acções Heitor Nobrega: Beltrão	 ;"	 •. 1
Telemaeó Gaspar da
Claadino lieis. 	 ,,	 •	 ,. 4 a	 11

	

l,•.•/	 • /'
Augusto Lopes da S'ilvelaa.„..a.ay
atdaernar 'de Mello 	 n••:11[ • •. &Ia	 - 1
Luis Camuy '10 .	 ,• • • 4	 •;.• • war

Cor444.444.4•4n410444.•Ã

Cin(ra, itar13~, Souto Comp., Limitada,

BALANÇO GERAL Em, 30 .DE JUNIIO DE 1922 -

•
lb

DEMONSTRAÇAO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

a



•Cn••••,

nn•••

• Valleitela do Alvaro Ribe.iro
Itasto

'
w successor de Ribei-

ro ]3a to .ate Comp.
Quadro geral dos credores admittidos pelo

MM. jidz fallencia de Alvaro --beir
Bastos, successor de Ribeiro Bastos 61
Comp.
Credores da massa:

M. M. juiz.•
Dr. Curador das Massas 	 •
Sr. escrivão 	
Syndicoepe'm sua comrnissão e

-, desnezas feitas. .
Credores da fallencia:
Privilegiados:

Vicente dos Santos Caneéo
Comp , com direito de reten-
ção, para garantir •a importai:-
eia de seu credito de.	 . 14:800$445

Vicente dos Santos Caoeeo (Se •
Como., pelo seu Credito, sem
privi1e0o especificado-- -74:116f:000
Chyrographatios: -

Francisco de Amorim Leão-- 6i:000t000
(uno Roza 	  41 : 919n 00
Victor de Calmos Meio . 	  21 :20NO30
Albino da Silva Pinheiro 	  10:0'19$030
Julio Nicolas	 	  ' 25:600000
Dr. Francisco Vale -nono da Ca-

mara Coelho	 	  35:010$900
Simões Pereira (R Cotim 	  31:103$009
Massa fallida da,S. A. N. Es-

treita .....	 36:88 ',$000
Rio de jaeei-o, 19 de julho -de 1922. —

Per procuração, judo Rosa, syndico. — J.
Carmo.	 -

Companhia S. Luiz a'Caxias

• ÁSSENIBLÊA GERAL ORDINÁRIA,

São convidados os Srs. 'accionistas para
a assemhléa 9C7111 o dinaria a realiza r-se -
em 22 Ao corrente me,' no • escdotorio da
Coomanfila á rua da: Assemb'él r, 32, so-
brado, ás 14 'toras. Nessa reoe ião re-oze-
der;-se-ha á eleição dos administradores e
membros do consert e fiscal.

Rio de jagetroe 12 de julho de 1993,,,—
A directoria.	 (4.292).

„

•

14116 'àb,bbacto. lel RI() OFFICaAL	 •	 Julho de 1922	 ••••••nnn•••••••••••n•••,

tiewupanill319,- 'inveTecar ice) de
A.rannzens: Geres

Si"ro conyidados os aeció-ieistas da Compa-
nhia Thewico Myren-) Geres, Para se
reunirem eia nasernh'én. QW-11. °Minaria no
dia 31 do comenta,	 2 horas daetarde,
séric da companhia, vee ida Rio Branco
n. 79, • para maresehteção de contas e ba-
nnço do anno soei?) findo em 30 da junho.

i Rio de janetrp, 18 de julho& de -1922.—
A directoria.	 •	 (44408) (r

n•••••••nn•n•

Companii ia. C4-ininzereia1 e
Ala vitima

AVISO

Não tendo. nor motivos de força maior,
sido possivel a neblicação e apresentação
do balanço do exercido fi- do, ficu susnensa

assemblea ordlnaria ()Pra se reunir nova-
mente, no dia 5 de agosto às 14 horas,'na
sede da comeranitia.—A directoria. (4.409(

Cont.paubfa. 13ra si loira de
<3:r:ir:eitos C'onso evadas

. ASSatt1edI4 ORDINÁRIA

ConvidauFSC os Srs. accioni,tas•da Com.
panhia Brasileira de Carnes Conservadas,
para, no dia,22-eloAor -cote. ás 14 horas, na
sede social,, à rua de S. Pedro n. 14, 2 an-
dar, se reunirem e u PsSellilléP geral ordiria-
da, que versará soe re' a apnrevação do ba-
lanço e parecer dá co 'saib o fiseal, e!cição
da directoria e coage% fiscal e qua:qTter
outro assumpto dek-teres(e da comnanhia,
inclusive a (noivada cia de sua liquidação.

• Rio, 12 de julho de 1922.— A directoria.
• (4.396)

Companhia, Vrog:resseb
trla17•414)

—
Rua TI-reopIdio 'Ottani n. tEt

llgArtfNDCS

Ne, z 	 1, Ze S dq' avosto proxinio fu.
taro, 12 ás r4 horas, e dessa data eia
diante ás quartae-teSiais; ÁR • me_grnas • horas,
será.pargo; • ã ia Theoneild Ottoni "re 18,
sobrado, o diyiderdo oa , seções desta com-
panhia, ra1O•so :orimeiro semosire •do
c eerente mirto, -á ar/ao de ln nor acção.

Heatn suspensos as trausferencias das -
ac. •i-ies desde o dia 21 de julao corrente-.

Rio de jançlro, 21 de iblho de 1922.—
Pela Coamaning Prove so Industrial do'
brasil, Octavio "Aferari'es: de Oliveira Castro,
olirectorethesouroire.

•1.:,:;n1prez4+ . aS Ang7U1II5i de •
Ca.xmin bti .

' •	 •	 •
ASsargekay• OPARAI. oRDINAltiA

São convidadw, os Srs-. acrionistás desta'
empraza a ãe i;unin •efn em assernbléa geral
ordinaria, fio dia 12-de • ao,to do corre-ide
atino, ás 13 horas na sede Social, á rua de
S. retiro n. 32, dilui •rie tonarem conheci-
meoto do bal ço geral, pa CC-JI" do conselho
fisCal e -rel1tQij da direct ria; relativos ao
anilo' lindo e -30 de junho- do corrente

n tne.i..eicieã,o'de directoria,: conselho, fiscal
,r •suppientea.. •	 "

'Rio dé'jameirN "el, de . julho ,,..de • 1922,—,
• Linetoria. •	 (44ZIO)

•
•

• 361' a geuhosCentra,cel de
A.ssnear S. A..

ASSEMBLgA .GERÁL ORDINARIA

• São convidados os Srs. ' accionistas dos
Engenhos CentrAes de Assuar Sociedade
Anonyma, a se reunirem em assembléa
geral extraordinada, no dia 27 do corrente
mez e mino, ás 14 libras, na sede social,

• para tomarem conheni o. ento de uma p o-
posta da direct eria relativa a de>cri oinaçãO
e classificarão de conta de innnoveis.

Rio - de janeiro. 20 de julho de 192.-
A directoria.	 (4.411) (•

--• SOeicclade .A.nowyrna Motores
•

-	 ..1%1Erarelli ••
São convidados os	 subsc-lotores de

ácções a reunirem-se -ern asseeiWéa ra ra a
approvação dos estatutos co ts:ibtição
da-sociedade no dia 25 do -corrente as 15

_horas na rea Sete de SatOinhro n. 53 no
escriptorio da Ercole Marelli	 Comp.,
Sbciedade Anonywa de Milão.

Rio de janeiro, 21 de julho de 1922. — O
incorporador, José rompany.	 (4.414)

Sooledado Aïomiynia Impres•
sova do 1-via,s1.1 •

ASSEMBLÈA ~AL EXTR ÁODINARIA •

(Segunda convocação) .
Não ' tendo comparecido numero legal; para-

-a "realização da assemoléa- ge--al entraordr-
convocada para o dia e0 de junho, são

por este Conviecados nova-tente os Ses.
•accimiiStas, para se reunirem em assembléa
geral- extraordinaria, no dia 2. de agosto
proximo, na nossa séde, á roa Chile. n. 9,
ás 2 horas da tarde-, para resoiverein sobre
a modificação aos estatutos, para augmento
do capital -social, de aceôrdo Com a pro-
posta ,da administração e parecer favoravel
do conselho' fiscal: 	 -
°Rio de janeiro, 18 de julho de 1922.-Laut-

/harpia de Almeida Brito,. presidente. "' (••
_.„

Clontpan.hia, S. Luiz a Caxias
33, Rua da Assernbléa, 33

Acham-so à disposição dos Srs. aceionia.
tas os documentos de que trata o art.- 147,
da lei n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de !meeiro, 20 de junho de 1922.—
A carectoria.	 (3.694)

Fartem-ia do dermatto
• Soe tcher

Os syndicos desta fatiando conununicain
a todos os interessados cre se acham a sua,
disposição, para qualquer informação que
_queiram, á rua da Alfandesm n. 81. sohrado,
das 14 ás 16 notas.— Victor Nothmatin
Comp.	 (4.371)

-
•

COMPANHIA' COLONIZAÇÃO NOROESTE
DE S. PAULO . •

São convidados os Srs. aecionistae•a
se reunirem em assemb/éa geral, ordina-
"ria no dia 31 do corrente. 'á 14 .boras,
no escriptorio desta • crinirMohia. á rua
dos Ourives n. 119, • afim do tomaram .
Conhecimento do Maiorio da /clireetorfa •*-
e parecer do conselho fiscal, approyar•0
balanço- fechado em 30 de . junho de 192?.
e proceder lá eleição -dos membros do-
conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 15 do -julho de 1922.-
A directoria.	 (4.274). -(.

-I3aneo sua do IFIrasil "-

Ficam á disoosição dos Srs. accionistas
na rua da Alfandeaá n. 7, 1" andar. os
documento,. a que se refere o art. 147 da lei
das sociedades an.onymas.

Outrosim eão convidados a se reanirein
eia assemMéa geral ordinaria no dia 19 de .
auosto do' c -rrente anilo, ás :15 horas, Too
referido local ema conhecimeoto do reta-
lorio da di rectoola, balanço relativo ao anno
de 1921 e eleirão do conselho fiscal e sim-
plantes.— A -directoria. .	 . (4157)

S. A. Fabrica de Tecidos
111artehostere	 -

ASSEMBI.ÈÍA GERAL ORDINÁRIA';,,

A direcforia convida os Sra. accionistas a
se reunirem RIII assembléa geral °Minaria,
no dia 7 dê agosto ocoxiino fatoro, ,ás 13-, .
horas, na sede desta sorteda_de á Estrada
Nova da Tijuca n 28, afira de tomarem
conhecimento cios babinços de 30 de junho
e 31 de janeiro, relatorio e parecer do con-
selho fiscal,relativos ao nono social de 1921,
bem como elegerem e novo conselho fiscal,
.que tem de servir no corrente anno.

Rio de janeiro, 19 de julho de 1922.--.
4 directoria.	 (4.149),e
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